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ÜEGI DE MEDIDAS DDCIVDS Ik URDPECDtDM

setor primário da economia bra-

I sileira, representado pela agrope
cuária, tem dado mostra do seu vi

gor ê sobretudo persistência em ven
cer adversidades. Nesses tempos de
GriSè aguda, que afeta o país, o pro
dutor rural tem conseguido superar
bs obstáculos erguidos à sua frente
ipelõ Governo. Mas o Governo pare
ci, pelas medidas que sempre toma,
qyè quer acabar com o homem do
eanriipo. Como lembrava recentemen
te o vice-presidente da Associação
lirãsiíleira de Criadores, Roberto Bro-
tèro de Barros: "Parece que o Go
verno quer acabar com a produção
dê leite no país. Só não diz isso —
rwãs suas medidas levam ao desapa-
réeirnento do produtor de leite". A
rèãçio do presidente da Associação
dós Criadores de Nelore do Brasil,
José Mário Junqueira de Azevedo, é
conlundente e ele não quer mais o
Governo se intrometendo na econo
mia rural. "Só atrapalha", diz e'e.
Gè técnocratas, aboletados em Bra

sília, não entendem nada de agrope
cuária. f é esse pessoal que sempre
decide as medidas para o setor", la
menta Joaauim Barros Alcântara
Filho, presidente da Associação Bra-
silêira de Criadores (ABC).

Não são sem razões as queixas
dos iprodutores. Exemplos de mêdi-
dâs nocivas à agropecuária brotam
tqdõ dia. Por exemplo, no ano passa
do, meses antes do início da safra de

' yèrao, o Banco Central, guiado pelo
superministro Delfin Neto, resolveu
acabar com o subsídio ao crédito ru-
ral precisamente no momento em
quê a agro^cuária estava descaoita-
ti^da. Mas, mesmo assim, dando
mostra do seu vigor^ o homem do
campo, pagando juros extorsivos, re
solveu semear, acreditando no Brasil.

Ao semear, os produtora, raciona
ram de forma í<^ica e pela lógica.

havia uma boa oportunidade de se
ganhar dinheiro. O produtor sabia
que não havia estoque de feijão, de
milho, de soja, de arroz e carne. Mas,
depois de colher a safrã> o produ
tor viu desaparecer o seu raciocínio
cristalino por obra do Governo, que
contingenciou a exportação do com
plexo soja, ameaçou Gòm a importa
ção de carne — ainda não dissipada
de vez — e arroz e não liberou o
EGF, instrumento com p qual p pro^
dutor poderia se defender.
Sem os recursos do EGF, o produ

tor foi forçado a vender no afoga
dilho da safra — forçando uma
aparente superoferta e comprimindo
o preço. O milho, por exemplo, está
cotado ao mesmo preço de um ano
atrás. O arroz idem. O preço da
carne, embora o país não tenha es
toques, ameaça retroceder não
acompanhando o ritmo da inflação.

Com certeza, se medidas urgentes
de estímulos nãq forem acionadas,
haverá redução da áréâ de milho,
soja e arroz é se consumár a impor
tação da carne, nãõ haverá Investi
mento na pecuária. "O que © povo
vai comer em 1985", pergunta José
Resende Feres. Sua inquietação var^
re o país de ponta a ponta, mas não
sensibiliza os técnocratas de Brasf-
lia, que continuam Ignorando o ho
mem do campo. Ninguém tem dóvir
da de qwe 9 agropecuária é o cami
nho pára O Brasil sãlr da crise do de
semprego, da inflação e da dívida
externa. Mas é sObre seus Ombros
que © Governo continua depositan
do ps sacrifícios. For isso dá< impres
são que o setor primário é um estor
vo para o Governo.
É urgente que õ Governo faça âh

guma coisa. E fazer alquma coisa
para a agropecuária é p Governo es
quecer a ágropecuária —- entraíidó
apenãs na emergência. Por exemplo,
como o subsídio não existe, pelo me

nos coloque volume de recursos su
ficientes para o produtor cultivar.

Com certeza, se o Governo deixar
em paz a agrópecuária ela dará uma
grande contribuição ao país. Terá
condições de oferecer boas safras
para o mercado interno, gerar em
pregos e produzir excedentes para
exportar.

Os produtores estão se adaptando
à nova realidade. No Rio Grande do
Sul, já há 55 cooperativas de crédito
rurál, apesar dã íegisiaç|õ do Bãnçp
Centrai que é èxtremaníente severa
e não deixa que elas funcionem livre
mente. Mas mesmo assim funcionam
e crescem. No interior, em diversos
municípios Os produtores estão se
órganizando em associações para ad
quirir juntós os insumos, com ec©^
homia substancial. Em São José do
Rio Rardó, nove avicultores sobrevi
veram à crise que se abateu sobre
o setor em 1983 exibindo Iucpqs
seus balanços e aumentando a pro
dutividade. O hómem dó campo tern
sido rápido e tem conseguido, com
çriativldadè, contornar as barreiras
do Govèrno.

É preciso confiar nO potencial do
setor primário. Mas é preciso qy^
o Governo não atrapalhe. Se oã
pòdè ajudar, pelo menos não deve
atrapalhar. Se hão atrapalhar, está
fazendo um grande favor â
cuária.

agrope-

O ministro para Assuntos Fund*i
rios, general DânílO Vénturini, pj
sa em enviar uma mensagem'
reformular o Estatuto da ferra
seja uma nova reforma agrária
Èstatuto da terra, aprovado no o?
verno Castelo Branco, nunca fun •
nou. Na opinião de Sérgio Çard^'^
dó Almeida, essa nova lei só tr^^^
inquietação aôs empresários ry^^^
Segundo ele, ã meta de exportá^-^^'
irá por água abaixo, a crise
intensificada e novos <^Qhfiitos ei^*^
girló no cámpo. De acordo com
ruraiistá, essa lei é nóciva. ^
embutido na nova lei o fomento^^
Insegurança, afastando os éPipra
rios dos investimentos no campo
tançándp o progresso nâ 9grope^^"
ria. "Será que o ministro está
rendo justificar a exis^ncla
Ministério", pergunta.
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Mercado
Mercado mostra-se estável

.CORTE

A chegada do inverno e o movi
mento acentuado de compra de ma
trizes, garrotes e bois magros, neste
período, fizeram com que o preço
de animais de corte mantivesse no

início de julho em alta, chegando a
Cr$ 35 mil a arroba, O preço de ma
trizes, cuja curva de inflexão deu-se
agora, já supera a do boi gordo e de
animais PO que está bem mais caro.
Com isso, as matrizes que até aqui
vinham sendo vendidas aos frigorí
ficos começam a ser adquiridas por
pecuaristas para que possam iniciar
a recomposição do rebanho. Em fun
ção da melhoria de preços da carne,
também a procura de garrotes e bois
magros, para engorda no inverno,
aumentou. Com isso, o preço, que

até meados de maio manteve-se está
vel no patamar de Cr$ 22 mil, deu
saltos bruscos em junho. Aparente
mente atípico, na medida que o con-
sum.o interno é um dos mais baixos
registrados nos últimos sete anos e
as exportações se processam nor
malmente, o movimento de alta deu-
se em razão de as compras de matri
zes, garrotes e bois magros compe
tirem com os frigoríficos. Quanto
ao balão de ensaio lançado pelo go
verno de autorizar a importação da
carne do mercado comum europeu
para frear o préço do mercano inter
no atendendo as reivindicapes dos
frigoríficos, parece que já foi enga
vetado. Mas, por outro lado, persis
te a ameaça, ninguém sabe para
quando, da importação da ca"]®
Argentina. Isso porque, os frigorí-
ficès estão trabalhando com_ capac-
dade ociosa e a importação, pelo
regime de "draw back , não está deS descartada. Se isso acontecer
o preço deve estabilizar. Há uma

outra ameaça à pecuária: a geada.
Se ocorrer, com a queima das pas
tagens, os pecuaristas serão obriga
dos a vender boa parte do plantei.
Apenas nestes dois casos, haverá es
tabilização ou baixa de preços dos
animais de corte. Por outro lado,
há possibilidade de o governo libe
rar recursos para estocagem.

O reajuste de 22,8% para o leite
B — o produtor passa a receber
Cr$ 290,00 — não está satisfazendo
o pecuarista. Embora ainda indefi
nido, o preço, autorizado pela Secre
taria Especial de Abastecimento e
Preços (Seap), deverá ser esse mes
mo. O governo ainda não publicou
a portaria do reajuste, já que não
conseguiu, por enquanto, estabele
cer as margens dos' intermediários
(distribuidor, varejista e usina). O
preço, sobretudo para o inverno, é
considerado muito baixo. Por ou

tro lado, os produtores de leite B,
cujo preço mantém sempre uma cer
ta paridade com o Especial, estão
aguardando uma definição do Go
verno, sobre o tipo Especial. Em
junho, por causa da retirada do
ICM, o preço do leite B caiu Cr$ 100
ao consumidor. É provável que o
preço do leite B volte aos Cr$ 600
e o produtor receba Cr$ 366/372,
contra os atuais Cr$ 305,49. No mo
mento, a Associação Brasileira dos
Produtores de Leite B faz um levan
tamento dos custos de produção. Ba
seado neste número e no preço do
leite Especial, a Associação deve de
cidir o novo preço do B e a época
q.e entrará em vigor. Há uma preo
cupação dos produtores de B em re
conquistar o mercado. Por outro
lado, o governo, com a iminência de

faltar leite em razão da entressafra,
já fala em importar leite em pó.

i- ■
I  SUfNOS

O aumento do consumo que era
esperado com o reajuste do salário
não ocorreu no final do semestre

passado. No Rio Grande do Sul, os
frigoríficos estão trabalhando com
ociosidade de 55% e os produtores,
sabendo disso e insatisfeitos com os

atuais preços, preferem jogar na re
tranca, retendo os animais para for
çar o aumento de preços. Por en
quanto, não há resultados à vista.
É provável que a tática dê certo.
Isto porque não há muita oferta dis
ponível e uma hora ou outra os fri
goríficos terão que atender os suino-
cultores. Com o consumo retraído,
os produtores retendo os animais na
propriedade e os frigoríficos aguar
dando a reação do mercado, os ne
gócios se processam de forma vaga
rosa. O Estado de São Paulo por
exemplo está recebendo muito pouca
carne de outros Estados. Por outro

lado, os suinocultores mostram-se
apreensivos com a possibilidade de
o Governo autorizar a exportação
do milho — o que forçosamente ele
varia o preço interno do produto.

hhh^es e ovo^mm
A exemplo da carne bovina e suí

na, a avicultura de corte sofre, tam
bém, a retração do consumo e em
conseqüência a baixa do preço. Co
mo não contam com o mercado ex
terno para escoar parte da produ
ção e nem preços internacionais es
timulantes, por enquanto têm que
conviver com essa situação desfavo
rável. No início do mês, houve rea-

REVISTA DOS CRIADORES — Julho d> «9(4



juste dos preços do frango de corte,
aliviando momentaneamente a situa

ção dos avicultores. Com esse rea
juste, o preço que estava em torno
de Cr$ 900 e Cr$ 950 o quilo subiu
para Cr$ 1.020 posto granja ou
Cr$ 1.035 posto abaíedouro.

Ao contrário da avicultura da cor

te, na de postura o quadro é pouco
melhor agora, com a chegada ce in
verno, cujas vendas, normalmente,
crescem, com o preço acompanhan
do. É normal essa recuperação —
já que neste período há uma redu
ção na produção. No Rio Grande do
Sul, segundo o Suplemento Ag.-ícola,
houve redução de 10% nos plantéis
de aves de postura.

MILHO

O mercado continua estável, com
a cotação situada entre Cr$ 8,5 a
CrS 9 mil. Segundo levantamento do
Governo, o Brasil deverá produzir
21 milhões de toneladas para uma
demanda de Cr$ 19,3 milhões. Em
razão disso, os produtores estão fa
zendo forte pressão para que o Go
verno libere a exportação — tjnica
forma de os preços, que permane

cem estável há quase um ano, se re
cuperem. Os produtores, além disso,
reivindicam do governo a liberação
dos recursos do EGF, fixação do pre
ço de garantia para a próxima safra
Oe Cr$ 13 mil. Os produtores, ao fa
zerem as reivindicações, lembram
que a decisão pode influir no plantio
da próxima safra de milho. Segundo
eles, se o governo mantiver a atual
passividade, com desestímulo ao
produtor, haverá substancial redu
ção da área plantada com o milho,
que seria substituída por culturas
de soja e algodão, mais rentáveis.
Com isso, no próximo ano haveria
uma oferta apertada ou deficitá,-ia
do milho, com reflexo na avicultura,
suinocultura e na produção de leite.

Em razão da indecisão do gover
no, as 77 cooperativas de produto
res do Rio Grande do Sul já decidi
ram conjuntamente orientar os seus
associados a diminuir a área com a

soja. Com o objetivo de frear os
preços no mercado interno, o Gover
no manteve em banho maria as ex

portações. Isso acabou provocando

instabilidade dos preços. Por causa
dessa política, explicam os produto
res, eles consideram ter perdido, há
três meses, ótimos negócios no ex
terior. Os preços ainda não recupe
raram os níveis praticados em maio.
De acordo com levantamento feito

pelo Suplemento Agrícola, os preços
pagos aos produtores mantiveram-
se, no mês passado, em torno de
Cr$ 21 mil. O farelo, por sua vez,
oscilou entre Cr$ 286 mil a tonela
da na 1.' semana e caiu para Cr$
265 no final do mês de junho. O
óleo bruto esteve cotado a Cr$ 1.490
no início de junho e Cr$ 1.441 em
final do mês. No varejo, aconteceu
apenas alta: passou de Cr$ 1.750 pa
ra CrS 1.926. Embora 65% da safra

já tenha sido vendida a preços em
torno de Cr$ 25 mil, é difícil, hoje,
comercializar essa cotação, em ra
zão do mercado internacional aguar
dar a safra norte-americana. Os pro
dutores consideram urgente o go
verno liberar imediatamente a ex

portação, deixando o contingencia-
mento de lado, lembrando que ela
trouxe apenas benefícios às indús
trias. Se persistir a atual tática do
governo é possível que a próxima
safra de soja volte a ser reduzida, de
pois da euforia do ano passado.

PARDO SUÍÇO - MAIS LEITE - MAIS CARNE
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Fazenda Santa
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MUNICÍPIO DE RIO VERDE
— GOIAS

Km 7 Estrada Velha —
Rio Verde-Santa Helena

Prop. Constâncio Borghesi de
Camargo

End. Comercial: R. João

Quintiliano Leão, 84 —
Setor Campestre
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o grande
potencial da
pecuária brasileira

Joaquim Barros Alcântara Filho,
presidene da ABC; José Mário
Junqueira de Azevedo, presidente
da ACNB e João Carlos de Souza

Meireles, presidente do CNPC, são
unânimes em afirmar que a
pecuária nacional, se o governo
não atrapalhar, pode levar o Brasil
a ser o maior exportador de carne
do mundo. Consideram as nossas

condições excepcionais e
sentenciam; "Os Europeus não vão
ter condições de continuar
engordando o boi com cereais
que devem alimentar o homem".
Lembram, também, que os

subsídios, artificialismos pelo qual
os países europeus conseguem
manter a competitividade de
preços, já começam a trazer
inquietação à população por ser
inflacionário e sobretudo causar

um enorme déficit no orçamento
dessas nações. "O capim é o
alimento mais barato. E capim
e pasto é que não faltam no Brasil.
Produzimos, em razão disso, a
carne mais barata e temos

condições em competir em preços
e qualidades com qualquer
nação", garantem.

Joaquim Barros Alcântara
Filho, presidente da ABC:
"É necessário que a política
para a pecuária seja
desenvolvida por quem
entenda do assunto. Tem que
sair das mãos dos

tecnocratas que não
entendem nada do assunto".

Depois de passar por uma das cri
ses mais profundas registradas

nos últimos anos, que durou de
1980 a 1982, a pecuária nacional
começa a recompor o seu rebanho,
iniciando um novo ciclo. Sinal de

recuperação vem sendo emitido des
de o início do ano e de forma bas

tante forte no segundo trimestre de
1984. Depois de estarem cotadas
abaixo do preço do boi gordo, as
matrizes, especialmente a partir da
Exposição do Cinqüentenário do Ne-
lore, de Uberaba, começaram a ter
cotações superiores aos animais de
abate — sinal claro de que o novo
ciclo da pecuária, com a recomposi
ção do rebanho, iniciou-se. Em Ube
raba, as matrizes foram arrematadas
por preços médios de Cr$ 1,7 mi
lhão.

"Embora a recuperação de preço
da carne bovina tenha-se registrado
em 1983 o de animais puros, que é
conseqüência da primeira, ocorreu
só este ano. Até o final do ano pas
sado e início desse o preço das ma
trizes puras era inferior aos bovinos
de abate. E, com as freqüentes ma
tanças de matrizes, que transforma
ram material genético em bife, ago-
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fãi está faltando fêmeas", observa
José Mário Junqueira de Azevedo,

iiprèsidente da Associação dos Cria
dores de Neíore do Brasil.

Segundo Junqueira, três meses an
tes da Exposição de Uberaba era pos
sível ainda adquirir matrizes de boa
qualidade a metade do preço. "Não
temos a menor sombra de dúvidas

dé que a pecuária iniciou uma fase
de recuperação", diz. Porém, ele
ãehâ que não é o início apenas de
um novo ciclo. "Essa recuperação é
definitiva", afirma. Justifica o seu
grande otimismo no fato de que,
eom o encarecimento dos grãos e as
pressões do povo europeu contra o
forte subsídio dado pelos países do
Mercado Comum Europeu, a carne
brasileira terá maior poder de com
petição nò mercado externo. "Criar
boi alimentado com grão vai ser im
possível e a concessão de subsídio
encontra cada vez mais resistência

dos povos europeus", explica.

Segundo o nosso entrevistado, se
dimentada nessa realidade, a pecuá
ria nacional, com o material genéti
co a que dispõe, que possibilita a
produção de carne mais barata do
mundo, e a vasta extensão de áreas
de pastagens, especialmente nas no
vas fronteiras, tem condições tran
qüilas de ingressar no mercado ex
terno sem necessidade de subsídio
ou outro artificialismo. Junqueira
enfeixa um rosário de argumentos
para basear sua confiança na re
cuperação definitiva da pecuária na
cional e a consolidação do Brasil
como maior exportador de carne do
mundo. "Nós temos condições de
expandir a pecuária de corte no país
não só aumentando a produção e
produtividade como também em
áreas de pastagens com a incorpo
ração das novas fronteiras, como no
Amazonas. Temos uma ótima infra-
estrutura de transporte, que possibi
lita o deslocamento da carne da zona
dé produção para os portos de for
ma mais barata. Temos, em razão
das freqüentes cobranças de quali
dade, um parque frigorífico mais
moderno do mundo. E o que é mais
importante, podemos produzir car
ne dando ao gado apenas gramínea,
água e sal, sem gastar combustível.

País nenhum tem condições de com
petir em preços e não é necessário
subsídio", enumera.

De acordo com Junqueira, não é
necessário a presença do governo.
"O governo só atrapalha", diz.
Quanto à qualidade da carne, ex
plica que não é necessário nem a
classificação da carcaça. "Pela qua
lidade dos nossos animais, a melho
ria da carcaça já existe e os frigo
ríficos, se tiverem pedidos de ex
portação, pagarão os animais pe!a
classificação da carcaça. Instituir
esse critério, de forma oficial, será
apenas criar mais uma fonte de cor
rupção. E chega de o governo e os
fiscais interferirem na pecuária na
cional". Segundo o pecuarista, a
única coisa que Junqueira teme, pa
ra que não se concretize a recupe
ração definitiva da nossa pecuária,
será as medidas do Governo. "Só
pedimos que o Governo esqueça a
pecuária nacional. Que cuide ape
nas do controle sanitário. É a gran
de colaboração do governo. Quanto
ao preço, na alta ou na baixa, deixe
que o mercado regularize e coloque
de vez a pecuária nos eixos, cami
nhando sozinho", explica. "Não fa
zendo nada o Governo nos estará

ajudando".

Já João Carlos de Souza Meirelles,

presidente do Conselho Nacional da
Pecuária de Corte, embora acredite
que a pecuária nacional está em
franca recuperação, não tem espe
ranças de que ela seja definitiva.
Acredita que está iniciando-se um
novo ciclo — mas não sabe se será
curto ou longo. Por isso, acha fun
damental que o Governo elabore já
uma política para a pecuária e que
seja duradoura.

De acordo com ele, a pecuária na
cional, sem qualquer dúvida, tem
um potencial imenso e se houver
um mínimo de planejamento ela des
lancha. Segundo Meirelles, uma po
lítica de longo prazo, basicamente,
terá que fixar uma política de estc>
cagem. Assim, o Governo, para evi
tar flutuações bruscas de preços, de
verá adotar dois tipos de estocagem
de carne: para o estoque regulador
e da estocagem para o suprimento

do mercado na entressafra. Segun
do Meirelles, seriam necessários 5%
do total de animais abatidos para
cada um dos estoques — ou seja
120 mil toneladas para estoque re
gulador e 120 mil toneladas para
para garantir o abastecimento de en
tressafra. Estes estoques, sugere,
devem ser feitos quando houver ex
cedente de oferta de bois gordos.
Junto com essa estocagem, o Gover
no, segundo explica, deve liberar li
nhas de crédito para que os fazen
deiros possam engordar novilhos em
confinamento a partir de junho —
oferecendo-os para abate mais ou
menos em outubro. "Só que essas
medidas devem ser definitivas e não

para um ano só", adverte.

Meirelles acredita que se o Go
verno adotar essa política a pecuá
ria nacional deixará de viver de ci

clos. "É inacreditável o estoque de
carne que temos. Não dá 10 mil to
neladas em plena entressafra", cri
tica. Segundo ele, qualquer país que
faça planejamento trabalha com mí
nimo de 5% de estoque regulador e
5% de estocagem para abastecimen
to de entressafra. Explica que o es
toque regulador seria colocado no
mercado precisamente no momento
em que o preço estivesse excessiva
mente alto e a colocação desse pro
duto teria a função de inibir espe
culação.

O presidente do Conselho Nacio
nal de Pecuária de Corte diz que,
adotando essa medida, que é de lon
go prazo, a pecuária teria condições,
sem o artifício do subsídio, de evo
luir velozmente e o Brasil poderia
pensar, com mais seriedade, em in
gressar pesado no mercado externo,
desta vez sem a ameaça de se tor
nar vendedor infiel e sem prejudicar
o mercado interno.

Em sua opinião, caminhando à de
riva de uma política sólida, plane
jada c de longo prazo, a pecuária
continuará vivendo dos ciclos de alta
e baixa — perdendo, de tempos em
tempos, material genético valioso,
via abate de matrizes. Explica que,
de 80 a 82, houve, em média, 55%
de abate de fêmeas e 45% de ma
chos, quando o desejável seria de
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José Mário Junqueira <le
Azevedo, presidente da
ACNB: "O Governo,

esquecendo a pecuária,
faz um ̂ ande favor. Se

esquecer, a pecuária terá
um grande futuro'', O

Governe deve cuidar apenas
do controle sanitário e

Já é muito"

João Carlos de Souza

Meirelles, presidente do
CNPC: "Só uma política
de longo prazo, em que se
dê ênfase à estocagem e
financiamento de engorda
de entressafra, acabará com
os ciclos rotineiros de

baixa e alta que vivemos.
Com uma política para o setor,
a pecuária nacional
melhorará substancialmente".

25% de fêmeas e 75% de machos.
"A pecuária não se recupera e se
recompõe da noite para o dia. Por
isso, não pode viver dos humores
de Brasília", pondera ele.

No entender de Meirelles, adotan-
T- • Innao prazo, as van-do política todos; pecuaristas,

tagens sao g consumidor,
governo, ^^'frf^piica, haverá a
Para a órecos. Pata o Go-
sstabilidade de p ^ carne dei-
,/erno, a para alimentar
xará de contri ^ frigorífico, a cer-
3 inflaçao. Par ^^^ria prima que
[eza de oferta ^gspecialmente a
aossibilita P ®'^®,ra o consumidor a
3xportação. E P ^ frente flutua-
/antagem de n ^çoj.
;ões bruscas dos P

.  -.«lies, essa incertezaSegundo Me. pecuária. Por
gera '"T d 4'
3xemplo, a"'"T'fgriores aos de abate,
dos a preços o abate indis-
Isso tem P''°''°gtrizes. "Agor®. ®stá

yém matr ^cuarisia. P
sni-rt®'®- O P^ que entr
Jnus ou des ociação Bra-

.psidente àa Sarros
®  Criado''^^' ctstra-se igual-sileira de ^,,^0, a falta de

Alcântara a^^o com ^ria.

"do go^®'''"d!z' "ASpolítio» ago tomadas

nada do assunto. É necessário, an
tes de tomar uma decisão sobre a

pecuária, por exemplo, cuja respos
ta é demorada, que se ouça os pe
cuaristas, os representantes do se
tor. Só eles têm condições de for
necer subsídio para elaboração de
uma política para o setor", sugere.

De acordo com Alcântara, a pe
cuária nacional não pode continuar
vivendo de política imediatista. Ele
acha que o Governo deve definir
uma política de estocagem e a libe
ração de recursos para o produtor
engordar seus animais na entressa
fra. "Não podemos mais viver dos
ciclos ascendentes e descendentes.
Do perde e ganha. É necessário um
mínimo de estabilidade", explica.

Em sua opinião, a partir do mo-
rnento que o governo clareasse sua
política e a adotasse sem interrup
ção a pecuária nacional teria con
dições de, a médio prazo, tornar-se o
maior fornecedor de carne do mer
cado externo. "Temos condições de
ser o celeiro do mundo", pondera.
Mostra-se inconformado com o fato
de as decisões de Brasília serem
tão imediatistas. "Uma política para
a pecuária tem que ser a longo pra
zo e não pode sofrer soluções de
continuidade. É necessário escapar
desse ciclo contínuo que vivemos.
É necessário acabar com med.das
que levam a flutuações de preços e
de oferta. A recomposição do reba
nho precisa ser contínua", diz.

Lembra o caso da importação,
com a qual o governo ameaçava os

pecuaristas. "Ninguém viu no Gover
no o mal que estava embutido nessa
decisão", recorda. Porém, ele não
acredita que o Governo tenha desis
tido da importação. Teme que o Go
verno autorize a importação da Ar
gentina e Uruguai pelo regime
"draw-back". Alcântara mostra-se

apreensivo com a queda do consumo
interno, um ponto auxiliar na evolu
ção e crescimento da nossa pecuá
ria. Lembra que caiu de 21,5 kg per
capita em 1977 para 13,5 kg em
1984. "É necessário se fazer alguma
coisa para recuperar o poder aqui
sitivo do povo. E também para que
a carne, alimento indispensável ao
consumidor, seja acessível à popula
ção. Eu acredito que só uma polí
tica de longo prazo à pecuária fará
com que a carne volte ao prato do
consumidor, já cue o hábito de co
mer nós temos", explica.

Além da falta de política, Joaquim
Barros Alcântara Filho explica que
há um outro fator que vem afetan
do não só a pecuária mas a econo
mia em geral: a inflação. "Com essa
inflação é impossível planejar". "É
necessário acabar com a inflação",
acha. Os três representantes da área
de pecuária têm uma certeza: "O
Brasil um dia, mesmo com essa po
lítica nociva para o setor, adotada
pelo governo há muito tempo, será
o maior fornecedor de carne do
mundo." Argumentam que ninguém
terá condições mais favoráveis do
que o Brasil para produzir carne
mais barata.
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Selas para salto, adestramento e po
lo • Cabeçadas completas, cabres
tos, cllhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, austrahanas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame
ricano'," para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postai.
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Engorda de novilhos
em confinamento na

entressafra
LUIZ ROBERTO LOPES DE S.

THIAGO*

O sistema tradicional de engorda em
pastagem é ainda o mais difundido
no país. Entretanto, com a abertura

de novas fronteiras agrícolas, com a con
seqüente valorização da terra e maior üis-
ponibilidade de grãos, já se faz muiio
confinamento e a tendência é de aumentar
este sistema exploratório de engorda de
bovinos à medida que esses empreendi
mentos vão se tomando economicamente
viáveis. Pelo fato de não existir no Bra
sil um sistema de avaliação de carcaças
pelo tipo e ❖alor comercial, o sistema na
cional de exploração de engorda de novi
lhos não pode seguir os mesmos concei
tos dos tradicionais sistemas americano
e europeu. Tentativas foram feitas mas
não evoluíram. Portanto, alguns pontos
principais precisam ser cuidadosamente
considerados, por ocasião da decisão pela
engorda em confinamento ao invés da en
gorda a campo.

Estes pomos talvez resumidos em 3
itens, quais sejam:
Desempenho dos animais durante o pe

ríodo de engorda; Alimentação e instala
ção; Preço do boi no fim da entressatra.
A somatória desses fatores é que vai deter
minar o sucesso do empreendimento.
O animal ideal para confinar seria aque

le que apresentasse alta capacidade de
consumo e grande habilidade de ganhar
peso. Entretanto, a manifestação dessas
qualidi"'®' estã condicionada ao potencial
genético do animal para produção. A
Expressão desta característica é bastante
variável e dependente de uma série de
fatores, tais como raças, meio ambiente,
dieta, etc É sempre bastante desejável
iinir indivíduos de duas raças, através do
método de cruzamento comercial, a fim
dl se utilizar os efeitos de beterose e com.
hinação de caracteristicas desejáveis des.
tos raças. Este produto mestiço obtido.
HMde q"C s® apropriadas, deverá

mais produtivo do que a média de
^bo» os P®'S; ®*PÇessa em lermos de
rrcscit"®'"'' rápido c maior vclocida-
de «m de pe»o.

da EMBRAPA-CNPGC.
Pttsial 154. CEP 79 100 — Campo

Crande'M8.

Um exemplo deste tipo de cruzamento
seria para as condições do Brasil Centr..!,
o uso do Zebu, animais não especializa
dos mas tendo a seu favor a rustlcidade
ao meio, e um animal da raça européia,
especializados mas condicionados ao ma
nejo e alimentação adequados. Resultados
parciais de pesquisa realizada no CNP-

Gado de Corte (MS), tem mostrado um
melhor desempenho de produtos mestiços
em relação ao Nelore a nível de pastagem
e confinamento (Quadro abaixo). O va
lor nutritivo da dieta influiu no melhor
ganho de peso obtido com animais confi
nados.
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Híbridos

1

i Testemunha (Nelore)
1  1 Nelbre x Chianina

1 Nétore x Charolês

Ganho de peso (kg/cab/dia)

Pastoi

0,350
0.422

0,365

índices

100

121

104

Confinado2

0,353
0,694
0,740

índices

100

197

210

^ Proveniente de uma estação de seca (Green panic).
2 iDado preliminar relativo a 47 dias. Volumoso básico ponta de cana (subproduto).

Qutro exemplo citado por Bose (1974),
mostra o desempenho do Nelore e do
produto resultado da cruza Guzerá x
Sçkwyz, a nível de campo e confinamen-
tò:

Ganho de peso
(kg/cab/dia)

Frodüfo

Campo Ccnfinado

Helore 0,550 0,800
Çuzerá x Schwyz 0,550 1,400

Neste caso, o tipo de campo não foi
especificado, sendo possivelmente de qua
lidade média, o que resultou num desem-
ipeÉho similar do cruzado frente ao Nelore.
Estes latos servem para reforçar a opi-
,nião popular de que metade da raça ani
mal é o que entra pela boca.

Existe uma opinião comum na lii.eratura
de que animais altos e compridos apresen
tam maiores taxas de ganho de peso do
que animais do tipo convencional ou com-
ipacto; Pe fato, Klosterman (1972) mos
trou uma correlação positiva entre a taxa
de ganho de peso e o tamanho adulto.
Úm trabalho realizado no Brasil por Ma
cedo (1978) mostrou uma tendência para
animais do tipo alto e comprido apresen
tarem, quando alimentados no cocho, um
melhor ganho médio diário de peso, do
que animais do tipo compacto ou con
vencional. Convém lembrar que a con
formação é ura fator importante na esco
lha do animal para a engorda, mas não
tanto quanto a proporção da parte comer-
cialMvel, isto é a relação músculo, osso
e gordura. Estes valores passarão a ter
maior importância no Brasil, a partir do
momento em que forem adotadas normas
para classificação da carcaça bovina.
A idade dos animais ao entrarem no

confinamento é um fator importante, con
siderando que a eficiência de conversão
dos alimentos em carne é inversamente
proporcional a idade. Isto quer dizer
f-nimais mais jovens e em pleno cresci
mento (músculo e osso) apresentam uma
conversão alimentar maior do que animais
adultos (depósitos de gordura), pelo sim
ples fato que a produção de matéria gor
da de estocagem no animal requer 2,5 ve
zes mais energia do que a produção de
tecidos de formação (músculo e osso).
Assim sendo, deveria se dar preferência
para animais de 2-3 anos de idade, a fim
de que houvesse uma melhor utilização
do potencial nutritivo das rações. Con
vém lembrar que quanto mais velho for
o animal, mais cara será a sua engorda.
A prática da castração é bastante gene

ralizada no Brasil e é feita visando prin
cipalmente a facilidade de manejo do re

banho e comercialização. Em Centros
avançados de engorda de novilhos, como
EUA c Europa idade de abate de 1,5-2,5
anos), a prática da castração não é reali
zada pelas seguintes vantagens já com
pro vaaas pela pesquisa:
Maior eficiência na produção, carcaças

com menor percentual de gordura e ga
nhos de peso de 10-15% superior ao an.-
mal castrado.

Tundisi & Lima (1974) trabalhando
com bovinos da raça Nelore mostraram
uma diferença de ganho de peso 12% su
perior aos animais inteiros quando com
parados aos castrados, animais esses aba
tidos aos 18 meses de idade. Estes auto

res observaram também uma tendência
dos animais inteiros consumiram mais da

fração concentrada da dieta. Entretanto,
quando a engorda é feita com animais
mais erados, com aproximadamente 3
anos de idade, o efeito da castração não
reduziu significativamente o ganho de peso
em relação aos animais inteiros (biiva
et al. 1977). Isto permite uma sugestão
de que para as condições atuais de engor
da de novilhos no Brasil, quando animais
iniciam a fase de terminação em confi
namento com aproximadamente 30 a 35
meses de idade, as vantagens da castra
ção em termos de facilidade de manejo do
rebanho compensam as possíveis djsvanta-
gens desta prática no ganho de peso. A
emasculação precoce (durante a 1." sema
na de vida do bezerro) ou tardia (entre
1,5 a 2 anos de idade) não afetaram o
desenvolvimento final dos novilhos segun
do Pereira et al (1976). Contudo estes
autores recomendam a castração na pri
meira semana de vida do bezerro, a fim
de amenizar o stress proveniente desta
prática em animais de 1,5 a 2 anos de
idade.

Na formação dos lotes para engorda,
deve-se procurar fazê-lo o mais homogêneo
possível, considerando o sexo, idade, peso,
origem e raça. Desta forma aumentada
a docUidade do rebanho durante o perita
do do confinamento, com relação a bri
gas, montas, dominâncias, etc... Devido
ao maior uso da mão-de-obra nos sistemas
de confinamento no Brasil, o número de
animais por lotes dentro de cada piquete
não deveria ultrapassar a 100, a fim de
facilitar os trabalhos diários de alimen
tação.

Aparentemente, a atividade de confi
namento mais aconselhável no momento
seria a de acabamento de novilhos duran
te o período de entressafra. A falta de
uma política de classificação de carcaça
pelo tipo e pelo valer comercial, não per
mite a adoção dos moldes tradicionais de
engorda contínua dos europeus e ameri

canos, pelo simples fato de que o boi
confinado teria que concorrer na época
da safra, com o boi engordado a campo.
As vantagens e desvantagens desses oois
sistemas foram discutidos recentemente
por Costa et al. (1983) e aparentemente
dois fatores principais interferem na de
cisão da engorda confinada, quais sejam:
variação de preço entre outubro (fun de
cntrtssaira) e fevereiro seguinte (época
de satra) e valor do aluguei dò pas..o.

Admite-se, entretanto, a viabilidade eco
nômica da engorda de novilhos durante
o período da entressafra, baseado no uso
de subprodutos (Thiago et aL 1981) ou
produtos da própria fazenda. Neste caso,
período de confinamento não deveria ser
superior a 150 dias, de forma a evitar a
inconveniência da chuva. Uma época
apropriada para as condições do Brasil
Central seria a de junho — outubro.
Após a seleção do lote para o confina

mento, os animais deveriam passar pelas
seguintes práticas sanitárias: vacinação
contra febre aftosa, administração ds ver-
mífugos e combate a bemes e carrapatos.

Seria aconselhável pesar os animais no
início e fim do confinamento, para uma
avaliação do valor nutritivo da dieta em
uso, através do ganho de peso.

ALIMENTAÇÃO E INSTALAÇÕES

Concorrendo em 70 a 80% do custo
da produção de carne bovina em confi
namento (excluídos os animais), os ali
mentos precisam ser cuidadosamente uti
lizados. Convém sempre ter-se em mente
que os bovhios são dotados de uma par
ticularidade única, tal qual outros animais
ch ssificados como ruminantes, que é a de
digerir alimentos grosseiros e fibrosos. Isto
Ocorre porque os alimentos sofrem uma
fermentação microbiana que precede à
fermentação enzimática, esta última, co
mum a qualquer outro tipo de animal.
Portanto, a dieta de novilhos para engor
da deverá ter além da fração concentra
da (aEmentos com baixos teores em fi
bra) . a fração volumosa (forragens de um
modo geral), balanceadas de tal forma
a permitir um ganho de peso economica
mente viável. O valor das forragens uti
lizadas está relacionado à quantidade e
valor nutritivo da matéria seca que os
animais possam ingerir por dm, o que é
normalmente representado pelos teores de
proteína (bruta ou digestível) e energia
(nutrientes digestíveis totais (NDT) ou
energia metaboHzável). O potencial ge
nético do animal para digestão, associado
ao perfeito balanceamento da dieta, ofeta
a  taxa de conversão alimentar, isto é,
quantidade de alimento necessária para
permitir 1 kg de ganho de peso.
Embora esta taxa de conversão alimen

tar seja maior com alimentes de alta qua
lidade (maior percentual de concentrados
na ração), as custos envolvidos neste
maior nível de ganho de peso nem sem
pre compensam os benefícios produzidos.
Segundo Veiga (1975), a eficiência da
conversão alimentar é um procesro bio
lógico que deve fuàdomentalfflenps ser
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adaptado às condições econômicas e am
bientais existentes por ocasião da engor
da.

Nos EUA, devido a grande disponibili
dade de grãos no país, cerca da metade
dos bovinos de corte são engordados em
ccnfinamento, onde são eíiirzadas dietas
com alto percentual de concentrado (70
e 85%). Os fatores que contribuíram pa
ra a expansão deste sistema de engorda
nos EUA, foram o elevado valor das ter
ras, grandes estoques de grãos, alta cota
ção aa carne bovina e classificação e ti
pificação de carcaças.

No Brasil, há uma tendência de haver
uma expansão do sistema de engorda de
bovinos em confinamento, mas de uma
forma diferente do tradicional sistema
americano. A razão é que cora a exceção
do item valor da terra mostrado acima,
todos os demais fatores não existem nas
nossas condições. Isto ainda pode ser
acrescido ao fato de que a carne ocasio
nalmente tem tido seu preço contido por
normas e portarias governamentais que
normalmente não satisfazem aos anseios

do produtor. Outro fato importante é que
os monogástricos (frangos e suínos) são
melhores utilizadores da energia prove
niente de grãos do que os poligástricos
(bovinos). Desta forma a engorda de bo
vinos à base de grãos somente poderia
prosperar onde o seu preço for cotado a
níveis superiores aos das carnes de aves e

suínos, o que não é o caso brasileiro.
Se existe algum estímulo para confinar,

este prende-se aos seguintes fatos: está
ocorrendo uma baixa na oferta de carne
no mercado internacional, melhor preço
do boi no pico da entressafra e diversas
vantagens como apontadas por Gomes,
entre as quais: alívio da pressão de pas-
tejo, antecipação da idade de abate, uso
de resíduos agrícolas na dieta, etc...
Segundo Velloso (1980), tanto quanto

possível, os alimentos devem ser produzi- i
dos na propriedade onde se realiza a en
gorda. Admite-se o uso do milho, sorgo,
mandioca, fenos, silagens, capineiras, I>
gumineiras, subprodutos da agropecuária,
uréia, etc., produtos estes de menor custo
que possibilitariam uma maior margem de
lucro ao confinamento. O sucesso do em
preendimento estará portanto, na depen
dência do aproveitamento dos recursos
humanos e dos alimentos disponíveis na
propriedade. Estes alimentos deverão
constituir-se basicamente de ma'erial volu
moso. associado a pequena suplementação,
de tal forma que fossem conseguidos ga-
nhoa de peso diários da ordem de 650
900 g por cob^a. Valores até 450 g/cab/
dia (alto percentual de volumoso J"^
cio) ou acima de 1,0 kg/cab/dia
rcrcentual de concentrado), propiciaramÍ^,a5 taxas de retorno ao capital tn-
A literatura mostra um número yande

dc 'O'" inHn* OU iunios no mesmo
""hõ'n.,rKrou diferenças no .anho

de peso vivo, segundo Obeid et al. '
(1980). Entretanto, estes autores observa
ram que ocorreu um maior consumo de
matéria seca, quando estes dois compo
nentes foram oferecidos separados. A
prática nos indica que o fornecimento da
parte volumosa e por cima desta a parte
concentrada, facilita o manejo, propicia
bons ganhos de peso e reduz a zero a
perda do concentrado.
Considerando a fração volumosa o

maior componente de dietas para a engor
da de bovinos nas condições do Brasil,
a máxima eficiência de utilização desta
fração pelos microorganismos do rúmen
é de suma importância para atingir uma
boa performance animal. Para isto, o uso
de suplementos protéicos e energéticos de
sempenham um papel fundamental. En-

I  tretanlo, estes componentes das dietas são
caros e precisam ser cuidadosamente tes
tados para as diversas combinações de
alimentos. Como regra geral, deve-se res
peitar a relação proteína-energia para um
perfeito equilíbrio das dietas e maximiza-
çâo na utilização de seus respectivos nu
trientes. Desta forma, com rações de bai
xos teores de energia, pouco efeito animal
será obtido elevando-se níveis de proteína,
entretanto rações com altos teores de ener
gia podem afetar o requerimento de pro
teína.

Segundo Gomide & Paula (1973), no
vilhos zebus confinados mostraram uma
tendência de apresentar um melhor desem
penho relacionado ao consumo de NDT
do que de proteína bruta. De fato, Pe-
terson et al. (1973) observaram que varia
ções nos níveis de proteína da ração de
9 para 15% só afetaram o ganho de peso
de novilhos, quando o nível de energia
foi considerado alto. Andrade et al.
(1980), também chegaram aos mesmos re
sultados quando rações isocalóricas foram
usadas na engorda de novilhos confinados,
com teores de proteína variando de 9,11
e 13%.

É possível obter-se uma maior economi-
cidade no preparo de rações para bovi
nos, pela substituição parcial das proteí
nas vegetais pelas fontes nitrogenadas não
protéícas (uréia). Segundo Obeid et al.
(1980), o nível de substituição da proteína
bruta total pela uréia em torno de 25%
não afetou o ganho de peso, mas elevan
do este percentual para 50%, houve uma
redução significativa do ganho de peso
de novilhos Zebus confinados. Como re
gra geral, para obter-se um melhor apro
veitamento da uréia em dietas para en
gorda dc novilhos confinados, deve-se
atender aos seguintes pontos: o nível de
substituição da proteína bruta total não
deve ultrapassar 30%, o uso de carboi-
drotos fermentáveis na forma de amido
(milho, sorgo, mandioca, etc.) e mais efi
ciente do que açúcares simples (melaço) e
considerar a capacidade animal de inges
tão da uréia, com respeito ao nível tóxico:
44 g/100 kg de peso vivo para aqueles
não adaptados e 62 g/100 kg de peso vivo
paro os já adaptados.
Outra fonte protéica relativamente ba

rata e que pode ser utilizada no alimen

tação de bovinos é a cama de aves. Este
produto apresenta altos teores de ácido
úrico (fração nitrogenada não protéica),
que é utilizado pelos ruminantes. Segun
do Tiesenhausen et al. (1978), a substi
tuição de um concentrado baseado no fa
relo de algodão (27% de farelo de algo
dão -f 73% de fubá de milho), por outro
baseado na cama de frango (50% de cama
de frango -f 50% de fubá de milho) for
necidos ambos na base de 3,5 kg/cab/dia
não afetou estatisticamente o ganho de
peso de novilhos confinados recebendo
capim elefante picado à vontade no co
cho. Segundo os autores, os ganhos de
peso foram de 842 g/cab/dia quando usa
do o farelo de algodão e de 799 g/cab/dia
quando usado a cama de frango, sendo
que a relação custo/benefício, foi mais
favorável com o uso da cama de frango.
Ganhos superiores a 1,0 kg/cab/dia fo
ram obtidos a nível de confinamento du
rante a época de entressafra, com uma ra
ção constituída de 68,7% de silagem de
sorgo, 15,7% de cama de frangc^ e 15,5%
de fubá de milho, segundo Mendes (1976).
Considerando a necessidade de se re

duzir os custos de um confinamento, o
uso de alimentos in natura deve ser pre-
fencial àqueles processados, pelo menos
quando isto for possível. Com respeito ao
potencial destes alimentos para o desen
volvimento animal, Viana et al. (1972)
mostraram que o capim elefante forneci
do na forma de ensilagera -f cama de
frango à vontade e borrifado com mistura
melaço-água (1:1) permitiu um ganho de
peso em novilhos confinados de 716 g/
cab/dia, valor este que não diferenciou
estatisticamente no obtido com uma mes
ma ração onde apenas a silagem foi subs
tituída pela capineíra de capim elefante
(ganho de 634 g/cab/dia). Desta forma,
em regiões onde a probabilidade de inver
no com geadas são baixas, o fornecimen
to do capim elefante na forma de capi
neíra deveria ser preferencial, consideran
do os custos necessários para se produzir
a silagem. Com o milho, também foi ob
servado por Mattos (1972), que o forne
cimento do mesmo na forma seca (pé in
tegral) não apresentou diferença no ga- 1
nho de peso, quando comparado com o
milho ensilado, e a produção de matéria
seca foi também smelhante (silagem —
7.215 kg/ha e pé seco — 7.365 kg/ha).
A fração energética da dieta, pelo já

exposto, é muito importante tanto no as
pecto nutricional como no de investimen
to de recursos. Por esta razão, há necessi
dade de se testar fontes baratas e dispo- i
níveis no local da engorda. A raspa da
mandioca, por exemplo, substituiu com
vantagens o milho desintegrado com pa
lha e sabugo (Amaral 1977), propician
do um ganho de peso da ordem de 742 e
685 g/cab/dia respectivamente, em novi
lhos confinados na base de silagem de mi
lho. Além disso, foi observado por este
autor uma redução de 9% no custo do qui
lo de ganho obtido, em favor de raspo
de mandioca.

O melaço vinha sendo largamente uti
lizado em sistemas dc confinamento cm
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virtude do seu baixo custo. Entretanto
hoje, com a sua participação na produção
de áicool, há pouca disponibilidade ds
melaço no mercado e o fator custo tor
nou-se um limitante para o seu emprego
em dietas de bovinos, com exceções para
regiões produtoras de açúcar. A forma
mais comum de se usar o melaço é asso
ciado com a uréia, na proporção de 9:1.
O consumo máximo diário desta mistura
por animal deveria situar-se em torno de
2 kg. Segundo Albuquerque et al. (1973),
o uso do melaço-uréia (9:1) associado à
cana-de-açúcar, palha de feijão e silagem
de sorgo, na engorda de novilhos confina-
aos, permitiu ganhos de peso da ordem de
349, 588 e 813 g/cab/dia, respectivamen
te. Destes tratamentos, o da palha de fei
jão foi o que apresentou o menor custo
por quilo de ganho de peso, seguido da
silagem de sorgo e cana-de-açúcar.
O uso da cana-de-açúcar como um com

ponente da dieta deve sempre ser conside
rado em virtude de sua alta produção de
massa por unidade de área e do seu teor
de energia, ao contrário das outras forra-
geiras, aumentar a medida que avança sua
maturidade no período da seca. A cana-
de-açúcar integral fornecida à vontade pa
ra novilhos confinados, permitiu os se
guintes ganhos de peso, em função do
suplemento utilizado: 1,11 kg/cab/dia =
50% de cama de galinheiro + 50% de
milho desintegrado com palha e sabugo;
0,36 kg/cab/dia = 100% de milho desin

tegrado com palha e sabugo e 1,05 kg/
cab/dia = 97,3% de milho desintegrado
com palha e sabugo e 2,7% de uréia. Pode
ser observado a enorme diferença que hou
ve em termos de ganho de peso cora o
mesmo volumoso quando a ração apresen
ta-se deficiente em nutrientes. No caso, o
milho desintegrado com palha e sabugo +
cana-de-açúcar à vontade apresentava-se
deficiente em nitrogênio. O fornecimento
do suplemento à vontade permitiu ganhos
de peso nos outros dois tratamentos, su
periores a 1,0 kg/cab/dia. Entretanto,
quando este consumo é limitado, o ganho
de peso diminui. Num trabalho publicado
por Viana et al. (1966), mostraram ga
nhos de peso em novilhos confinados da
ordem de 591 g/cab/dia quando usada a
ponta de cana à vontade e 1,5 kg de con
centrado protéico e 1,0 kg de melaço por
cabeça dia. Thiago et al. (1982) obteve
também ganhos similares usando a ponta
de cana à vontade, 4 kg de panícula de
sorgo integral triturada e 120 g de uréia
por cabeça dia (596 g/cab/dia).
O curral de confinamento deve ser sim

ples mas eficiente e prático. Deve ser
respeitada uma densidade de 15 m^ por
animal (curral a céu aberto). Os cochos
deverão ser grandes, suficientes para evi
tar desperdício da ração (60 cm de boca,
40 cm de fundo, 36 cm de altura e 4 me
tros de comprimento), e com espaço de
0,70 metro linear por animal. Água limpa
e em abundância deverá existir no local.

Lembrar que ura boi úc 400-450 kg de
peso pode beber até 60 litros de água por
dia. Dependendo da região, muitas vezes
seria aconselhável a existência de calça
mento ou cascalho de 3 metros de largura
pelo lado de dentro do curral ao longo
do cocho. De acordo com o citado por
Bose (1974), as condições secas do piso
favorecem o ganho de peso de novilhos
confinados. Pisos de chão, devem ofere
cer uma leve inclinação a fim de facilitar
o escoamento de água. Este mesmo autor
citou resultados de pesquisa sobre o as
sunto, conforme o quadro abaixo.

Modalidade de piso

Concreto (chuva)
Concreto (cobertura)
Chão (cobertura)

Ganho de peso
(kg/cab/dia)

1,26

1,56
1,21

Santos et al. (1971), comparando gal
pões semi-cobertos e curral a céu aberto,
não encontrou diferença estatística entre
ganhos de peso, sendo que o curral a céu
aberto, apresentou uma tendência de
maior ganho de peso.

PREÇO DO BOI NO FIM DA
ENTRESSAFRA

Existe uma tendência para o preço do
boi atingir o seu valor máximo no mês
de outubro, época de baixa oferta de ani-

Prepare você mesmo atração
adequada para sua criação e obtenha

maiores lucros.
A BENEDETTÍ LHE OFERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

ESTA LUCRANDO MAIS!
esta garantindo o sucesso
DO SEU INVESTIMENTO!

Por isso, Máquinas BENEDETTÍ lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de rações do
Brasil. i

Comida feita em casa é ODira coisa! >
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mais aos frigoríficos. O confinamento de
bovinos pei-mite que o abate esteja con
dicionado à variação do preço do boi e
não à disponibilidade de alimentos, tor
nando a atividade mais especulativa. Des
ta forma, é possível ao produtor tirar van
tagem da oscilação do preço do boi que
ocorre durante a entressafra.
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IDADE DOS BOVINOS PARA O

CONFINAMENTO COMO FATOR DE

ALFONSO GA. TUNDISI

Zootecnista

ECONOMIA DO CRIADOR

o confinamento de bovinos, manejo não só nos consumidores de carnes

usado para abreviar o tempo da dessas áreas, sempre mais exigentes
produção do novilho para o e de maior poder aquisitivo.
abate, deve objetivar a produção adveniente das indústrias, como

de carne mais tenra possível e também, na necessidade da fuga
com pouca gordura, antes de dos criadores produtores à
cntender-se como uma alternativa concorrência de outros, que em
de produção, apenas, da entressafra. terras menos valiosas só podem
Essa colocação, bastante válida produzir o boi gordo de três.
para as regiões de agricultura quatro ou mais anos de idade.
desenvolvida, encontra explicação
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PI bovinos na base do aproveita
mento dos subprodutos da agricul
tura e da utilização de máquinas
agrícolas nas horas ociosas, desde
que executado no esquema que será
visto em seguida, é compensador,
principalmente, se a política do pre
ço da carne atingir a sua qualifica
ção e o equilíbrio agropecuário for
alcançado.
Como primeira norma compreen

de-se que a engorda de bovinos no
cocho, quando desejada, salvo raras
exceções, deverá se dar somente no
período da estação da seca, visto que
nenhum outro alimento compete
economicamente com as forrageiras
das pastagens, as quais proporcio
nam no verão, período de chuvas,
cerca de 500 a 100 gramas diárias
de ganho de peso.

Sabe-se que no Brasil Central não
há continuidade no ganho de peso
dos bovinos, quando em regime ex
clusivo de pasto, em virtude das
duas estações do ano: a estação das
águas no período de outubro a abril
e a estação da seca no período de
maio a setembro. A primeira com
temperatura mais elevada e a segun
da com temperatura mais baixa pro
porcionam condições extremas em
quantidade e qualidade das pasta
gens. Por causa desse clima reinan
te, ou melhor dizendo, do conseqüen
te regime alimentar em que o reba
nho é submetido, as parições ocor
rem em maior número no período
de agosto a novembro, atingindo o
clímax em setembro. A ocorrência
de partos no período aludido é tanto
mais evidente, quanto mais adverso
for o meio, ou mais diretamente,
quando maior tenha sido a escassez
de pasto na estação da seca do ano
anterior.

Quanto ao ritmo de desenvolvi
mento dos animais nascidos, obede
ce praticamente a curva do gráfi
co "I" quando em pastagens artifi
ciais, e a partir de três anos de ida
de após terem experimentado dois
períodos secos, no mínimo, sao aba-

"tnúmeros trabalhos exp^imentais
foram realizados para a da
idade de abate desses bovinos nasci
dos no segundo semestre, pois, rtv

CRIA, RECRIA E ENGORDA DE BOVINOS DA RAÇA
GUZERÁ EM PASTOREIO

►
4dO QU 'os

12 machos castrados sobre coloniáo
MÉDIA^.j2 machos castrados sobre jaraguá

16 fêmeas sobre coloniáo
fWEDIA^ +

16 fêmeas sobre jaraguá'

DESENVOLVIfMENTO A SER ALCANÇADO

nl A
Idade
em meses^- 3

maio oiitiibro
22

presentavam e ainda representam o
maior contigente dos encaminhados
aos matadouros, após confinamen-
to, nos períodos secos, do segundo
ou terceiro ano, após nascimento in
clusive, na primeira estação da seca
do ano seguinte ao nascimento, isto
é, por ocasião da desmama direto ao
confinamento, os resultados não fo
ram satisfatórios, contudo, destes
últimos foram mais positivos, face
ao menor consumo de alimentos e a
liberação de mais pasto para as va
cas. Apesar disso, a prática da ad
ministração de alimentos no cocho,
no confinamento de bezerros re
cém desmamados, revelaram pontos
negativos correlacionados, tais se
jam: baixo peso inicial, determinan
do por essa razão um período de
confinamento muito longo, cerca dc
7 a 8 meses, para que o peso de
abate fosse atingido, e finalmente a
ocasião da terminação dos animais,
fora da melhor oportunidade do
preço da carne, que comumente
ocorre no mês de outubro.

Diante dessas circunstâncias, ad-
mitlu-se que os bezerros nascidos
por volta do mês de março e desma
mados em setembro ou outubro do
mesmo ano, para o aproveitamento
do período das ricas pastagens do
verão, em toda a sua extensão, se
riam os mais indicados à engorda

em confinamento na estação da seca
subseqüente. Nessa ocasião, com a
idade média de 14 meses, estariam
com o peso mais adequado para al
cançar em 120 dias ou menos de
confinamento, o peso ideal de abate.
O crescimento desses animais obe
deceria uma linha contínua e ascen
dente, como aparece no gráfico II.

Aliás, os conhecimentos sobre a
forma de desenvolvimento dos bo
vinos, desde a fase pré-natal, obser
vadas no gráfico III, mostrando com
clareza a maior velocidade de cres
cimento nas primeiras idades até a
puberdade, robustecia a idéia do
aproveitamento máximo das pasta
gens ricas e luxuriantes do verão,
coincidentes com a idade de maior
potencial do crescimento dos ani
mais, e posteriormente, no confina
mento, com as últimas oportunida
des de maior ganho de peso diário.

Contudo, a idéia aludida esbarra
va na crença da interrupção natural
dos partos no primeiro semestre,
causado por fatores, nos quais in-
cluia-se os atinentes ao complexo cli
mático. Coube aos técnicos do Ins
tituto de Zootecnia de Nova Odessa
comprovar em cinco longos anos
que a paralisação da atividade re
produtiva dos bovinos de corte es
tava intimamente ligada com a In
tensa fome que os bovinos experi-
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GBAFtCO DE desenvolvimento CONTÍNUO
GRAFICO IV

PANORAMA DE DESENVOLVIMENTO DO CANCHIM,

MANEJADO NO ESQUEMA EXPERIMENTADO

/ - nascimento

2- desmome

3 - inído confinamento
4-fim confinamento

I j|r|M[A|M[j| J| A|s|o|N|D| JlFlMjAlMl J| JlAlSlOiNiDl

■ pasto

■ posto + troto

■ confínomento

362 kg/.-

/  kg

INICIO FIM

CONFINAMENTO

4-6-81 30-1

mentavam nos períodos secos dos
anos. Mostraram os ensaios experi
mentais que os parâmetros climáti
cos reinantes, pelo menos naqueles
cinco anos, não causaram nenhum
dano à fertilidade das vacas, bastan
do a manutenção das mesmas^ em
pastagens reservadas para o período
adverso.

Antevendo a possibilidade de pro
dução do material biológico necessá
rio para atender o presente esquema
de confinamento, conforme gráfico
I I, os mesmos técnicos realizaram
alguns trabalhos experimentais, con
cernentes ao confinamento propria
mente dito, sendo que num deles
executado com bovinos meio sangue
Suíço-Guzerá, não castrados, apre
sentou os seguintes resultados mé
dios por cabeça:

N.° de animais 16

Idade inicial 480 dias
Peso vivo inicial 273 kg
Período de confinamen

to 112 dias
Idade final 592 dias
Peso vivo final 438 kg
Ganho de peso vivo . . 160 kg
Ganho de peso vivo

diário 1,428 kg
Peso carcaça quente . . 259,6 kg
Rendimento quente . . 59,2%

Proporções da
carcaça

músculos. ,

ossos . . . .

gordura . ,

O que chamou a atenção dos pes
quisadores nese trabalho foi o ganho
de peso diário e as proporções da
carcaça, muito próxima das do mo
derno novilho de corte que são 40%

de músculos, 14% de ossos e 6%
de gordura. Esses resultados com
provam a extraordinária qualidade
das carcaças obtidas.

Obedecendo em linhas gerais o
esquema experimentado, com o ob
jetivo de estudar a capacidade de
produção de carne dos bovinos da
raça Canchim, quando suplementa
dos e não suplementados na fase de
aleitamento, o confinamento permi
tiu que os animais atingissem, res
pectivamente, em média, 472 e 432
quilos de peso vivo, conforme mos
tra o gráfico IV .Esses 24 animais não
castrados, em 56 dias de confina
mento, tinham à disposição, por
dia: 200 quilos de rolão de milho
misturado com 40 quilos de farelo
de torta de soja, napier picado ã
vontade, sal minerais e água.
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Chíanina,
soberana,
sim senhor!

íi

A partir da asquerda: Paoletti, Janene, Wtnkler, Molland, Pádua e Maselil,
quando observavam am Londrina o reprodutor SELETO 6M.

LUIZ PAULIN NETO.

Ao correr do martelo, reproduto-
ra alcança preço recorde de 10,2 mi
lhões e macho 9,9 milhões. Presiden
te da Chianina Internacional presti
gia a I Exposição Nacional e julga
mento cabe ao juiz italiano Dr.
Giuseppe Paoletti.
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Palavras, ora palavras, nem sempre fá
ceis para precisar um grande acontecimen
to. Grande acontecimento como a I Expo
sição e I Leilão Nacional da Raça Chia-
nina, realizada concomitantemente com a
XXIV Exposição Agropecuária e Indus
trial de Londrina, PR, de 07 a 15 de abril
passado. Pudera, além da alta conceitua-
ção que a Chianina goza como raça de
corte, a Diretoria da ABCC — Associação
Brasileira de Criadores de Chianina apos
tou e saiu vitoriosa num evento pionei
ro, com programação detalhada e con
cretizada sem falhas ou imperfeições.

Em Londrina, 16 expositores dos Esta
dos de São Paulo (5), Paraná (5), Rio de
Janeiro (3), Minas Gerais (13, Goiás (1)
e Bahia (1), exibiram cerca de 200 re
produtores que testemunham a penetração
da raça entre nós. Lá, estiveram dezenas
e dezenas de criadores da Chianina, prova
eloqüente do seu prestígio no mundo pe
cuário brasileiro, comprovado, também,
pelo grande número de interessados em
saber sobre a raça, resultados de cruza
mentos, onde adquirir sementais e outras
particularidades.

Henry Molland e Sra., Presidente da
Internacional Chianina Association, vie
ram da Inglaterra para dar cunho inter
nacional a esse evento. Da Itália, além
do juiz Dr. Giuseppe Paoletti, notamos a
presença do Dr. Augusto Chíacchierini,
do Centro Tori de Perúgia.

De acordo com o programa fixado,
dois novilhos 1/2 sangue Chianina x Ne-
Icre foram abatidos, para demonstrações
de peso ao abate, peso das carcaças quen
tes e frias, relação carne, ossos, sebo,
rendimentos etc. E isto foi feito, havendo
controle de todos os indicadores, conser
vando somente a meia carcaça para com
provação visual das qualidades da mes
ma, que ficou exposta à apreciação de
criadores e interessados no Recinto de
Exposição, com detalhamento técnico e, as
demais, saboreadas em um churrasco mui
to concorrido e apreciado, principalmen
te. pela maciez e sabor da carne.

Na tarde do dia 12, com auditório da
Sociedade Rural do Paraná, totalmente lo
tado, a ABCC promoveu o "Seminário So
bre Bovinos Chianina no Brasil", sob a
coordenação do professor João Barisson
Viilarcs. Luiz Paulin Neto falou da "Arri-
gimentação dos Criadores na ABCC". De
pois, Barisson Villares apresentou a todos
"Embasamento Técnico-Científico da Chia
nina no Trópico". Conforme roteiro, Mar
co Antonio Machado Arantes discorreu
sobre "Modelos de Cruzamentos Chiani
na X Zebu" e Carlos Ramos Villares so
bre "Demonstrações de Comportamento e
Desempenho da Chianina". Perguntas e
debates agilizaram o Simpósio, oferecendo
oportunidade para que muitos se mani
festassem.

Ccmo diz meu amigo cronista social:
importante é o que acontece no relaciona
mento humano. Sei lá! Sou humano, e
procuro me relacionar de acordo com
minha formação. Também, mantenho
princípio imutável, o de dizer a verdade

r.

Paoletti julgando categoria de machos.

e transmitir a verdade. É a minha forma
ção. Por ela, posso afiançar que, na
noite de 13, o casal Maselli recebeu chia-
ninistas e convidados num memorável jan
tar. Jantar, que poder-se-ia classificar de
"internacional". Internacional, pela ori
gem das pessoas, pelos "Scotchs", pelas
massas italianas, caprichosamente prepara

das pela "Mama Pina" e pelos vinhos de
precedências de muitos países.
A ABCC desejava saber o que pensa o

mundo técnico da Itália em relação à
Chianina no Brasil, particularmente, so
bre as qualidades dos reprodutores aqui
encontrados. Trouxe, por isso, um dos
mais renomados conhecedores da raça pa-

—  .... ...

ELENITA OE SANTA MÁRCIA, Granda Campai Naclonal.
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o BAMERINDUS Saúda os i
participantes desta feira. '

6ARZ0NE DA LIOUIFARM, Grande Campeão da Raça.

ra julgar a Chianina na I Exposição Na
cional. O Dr. Giuseppe Paoletti, de Pe-
rúgia da Itália, veio, viu e desincumbiu-
se da pesada tarefa de classificar os Chia
nina em Londrina. Disse que "os Chia
nina daqui nada devem aos dos existen
tes na Itália e isto é uma satisfação que
levo para casa". A tarefa de Paoletti foi
cumprida com total acerto, sendo elog.a-
do por todos quantos lá comparecerani.
Diga-se. de passagem, que Paoletti impri
miu critérios de julgamento uniforme, ex
plicando as qualidades e defeitos dos rni-
maís apresentados, o porque desta ou da
quela decisão, sempre calcada em funda
mentos zcotécnicos. O quadro de classi
ficação foi a seguinte:

MACHOS

CATEGORIA BEZERRO 8 A 10 MESES

1.* prtmio; ZITO AW, 08M-28D, 516 kg
— Pai: lOPITER DE BOICORA —
Prop.: Amcleto e Ederson M. Waeige
Campo Alegre — GO.

2.' prêmio: ZENO SAYED. 09^-250,
.:28 kg - Pai: INTRO - PWP-
Mohnnicd El Sayed — nan 327

J.- prêmio: ZICO MA, 09M-Op. 327
kg — Pai: GADO — P«>P" Anselmo Ma-
telli — Faxinai — PR- o.kita

SOFIA, 08M16D 291
•MERDON ENTERPRISE P j,
zendm Reunida. Alfredo Ellis
dcnic Vcncc.lau —- n«M 72n
Mançêo - Pw': Anselmo

580 kg - Pai: PESCO - ""P
Mamlli - F»*'"®' z|NTRO MA, 08M-
Menfêo Honroili. pinn — Prop :

23D. W kg - PR.
Anselmo Ma.elli - Fawnal

CATEGORIA BEZERRO 10 A 12 MESES

1." prêmio: ZUM-ZUM DA CAUÊ,
10M-12D, 484 kg — Pai: COMETA DA
CAUÊ — Prop,: Cimento Cauê S,A,, Pe
dro Leopoldo — MG,

2.° Prêmio: ZEUS S.V,. nM-13D, 480
kg — Pai: QUINEU GM — Prop,: Fa

zenda São Virgílio Ltda., Itapeva - SP,
3." prêmio: ZORRO S, V,. 11M-07D,

499 kg — Pai: QUINEU GM — Prop.:
Fazenda São Virgílio Ltda,, Itapeva - SP,
Menção Honrosa: ZIRGO MA, lOM-

I2D, 499 kg — Pai: GADO — Prop,:
Anselmo Maselli, Faxinai - PR.
Mençãc Honrosa: ZAMBl GM, lOM-

14D, 449 kg — Pai: QUINEU GM —
ProD,: Giannandrea Matarazzo, Conchal
- SP.
Menção -Honrosa; ZIO 4M, 12 metes,

450 kg — Pai: CARIBO — Prop,: Quatro
Meninas Agropecuária Ltda., Cantagalo
■ Rf.
Campeão Bezerro: ZUM-ZUM DA

CAUÊ,
Reservado Campeão Bezerro; ZITO

AW.

CATEGORIA lUNIOR 12 A 15 MESES

1.° prêmio; ZEVIO 4M, 12M-24D, 590
kg — Pai: CARIBO — Prop,: Quatro
Meninas Agropecuária Ltda,, Cantagalo
- RI.

2.° prêmio: ZIRO 4M, 12M-07D, 493
kg — Pai: CARIBO — Prop.: Quatro
Meninas Agropecuária Ltda., Cantagalo
- RI.
Menção Honrosa: ZINASCO 4M, i2M-

29D, 519 kg — Pai; NERO 4M — Prop,:
Quatro Meninos Agropecuária Ltda., Can
tagalo - Rf.
Menção Honrosa: ZiCO S.V., I4M,

628 kg — Pai: Feleno — Prop.: Fazenda
São Virgilio, itapevo - SP.

CATEGORIA fUNIOR 15 A 18 MESES

1.° prêmio: VANDALO S.V., 15M-24D,
607 kg — Pai: QUINEU GM — Prop.: Fa
zenda São Virgilio Ltda., Itapeva - SP.

2.° prêmio: VELACHQ DE SANTA
MARCIA, I6M-06D, 586 kg — Pai: SINO
— Prop.: Dionisio Assis Dai Prá, Parana-
vaí - PR.

3.° prêmio: VANDQ MA, 16M-14D,
594 kg — Pai: PESCO — Prop,; Anselmo
Maselli, Faxinai - PR.

Menção Honrosa: VALENTE WG,
16M-06D, 561 kg — Pai; SOFISMA GM
■— Prop.: Fazenda Garcia Ltda,, Magé
— RJ.

CATEGORIA JÚNIOR 18 A 21 MESES

1,° prêmio; VALDO S.V., 20M-14D,
739 kg — Pai: ENERO CARIOCA —
Prop,: Fazenda São Virgilio Ltda,, Itape
va - SP,

Campeão Júnior: VALDO S.V,
Reservado Campeão Júnior: Vandalo

S.V,

CATEGORIA TOURO JOVEM 21 A 24
MESES

1." prêmio: VALDIR MA, 21M-14D,
934 kg — Pai: GADO — Prop.: Anselmo
Maselli, Faxinai - PR.

CATEGORIA TOURO JOVEM 24 — 50
MESES

I.° prêmio: VALENTE GM, 26M-10D,
1.023 kg — Pai: CIANCONE — Prop.:
Fazenda Fabíula, Cruzeiro do Oeste —
PR.

CATEGORIA TOURO JOVEM 50 A 56
MESES

I," prêmio: UJSOUE GM. 34M-02D,
1.149 kg — Pai: CIANCONE — Prop-:
Giannandrea Matarazzo, Conchal - SP,

Menção Hcnrosa: JAPÃO EGAS, 32M-
14D, 884 kg — Pai: CORSÁRIO EGAS
— Prop.; Fazenda Garcia Ltda,, Magé
RJ

Campeão Touro Jovem: VALDIR MA,
Re;:ervado Campeão Touro Joevm: VA

LENTE GM.

CATEGORIA SÊNIOR 36 A 42 MESES

!,° prêmio: FAMINTO DE SANTA
MARCIA, 36M-28D, 1,182 kg — Pai:
CEOCENTiCO — Prop,: Anselmo Ma-
reiii, Faxinai - PR.

CATEGORIA SÊNIOR 48 A 60 MESES

1," prêmio: GARZONE DA LIQUI-
FARM, 52M-20D, 1.288 kg — Pai: CEO
CENTICO — Prop.: Fazendas Reunidas
Alfredo Eilis, Presidente Vencesiau - SP.

2.° prêmio: SELETO GM, 59M-09D,
1,173 kg — Pai: OGUM GM — Prop,:
Antonio de Páduo Aguiar Barros, Saru-
taiá - SP.
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Fazenda Valchiana - Faxinai-pr
Prop.: Anselmo Maselli.

Criação e seleção da raça Chianina

FAMINTO DA S.M.

36 meses, Reg. 2593, 1.182 kg
Pai: Geocentico Reg. 0651
Mãe: Nerllena Reg. 1196
1." Prêmio na Categoria, Reservado Campeão
Sênior e Reservado de Grande Campeão
Nacional na I Exposição Nacional da
Raça Chianina em Londrina 1984

Waldir M.A. Reg.
21 meses, 934 kg
Pai: Gado 0668

Mãe: Sinai 4 M 2485

1.° prêmio de Campeão
Touro Jovem na
I Exposição Nacional
da Raça Chianina em
Londrina 1984

VITA M.A.
25 meses — 574 kg

Pai: Pesco 1821

Mãe: Galla 0474

1.° Prêmio

na Exposição Nacional
da Raça Chianina em

Londrina 1984.

Endereço: Rua ProR João Cândido, 398
Fone: (0432) 22.4628

LONDRINA - PR

Criação e Seleção da Raça Chianina



CATEGORIA SÊNIOR 60 A 72 MESES

1.» prêmio; ROFELO, 58M-21D, 1.119
kg — Pai: OBLO — Prop.: Ameleto e
Edeisom M. Waetge, Campo Alegre - GO.
Cíimpeão Sênior: GARZONE DA LI-

QUIFARM.
Reservado Campeão Sênior: FAMINTO

DE SANTA MÁRCIA.
Grande Campeão Nacional: GARZONE

DA LIQUIFARM.
Reservado Campeão Nacional: FAMIN

TO DE SANTA MÁRCIA.

FÊMEAS

CATEGORIA BEZERRA 8 A 10 MESES

1.» prêmio: ZITA MA, 09.M-21D, 285
kg ' Pai: PESCO — Prop.: Anselmo
Maselli, Faxinai — PR.

CATEGORIA BEZERRA 10 A 12 MESES

1 ° prêmio: ZANGOLA 4M, 10M-12D,
4^7*kg Pai: CARIBO — Prop.: Quatro
Meninas Agropecuária Ltda., Cantagalo

' 2*0 prêmio: ZETA GM, 10M13D, 417
kg — Pai: QUINEU GM — Prop.: Gian-
nLdrea Matarazzo. Conchal - SP.

X ° orêmio: ZURETA DA CAUÊ, lOM-
200 422 k» — P"'- COMETA DA CAUÊProp.: Cimento Cauê, Pedro Leopoldo

Menção Honrosa: ZECCA 4M, lOM-
03D 3^ kg - Pai: NERO 4M - Prop.:
Quatro Meninos Agropecuária Ltda, Can-

'^Mlncâo Honrosa: ZANGA MA. lOM-
„,n 349 kg — Pai: REGENTE GM -
' . Anselmo Maselli. Faxinai — PR.
rompei Bezerra: ZANGOLA 4M.
Reservada Campeã Bezerra: ZETA GM.

^aTFGORIA NOVILHA MENOR 12 ACAIEVJ MESES

, » orêmio: ZAPPA 4M, I2M-29D, 449
_ pai: CARIBO — Prop.: Quatro Me-

-  Asropecuária Ltda., Cantagalo ■ RJ.
^mio: ZAMPA 4W. 12M-13D, 426

NERO 4M — Prop.: Quatro

ninas Agropecuária Ltda., Cantagalo
•  ntimio: ZELIA DE SANTA SOFIA,

14D, 357 kg - Pai: RAMON -
1'*" . Fazendas Reunidas Alfredo Ellis,

Vencesiau - SP.

'''Slncío Honrosa: ZAVORRA 4M, 12M-
rn kg - Pai: NERO 4M - Prop.:
Quatro Meninas Agropecuária Ltda., Can-

Honrosa: ZARINA DE BQI-
I2M-09D. 417 kg - Pai: GOZO

proP ■ Carlos Ramos Villares, Jarinu
SP Honrosa: ZULA DO ITUAÜ,
^'■TiD kg — Pai: SELETO GM

V, - Anionio de Pádua Aguiar Bar-Prop - gp
rP'- ^I^^HonrOsa: ZAGA DE SANTA*ÍVa^4M 08D. 424 kg - Pai: RAMONSQFIA. Fazendo Reunidos Alfredo

plli» í^rcsitlente Venecslou SP

OBMEmmSaik
P^tídpantes desta f,

SEDINA 4M Reservada de Grande Campea e leiloada
por 10,2 milhões de cruaeiros.

Menção Honrosa: ZARINA GM, 14M-
19D, 454 kg — Pai; MORCO — Prop,:

j Giannandrea Matarazzo, Conchal - SP.

CATEGORIA NOVILHA MENOR 15 A
I  18 MESES

1.° prêmio: VELEIRA DA CAUÊ,
I6M-2SD, 500 kg — Pai: COMETA DA
CAUÊ — Prop.: Cimento Cauê S.A., Pe
dro Leopoldo - MG.

2.® prêmio: VIANEZA GM, 16M01D,
512 kg — Pai: QUINEU GM — Prop.:
Fazenda São Virgilio Ltda., Itapeva - SP.

Menção Honrosa: VERONA S.V., 15M-
ISD, 468 kg — Pai: RICCO DE BOICO-
RA — Prop.: Fazenda São Virgilio Ltda.,
Itapeva - SP.

Menção Hcnrcsa: VELLETA 4M, 15M-
19D. 395 kg — Pai: TRENTINO 4M —
Prcp.: Quatro Meninas Agropecuária
Ltda.. Cantagalo - RI.

■ A» AC-

unIverÍLiI *

Exposição de carcaça o dos resultados colhidos em
novilhos l/2 sangue Chíanina X Nelore.
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A partir da esquerda — Ramos Viliares, Machado Arantes, Barisson Vilares •
Paulín Neto no "Simpósio" promovido pela ABCC.

CATEGORIA NOVILHA MENOR 18 A
21 MESES

1.° prêmio: VIVA GM, 19M-05D, 595
kg — Pai; QUINEU GM — Prop.: Fa
zenda São Virgílio Ltda., Itapeva - SP.

2.» Prêmio; VICINA DE BOICORA,
19M-06D, 510 kg — Pai: GOZO — Prop.:
Caries Ramos Viliares, Jarinu - SP.

3." prêmio: VlCA MA. 18M-24D. 520
kg — Pai: FUNGO — Prop.: Anselmo
Maselli — Faxinai - PR.
Menção Honrosa: VAIRANA DP, 20M-

14D, 487 kg — Pai: JlVAGO DE MIRAN
DA — Prí^p.: Dionisio Assis Dei Prá, Pa-
ranavaí - PR.

Campeã Novilha Menor: ZAPPA 4M.
Reservada Campeã Novilha Menor: VI

VA GM.

CATEGORIA NOVILHA MAIOR 21 A
24 MESES

1.° prêmio: VAIDOSA DA CAUÊ, 21M-
04D. 611 kg — Pai: GIGINO — Prop.:
Cimento Cauê S.A., Pedro Leopoldo -
MG.

2." prêmio: VINA MA, 22M-21D, 553
kg — Pai: GADO —• Prop.; Anselmo Ma
selli, Faxinai. PR.
Menção Honrosa: VANESSA DE BOI

CORA, 23M-04D, 524 kg — Pai: FELE-
NO — Prop.: Carlos Ramos Viliares, Ja
rinu ■ SP.

CATEGORIA NOVILHA MAIOR 24 A
27 MESES

l.° prêmio: VITA MA, 25M-27D, 574
kg — Pai: PESCO — Prop.: Anselmo
Maselli, Faxinai - PR.

Menção Honrosa: VIRA DE SANTA
SOFIA, 24M-01D, 496 kg — Pai: GlAN-
NI DE SANTA SOFIA — Prop.: Fazen
das Reunidas Alfredo Ellis, Presidente
Venceslau - SP.

CATEGORIA NOVILHA MAIOR 27 A
30 MESES

I.° prêmio: NAVONA DE SANTA SO
FIA, 28M-23D, 706 kg — Pai: RAMON
— Prop.: Dionisio Assis Dal Prá, Parana-
vaí - PR.

2° prêmio: DELICIA DA CAUÊ 28M-
13D, 720 kg — Pai: GEOCENTICO —
Prop.: Cimento Cauê S.A., Pedro Leopol
do — MG.

Menção Honrosa: INGA DA LlQUl-
FARM, 28M-01D. 568 kg — Pai: DRIN-
DRIN DA LIQUIFARM — Prop.: Fa
zendas Reunidas Alfredo Ellis, Presidente
Venceslau - SP.

Cnmpeã Novilha Maior: VAIDOSA DA
CAUÊ.

Reservada Campeã Novilha Maior: NA
VONA DE SANTA SOFIA.

CATEGORIA VACA JOVEM ATÉ
33 MESES

I.» prêmio: FELICIDADE DE SANTA
MARClA, 32M-02D, 753 kg — Pai; GEO
CENTICO — Prop.: Cimento Cauê S-A.,
Pedro Leopoldo - MG.

CATEGORIA VACA JOVEM 33 A 36
MESES

I.° prêmio: IGARA DA LIQUIFARM,
34M-06D, 650 kg — Pai: GEOCENTICO
— Prop.: Fazendas Reunidas Alfredo
Ellis, Presidente Venceslau - SP.
Campeã Vaca Jovem: FELICIDADE

DE SANTA MARClA.
Reservada Campeã Vaca Jovem: IGA

RA DA LIQUIFARM.

CATEGORIA VACA ADULTA 36 A 42
MESES

1.° prêmio: FABIANA DE SANTA
MARClA. 56M-12D, 715 kg — Pai; GEO
CENTICO — Prop.: Cimento Cauê S.A.,
Pedro Leopoldo - MG.

2.° prêmio: FAIXA DE SANTA MAR
ClA, 37M-17D, 750 kg — Pai: GEOCEN
TICO — Prop.: Cimento Cauê S.A., Pe
dro Leopoldo - MG.

3.° prêmio: SINALUNGA DE BOICO
RA, 37M-12D, 605 kg — Pai: IFISINO
— Prop.: Carlos Ramos Viliares, Jarinu
— SP,
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Zko SV — 09/02/83
Pai Feleno e Raffaella de Bolcorá

ZICO SV, CAMPEÃO BEZERRO EXPANDE - 83

V, SV — Filho de Enero Carioca e Carla de
r Mareia. Campeão Touro Jovem
l""E*DOSição Nacional Londrina-84.
Jrop ;^lx Alberto Bagflio - Cidade M.rador.

Vandalo SV — 15.12.82

Filho de Quineu GM e Roliça GM
Res. Campeão Touro Jovem 1.* Exposição
Nacional Londrina-84. Prop. Viitorio di San
Warzano (Fazenda Tucano — Buri).

Fazenda São Virgílio - Rodov. dos Bandeirantes
SP 127 Km, 189 - São Miguel Arcanjo

entre Itapetininga e Capão Bonito



Viva GM 04/09/83
Filha de Quineu GM e Furietta

Res. Campeã T Exposição Nacional Londrina-84

Vianesa GM 08/12/82
Filha de Quineu GM e Nuvem GM

2." Prêmio 1.° Exposição Nacional Londrina-84

Zumba da Liquipar 26/5/83
Filha de Galeone da Liquifarm e Dali da Liquipar

Animal ainda não apresentado

Zagabria SV 10/08/83
Filha de Taxativo GM e Realidade GM

Animal ainda não apresentado

'%■

Venda Permanente de Reprodutores
Puros e Mestiços

Contatos - (011) 215.42.99



CATEGORIA VACA ADULTA 42 A 48
MESES

1.» prêmio: ELENITA DE SANTA
MÁRCIA, 44M-01D, 859 kg — Pai: PRÍN
CIPE DE SANTA MARCIA — Prop.: Ci
mento Cauê, Pedro Leopoldo - MG.

2.° prêmio: TUSCANIA 4M, 46M09D,
815 kg — Pai; DJANGO WS — Prop.:
Quatro Meninas Agropecuária Ltda., Can-
tagalo - RJ.

3." prêmio: TALA MA, 43M-14D, 686
Icg — Pai: PESCO — Prop.: Anselmo
Maselli, Faxinai - PR.

CATEGORIA VACA ADULTA 48 A 60
MESES

1.° prêmio: SEDINA, 6IM-18D, 860 kg
— Pai: ABlTO — Prop.: Quatro Meni
nas Agropecuária Ltda., Cantagalo - RJ.

2.® prêmio: JQBEA DE SANTA SO
FIA. 66M-02D, 831 kg — Pai; GlANNl
DE SANTA SOFIA — Prop.; Fazendas
Reunidas Alfiedo Ellis, Presidente Ven-
ceslau - SP.

3.° prêmio: CANCIONE DP, 64M-19D,
784 kg — Pai: GIGINO — Prop.: Dio-
nisio Assis DalTrá, Paranavaí - PR.

Menção Honrosa: CHRISTIANE DE
SANTA MARCIA, 68M-20D, 673 kg —
Pai: LARDELLO — Prop.: Ameleto e
Ederson M. Waetge, Campos Alegre - GO.

Mais carne em menos tempo
com touros cruzados

MARCHIGIANA X NELORE

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

I TAPEVA - SP

Km 266 da Rodovia SP 258

S«Uçie • venda de
Reprodutores MARCHIGIANA PO

e Cruzados

S. Paulo: (011) 247-8995 e 521-2706

Itapeva: (0155) 22-3311 — R. 24
A noite: 22-1423

Menção Honrosa: COPA DO ITUAÜ,
69M-21D, 644 kg — Pai: NEVADO GM
— Prop.: Antonio de Pádua Aguiar Sar
ros, Sarulaiá - SP.

Campeã Vaca Adulta: ELENITA DE
SANTA MÁRCIA.

Reservada Campeã Vaca Adulta: SE
DINA.

Grande Campeã Nacional: ELENITA
DE SANTA MÁRCIA.

Reservada Grande Campeã Nacional:
ZAPPA 4M.

Melhor Desenvclvimento Ponderai para
fêmeas de 8-24 meses: ZANGOLA 4M
(102) — 10M-12D, 447 kg — (1,291 kg
G.M;D) — Pai: CARIBO — Prop.: Qua
tro Meninas Agropecuária Ltda., Canta
galo - RJ.

Melhor Desenvolvimento Ponderai para
raachcs de 8-24 Meses: ZITO AW (163)
08M-28D, 516 kg — (1,738 kg G.M.D)
— Pai; JÚPITER DE BOICORÁ —
Prop.: Ameleto e Edersom M. Waetge,
Campo Alegre - GO.

Melhor Novilho de Corte: ZENO
SAYED (166) 09M-25D, 428 kg — Pai:
INTRO — Prop.: Ibrahim Mohamed El
Sayed, Cambé - PR.

Progênie de Pai — I.® prêmio: Pai:
GEOCENTICO — DELICIA DA CAUÊ;
FELICIDADE DE SANTA MÁRCIA;
FAoiANA OE SANTA MARCIA e FAI
XA DE SANTA MÁRCIA — Prop.: Ci
mento Cauê S.A., Pedro Leopoldo - MG.

Progênie de Pai — 2.® prêmio: Pai:
CARIBO — ZANGOLA 4M; ZAPPA 4M;
ZIRO 4M e ZEVIO 4M — Prop.: Quatro
Meninas Agropecuária Ltda., Cantagu*''
RJ.

Progênie de Mãe — 1.® prêmio: Mãe:
PUNA — ZURETA DA CAUÊ E DELI
CIA DA CAUÊ — Prop.: Cimento Cauê
S.A., Pedro Leopoldo - MG.

Progênie de Mãe — 2° prêmio: Mãe:
FIAMA DE SANTA SOFIA — ZAGA
DE SANTA SOFIA e JOBBA DE SANTA
SOFIA Prop.: Fazendas Reunidas Al
fredo Ellis — Presidente Venceslau - SP.

Melhor Expositor: Cimento Cauê com
•179 pontos; em segundo Quatro Meninas
Agropecuária com 325 e em terceiro Fa
zendas Reunidas Alfredo Ellis com 291
pontos.

lULGAMENTO DE PC

Categoria 8-10 meses: 2.® prêmio — GM
ZINCO, 09M 27D, 367 kg Pai; PALÜS-
TRO GM — Prop.: Giannandrea Mata-
razzo, Conchal - SP.

Categoria 10-12 meses: 1.® prêmio —
GM DARIO, 10M-08D, 380 kg — Pai:
I'ALUSTRO GM — Prop.: Giannandrea
Matnrazzo, Conchal - SP.

Sábado, dia 14, pela manhã, conforme
estabelecido, foi realizada a Assembléia
Geral Ordinária paro eleição e posse da
nova DIreloria, triênio 1984/87, sendo
eleita u chapa encabeçada por Carlos Ra
mos Viliarcs. À tarde, ao correr do mar
telo dc Omar Faiad e coordenação de Si-

nuelo Araucária S.C. Ltda., aconteceu o
tão aguardado Leilão Nacional da Raça
Chianina. O sucesso foi total pois, todos
que levaram reprodutores para ser vendi
dos, não os carregaram de volta. O mo
vimento geral dos negócios foi de 200 mi
lhões de cruzeiros, sendo o valor comer
cializado no Leilão de 140.500 mil cru

zeiros, conseguidos com 59 cabeças, sendo:

Preço médio macho PO

Preço médio macho PC

Preço médio fêmea PO

Cr$

2.535.000,00

614.000,00

2.700.000,00

Preço mais elevado fêmea 10.200.000,00

Preço mais elevado macho 9.900.000,00

Maior comprador: Rio Verde Agro Pasto
ril Ltda. — 24.000 milhões de cruzeiros.
Maior vendedor: Quatro Meninas Agrope
cuária Ltda. - 35.550 milhões de cruzeiros.

Dizer algo mais sobre o leilão quer nos
parecer pleonasmo, pois os números fa
lam por si.

Após o lelião, à noite, a ABCC promo
veu o capítulo final da intensa progra
mação: o jantar de confraternização, com
a presença de uma centena de Chianinis-
tas e convidados. Foi <3 encerramento de
um trabalho iniciado muito tempo antes.
Sabemos nós do sacrifício dos Ch.aninís-
tas em preparar os animais, do transporte,
às vezes de longas distâncias, de alguns
que, em última hora deixaram de compa
recer por motivos imperiosos, da dedica
ção de diretores e funcionários da ABCC.
Sabemos, contudo, dos momentos alegres
e felizes vividos por todos em Londrina,
da euforia por ver a Chianina como cen
tro das atenções dos pecuaristas.

Mas, dizíamos do jantar que Bernhard
Winkler, ainda comandava como Presiden
te e que agora passava o bastão a Carlos
Ramos Villares. Representando a Dirt-
toria, Carlos Augusto da Cruz .Mesquita
saudou Renato Gonçalves Martins e fez-
lhe a entrega do cartão de prata ®
título de Sócio Benemérito da ABCC.
Winkler, pelo mesmo motivo, prestou ho
menagem e fez a entrega do cartão de
prata a Giannandrea Matarazzo. Ato co^
tínuo, expositores e convidados especiais
foram agraciados com rica medalha co
memorativa à I Exposição Nacional da
Raça Chianina.

Bem, minha gente, assim foi a Chianina,
soberana, sem dúvida alguma. Seríamos,
injustos se não puséssemos em destaque a
acolhida do povo de Londrina por todos
quanto lá estiveram, a Sociedade Rural
do Paraná, na pessoa do seu Presidente
lamil Janene que com sua equipe de co
laboradores soube bem conduzir a XXIV
Exposição Agropecuária e Industrial e
muito colaborou para o retumbante su
cesso da 1 Exposição e I Leilão Nacional
da Raça Chianina.
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Fazenda Dois Corações
PROP.: SÉRGIO NATAL DE ALMEIDA CLARO

. / bex®""® airco.C.^
r..-.aba ■ ^

Lote de Novilhas Puras Novilhas '/} sangue Chianina/Nelore

Adm. Ernesto Martins
BR. 70 - Km 70

Dom Aguino - MT

Vendas

permanentes
reprodutores

PO 1/2 sangue 3/4

End. Comercial
Av. Cons. Antonio Prado, 340

Fone: 442-3388 - S C. do Sul - SP
Telex tOll) 4723



FAZENDA ITUAU

FAZENDA ITUAU

Prop.: Antonio de Pádua Aguiar Barros
Criação e Seleção da Raça Chianina

Reprodutores: PO - 1/2 Sangue e 3/4 Chianino x Nelore

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Zootecnista Responsável: Eurípedes B.C. Castro

Seleto — nase. 30/04/79
Filho de Ogum GM e Siena 4M
Grande Campeão Avaré - 81

Zarvo

Nasc. 10/10/83

zino II.W.
o grande destaque da raça Chianina

na Exposição Nacional
de Londrina

Recorde Nacional de Desenvolvimento Ponderai

8 meses, 516 kg, 1,738 kg p/dia
1° prêmio cat. Bezerro - Reservado Campeão Nacional

Fazenda Boa Vista — Campo Alegre — GO
Ameleto Waetge — Ederson Waetge

Rua Cunha Gago, 54 — SP — Tel.: 814-9122



I  >4#

A SELEÇÃO GIR LEITEIRO "2R"
apresenta as campeãs de

Uberaba 84 e Belo Horizonte 84

GRAVIOLA

Grande Campeã Uberaba.
Média Diária 21,250 kg

C. A. FAIZÃO

Pai das 3

vacas acima

HIENA

Grande Campeã - Belo Horizonte.
Média Diária 20,766 kg

M. EXPOENTE FAIZÃO
Irmão por parte de pai
das 3 vacas acima

GÁVEA
Res. Grande Campeã —
Belo Horizonte.

Média Diária 19,316 kg

M. MAESTRO CAXANGÁ
Irmão por parte de
mãe da Graviola

Sêmen destes reprodutores e de Santa Cruz do Oriente
Morcego (O Melhor Pedigree Leiteiro do Brasil) e de
Santa Cruz Navio Astronauta, (o 1.° Gir mocho leiteiro
do mundo) à venda na Fundação Bradesco - Pecplan.

Fazenda da Derrubada
Rio das Flores - RJ

Cx. Postal 87.386 — VALENÇA - RJ

Fazenda Criscinma
Carmo do Rio Claro ~ MG

Tal.: (035) 561-1399



falando

A Revista dos Griadorés ouve do

ing. Agr.° Luiz Paulin Neto, esclare
cimentos sdbre a raça, que nos tem
pos modernos adquiriu a posição
soberana de çOsmopolita: a Chiani-
nã. € p reconhecimento tácito de
seu valor, dãs inegáveis qualidades
zootécnicas.

iR.C, ̂  A Ghianina é dé cwijgOT re
cente? . ^
PAULIN NÉTÕ — Absolutamente,

não! Antes da Era Gristã, talvez há tnais
de 5 OU 6 séculos antes de Cristo, já n^ia
sinais da existência dos ancestrais da Ghia
nina. Reproduções artísticas, desenhos e
cerâmicas, objetos de bronze etruseos e
baixos relevos da idade j ®
penal mostram, com rara
vinos com características - ^ i
tronco não muito difcre*^^® dos
Òhianina. .
Em verdade, os

tentearam que os etrusc^ ® ""iranca ̂ i-
suíam um bovino de Pf'®®®^ criado na
fres curtos e de ̂ «vado portó. «lad® M
parte média do Vale do jj-ag. áe
Chiana, onde surgirqin
Arczzo, Cortoiía e Cluusi, «ontrtbuí-
ItáHca E esses animais i"iam para a economia e ^
pério, puxando carro e ^
Nas estradas ca^P®®'"?'v"" „ si^froiiica-
gulho daquele
mente os cascos dos Otuanina,
do viajantes, transportando pesadas car
gns e material bélico. _ -risem Itá-
D c A confirmação da ° S ^

licfdo Cbianina é fundamentada na H.s-
"^o a'i ti IIS! NETO — Perfeitamente! Foipaulin NEIU ^ civdizaçao
exatamente onde tew ^|a„ento geo-
etrusco e úmbrico. N® sj» ^ Cbia-
gráfico desde antes algunjas.
nina conservou fj.ioiômcas pr<5pnas.
caracíerísticüo do corpo,
ligados QO crcscimen • . eonsidefó-
o peso. n ue tais atributos roo^
«e pouco !i^_ulorcs que a distin-

nar da raça Cbianina no centro-oeste da
Itália.
R.C. — Quando chegaram os Chianina

ao Brasil?
PAULIN NETO — Antes de falarmos

da chegada dos primeiros Chianina entre
nós, vamos, em rápidas pinceladas, traçar
um quadro da pecuária brasileira desde
seus ptimórdios. Assim foi que, após o
descobrimento, colonizadores portugueses
trouxeram bovinos para o BtasiL Èutes
rebanhos eram de prigém européia, onde
condições climáticas e ambientais eram
bastante diversas das aqui encontradas,
não permitindo, por issò, um adequado
desempenho das ̂ üções fisiológicas da
reprodução, crescimento e produção de
carne e leite.

Em fins do séculò passado e nas pri
meiras décadas dp presente, chegaram até
nós, animais de raças originárias da Índia.
Hoje, podemos verificar que algumas des
sas raças como a Nelore, Guzerá, Gir e
outras naturalizaram-se no País.
Os reprodutores indianos foram, paula

tinamente, absorvendo as populações bo
vinas aqui existentes, o gado crioulo ou
o nativo. Atualmente, ^ande parte do
rebanho brasileiro apresenta, em maior
ou menor grau, o sangue zebu. Em todo
o vasto mundo tropical, os zebuínos são
os preferidos para a formação de uma
pecuária capaz de garantir os dois ali
mentos fundamentais: carne e leite.
Quando o quadro dá pecuária brasilei

ra parecia estabelecido, um novo elemen
to veio aprimorá-lo. É que, precisamente
em 1956, os brasileiros foram retirar de
seu convívio milenar os prteeiros exem
plares da raça Chianina e os trouxeram
para cá.
R.C. — Muitas cabeças?
PAULIN NETO — Não! Foram 2 ma

chos e 4 fêmeas mas que permitiram as

primeiras observações sobre o compõrtãh
mento no trópico e os resultados de
zamentos com raça zebuínas. Era, afinal,
a presença da raça bovina de maior çst^
tura, a mais pesada e precoce do mundo!
R.C. — As importações tiveram se

qüência?
PAULIN NETO — Em 1964, um pipo

de criadores realiza a segunda imprta^
ção, trazendo 41 fêmeas e 18 machos. £,
assim, ao longo dos anos até hoje, chèP
ram ao nosso País cerca de 893 bovinós
Chianina, sendo 198 machos e 695 fêmeas.
R.C. — E quanto ao sêmen?
PAULIN NETO — Até recentemente

haviam sido importadas cerca de 31.786
doses de sêmen de Chianina da Itália. Ap
ra, mesmo, estamos recebendo solicitado
para permitir importação de milhar^ de
doses. A Associação Brasileira de Criado^
res de Chianina (ABCC) apenas adímtirá
a importação depois de analisar caso por
caso, reprodutor por reprodutor, com o
máximo cuidado e critério, e somente dfr
queles que satisfizerem as exigências do
Ministério da Apcultura e da ABCG e
que, possam contribuir para a melhoria
dos excelentes animais aqui existentes ser
rão importados. Aliás, cabe-nos ainda
considerar que, há muitos anos a mça
Chianina se vem posicionando coino a se
gunda raça de corte no Brasil, na produ
ção e comercialização de sêmen, sendo
suplantada apenas pela Zebuína Neíore<

R.C. — Não se pensa em nova impor
tação de reprodutores?
PAULIN NETO Temos no Brasil

reprodutores e fêmeas Chianina tão bons
quanto os melhores da Itália. Contudo,
importações criteriosas podem ser realí!*
zadas principalmente de linhagens ainda
não existentes entre nós e após exame das
qualidades zootécnicas do reprodutor. Mas,
nossos cálculos, dizem que um Chianina
de 8 a 12 meses, macho ou fêmea, che^
ao Brasil por dez milhões de cruzeiros
no mínimo, com despesas de aquisição,
transporte e seguro durante a viagem.
Além disso há outros gastos como seguro
local, pré-imunizaçâo ,etc.
R.C. — Existem dificuldades para se

adquirir reprodutores entre nós?
PAULIN NETO — O que realmente

existe é uma intensa procura por repro
dutores PO, PC e Mestiços. t)urante os
recentes anos de crises por que atravessou
a pecuária de corte em particular e o País
em geral, a Chianina, foi, talvez, uma das
únicas raças onde não houve quedo na
venda de reprodutores puros e mestiços.
A ABCC possui e distribui livreto com
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ifeíaçâõ de criadores, endereços, telefone
etc., para orientação de interessados na
Çjompra de animais Chianina, basta, pro-
ctirar^nos.

R,C. — Além do Brasil, quais países
importam Chianina?
PAULIN NETO — Ò Brasil foi o ini-

oiador, o pioneiro, mostrando ao mundo
as qualidades da Chianina nos trópicos e
nos cruzamentos. Agora, ela se tomou
çosnmpolita. Ela é encontrada em paí
ses da América do Norte, do Centro e
ido Sul, da Europa, além da Itália, é claro;
da Altíca e Oceânia. Verifica-se, portan
to, que a Chianina corresponde aos an
seios de criadores das zonas tropicais,
temperadas e frígidas.
IR.G. ~ Como se explica esse fenô

meno" Chianina, de clima temperado
adaptar-se tão bem num País tropical?
PAULIN NETO — Vamos perscrutar

o passado, novamente. A História fala de
como a Chianina era enaltecida, especial
mente pára o trabalho, pois preenchia a
função, empregando sua invulgar capaci
tado dinâmica, face seus membros pode
rosos e sólidos, sua elevada estatura e
peso, aliados a sua notável resistência ao
caíbr.
Euste, ainda, a hipótese de que os

etruBCOS tiveram origem no oriente, e a
Chianina teria sido formada com a par
ticipação de sangue Zebu daquela época.
Isso bem poderia explicar algumas ca-
rioterístácas dessa raça européia, de clima
temperado, que fazem com que suporte
muito bem as condições tropicais.
O Prof. Villares, por seu lado, afirma

que: "os bovinos Chianina na Itália e os
^buínos na índia, nada mais são do que
raças geo^áficas de bovinos que têm pelo
menos um ponto comum, referente à se
leção para o trabalho, a que foram sub-
metidòs durante séculos. Por força da
tensão de calor, gerado pelo trabalho ani
mai, provavelmente desenvolveram-se os
sistemas fisiológicos envolvidos, como res
piratório, circulatório, termo-regulador e
outros, para as indispensáveis adequações
funcionais. Submetidos agora às condições
ambientais nos trópicos, os Chianina e os
^buínos exibem idênticas reações gené-
tico-fisiológicas, de adaptação ao calor, o
que parece aceitável e até compreensível.
A habilidade de tolerar as tensões de ca
lor, advindo do trabalho, não poderia ser
diferente da tolerância fisiológica ao caljr
nos trópicos".
A verdade, enfim, é que a Chianina foi

uma agradável surpresa até para os estu
diosos da zootecnia, devido ao seu com
portamento adaptativo favorável na região
tropical.
R.C. — Qual o principal papel reserva

do à Chianina no Brasil Central?
PAULIN NETO — Bem, antes de mais

nada. devemos ponderar que os Chianina
encontraram os Zebuínos dominando a
paisagem pecuária desta reg"ão. Tanto os
Zebuínos quanto os Chianina têm de co
mum o crescimento contínuo até a matu
ridade. Contudo, os Zebuínos não foram
ainda selecionados suficientemente para
crescimento rápido até a puberdade, man

tendo ainda o crescimento lento. £ fato
demonstrado que os Zebuínos têm poten
cial para crescimento rápido, mas a gene
ralização disso deverá ocorrer pelo traba
lho do homem e através de muitas e mui
tas gerações.
Se do ponto de vista de estrutura de

carcaça não existe diferença entre Zebuí
nos e a Chianina, então, o grande papel
reservado a esta raça é o de acelerar os
processos de produção dos Zebuínos atra
vés de cruzamentos. E isto tem sido a
realidade presente.
R.C. — E para o sul do País?
PAULIN NETO —- Se a pmsagem pe

cuária do Brasil Central é dominada pelos
Zebuínos o mesmo não ocorre no sul do
País, onde predominam as raças tradici<>
nais, raças européias, de bovinos aperfei
çoados para corte. Os bovmos dessas ra
ças crescem rapidamente apenas até a pu
berdade, com maturidade precoce, deter
minando um tipo de bovino de forma pa-
ralelepípeda, curta, baixa, larga e que fa
vorece a função de armazenar gordura.
Tanto é verdade que as carcaças dos bovi
nos Chianina têm apenas 7 por cento de
gordura, enquanto que às das raças tra
dicionais contém 27 por cento ou mais.
Fora de dúvidas que o homem moderno

procura cortes cámeos com pouca gordu
ra, já que a mesma pode provocar per
turbações cárdio-vaseulàres, hoje mais
acentuadas, devido as modificações ocor
ridas na sua maneira de viver, muito mais
sedentária. Então, pelo cruzamento da
Chianina com animais dessas raças, modi
fica-se o tamanho, a altura e o comp^-
mento, além de modificar a composição
das carcaças, conforme as exigências da
sociedade atual.

R.C. Existem, cóntudOj criadores trfr
dicionais que condenam o cruzamento en
tre bovinos?

PAULIN NETO Be fato, isso ocorre
ainda hoje. Vamos analisar este aspecto.
No Brasil há os criadores de raças purâs
que devem ser realmente selecionadores.
Neste caso cabe a eles, criador desta^ ou
daquela raça, preservar as características
raciais e promover o aprimõrâínento ceo^
nômico. Isto é conseguido hão apenas pe
lo fenótipo, pelo exterior, mas peio me
lhoramento genético da produção de car
ne, ou seja a seleção do ganho em peso.
As provas de ganho de peso que a ABCC
realiza em colaboração com a Faculdade
de Zootecnia e Veterinária de Botucatu é
o esforço de técnicos e criadores visando
a descobrir os grandes ganhadores ^de
peso, superiores à média da população.
Bem, esses selecionadores, a que nos

referimos, têm por obrigação fornecer, ao
longo do tempo, reprodutores preservados
de suas características raciais e, num cres
cente, dotados de mais e mais precocida-
de.

Do outro lado, está o produtor de car
ne. que pode apenas criar, ou ainda re
criar e engordar. Neste caso e'e obtém
maior sucesso ao trabalhar com cruzamen
to de raças que tenham habilidade com-
binante positiva como acontece entre a
Chianina e as Zebuínos. Ainda que con

siga hoje, nesses cruzamentos cerca de 20
por cento a mais no processo produtivo,
poderá alcançar resultados mais favorá
veis quando todos os criadores de raças
puras levarem mais a sério seu papel de
selecionadores.

R.C. — Sendo a Chianina, a gigante
da espécie, não existe problema de parto
quando acasalada com raças pequenas ou
médias?

PAULIN NETO Uma das funções
zootéchicas da raça Chianmã é praduzir
descendentes relativamente grandes, com
vacas pequenas ou médias para dar maior
eficiência e lucratividade ao proGeB.,tO de
elaboração de carne. Ora, isso ela vem
realizando com pleno sucesso e sem ne
nhum problema com partos dificultosos ou
distócicos. Vaie lembrar que ao realizar
operação de çruramentos entre raças exó
ticas e nacionais tanto pode resultar efei
tos positivos como negativos, na depen
dência da habilidade combinante das par
tes. Um dos mais indesejáveis efei.os ne-
gativõs, é a ocorrência de partos dificiíl-
tcsos ou distópicos na operação de crura-
mentos quê, conforme frisamos, não opor^
re nos cruzamentos de Chianina no Bra
sil. Aliás, milhares de parições controla
das pela ABCC confirmam e^ aspecto
positivo da raça Chianina.
Segundo trabalho publicado na Ingla

terra, mais de 90 por cento dos mestiços
Chianina nascidos no Reino Unido, vie
ram à luz em fazendq^ particulares, sem
assistência. Os resultadús das 1.000 pri
meiras parições revelaram a facilidade
desse acontecimento, a despeito do porte
do feto.

Esoóllia O sexo

SMÊS' orlas

Já é possível escolher o s&co
das crias em gado bovino.

Método inédito possibilita a
escolha do sexo da cria, prevendo
a época em que a vaca deverá

ser enxertadá, testamos o
métcdo, gratuitamente, em

vacas paridas.

Solicite informações:

PAULO ROGÉRIO C. ABREU

ÊLIZABETH ÈLLÈN R. ABREU,
Biologistas

Rua Ântonio BasíÜo, 422/201
Tijuca — RJ, CEP 20511,

tel.: 268-4502
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4M

MAIOR FEMEA DO BRASIL

4M

Narcfa P.0.1. - 8 anos - 1100 Kg

Quatro Meninas Agro-Pecuáría Ltda.

Fazenda de flrêas - Boa Sorte -

Mooicípio de Caotagalo - RJ
TELS.: (021) 221-1627 E (021)245-0980
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LIDERRnCII 4M

1- Exposição Nacional

ZAPPA 4M/Caribo x Carlota 10-3-83
12 m e 30 d — 449 kg
Ia cat. 12 a 15 m

Campeã Novilha Menor
Reservada de Grande Campeã Nacional

SEDINA / POI / 21-02-79
5 anos 1m 19 d. — 860 kg
Ia cat. 60 a 72 m

Reservada Campeã Adulta
Com Bezerra nasc. 30-10-83 ' 5m 9d.

12 em PRÊMIOS
12 em PONTOS

12 em VENDAS

ZANGOLA 4M/Caribo x Fibra 4M -
10 m e 12 d. 447 kg .
Ia cat. 10a a 12m

Campeã Bezerra
Melhor Desenvolvimento Ponderai
1.291 g/dia

27-5-83

Fêmeas com

Conjunto Progênie de Pai
2." Lugar Caribo
Ziro 4M — 12m 7d / 2a cat. Ia a 15m / 493 kg
Zevio 4M / 12m 25d Ia cat. 12 a 15m / 590 kg
Zappa 4M / 12m 30d / Res. Grande Campeã / 449 kg
Zangola 4M lOm 18 d Campeã Bezerra — Melhor
Ponderai 447 kg

Quatro Meninas Agro-Pecuária Ltda.
Fazenda de llrêas ■ Boa Sorte -

Município de Cantagalo • RI
TEUS.: (021) 221-1627 E (021)245-0980



SILVIA HELENA SILVEIRA

Quando participou da primeira grande importação da Chianina para o Brasil,
cm 1964, o criador Bernhard Winkier, juntamente com um grupo de
pecuaristas, não pretendia trazer uma raça para competir com o Zebu ou com
outras aqui encontradas. A intenção de todos era promover o melhoramento
da pecuária nacional através de cruzamentos. Com a chegada de 50 cabeças
dessa importação, somadas a 8 Já trazidas por Giannandrea AAatarazzo,
em 1956, estes pecuaristas iniciam a criação da Chianina em suas propriedades
no Estado de São Paulo e no Rio de Janeiro.

ao longo destes anos todos, já
agrupados a partir de 1969 na

ABCC — Associação Brasileira de
Criadores de Chianina, estes núcleos
iniciais se expandiram para o Para
ná e Bahia, e nos dias atuais, com
presença em quase todos os Estados
brasileiros. Calcula-se, afirma Ber
nhard, que mais de um milhão de
bovinos existentes entre nós pos
suem algum sangue da Chianina.
Para chegar a estes números, a ABCC
importou, até 1981, 893 reproduto
res e 31.785 doses de sêmen, da re
gião central da Itália, o berço da
Chianina. Até o final do ano passa
do o Brasil possuía 3 mil animais
Chianina PO; 8 mil 1/2 sangue re
gistrados e 40 mil mestiços em re
gistro provisório, sendo considerado
PC ao atingir 31/32 de sangue Chia
nina. A ABCC conta, hoje, com qua
dro social de 300 criadores.

Para chegar a conclusão que a
Chianina era a raça ideal para cru
zar com fêmeas zebuínas, de maior
expressão quantitativa entre nós, os
primeiros criadores contaram com
o incentivo e assessoramento técni
co do professor Miguel Cioni Pardi,
na época diretor do Serviço de Ins-
oecSo Animal do Ministério da Agri-
^Itura, Ele foi um dos impulsiona-
dore*. das primeiras importações e

esteve na Itália com um grupo de
brasileiros para escolher os melho
res reprodutores a serem importa
dos.

Passada a primeira etapa de adap
tação, estes criadores foram buscar
o auxíiio do Prof. Barisson Viliares,
da Faculdade de Ciências Médica e
Biológica de Batucatu, para que ele
realizasse as primeiras provas de
ganho de peso com a Chianina. Até
1968 Barisson Viliares, que fora o
introdutor da prova de ganho de
peso entre nós, era um dos únicos
técnicos a realizá-la. Participaram
desta experiência em novembro de
1968, durante 140 dias, 20 machos
Chianina e animais 1/2 sangue Chia
nina X Guzerá, com pesagens a cada
28 dias, na Fazenda das 4 Meninas,
Botucatu, de propriedade de Ber
nhard Winkier. A partir dos resulta
dos, ficou comprovado que os 1 /2
sangue Chianina chegam ao peso de
abate em 2/3 do tempo necessário
para o Zebu. O Prof. Viliares per
correu fazendas com Chianina em
todo o Estado de São Paulo, reali
zando observações e estudos sobre
a raça Chianina.

Por ter um porte bem maior e pe
sar mais que o Zebu, a Chianina pu
ro exige uma alimentação melhor. E
no Brasil isto é quase impossível.

Bernhard argumenta que a solução
desde o início era cruzar a Chianina

com o Zebu que produz mestiços do
tados de grande precocidade, supor
tando perfeitamente bem as condi
ções do nosso meio ambiente.

Como ex-presidente e diretor da
ABCC desde a sua fundação, Winkier
ainda aposta na seleção da Chianina,
mas também na Guzerá e reaiiza

cruzamentos para engorda e abate,
em Cantagalo, no Rio de Janeiro.
Ele acredita que o investimento em
seleção ainda compensa, a julgar pe
lo número de reprodutores Chianina
que paulistas, paranaenses, cariocas,
mineiros, goianos e baianos levaram
a Londrina, no Paraná, na I Exposi
ção Nacional da Raça Chianina, rea
lizada conjuntamente com a XXIV
Exposição Agropecuária e industrial,
na primeira quinzena de abril. Fo
ram cerca de 200 cabeças presentes
para julgamento e muitas para o lei
lão. Neste, foram arrecadados 200
milhões de cruzeiros, sendo o re

corde de preço de uma fêmea ven
dida por Cr$ 10,2 milhões e de um
macho por Cr$ 9,9 milhões.

Como o número de animais ouros

é pequeno, em torno de 400 mil ca
beças em todo o mundo, os criado
res brasileiros tentam a expansão
da raça utilizando, desde o início, a
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inseminação artificial. Até 1981, as
^rfipí^sâs especializadas em insemi-
(íriaçeQ [á haviam comercializado
||4^lÍ1'63 doses de sêmen. Nesse mes-
mó ipéríodo, de 1975-1981, a raça

|He|ore, em primeiro lugar, comereia-
ijiíoy mais de 2 milhões de doses,
ièté levantamento, realizado pelo
fminlst da Agricultura, coloca a
lÈhianina em segundo lugar em ter-
feés dê produção e comercialização

sêmen, quando comparada a to-
dp as raças européias e zebuínas
êxistêntés no País.

iPãra chegar a esta performance,
os criadores tiveram o auxílio do

%of. Barisson Viliares, hoje Presi-
dènte do Conselho Consultivo Técni

co da ABCC. Durante 10 anos, entre
1968-1978, ele pesquisou e divulgou

1 experiências e provas realizadas com
Çhianina puro, 1/2 sangue e até 7/8,
com Zebus, em praticamente todas
ás propriedades que tinham Chiani-
!na e Zebu cruzados para o abate.
Em uma das provas, com 158 ani
mais, 18 Chianina PO, 37 Zebuínos
fegistrádos e 103 1/2 sangue Chia-

nina-Zebu, num período de 140 dias
e mais 14 de adaptação, élé relatou
que, em confinamento os animais
Chianina PO, com idade de 15,6 me
ses, ganharam diariamente 1;046 kg;
os Zebuínos de 15,9 meses ganha
ram 0,947 kg por dia e os mestiços
com peso inicial de 125,7 kg, o ga
nho médio diário atingiu a maior
cifra: 1,158 kg.
Tendo em mãos dados de traba

lhos experimentais e Os resultados
dos pesos médios de animais puros
de várias raças e mestiços em várias
idades, Bernhard Winkler diz "que
o ganho de peso da raça Chianina
é superior a todas as demais que es
tão no Brasil, sendo, portanto, a
melhor para fazer um cruzàmêntõ
rentável para o criador dê Zebu.
Esse cruzamento ganha em precoci-
dade e em peso. e é disso quê o in-
vernista precisã".

Para levar estes elementos escla
recedores a todos que cuidam da pe
cuária, a Associação e seus membros
têm procurado participar de todas
as grandes e médias exposições de

animais, considerando prioritárias
as de Salvador, Porto Alègrè, Lon
drina, São Paulo e Goiânia. Nestas^
sempre procuram leyár animais de
destâquê, como © Grande Campeão
"GARZONE", das Fazendas Reuni
das Alfredo Elis, de Presidente Ven-
ceslau, no Êstado dê São Paulo e os
filhos de grandes reprodutores da
raça com© o GiGÇÊNf ICO e CARI-
BQ, ainda que mortos, existem sê^
mens comerciaiizâdds em Çêntrâis,
além dê muitos outros, é claro.

Apêsãr de eontarèm com ym nú
mero ainda pequeno de animais com
sangue Chianiná, poucO mais de 1
milhão, no meio de ym rebanho de
100 milhões dê cabeças, ©s Criado
res de Chiànina acreditam que a êxv;
pansâo da râçã deverá ser ainda
mâiior nos iprdximos anos. "Â mêdidã |
em quê os peeyãristâs se espèeiali-:
zam, procurando Obter maior gànhp ]
de peso, em menos tempo, cruzândõ f
o Neloré ou outra ràçâ Zebuína com ,
uma européia comò a Chianina, ã
nossa tendência será crescer mais",
finaliza Winklér. i

o Adubos simples e

compostos

• Arame farpado
p Arame liso

^ Artigos para cães
o pefensivos (insettcídas,
^ngicídas e herbictdas)

o ferramentas

p implementos agrícolas
p Lonas e cordas

o Máquinas e acessórios
o Materiais para jardfnagem
o Ordenhadeíras

<> Produtos veterinários

o Pulverizadores

p l^ç&es para todos os fins
« Sais minerais e suplementos

• Selas e artigos para
montaria

p Sementes (cereais,
forrageiras e hêrraiiças)

Silõs aárêps e subteirâneos
o Telas e cercas

o Tubos, mangueiras,
conexões

o Uniformes

o ütensflíos em geral

o Bolsa de Máquinas Usad^

Exposição Permanente de
produtos para a íavoura e
pecuária.
Despachamos para todo o
Brasil.

R. ÕõQa^ 1517 (esq^ R. Auféna)
CEP05042 - São Paulo - ̂
teb-: - 804-7205
Eetãctoi^tmahtQ Imsmo

dos CRmjDORES — Julho dõ 1984



QUASE 15 ANOS DE SELEÇÃO!
AO PENSAR EM CHIANINA PENSE EM

NOGARÕ DE BOI CORA

Nase. em 23/06/77
Filho de Letto e de Lenta

Peso: 1.310 kg
(1.040 aos 24 meses)

• Fertilidade

• Rusticidade

• Desenvolvimento, são constantes do
Chianina da Fazenda Boicori
Pergunte a quem já conhece

BOIIORR

"5» /ÍT

MARINELLA DE BOICORA

Nasc. em 14/10/76
Filha de Letto e de I liada de Boicorá.

Venda permanente de reprodutores
machos e fêmeas PO e mestiços das
linhagens de DIALÓ, DISCO, FELENO,
GEOCENTICO, GOZO, IFISINO,
LETTO e MEDIANO

VENHA CONHECER O NOSSO PLANTELI

A UMA HORA DE CARRO DE S. PAULO.

m .

Lote de novilhas PO entre 6 e 7 meses.

FAZENDA BOICORA (PO E MESTIÇOS)
SP 63 - km 33 (Estrada Itatiba-Bragança)
FAZENDA BOlPEVA (Mestiços)

Via Raposo Tavares, km 224 ( + 6 km) (Aterradinho)
CRIADORES; CARLOS E LYCIA VILURES

torr^jp Av Inttrisgos, 44SÍ — S. Psulo — 04661 — SP
T»ltlon<i (011) 435-0313 (llsllb*)

(011) 570-3100 t 571-2329 (SP Rm.)
(011) 522-756B (SP Ek )

Admlnitlrador: Lazaro Salmazo

c AMP)ts)Af.

BOjCOfta.'

Rcjc». c A:.Tti,ô

PAr. TAVívtíVS



'^1

Antonella", filha de "Omega" fai
parte do plantei da Bolcora

O fino plantei de
Chianina da Boicorá

Há doze anos selecionando animais

Chianina na Fazenda Boicorá,
no km 33 da rodovia SP-63, entre
Itatiba e Bragança, Lygia e Carlos
Viliares conseguiram formar um
plantei de 120 animais PO a
partir de um rebanho de 8 fêmeas
e de dois touros importados,
adquiridos do criador Joel Paiva

Cortes, de Matão, em 1972. Nestes
anos eles formaram um rebanho

com animais ganhadores em
provas de ganho de peso e com
desempenho diário e mensal
semelhante ao conseguido pelos
criadores de Chianina da Itália,
de onde essa raça é
originária.
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Desse rebanho inicial ainda per
manece na Boicorá apenas a

"Cavilia Primeira da Nova Delhi",

que já teve 11 parições, com interva

lo interpartos de 12,5 meses. "Nossa
meta é conseguir que todas as 56
fêmeas tenham um intervalo inter-

parto inferior a 13 meses", exphca
Lygia. Como o peso médio de um
bezerro Chianina ao nascer é de 50
kg, uma fêmea aos 18 meses tem
480 quilos e já pode ser colocada
junto ao touro ou ser inseminada
— método este, mais freqüentemen
te utilizado na Boicorá.

Utilizando um manejo científico e
prático desde o início, Lygia e Car
los conseguiram fazer com que sua
seleção nunca amargasse prejuízos.
"Mesmo nas épocas mais difíceis pa
ra o invernista e o selecionador, co
mo os anos 81 e 82, tivemos co..d.-
ções de manter o mesmo manejo,
melhorando sempre a qualidade do
nosso gado", diz Lygia. Na Boicorá
cabe a ela todo o controle e o re
gistro coletivo e individual da vida
dos animais, assim como todo o co.n-
trole econômico e financeiro. "Eu
jamais teria condições de manter is
to aqui, se não fosse o trabalho e
a disciplina da Lygia" afirma Carlos.

Como industrial nascido e criado
em São Paulo, Carlos jamais tivera
qualquer ligação com o campo.' Nos
sos planos mudaram depois que
compramos a primeira parte da fa
zenda, um lote com 50 hectares, pa
ra lazer. Percebemos na época que
precisaríamos tornar esta terra pro
dutiva. E fomos procurar o que pro
duzir aqui", explica Carlos. Nesta
primeira área, que depois expandiu-
se para os atuais 145 hectares, ad
quiridos dos vizinhos, eles precisa
vam de uma atividade que ocupasse
pouca terra e que, ao mesmo tempo,
tirasse proveito da sua localização,
próxima a centros como Campinas
e São Paulo, e que não necessitasse
de um conhecimento prático imedia
to como com culturas perenes ou
anuais. "Feitas todas estas conside
rações, achamos que nossa melhor
opção era a criação bovina. E a par
tir daí passei a freqüentar exposi
ções de animais vendo as raças e o

1

O casal

Carlos e

Lygia Viliares
por

ocasião

de uma

reunião na

fazenda

Boicorá.

seu desenvolvimento", lembra Car
los.

"A escolha recaiu sobre o gado
Chianina pelo seu porte e pela sua
capacidade de ganho de peso, já
comprovada em provas realizadas
pelos técnicos da Fac. de Zootecnia e
Veterinária de Botucatu, e por ser
esta a raça que melhor ganho de pe
so atingia, quando cruzada com a
Nelore, que já era a raça zebuína
com maior expansão", explica Car
los. O passo seguinte foi percorrer
as fazendas para comprar animais.
E o primeiro lote de animais saiu da
Fazenda "Nova Delhi" de Matão on

de todo o plantei e a fazenda esta
vam em processo de liquidação.

Com este pequeno rebanho, alia
do a um conhecimento técnico já
captado nos livros, junto aos cria
dores e à própria Associação Brasi
leira dos Criadores de Chianina ■—
ABCC, os Viliares começaram a tra
balhar com o gado junto com o ad
ministrador Lazinho Salmazo, que
até hoje permanece na Boicorá. No
primeiro ano, eles venderam sete
animais. "E já atingimos a meta de
50 animais por ano, com 56 fêmeas
em produção", diz Lygia. Cada be
zerro, a partir dos seis meses, pode
ser adquirido na Boicorá pe'o preço
médio de Cr$ 2,5 milhões e, mais de
Cri 3 milhões, quando se tratar de
fêmea prenhe. Há casos de novilhas
como "Antonella", filha de "Ome-

ga", nascida em abril que já tem 147
kg, podendo ser vendida proxima-
mente. Na Boicorá, os bezerros per
manecem com a mãe apenas para
tomar o colostro num período de
24 horas após o parto. "Depois
transferimos os bezerros para as be-
zerreiras onde terão o contato com
a mãe apenas na hora do aleitamen
to, duas vezes por dia, durante os
primeiros quinze dias de vida. De
pois, o bezerro é colocado em um
piquete onde, além desse aleitamen
to, dispõe de cocho para comer ca
pim e água fresca junto com con
centrado para bezerros. Mesmo que
ele não possa ainda absorver inte
gralmente este capim, isto ajuda a
desenvolver o seu rumem", explica
Lygia. Geralmente, todo o bezerro
Chianina é desmamado aos 6 meses
de idade, embora o leite da mãe já
esteja bem escasso a partir do quar
to mês, pois a mãe Chianina, com
raras exceções, não é boa produto
ra de leite, na quantidade exigida
por um bezerro que aumenta, em
m.cdia, 35 kg por mês, chegando a
pesar mais de 480 kg com 12 meses
e de 850 kg com 24 meses. As fê
meas nos controles feitos pela Boi
corá exibem uma performance de
360 kg aos 12 meses e 550 aos 24

Todo o desenvolvimento de cada
animal alojado na fazenda é contro
lado, através de uma ficha indivi-
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Todo o rebanho solto nos piquetes é recolhido ao entardecer, para evitar
os roubos que já são freqüentes na região.

dual com dados sobre os pais, avôs
e bisavôs. Estes dados junto com o
registro da ABCC, vacinas, partos,
cios e sobre os filhos são registrados
no livro rascunho da Boicorá e de
pois são transcritos para fichas por
Lygia em todos os rins de semana
que o casal passa na propriedade.
"Até agora, toda esta administração
com cálculos diários sobre ganho
de peso, alimentação, custos e con
trole sanitário sempre deu bons re
sultados, e nunca tivemos perdas de
animais por aftosa ou por doenças
contagiosas", afirma Lygia. A cada
dois meses, o gado é vacinado con
tra aftosa, e nas épocas prescritas
pelo técnico, que visita o gado a ca
da 15 dias para exames de toques
nas fêmeas, os animais recebem as
outras vacinas.

Para conseguir estes resultados,
os Viliares também fazem um bom
controle da alimentação dos ani-.

mais. Numa área de 36 hectares, os
empregados plantam napier, came-
rum e braquiária e milho para ali
mentar todos os animais. As pre-
nhes permanecem pastoreando, re
cebendo apenas água e sal mineral
até 15 dias antes do parto, quando
são transferidas para uma instala
ção especial. Nestes 15 dias que an
tecedem o parto, o administrador
da Boicorá, Lazinho Salmazo, com
experiência de 12 anos na fazenda
e com as Chianinas, acompanha as
fêmeas e assiste o parto, a fim de
dar assistência e intervir, se even
tualmente for necessário.

Quando em lactação, a mãe Chia-
nina recebe concentrados, sllagem e
aveia, se for inverno. Para suprir o
rebanho no inverno são preparados
400 toneladas de sllagem de milho
e mantidos 5 hectares de aveia. Al
guns animais de exposição são man
tidos permanentemente nos cochos

junte com os animais que estão para
a venda. "Isto sai muito caro, pois
temos fêmeas com peso super.or a
900 quilos que consomem quase cin
co quilos de concentrados por dia,
sem condições de mudarmos agora
este regime. No entanto, não pre
tendemos mais fazer este tipo de tra
tamento, pois a fêmea fica muito
pesada e isto não ajuda o bezerro
e até atrapalha o trabalho de parto",
explica Lygia.

Para cobrir as fêmeas da Boicorá
são mantidos apenas dois louros
"Nero" e "Nogaró", filho de "Le.to",
da linhagem de Bartalli, vindo da
Itália em 1974, com 12 fêmeas.
"Letto" foi o animal que veio dar
um incremento e melhorar o peso
e o tamanho do rebanho. Quando
ele morreu eletrocutado em janeiro
de 1977, coryi 38 meses, deixou na
Boicorá 17 filhas. Depois da Impor
tação de "Letto", os Viliares reall-
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Fêmeas secas e prenhes ficam seitas no pasto com água e sal mineral

zaram outra em 1979, trazendo mais
cinco fêmeas. "Paramos por aí já
que nosso rebanho nada fica a dever
80 rebanho italiano", diz Carlos.
Per isso, eles pretendem não ampliar
mais a percentagem de 20% de fê
meas importadas do seu rebanho.

Para aumentar o seu rebanho, os
Viliares utilizam inseminação artiii-
cial e monta natural apenas nas
meas que não respondem à insemi
nação. O rebanho é composto de
sete linhagens diferentes: "Disco e
"Dialo", os primeiros touros da fa
zenda que ainda têm seus sêmens
congelados sendo f"'n
as outras linhagens, ' Gozzo ( .600
kg), "Ifisino" (1.600 kg), F^eno
() 400 kg) e "Mediano (1.500 kg)
foram adquiridas em centrais de in
seminação da Itália, através de co^
pradeuma cota de 25% do valor de
cada animal. Por esta
exigida pela ABCC, apenas o dono

brasileiro desta cota pode comprar
sêmen destes animais. Para a monta

natural são utilizados os dois touros

da fazenda "Nero" e "Nagaró".

A sistemática de utilização de co
tas não é bem vista por Carlos. Co
mo presidente da ABCC ele pretende
democratizar mais a raça. O sistema
de compra de cotas, segundo ele, é
um impecilho para a entrada da pe
quenos, mas sérios e competentes
criadores. "Por esta sistemática on
de o criador tem que comprar 25%
do valor do touro italiano, muit.,s
deixam de se interessar pela raça",
explica ele.

"Esta expansão da Chianina deve
se concentrar também nos criadores

de animais cruzados porque a Chia-
nina não é, em sua opinião, um gado
para ter sua carne churrasqueada,
mas sim para ser cruzado com as ra
ças zebuínas, principalmente a Nelo-

re". A partir desta constatação, eles
adquiriram uma propriedade de 400
hectares, no município de Angatuba,
a 224 km de São Paulo, pela rodovia
Raposo Tavares, onde contam com
170 matrizes, metade Nelore e o res
tante 1/2 sangue Nelore-Chlanina,
que são cobertas por 4 touros P.O.
Chianina. Nesta propriedade, o cru
zamento chega apenas até 3/4, e são
vendidos com idade oscilando entre

6 e 18 meses, para criadores, a um
preço que oscila entre Cr$ 800 mil
e Cr$ 1 milhão. Mesmo não receben
do o mesmo tratamento do gado da
Boicorá que possui 11 empregados
para fazer seu manejo, o rebanho de
Angatuba conta com dois emprega
dos mas faz controle bimestral de

peso e as vacinações necessárias.
Quanto à alimentação, os Viliares
procuram dar ao gado as mesmas
condições de alimentação encontra
das no rebanho brasileiro: braquié-
ria e sal mineral.
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Use I]í93(nnl@€ 0 veja
a dramática diferença
no seu gado
IVOMEC funciona. Ele proporciona
uma visível diferença no seu gado.
Como disse um fazendeiro. "Eu tratei meus animais de pior aspecto cc
IVOlVIEC e em 30 dias. eles se transformaram no gado de melhor apare

Controla ao mesmo tempo parasitas internos e externos.
IVOft/IEC é aplicado como uma injeção. Apenas 5 tratamentos de fácil
aplicação, dão a você controle anual dos principais parasitas internos
e externos, tais como: bernes.íDermatobia hominis) carrapatos.
(Boophilus micropius) vermes redondos e pulmonares. Você pode usar
IVOftflEC ao mesmo tempo em que aplica a vacina anti-aftosa. Você
não movimenta seu gado tão freqüentemente como ocorria com
os tratamentos tradicionais. Há menos desgaste para você e seus
animais. Você não precisa aplicar banhos de imersão ou aspersão.

Controle prolongado
IVOIVIEC proporciona controle ideal do berne. Em uma experiência
realizada na Colômbia, nenhum berne vivo foi encontrado nos
animais 50 dias após o tratamento^ IVOfvIEC proporciona controle
prolongado, previnindo a reinfestação de vermes redondos por até 14 dia'
e vermes pulmonares por até 21 dias após o tratamento, e seu uso
regular ajuda a reduzir a população de carrapatos (Boophilus micropius).
^  Melhor produtividade

IVOMEC ajuda a melhorar a aparência e a
produtividade do seu gado. Em recente estudo
realizado no Brasil, bovinos tratados com

È  IVOMEC três vezes ao ano. apresentaram um
1^ aumento médio de peso de 28.3 kg (33.7°'o|

a mais. por cabeça, quando comparados
com o gado tratado três vezes com levamisole

W  ̂ no mesmo período.

IVOMEC compensa
P A dose de IVOMEC custa mais do que uma dose

de um produto tradicional, mas compensa investir
em IVOMEC.
Especialistas em bovinos, recomendam IVOMEC.
Criadores que o usaram, recomendam IVOMEC,
Um fazendeiro fez o seguinte comentário: "Eu pense
que ele fosse muito caro até constatar visualmente <
»irla nn mpii nadn Annra e-es., ^.....

.MU,IV./ uaiu ctie uunsiaiar visualmente

diferença produzida no meu gado. Agora eu sei que foi um excelente
investimento. IVOfi/IEC compensa . Experimente IVOfVIEC hoje no
seu gado e veja este mesmo gado daqui a 30 dias.

Você verá a dramática diferença que IVOMEC produz.

iivrrmi^ciin MSOi

injetável
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Mlimentação do gado leiteiro
Nutrição é de fundamental
importância para a produção de
leite, manutenção, crescimento,
reprodução e saúde da vaca leiteira.
Por isso, a nutrição é o fator
que maior contribuição trás na
receita bruta de uma criação.
Como, normalmente, os alimentos

constituem mais da metade dos

custos da produção de leite, a
nutrição também é o maior fator
que afeta a economia da produção
leiteira. Conseqüentemente, a
nutrição é de importância primária
no sucesso econômico de uma

exploração leiteira.

Uma nutrição apropriada requer um co
nhecimento dos nutrientes exig dos
pela vaca, além do conhecimento dos

nutrientes que compõe os alimentos, suas
propriedades e limitações. O entendimen
to do processo nutricional é fundamental
na seleção e utilização dos alimentos para
atingir a máxima eficiência na produção
cie leite.

O SISTEMA DIGESTIVO DOS
RUMINANTES

Os ruminantes possuem 4 ccmpartimen-
tos gástricos o rúmem, o retículo, o omaso
e o abomaso. Um diagrama simpliiicado
do sistema digestivo dos ruminantes está
mestrado na figura 1 a seguir.
Os ruminantes podem fazer uso de par

te dos vegetais e de outros componentes
que apresentam muito pouco valor para a
alimentação humana e de outros animais
(monogástricos). Exemplos de tais subs
tâncias são a celulose, o maior constituin-

do tecido vegetal, e a uréia, um com-
poncnte nitrogenado não protéico (NNP).
Os ruminantes podem utilizar tais subs
tâncias para a sua alimentação devido a
qção microrganismos que habitam o
rúmem.

açao digestiva no rumem
E RETICÜLO

O rúmem e o retículo estão rpenas piir-
inlmefe separados entre si por uma pe-

""uetia pofÇád- "e"® espécie de me a pa-
'' j,. c normalmente são referidos como
rSmen-retíeulo.
Os conteúdos dos dois compnrtimentos■fiturttin-sc livremente. Assim que o ali-

^ nto chegB ao rúmem-rctículo, prove-
do esôfflgo. cie é misturado com ojjo ruminai. o qual contém bilhões

e protozoórios. Através da

to é quebrada, pelos microrganismos, em
ptptíüeos, ammoácidos e amonia. Os mi
crorganismos utilizam estas substâncias e
as incorporara em suas próprias céiuias.
hvemuaimente, os microrganismos pasoam
para o intestino onde são digeridos e usa
dos como tente de proteína peta vaca.
Assim sendo, não importa quai lonte de
proteína está sendo usada pois a grande
maioria dessas proteínas é convert.da em
proteína microbiana antes da sua utiliza
ção pela vaca. Esta é a razão pela qual os
compostos nitrogenados não proiéicos
(NNP) podem ser utilizados como fonte
de proteína para os ruminantes enquan
to os animais monogástricos não conse
guem utilizá-los.

Alguns uüs alimentos que entram no
rúmtm-relículo escapam da ação fermen-
tativa inicial da população microbiana.
Então, através da ação das cos;elas, do
diafragma, do rúmem e retículo, o ali
mento não fermentado volta, novamente,
para a boca, através do esôfago, na forma
de bolo. O bolo alimentar regurgitado
sofre, então, novas mastigações lornando-
se mais susceptível à fermentação, quan
do é então mandado de volta ao rúmem
e retículo. Esta série de ações é denomi
nada de ruminação e estima-se que ela
ocupe cerca de 1/3 do tempo da vaca.

O rúmem e o retículo apresentam uma
capacidade de armazenagem de, aproxi
madamente, 200 litros. Esta grande capa
cidade de armazenação e o fenômeno da
ruminação fazem com que a vaca seja
capaz de consumir grandes quantidades
de alimento em um pequeno espaço de
tempo. Ela mastiga o alimento apenas o
suficiente para permitir a sua passagem
pelo esôfago. Mais tarde, ela regurgita
todo o alimento que necessita de uma
mastigação adicional, continuando, as
sim. o processo de digestão.

de enzimas, os microrganismos O RÜMEM E A FERMENTAÇÃO
degradam moléculas de car-

'^^ drotos complexos, tal como a celuloseb<"°Lgmjcelulose. e transformam-nas. pela
c' ® ^ntoção. em ácidos graxos de cadeins

uena* ácidos graxos s'"o absorvi-
^ «elo rúmem e utilizados pc'a vac» co-

fonw í*® energia e para a composição
T" TOr«lurii do Icile.d*g^clhinlcnienlo, a proteína no alimen-

Uma grande porção das rações dos bo
vinos de leite é constituída por celulose
e amido. Os microrganismos do rúmem
fermoilam a maioria dos carbo dratos e
os transformam em ácidos graxos voláteis
(AGV) que contêm 2. 3 ou 4 átomos de
carbono. Eles são o ácido a-é.ico (2 car-
bonos), ácido propiônico (3 carbonos) e

ácidos butírico (4 carbonos). Estes ácidos
sao enconiraaos no rúmem sob a lorma
ionizada e freqüentemente sao referidos
como acetato, propionato e butiiato. Ou
tros ácidos graxos, tais como o ácido fór-
micomico fi carbono) e o ácido valér,co
to carbonos) também estão presentes, em
bora em pequenas quantidaoes. Os ac.dos
graxos voláteis são absorvidos através de
parede do rúmem e são a maior fonte
ae energia para a vaca.

Rações ricas em ferragens favorecem a
produção de acetato no rúmem. Os 3 áci
dos graxos principais produzidos a par
tir de uma ração rica em ferragens são:
acetato f50 a 65%), propionaio (18 a
25%) e butirato (12 a 20%); mas mui.os
outros fatores podem alterar estas porcen
tagens. Grandes quantidades de concen
trados e altos níveis de ácidos graxos in-
salurados tendem a reduzir a quantidade
de acetato, aumentar o propionato e, al
gumas vezes, alterar a quantidade de bu
tirato. O ácido acético é responsável pela
manutenção da porcentagem de gordura
do leite; o ácido propiônico é responsá
vel pela armazenação de glicogênio no fí
gado e o ácido butírico, pelos gastos ime
diatos de energia como, por exemplo, a
produção de leite. O aumento da quanti
dade de propionato, em relação aos de
mais ácidos graxos, acarreta uma diminui
ção da porcentagem de gordura do le.te e
uma maicr deposição de gordura no or
ganismo animal. O aumento do nível de
propicnato é benéfico na engorda do ani
mal mas Irás desvantagens em relação ao
conteúdo de matéria gorda no leite. Nos
países onde o preço do leite é baseado na
porcentagem de matéria gorda do leite,
isto torna-se muito desvantajoso.

PROTEÍNAS

As proteínas que entram no rúmem são
digeridas de diversas maneiras. Algumas
proteínas escapam da fermentação no rú
mem e passam diretamente para o abo
maso (estômago verdadeiro) c intestinos
onde são digeridas até peptídeos e amino
ácidos, o mesmo que ocorre nos animais
de estômago simples (monogástricos).
Mas a grande parte da proteína é quebra
da em peptídeos, amino-ácidos e omônia
pelos microrganismos do rúmem. Vários
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tipos de microrganismos utilizam estes
ccmponenles para sintetizar proteínas pa
ra seus próprios organismos. Alguns mi
crorganismos têm a capacidade de utilizar
apenas peptídeos ou aminoácidos, outros,
apenas amônia. A proporção dos vários
tipos de microrganismos presentes no ru
mem varia de acordo com o tipo de ali
mento na dieta. Conseqüentemente, quan
do os ingredientes da rp^^o são altera
dos, eles devem ser mudados gradualmen
te para permitir que os vaiius tipos de
microrganismos ajustem suas populações
a novas fontes de alimento. Isto é, parti
cularmente importante, para a utilização
eficiente da ureia e outros compostos ni-
trogenados não protéicos. Após 3 sema
nas, em geral, a população microbiana do
rúmem já está suficientemente adaptada
e capaz de fazer'uso eficiente dn uréia
que foi introduzida na dieta do animal.
No quadro 1, está representado o proces
so de digestão da proteína e dos compos
tos nilrogenados não protéicos.

LIPIDEOS

Muito dos Üpídios (gorduras) que en
tram no rúmem são hidrogenados pelos
microrganismos. Alguns dos lipídeos são

metabolizados e tornam-se lipídeos estru
turais dos próprios microrganismos. A.
desintegração destes microrganismos ocor
re no abomaso, o que facilita a digestão
subseqüente dos lipídios estruturais no
intestino delgado. A hidrólise dos trigli-
cerídeos em ácidos graxos e glicerol tam
bém ocorre no rúmem. O glicerol é fer
mentado principalmente para proprionato
e cs ácidos graxos de cadeia longa são

I  digeridos no intestino delgado. O excesso
de gordura interfere com a função nor
mal do rúmem mas uma pequena porção
de gordura na dieta é, provavelmente, ne
cessária. Altos níveis de gordura, parti
cularmente os óleos insaturados, deprimem
o conteúdo graxo do leite e reduz o ape
tite. Dois porcento de gordura bruta na
taçâo total é adequado para vacas leiteiras,
nível este que é, geralmente, fornecido
por todas as rações normais.

OUTROS PRODUTOS DO RÚMEM

Os microrganismos do rúmem são capa
zes de sintetizar todas as vitaminas do
complexo B e vitamina K para o uso da
vaca. além das suas atuações sobre os
carboidratos, proteínas e lipídeos. A vi

tamina C é produzida no interior dos te
cidos do próprio organismo da vaca. Con
seqüentemente, as vitaminas B, C e K não
são necessárias na dieta.

Os microrganismos que estão se ali
mentando, crescendo e multiplicando-se
no interior do rúmen-retículo, eventual
mente, passam para o trato digestivo mais
baixo onde são digeridos e absorvidos no
inteíítino delgado. A vaca fornece ali- 1
mento e abrigo para os microrganismos, os |
quais, mais tarde, tornar-se-ão fonte de
nutrientes para a vaca. Esta relação sim-
biótica possibilita aos ruminantes, mesmo
utilizando rações com altas concentrações
de ferragens ou usando uma alimentação
que não é usada para o homem e outros
ímimais monogástricos, a sua sobrevivên
cia além de bons níveis de produtividade.

FUNÇÕES DO OMASO

O conteúdo rúmico-reticular passa atra
vés do omaso durante o seu trajeto pâ^a
o abcmaso e intestinos. As funções do
omaso não são bem conhecidas mas, ge

ralmente, ele é considerado um órgão de
espremer os alimentos e de absorção à2
água e ácidos graxos provenientes do
rúmem. Há, também, alguma ação de

HitreQtttio nlo
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fabapuã
Se você quer
peso, você quer
Tabapuã.
Venha à origem do
Tabapuã, Fazenda
Água Milagrosa,
Tabapuã, SP

Ciclone de
Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

Dr. ALBERTO

ORTENBLAD

Fazenda Água
Milagrosa -
Caixa Postal 23

15.880 — Tabapuã — SP

Tels.: (0175) 62-1117 e 62-1487

Escritório no Rio;

Rua da Assembléia, 92, 10." and.
20.010 — Rio de Janeiro, RJ
Tels.; (021) 242-0297 e 221-0678

Filial em MS: Granja Ipanema,
Rodovia Campo Grande-Cuiabá,
a 40 km de Campo Grande.
Tel.: (067) 624-6138 com sr. Silvio

RUSTICIDADE, FERTILIDADE
E GRANDE GANHO DE

PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

I trituração dos alimentos pelas folhas do
cmaso e suas papílas cornifícadas. Ele
também empurra o bolo alimentar para o
abomaso, o estômago verdadeiro da vaca,
onde a digestão continua, como nos ani
mais monogástricos.

O ABOMASO E OS INTESTINOS

O bolo alimentar quando atinge o abo
maso é atacado pelo suco gástrico aí pre
sente. O ácido clorídrico e as enzimas,
pepsina e renina, são secretados a partir
da parede do abomaso.
O ácido clorídrico ativa a pepsina, a

qual degrada as proteínas em peptídeos
(pequenas cadeias de aminoácidos). A
renina é, particularmente, importante para
o bezerro novo pois ela é responsável pela
coagulação do leite. Um certo nível de
ácido clorídrico no abomaso "avisa" o
músculo esfincter do piloro (região entre
o aouinaso e o intestino delgado) quando
relaxar e permitir a passagem do conteú
do do abomaso para o intestino delgado.
O bolo alimentar permanece no abomaso
para sofrer a ação das enzimas gástricas
até atingir um certo grau de acidez. O
bolo alimentar, agora conhecido como qui-
mo, sofre várias reações com muitas ou
tras enzimas e outras substâncias, após a
sua entrada no intestino delgado. Secre-
ções pancreáiicas (via duetos pancreáti-
cos). secreções biliares (via duelos bilia-
res) e secreções provenientes de glândulas
do intestino são excretadas na porção ini
cial do intestino delgado e misturam-se
com o quimo. O suco pancreático contém
as enzimas proteolíticas — tripsinogênio,
quimotripsinogênio e carboxipeptidase,
que convertem proteínas e proteínas par
cialmente hidrolisadas em peptídeos e
aminoácidos. O suco pancreático também
contém a lipase, a qual hidrolisa a gordu
ra em ácidos graxos e glicerol, e a ami-
lase que hidrolisa o amido e dextrina em 1
maltose e açúcar.
Outras enzimas são secretadas pelas

glândulas do intestino e que agem sobre
peptídeos, açúcares e gordura para poste
rior degradação e falitar a absorção. A
bile, que é produzida no fígado e armaze
nada na vesícula biliar, exerce várias fun
ções no intestino. Ela ativa a lipase pan-
creática, ajuda na emulsificação das gor
duras. aumenta a solubilidade dos ácidos
graxos para posterior absorção e atua
como um reservatório de álcale para a ma
nutenção de uma alcalinidade ótima para
as reações intestinais.

A ABSORÇÃO PELOS INTESTINOS

As secreções dos sucos intestinais e a
I maioria das reações digestivas ocorrem na
porção inicial do intestino delgado; os pro
dutos finais da digestão são absorvidos na
porção final. Aminoácidos e peptídeos
resultantes do digestão das proteínas e os
açúcares simples, tal como a glucose, re
sultantes da digestão dos carboidratos, são
absorvidos diretamente para dentro da
corrente sangüínea. Estes nutrientes são,
então, usados para várias funções corpo

rais, tais como crescimento dos tecidos,
produção de leite e reprodução.

Ácidos graxos e outros lipídeos combi
nam com os sais biliares tornando-os mais

solúveis. Estas combinações penetram na
perede intestinal e entram no sistema lin-
fático, o qual escoa para o sistema venoso
anterior através do dueto torácico. Os
sais biliares, eventualmente, retomam ao
intestino, através do fígado, e os ácidos
graxos são recombinados em gordura neu
tra com glicerol. Esta gordura, quando
absorvida, pode ser usada como fonte de
energia imediatamente ou ser armazena
da em tecidos adiposos para uso posterior.

A ação enzimática continua sobre o con
teúdo do intestino grosso, ação esta oriun
da das enzimas previamente acrescidas no
intestino delgado. A putrefação pelas bac
térias também ocorre, contribuindo para
o cdor típico das fezes. Nenhuma enzima
digestiva é secretada pelo intestino grosso
mas absorção, particularmente de água,
ocorre, secando o conteúdo intestinal an
tes deste ser excretado. Muitos produtos
do metabolismo do organismo são retor
nados para o trato digestivo através da
parede do intestino grosso. Estes produ
tos, juntamente com os resíduos alimenta-
res não digeridos, enzimas digestivas, cé
lulas de dcscamação do trato digestivo e
resíduos não digeridos dos microrganis-
mos são eliminados do organismo na for
ma de fezes.

TAXA DE VELOCIDADE DOS
ALIMENTOS

O tipo e quantidade de alimento con
sumido determinam a velocidade com que
ele passa através do trato digestivo. Para
dietas em que predominam rações concen
tradas, a atividade raicrobiana e a rumi
nação não são muito necessárias quando
comparadas com dietas em que há predo
minância de volumosos. O concentrado
passa do rúmem-retículo mais rapidamen
te, de tal modo que aumenta a taxa de
velocidade da passagem do alimento. Uma
baixa velocidade de passagem dos alimen
tos diminui a eficiência da vaca pois ela
não consegue metabolizar mais alimentos
até que aquele que está sendo digerido
seja eliminado. Mas uma rápida velocida
de de passagem dos alimentos através do
trato digestivo da vaca também pode tra
zer algumas desvantagens. Quando a ve
locidade de passagem dos alimentos é
muito rápida, ocorre uma digestão incom
pleta com grandes perdas de nutrientes,
os quais saem através das fezes. O au
mento da incidência de problemas diges
tivos. a dilatação do abomaso e a queda
da taxa de gordura do leite podem ser
conseqüências de dietas que incrementam
a taxa de velocidade dos alimentos no
trato digestivo além da taxa considerada
normal.

Ártigo traduzido e adaptado da FEEDING
DAIRY CATTLE — DIvIsion of Agricultura!
Sciences — Cooperativa Extension, ünivorsily
of Califórnia, por JOSÉ LUÍS DO AMARAL FI
LHO, Médico Voterinário — CRMV-4 n." 3283.
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A mecanização de nossa
agricultura torna-se, cada vez
mais, uma necessidade
imperiosa que, além de permitir
uma maior produção de grãos
para o oonsumo interno, deverá
çriar excedentes de exportação
para equilibrar o nosso balanço
de pagamentos. Daí a ênfase que
vem sendo dada à meoanização
para um melhor aproveitamento
de nossa área agricultável.
O trator de esteiras, mesmo
tendo custo inicial mais elevado
que o de pneus, é, sem dúvida,
muito mais produtivo.
Sua maior potência na tração de
implementos e o deslocamento
sobre esteiras com patinagem
mínima e compactação
insignificante (problemas graves
das máquinas de pneus)
permitem um custo bem menor e
melfior qualidade do serviço
executado no preparo do solo.
O D4E SA incorpora os 80 anos
de experiência da CaterpiNar em
aplicação agrícola, experiência
esta provada e aprovada no D6D
SA, também fabricado no Brasil e
lançado recentemente.

Conheça no Revendedor
CaterpiNar de sua região o novo
D4E SA e certifique-se destas
vantagens específicas.
• Alta disponibilidade de força n

barra de tração.
• Baixa compactação do solo.
• Menor custo por hectare

trabalhado.

• Alta disponibilidade mecânica
• Alto valor de revenda, uma

tradição das máquinas
CaterpiNar.

• Suporte integral através do
programa Cat Plus.

Caracteristicas Técnicas
• Motor CaterpiNar 3304

turboalimentado, com 97 HP r
volante a 2000 rpm e 74 HP n
barra de tração. Um trator de
pneus necessitaria uma
potência 40 a 65% superior
para ter a mesma força de
tração na barra.

• Radiadortropicalizado, próprio
para aplicações severas, muitc
mais robusto que os radiadore
automotivos utilizados em
tratores de pneus.

• Tomada de ar elevada e
sistema duplo de filtragem pai
garantir longa vida útil ao
motor.

Transmissão direta CaterpiNar
com velocidades apropriadas
para aplicação agrícola; de 4,C
a 7,6 km/h.

CATERPIL.LAF

flEVENDEDORESCAIERPIl L4R BAHEMABA PI MA St oFIGUERAS RS Sl ol.lOM SP t
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MECANIZAÇÃO

Ensiladeira Nogueira.
É usada para cortar todas
as espécies forrageiras,
tais como: Napier,
Camerum, Sorgo,
Milho, Cana, etc.

Moinhos

ou

desintegradores

Eng.® Agr.® GASTÃO
MORAES DA SILVEIRA

Os moinhos, conhecidos
também como

desintegradores,
trituram milho em espiga
e em grãos, cereais,
sementes, mandioca seca.

palha de arroz e feijão.
Assim produzem: milho
com palha denominado
rolão, milho sem palha,
fubá grosso, quirera, fubá
fino e mimoso. Na

maioria das máquinas,
a metade inferior da

câmara de trituração é
fechada por uma peça
denominada de peneira.
Construída de aço,
tem uma série de

orifícios. Dependendo
da finura do moído

desejado, são usadas
diversas dimensões de

orifícios, que variam
de 7-10 mm a 0,7-0,8 mm,
de acordo com os

fabricantes.

Peneiras de 7 a 10 mm
são indicadas para a

moagem de mandioca, mi
lho com palha oblendo-se
o "rolão". Com peneiras
de 5-6 mm, temos o milho
som palha ou farelão; as
f^neires do 3,0 a 3,8 mm
fornecem o fubá grosso, e.

de 0,7 a 0,8 mm, o fubá
fino. As peneiras de fura-
ção mais finas proporcio
nam melhor qualidade do
produto moído. Ao se usar
peneiras com furações
maiores (0,8 a 10,0 mm),
a produção pode ser au
mentada em até 30%.

Os moinhos são muito

usados na trituração de
cereais em granjas, avicul-
tura, suinocultura, agro
pecuária, fábricas de ra
ção e de farinhas em ge
ral. É uma máquina que
basicamente trabalha com

produtos secos. Entretan

to existe a possibilidade
de cortar verde como ca

na, capins, milho verde,
ramas de mandioca, e ou

tros tipos de produtos ver
des empregados na ali
mentação de animais. Pa

ra isso, uma peneira "ce
ga" ou "lisa" é colocada
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na parte inferior da câma
ra de trituração, e o pro
duto picado sairá por uma
abertura apropriada situa
da na parte inferior da câ
mara. Nestas condições,
o triturador irá funcionar
também como um picador
de forragens.

VANTAGENS DO

PROCESSO

Normalmente, os pro
dutos concentrados têm

uma ação muito importan
te na alimentação dos ani
mais. Os grãos ocupam
lugar de destaque, poden
do ser moídos grosseira
mente sem separar os seus

componentes nem juntar
outros.

A moagem, trituração ou
desintegração nos grãos,
oferece algumas vantagens
como: maior aproveita
mento do alimento, uma
vez que, rompendo os en-

Triturador Nogueira —
Várias utilidades numa

só máquina: tritura
produtos secos para a
produção de ração, a

partir de espigas de milho,
milho em grão, palha

de cereais, sementes, etc.
Produz, também

excelente fubá mimoso

e roião.

voltórios dos grãos, evi
ta-se que passem inteiros
pelo aparelho digestivo,
sem serem absorvidos; de
sintegrando toda a estru
tura sólida das células,
expõem os elementos nu
tritivos inteiros para se
rem atacados pelos sucos
digestivos do estômago;
tal processo facilita a mas
tigação e propicia uma
melhor engorda, uma vez

que a trituração permite
que se forneça maior
quantidade de alimentos.

Além dos grãos, os ani
mais devem receber, ali
mentos complementares,
como concentrados protéi-
cos. Estes podem ser mis
turados aos grãos, sendo
para isso de grande impor
tância a desintegração pré
via do cereal. Os mistu-

radores são as máquinas
que fazem este tipo de ser
viço.
Os itens mais importan

tes que caracterizam um
produto moldo são a uni
formidade e o grau de fi-
nura. Os moinhos, desin-
tegradores, ou triturado-
res, de acordo com os
seus órgãos ativos, se clas
sificam em: moinhos de

pedra, de discos metáli
cos, de rodas cilíndricas,
e de martelos. Os de mar

telos são os mais usados

para as condições do nos
so país.

Os moinhos de martelo

possuem um rotor com

várias flanges onde vão
presos os órgãos ativos,
isto é, os martelos. O ro
tor gira dentro de uma
caixa fechada ou câmara

de trituração, com aber
tura para alimentação, e
saída para o que foi desin
tegrado. O material a ser
moldo é colocado na câ

mara de trituração através
da abertura de alimenta

ção. Os martelos, ao gira
rem, golpeiam os grãos
com muita força, desinte-
grando-os. A seguir, o ma
terial é retirado em uma

peneira até ficar suficien
temente fino para ultra
passar as perfurações.
Os martelos podem ser

presos rigidamente às
flanges, ou articulados,
isto é, oscilantes. O for
mato das lâminas que fa
zem parte dos martelos
variam com o projeto das
diversas fábricas. Geral-

REVISTA DOS CRIADORES — Julho do 1984



mente, são construídas
em aço, temperados e
revenidos, com dureza
suficiente para resistir
a elevados desgastes. O
conjunto do martelo com
o  rotor é balanceado
dinamicamente com o ob

jetivo de evitar vibrações,
que poderão danificar a
estrutura da máquina, ori
ginando um maior consu
mo de potência.
Os moinhos de martelo

apresentam as seguintes
vantagens: com este equi
pamento obtêm-se vários
graus de finura de mate
rial desintegrado; a manu
tenção é barata e simples;
os materiais estranhos
existentes nos alimentos
não danificam a máquina
e o desgaste geralmente
não prejudica a sua efi
ciência.

O acionamento é o mais
variável possível, poden-
do-se empregar motores
elétricos, diesel, gasolina,
álcool, gás liqüefeito de
petróleo (GLP) ou a to
mada de potência dos tra
tores. _ .

Os tamanhos sao muitovariáveis, indo desde o mo

delo compacto, ac'°"^o
por um pequeno motor
elétrico, até grandes moi
nhos, que exigem de 75 a
100 cv para sua .
Pode-se, também, adapta
um depósito alimentadorao mo'^ho, tornando^^o
funcionamento aut
CO o que não exige aten
cso continuada do opera-

"""a capacidade dos moi-
de vários ^®!f'^®^.<.essária
''"'^hía-'vdocidade dos
P*"" ? r^tência dispo-martelos; do mate-
nível; natur finura
ria! a ser usado _e,

muito grande,
n^e a produçãouma vez 1" ' . loj exis-

dos vários modelos

i' I* i' i' i'

V w?

m
Triturador picadeira dupla para produtos

secos e verdes — Benedetti.

tentes no mercado pode
oscilar de 100 a 4.000

kg/hora.

CICLONES —

MISTURADORES

Na operação com grãos
secos, pode-se adaptar ao
eixo do rotor um exaus

tor, conhecido também
como ventilador ou ciclo

ne aspirador, que impede
a flutuação do pó no ar,
protegendo o motor e o
operador.
No ciclone, o ar, que

vem desde o ventilador
carregando o moído, en
tra pela parte superior. O
moído é captado na parte
inferior da câmara de tri-
turação, o exaustor ou
ventilador tem uma série

de palhetas que elevam o
proiduto por um condutor
até o ciclone a uma distân
cia de até 4 a 5 metros.
Pode também lançar o
produto diretamente a

uma distância de 40 a 50

metros.

Os equipamentos dota
dos de ciclone e ventila

dor facilitam a ensacagem
e podem ser operados em
ambiente fechado, pois
evitam a aspersão da
poeira. Devido à sucção
do ventilador, aumentam
também a produção em
cerca de 30%.

Os misturadores são

máquinas projetadas para
oferecer o máximo de ren

dimento com o mínimo
de desgaste. Um sistema
de rosca sem fim, aciona
do por motor elétrico, die
sel ou a gasolina, faz a
mistura de vários ingre
dientes que entram na
composição da ração, co
rno farelo de trigo, anti
bióticos, sal mineral, sal
comum, farinha de carne,
farinha de osso etc.
Os diversos componen

tes são pesados e coloca
dos no equipamento que

faz uma mistura homogê
nea em apenas 15 minu
tos. São fabricados com

chapas reforçadas, resis
tentes, cantoneiras em es
piral montada em tubos
de aço, formando um con
junto sólido e de gran
de durabilidade. Possuem

uma tampa na parte supe
rior que facilita a retira
da de inpurezas e outros
objetos que possam dani
ficar o misturador.

A produção varia de
150 a 1.500 kg por 1/4
de hora. São utilizados
no preparo de rações em
granias (avicultura, sui-
nocultura, agropecuária
em geral) fábrica de ra
ções e de farinhas. São
equipamentos que comple
tam a ação dos triturado-

res na fabricação de ra
ções. Devem ser usados
em conjunto, pois enquan
to um tritura os cereais,

o outro procede a sua
mistura.
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NO SERTÃO DA PARAÍBA

Transplantes
de embriões
na Fazenda

Tamandná

%
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Tamanduá Aldebaran,
reprodutor Schwyz,

nascido na

fazenda. f'^*iliÍ30L!*''X

t  •- , ",T
- -«I- T- .
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Os primeiros transplantes de embriões
na Região Nordeste do Brasil não fo
ram realizados próximos as Capitais

ou nas microregiões mais adiantadas, mas
sim em pleno sertão da Paraíba, a mais
de trezentos quilômetros da Capital, João
Pessoa.

Aconteceram logo após o final do longo
período de secas que assolou toda a re
gião, por mais de cinco anos consecutivos.

Poderia se dizer que esse grande feito
científico foi como que uma comemora
ção a natureza, ocorreu no momento em
que os açudes voltaram a se encher e co
meçaram a transbordar suas águas.

No momento em que os nordestinos no
vamente se enchiam de esperanças e vol
tavam a cultivar suas terras, na Paraíba
se realizavam os primeiros transplantes
de embriões do nordeste.

Este grande feito técnico-científico ocor
reu na Fazenda Tamanduá, de proprieda
de da Mocó S.A., no Município de Santa
Terezinha. próximo a cidade de Patos.
Atendendo a convite do sr, Pierre Lon-

dolf. Diretor Presidente da Mocó S.A..
esteve no Brasil no período de 20 de maio
a 10 de junho p.p., o especialista francês.
Professor Robert Procureur que realizou
os trabalhos de transplante de embriões.
O Professor Procureur é pesquisador do

Instituto Nacional de Pesquisas Agronô
micas da França (INRA), onde se dedica
a pesquisa e aperfeiçoamento de técnicas
de reprodução animal desde 1953, tendo
realizado mais de duzentas mil insemina
ções artificiais.
A partir de 1979 se dedicou aos estudos

dc transferências de embriões no Labora

tório de Fertilidade de Fêmeas do INRA,
onde já realizou mais de duas mil opera
ções de coleta de embriões.
O Dr. Procureur e o Dr. Chupin, em

1981, foram os responsáveis pela primeira
coleta cervical em caprinos no mundo.

Para a execução destes trabalhos no
Brasil foi necessário que o Diretor da Fa
zenda Tamanduá, o Dr. Didier Jean, lea-
lizasse um curso sobre transplantes de em
briões na Escola Internacional de Instru-

metns de Medicine Veterinaire (IMV), na
cidade de Laigle, na França, onde o Dr.
Procureur é o responsável pelo treinamen
to, nesta técnica, de Veterinários France
ses e estrangeiros.
Um dos prédios da Fazenda foi adapta

do especialmente para esses trabalhos. Em
uma das salas foi instalado um moderno
Laboratório para exame dos embriões,
contando inclusive com equipamentos para
cultura e congelamento dos embriões. Na
outra sala foi instalado um tronco de con
tenção de animais (doadoras e recepto
ras) e de demais equipamentos necessá
rios as operações de coleta e transplante
de embriões.
Como doadoras foram utilizadas dez fê

meas puras de origem do raça Parda Suí
ça, sendo seis fêmeas nacionais e quatro
importadas da Suíça pela MOCÔ S.A., a
cerca de três anos, portanto já adaptadas
as condições da região.
As receptoras foram escolhidos entre as

fêmeas azebuadas da própria região.
As doadoras foram divididas em dois

lotes para sincronização de cio em dias
diferentes em perfeita sintonia com os
dois diferentes lotes de receptoras.

Para sincronização dos cios nas doado

ras e receptoras foi utilizado o hormônio
PROSTAGLANDINA. Nas doadoras pa
ra provocar a superovulação, foram apli
cadas injeções de Hormônio Gonadotrófi-
Co (PMSG).
Na fertilização dos dois lotes de fêmeas

doadoras, as mesmas foram subdivididas
em quatro grupos, sendo parte inseminada
com sêmen do reprodutor MAPLE SIR
GALLANTT, touro importado dos Esta
dos Unidos, onde recentemente em teste
de progênie mostrou-se melhorante. em
tipo e produção para leite e gordura lác
tea. As fêmeas dos outros dois grupos fo
ram fertilizadas através de monta natural
pelo reprodutor cria da Fazenda Taman
duá, denominado TAMANDUA ALDE
BARAN, filho da matriz importada da
Suíça, BARONESSE BIGLEN, que entre
outros prêmios já foi Campeão Bezerro
nas Exposições Estaduais da Paraíba e Rio
Grande do Norte em 1982 e Grande Cam-
p>eão da Raça Parda Suíça (SCHWYZ)
em 1983 na Exposição Estadual da Paraí
ba.
A grande vantagem dos transplantes de

embriões é a rápida multiplicação de ani
mais de alto nível, normalmente uma ma
triz produz um bezerro a cada 12 a 15
meses.

Esta técnica permite uma coleta de em
briões a cada sessenta dias, sendo coleta
dos em média 4 a 6 embriões em cada
operação; portanto uma linica reproduiora
produz em média trinta produtos por ano.
Os embriões são coletados das doado

ras, quando o ovo se encontra na fase de
mórulo, isto é, no 6.° ou 7.® dia após a fe
cundação (inseminação ou cobertura natu-

j  rol) atrovés de lavagem inira-uierina com
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um líquido especial que contêm substân
cias nutritivas para o embrião.
Após a coleta o líquido que contêm os

embriões é submetido a decantação e os
embriões são pesquisados no líquido que
se deposita no fundo do frasco.
A previsão do número de embriões é

realizada por meio de pesquisa do número
de corpos lúteos existentes nos ovários.
Se o número de embriões localizados

no líquido for inferior ao de corpos lú
teos geslacionais, então submete-se a pes
quisa de embriões o líquido sobrenadante.
Após a separação das mórulas estas são

examinadas e classificadas qualitativa
mente:

1.°) As não fecundadas — são despre
zadas.

2.°) As fecundadas de menor qualidade
são desprezadas ou mantidas em
meio de cultura por 6 a 12 horas.
Após esse período ou são despreza
das ou transplantadas para vacas
comuns ou azebuadas que apresen
taram cio há 6 ou 7 dias, mas não
foram cobertas.

3.°) As mórulas de boa qualidade logo
após o exame são transplantadas.

4.°) As mórulas de qualidade superior
serão transplantadas se houver nú
mero suficiente de receptoras.

Na hipótese de não haver recèptoras
disponíveis essas mórulas serão submeti
das a um processo especial de congelação
para posterior transplante.
As mórulas congeladas poderão ser con

servadas por longos períodos assim c, mo
ocorre com o sêmen, de reprodutores em
botijões contendo nitrogênio líquido, a
temperatura de menos 196 graus Celsius.
Pode ocorrer o inverso: o número de

receptoras aptas ao transplante é maior
aue o número de ovos (Embriões) col^
tados- O Prof. Procureur, através de ob
servação por microscópio submete as mó
rulas de melhor qualidade a uma micro-
cirurgia onde estas são subdivididas em
duas aproveitando-se nesta operação para
uma 'das duas novas mórulas a membraiia
própria e para a outra a membrana de
um dos óvulos não fecundados.
O Dr Procureur realizfl o implanta dos

embriões nas vacas receptoras através da
cervix uterina. método cervical e a_ ope
ração assemelha-se a uma inseminação ar-
"^Os^Médlcos Veterinários brasileiros rea-

o implante de modo diferente, por
melo de cirurgia. Através de um pequeno
.. nn flanco superior esquerdo do cn ■ma se ex"erirrizn os cornos uterinos e o
u  (• tnoculado no corno utenno

c"résp^ndente ao ovário da receptora que
apresenta ̂ °^^];;^''°firma que não tem
I. diferenças estatisticamente vá-rolt^c^o dos dois métodos de im-
fnie e cervical, com relaçãoí^númeWe bezerros nascidos das re-
■^N^lrabalhoí de transplanta de em-
u ^ .Salivados na Fazenda Tamanduá^ t^ofirembriões das doadtxforam co^etado^ e 32 da. fêmeas do se-

Vaeas puras na Fazenda Tamanduá.

o professor Procureur, realizando
implante cervical.

gundo icte, perfazendo um total de 48
embriões, dos quais após os exames fo
ram transplantados 18 embriões, A fêmea
que produziu o maior número de em
briões foi uma novilha com 15 exempla
res.

Durante o período em que se realiza
ram os transplantes foi grande o número
de autoridades, criadores, veterinários,
agrônomos e zootecnisias de todo o esta
do que visitaram a Fazenda Tamanduá
para assistir os trabalhos.

Houve também grande interesse por
parte dos criadores de zebu, principal
mente da raça Guzerá, que visitaram a
Tamanduá, c pretendem realizar transplan
tes em fêmeas dessa raça.

Criadores de Pardo Suíço de outros es
tados também estiveram presentes como
José Augusto Pontual, criador em Pernam
buco que percorreu mais de mil quilô
metros para se inteirar IN LOCO desta
nova técnica.

O Dr. Evcraldo Amorim, Delegado Fe
dera! de Agricultura na Paraíba, presti
giou o acontecimento, comparecendo a Fa
zenda Tamanduá e acompanhando os tra
balhos.

O Superintendente Técnico da Associa
ção Brasileira de Criadores de Gado Par
do Suíço, Dr. Pedro Melguizo Ramos, tam

bém esteve presente, deslocando-se desde
São Paulo para apoiar esta iniciativa pio
neira da MOCÓ S.A.

Como todo pionerismo a MOCÓ terá
que superar uma série de dificuldades,
ccmo por exemplo, o único laboratório
credenciado pelo Ministério da Agricultu
ra para a tipagem sangüínea das doadoras,
reprodutores e produtos, localiza-se a mais
de três mil quilômetros, em São Carlos,
Estado de São Paulo, na Universidade
Federal.

Há necessidade destes exames de tipa
gem sangüínea, pois através deles é que se
assegura cientificamente a origem dos pio*
dutos (pai e mãe).

Existem ainda outras dificuldades como
o abastecimento de nitrogênio líquido, que
permite a conservação do sêmen e dos
embriões congelados, que atualmente só
é possível em Recife, a mais de quinhen
tos quilômetros da Fazenda Tamanduá.

O Dr. Didier Jean, com o curso reali
zado na França está apto a executar as
operações de transplante de embriões mas
de acordo com a legislação vigente esta
belecida peio Ministério da Agricultura
e obrigatoriamente constante dos Regula
mentos de Registro Genealógico, os trans
plantes de embriões somente podem ser
executados por Médicos Veterinários.

O Dr. Pierre Landolt mostra-se bastan
te entusiasmado e espera que depois de
superados todas as dificuldades, a Fazen
da Tamaduá se torne um centro de treina-

' mente das técnicas de transplante de em
briões para os Médicos Veterinários de
todo o Nordeste do País.

Já pensa também em que a MOCÓ S.A.
pcderá futuramente não só comercializar
embriões produzidos na própria Fazenda
Tamanduá, bem como importar da Suíça
e de outros países da Europa, embriões
congelados da raça Parda Suíça e de ou
tras raças que serão oferecidos a criado
res nacionais interessados em melhorar e
multiplicar rapidamente seus plantéis,
através desta moderna técnica.

Os transplantes poderão ser realizados
na Fazenda Tamanduá ou nas próprias
Fazendas dos interessados.
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Selênio e vitamina E

evitar retenção de
JOSÉ LUIZ DO AMARAL

FILHO

À iSlacenta é o órgão
Ótide a circulação
materna e a fetal se

juntam, porém, sem se
confundirem, mantendo-se
independentes uma da
õlltra e separadas por
um verdadeiro filtro.

0s bovinos apresentam
um tipo de placenta que
não possui decíduas
(ãderências) e que se
desloca após o parto
sem provocar lesões na
mucosa uterina. São

chamados, portanto, de
animais adeciduados, ou
ainda, animais portadores
de sêmi-placenta.

Nos animais adeciduados,
como os bovinos, o

óvulo fecundado forma,
inicialmente, os envoltó
rios fetais que aderem à
mucosa uterina. Este pro-
cèsso se chama "placenta-
ção". A placentação con
siste, pois, na justaposi
ção do córion fetal com a
mucosa do útero (placen
ta fetal e placenta mater
na). A placenta fetal, nos
ruminantes, forma cotilé-
dónes (pontos diferencia-
dòs da placenta fetal e de
aspecto carnoso) os quais
se unem às carúnculas

(zonas diferenciadas na
mucosa uterina). A união
dós Gotilédones com as

carúnculas constitui os
placen tomas.
O intercâmbio entre a

circulação da mãe e do
feto é feito por osmose e

todos os nutrientes neces

sários ao feto passam do
sangue materno para o fe
tal de maneira semelhan

te à que ocorre na alimen
tação dos órgãos pela cir
culação sangüínea. Entre
tanto, nos bovinos, a pla
centa é impermeável aos
anticorpos (imunoglobu-
linas) e o recém-nascido
só vai adquirir os anticor
pos através do colostro.
Daí a importância do be
zerro receber o colostro

tão logo após o seu nasci
mento.

A placenta desempenha
várias funções, tais como:
ela é um órgão de respira
ção fetal; é um órgão de
nutrição do feto; é o ór
gão de excreção das subs
tâncias metaboiizadas do
feto para o sangue mater
no; é um órgão de filtra-
ção; é um órgão de sécre-
ção interna (gonadotrofi-
nas de origem extra-hipo-
fisárias, coriônica e sérl^
ca, estrógeno e progeste-
rona), e finalmente, ela
exerce uma significante
função na preparação do
parto. Este e a lactação
serão induzidos também
pelo aparecimento ou de
saparecimento dos hor
mônios placentérios;

A RETENÇÃO DE
PLACENTA

Mais Gomumente conhe

cida como "a vaca que não
limpou depois do parto",
a retenção de placenta, ou
ainda chamada retenção
das secundinãs, ocorre
quando a placenta não sé
separa da parede uterinã
e, conseqüentemente, na©
é eliminada dentro de um
prazo normal é próprio a
cada espécie. Na vaca, o
período cOnsidôrãdo nor
mal para a expulsão da
placenta vai de 8 a 10 ho.
ras após o parto. Se após
este período a vaca ainda
não eliminou a placenta,
GOnsidéra-se que a vaca já
está apresentando reten
ção da placenta e, certa
mente, já existe um início
de infecção no interior
do útero, pois a placenta
no interior do útero pro
move um perfeito ambien
te para um crescimento
baeteriano — A partir do
momento em que a vaca

não eliminou a placenta
durante o espaço de tem
po considerado normal,
ela deve ser observada pa
ra sinais de infecção. é
difícil, em princípio, apon
tar a causa real da reten-

J COTILÉDONE

CAHÜNCüIA

miométpj:o

PLAC3NT0IÍA

ção. Esta se origina pela
aderência anormal entre o

córion e o endométrio. A

razão disso, contudo, não
está esclarecida. A inér

cia uterina (atonia do úte
ro) desempenha papel inv
portante e explica o atra
so do delivramento nas

fêmeas velhas, após parto
laborioso, no hidro-alan-
tóide (é o acúmulo exage
rado de líquido na bolsa
alantoidiana), na gestação
gemelar, na torção uteri
na, no gigantismo e em
qualquer outra circunstân
cia acompanhada de dis
torção do útero, Certos esr
tados patológicos, com im
flamaçâo da placenta,
criam verdadeira união
entre a mucosa e as mem

branas, o que torna difí
cil a separação depois do
parto. A retenção é a con
seqüência mais comum e,
às vezes, a única manifes
tação do abortamento in^
fecciosO. Deficiências nu-
tricionais, de progestero-
na, oclusão rápida do colo
uterino e infecções são
outros fatores incrimina
dos como responsáveis.

Ainda há muito para
ser estudado com relação
à retenção de placenta e
os danos que ela acarreta
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ao útero e ao organismo
da vaca de um modo ge
ral. Por esta razão, os tra

tamentos ainda variam

grandemente. Alguns acre
ditam que se a vaca apre

sentar restos de placenta
dependurados e saindo
através da vagina, entre
os lábios vulvares é acon

selhável cortar esta por
ção da placenta que está
exteriorizada, pois ela
atuaria como uma espécie
de "pavio", carreando in-
fecção para o interior do
útero. Mas mesmo entre

os que advogam esta prá
tica, há divergências com
relação ao ponto que de
veria ser cortada a placen
ta. Alguns acham que ela
deva ser cortada bem pró
xima à vulva; outros di
zem que deve-se deixar
um palmo ou mais, de mo
do que a placenta não vol
te novamente para o inte
rior do utero. Existem,
ainda, aqueles que acham
que não se deve cortar a
porção da placenta exte
riorizada. Até agora, não
existe nenhuma experiên
cia que sustente uma ou
outra prática.

Existem, também, con
trovérsias a respeito do
tratamento da retenção de
placenta. O tratamento
depende, primordialmen
te da condição da vaca,
más quanto mais cedo ela
receber o tratamento, me
nor serão os danos causa
dos ao útero. A adminis
tração de antibióticos in-
trauterinamente auxilia re-
duzir a infeccão. A apli
cação de antibióticos viaprrenterai, também pode
""A^riirada da p^centa
manualmente

O"- ve rfná:
rJmdera3dias

rios esperam de a
antes de se '
retirada manual da p
centa Quando esta é re

movida manualmente, sem
pre alguma injúria é pro
vocada ao útero da vaca.

Quanto mais tempo a
vaca demora para eliminar
a placenta, maiores são os
danos causados ao útero.

Dependendo da extensão
das lesões, isto pode sig
nificar que o útero da va
ca vai demorar muito mais

tempo para voltar às con
dições normais ou até cau
sar uma esterilidade na

vaca. Este ponto ressalta
a  importância do exame
ginecológico que avalia a
condição do útero, para
verif'c?r se a vaca está em

condições satisfatórias pa
ra ser inseminada. A me

nos que a vaca mostre si
nais óbvios de infecção ou
se nunca entra em cio, é
muito difícil de saber se

existe algum problema. Se
a  vaca for inseminada

quando o seu útero ainda
não se apresentar total
mente sadio, perde-se tem
po e dinheiro.
Embora ainda não haja

evidências experimentais
que sustentem o seu uso,
a oxitocina algumas vezes
é utilizada para auxiliar a
eliminação da placenta. A
oxitocina é um hormônio

que, como todas as subs
tâncias ocitócinas, carac
teriza-se pela sua ação se
letiva sobre a musculatura

lisa do útero e da glândula
mamária. Portanto, a oxi
tocina desempenha um
papel específico na con
tração muscular uterina,
aumentando a contralida-

de nos casos de inércia
uterina. Se a retenção da
placenta for devido à uma
inércia uterina, acredita-se
que a administração da
oxitocina auxiliaria a eli
minação da placenta. Po
rém, se a causa do proble
ma for outra como tecido
cicatricial no útero, defi
ciências de selênio e vita
mina E ou outra causa I

qualquer, o uso da oxito
cina não trará nenhum be

neficio.

Se a incidência de re

tenção de placenta dentro
do seu rebanho estiver

por volta de 5 a 10%, isto
se deve, provavelmente, às
razões anteriormente des

critas (partos prematuros,
partos gemelares, dificul
dade de parição, posição
anormal do bezerro, abor
tos) sendo que nenhuma
delas pode ser controlada
diretamente. Mas se a In
cidência for maior do que
15%, o problema pode es
tar relacionado com a

nutrição. Pesquisadores
americanos determinaram

que uma deficiência de se-
lêtiio e de vitamina E na

dieta dos animais aumen
ta a incidência de reten

ção de placenta. É muito
difícil e oneroso determi
nar o conteúdo de selênio

nas forragens. De fato,
poucos laboratórios fazem
isto. Mas, de um modo
bem amplo e geral, se o
rebanho apresentar uma
baixa incidência de reten
ção de placenta, as vacas,
provavelmente, estão rece
bendo quantidades sufi
cientes de selênio e vitami
na E. Entretanto, se a in
cidência for alta, tanto o
selênio como a vitamina E,
provavelmente, estão defi
cientes na ração.
A deficiência de selênio

nas forragens, freqüente
mente, estão diretamente

relacionada com a região
— alguns solos são natu
ralmente deficientes em
selênio. Selênio e vitami
na E podem ser adminis
trados às vacas secas atra
vés do alimento ou de in
jeções.

O selênio é um mineral
traço, ou seja, ele é neces
sário aoenas em mínimas

quantidades. Portanto, o
selênio não deve ser admi
nistrado na ração de ma

neira casual. Em quanti
dades excessivas, o selê
nio pode ser letal. A vita
mina E encontra-se dispo
nível em misturas vitamí-

nicas. Se injetados, o se
lênio e a vitamina E de

vem ser administrados de

15 a 30 dias antes da data

prevista do parto.
Se as vacas já estão re

cebendo quantidades sufi
cientes de selênio na dieta

e a incidência de retenção
de placenta dentro do re
banho é baixa, a adminis
tração de mais selênio não
reduzirá ainda mais essa

incidência.

Vinte anos de trabalhos

no rebanho de gado leitei
ro da University of Wis-
consin, Madison, Estados
Unidos, mostraram que a
incidência de retenção de
placenta é baixa (8.7%).
Em um experimento con
duzido nesta universidade,
a  injeção de selênio nas
vacas antes do parto não
causaram mudanças nesta
taxa. A ração já era sufi
ciente em selênio. Mas,

em um estudo realizado
na Chio State University,
Columbus, Estados Uni
dos, onde as vacas pare
ciam ser deficientes em
selênio, notou-se uma que
da nos casos de retenção
de placenta quando as va
cas recebiam inieções de
selênio antes do parto.
Este estudo foi posterior
mente confirmado auan-

do, através de análises,
verificou-se oue Chio é um
estado conhecido por apre
sentar um solo deficiente
em selênio.
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Leilões
Exposição e leilão
de cavalos em

Ponta Grossa

De 15 a 19 de agosto,
Ponta Grossa, PR, realiza
a li! Exposição e a IV Fei
ra do Cavalo do Paraná no

Parque de Exposições Au
gusto Ribas, av. Gal. Car
los Cavalcanti, 4.700, Bair
ro de Uvaranas. Partici

pam da exposição e feira
cavalos das raças Campoli-
na, PSI, Pônei, Apaloosa,
Quarto de Milha, Árabe,
Crioula e Mangalarga, que
serão julgados de 15 a 17
de agosto. Esses animais
irão a leilão nos dias 18
e 19.

Encerrado no final de
laio, o 6.° Leilão Manga-
irgão, realizado no Per
ue da Agua Branca, re-
istrou a venda de 113
nimais — potras, potros,
quas e cavalos e ovelhas
1 com uma receita bruta
e Cr$ 449,65 milhões,
ntre as potras o maior
reço foi conseguido por
oterto Diniz Junqueira,ue vendeu a Roberto Pra-
q Kujawski, de TatuJ
na cotação alcançou Cr»
Is milhões.
2  Junqueira também
mseguiu o

j;-
rlar deSeverInia. Rober
''prado Kujawski com^
ou o cavalo mai

-•"hrdfpS
''*• 'x f São P«dro
ísr p P'^p'^° :

mal e ninguém cobriu a
defesa, que alcançou Cr$
29 milhões. Roberto Diniz

Junqueira conseguiu, tam
bém, o melhor preço por
uma égua: Cr$ 24,5 mi
lhões, vendida a Grano
Agropastoril. A média de
preços do 6.° Leilão Man-
galargão foi: Cr$ 4,264
para potras; Cr$ 2,7 mi
lhões para potros; Cr$
5,743 milhões para éguas
e Cr$ 9 milhões para cava
los. As ovelhas Sulffok,
vendidas apenas 9, tive
ram a média de Cr$ . ..
516,667 mil.

Leilão Oficiai

Mangalarga

Realizado nos dias 9 e

10 de junho, o 16.° Leilão
Oficial Mangalarga regis
trou a venda de 167 ani

mais, com média de Cr$
1,945 milhão e receita bru
ta de Cr$ 324,85 milhões.
Foram vendidos 54 potras
(média de Cr$ 1,793 mi
lhão); 31 potros (Cr$
1,037 milhão); 61 éguas
(Cr$ 2,5 milhões) e 21
cavalos (Cr$ 2,061 mi
lhões). Alírio Sanches
vendeu a potra mais cara
a Zelindo Olivi, de Itape-
tininga, SP: Cr$ 9,250 mi
lhões. Entre os potros,
pouco destaque, cujos
preços situando abaixo de
Cr$ 1,8 milhão. Entre as
éguas, o melhor preço foi
conseguido por Décio Fer
reira Dias, que vendeu a
Sebastião Jair Mourão de
Leme, SP, um animal des

sa classe por Cr$ 7 mi
lhões. João Leonel Rodri
gues Freire, de Sarapuí,
comprou o cavalo mais
caro, pagando a Gabriel
Penteado de Morais Cr$ 5
milhões.

VII Feapam
em Ribeirão Preto

De 2 a 12 de agosto, em
Ribeirão Preto, durante a
VII Feira Agropecuária da
Alta Mogiana, serão reali
zados leilões de Manga
larga Marchador, Árabe,
Bezerros de Corte, Manga
larga, Bovinos da Raça de
Corte, Ovinos e Caprinos
e Bovinos de Raças Leitei
ras.

Leilão da Bacia

Leiteira em Campinas

Dia 16 de agosto, em
Campinas, será realizado
o VI Leilão da Bacia Lei
teira, com venda de 80 lo
tes previamente seleciona
dos de gado Holandês Pre
to e Branco e Vermelho e

Branco POI, PO, GHB, PC
e Mestiças.

Leilão de vacas
leiteiras de Lorena

Dias 25 e 26 de agosto,
será realizado o V Leilão

de Lorena e Piquete, com
vendas de bovinos leitei
ros. Haverá o torneio lei

teiro, com a participação
de todas as vacas à venda

na competição. O leilão
será no recinto do Sindi

cato Rural de Lorena, rod.
Lorena-ltajubá, km 74.

Leilão na Estância

de Barra Bonita

De 3 a 5 de agosto, no
Hotel Estância Barra Bo

nita, será realizado o 1.°
Leilão Mangalarga da Es
tância, com venda de 60
animais escolhidos, com

idades superiores a 18 me
ses e com fêmeas pre-
nhes. As vendas serão em

cinco parcelas sem juros
ou correção ou com des
contos de 15% nos negó
cios à vista.

Velocista QM

no Palace

Dia 20 de agosto, às 20
horas, no Palace, em São
Paulo, será realizado o 2.°
Leilão de Velocista Quar

to de Milha. Serão vendi
dos animais nascidos de
éguas com registros de
méritos ou produtoras de
registro de mérito em cor
ridas, reprodutores com
prenhez positiva ou com
produto ao pé e animais
com 3 ou mais anos de
idade hípica.

Leilão do Frigorífico
Angio vende
Pitangueíras

Dia 18 de agosto, o Fri
gorífico AngIo vende, em
sua Fazenda Três Barras,
em Pitangueiras, SP, gado
da raça Pitangueiras, em
seu 4.° leilão. Serão lei
loados 130 novilhas pre-
nhas, 20 vacas prenhas e
30 touros Pitangueiras.

Leilão de fHolandês

em São Paulo

Dia 25 de agosto, às 13
horas, no Parque da Agua
Branca, em São Paulo, os
criadores Carlos Alberto

Lohman, Geraldo de Fi
gueiredo Forbes e Joaquim
Peixoto Rocha, vendem 80
animais altamente selecio-
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Leilões
nados da raça Holandesa
Preto e Branco e Verme

lho e Branco.

Mangalarga da Nata
em São Paulo

Dia 26 de agosto, no
Parque da Água Branca,
SP, os criadores Badih Ai-
dar, Alberto de Oliveira,
Francisco de Lúcia, Hélio
Moreira Salles, Ivan Antô
nio Aidar, Luis Carlos Fo-
resti, Paulo e Fábio Zucchi
Rodas, Rubens Corsi, Wi-
lian Carlos Giglio Mira e
Sérgio Camargo promo
vem o 8.° Leilão Manga
larga da Nata, com vendas
de 70 animais, em cinco
pagamentos sem juros.

1.001 Noites do

Cavalo Árabe

Dia 6 de agosto, no Pa-
lace, em São Paulo, os

Haras CinzeI, Maktub, São

Judas Tadeu, Sapucaí e Ve-

rona vendem 25 fêmeas e

15 machos selecionados

PSA no Leilão 1.001 Noi

tes do Cavalo Árabe. Serão

oferecidos produtos des
cendentes dos reproduto
res Ansata Ibn Halima,

Bosco, Bey Malik DD, Co-
brah, Dewajtis, Glowlin
Embers, Ha-Penny Danzig,
HFS-Phoenix, Hossny, Nej-
niy, Sadatt, St Simon e
Varazdac.

O artigo "Show do Cavalo Árabe no Palace", foi publicado
em junho, último, tendo como autor o Gel. Diogo Branco
Ribeiro, quando na realidade o seu autor é o DR. CARLOS
RCBICHEZ PENNA, afamado criador em Brasília, OF.

ffABC-JAGUARE1
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP. fica próxima a
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega.
facilmentegà ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto.
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às | _L
22 horas. .4 ,1 t P-t"Ti

fí 1
■ I

São Paulo: Rua jaçuaríbe, 634 - fcnc: 326-3033 Av. José
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) ■ Tel.: 831-7966 - Ja

guaré • São Paulo. S.J. Boa Vltta: Rua Benjamin

Conslant, 25 - fone: (0196) 23-3746. Meda J*-

nelro: R. Monsenhor Martoel Gome», 3 •

^  nObfli lArírt ^ Cristóvão - fone:
'WO ROAC,.^ (021) 228.7377

tir

Bli

-..8 wmM 1 ■M
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ZENITH JOÃO DE

ARRUDA

YCSHIHIKO SUGAI

Competição interregional
na produção de carne
bovina

UUiaSM/ IIOW W.W
políticas de longo pra

zo. As políticas de curto
prazo, ou políticas de cho
que, têm sido responsá
veis pela intensificação
dos ciclos de preço real
da carne, gerando incer
tezas a concorrendo para
a baixa produtividade do
rebanho nacional. Isto
porque, não existe no País
nenhum instrumento de
verificação dos efeitos de
mudança, sob os aspectos
qualitativos e quantitati-
VOS, rios parâmetros tecno-
lógicos do setor de carne
bovina nas diferentes re
giões de produção, abate e
consumo. Para que as
ações de governo e as de
cisões empresariais alcan
cem seus objetivos com o
máximo de eficiência e o
mínimo de efeitos secun
dários não desejáveis, á
fundamental que se dispo
nha de um bom conheci
mento das relações causa-
efeito da pecuária nac.o-
nal.

incentivar, por exem
plo, a produção de carne
bovina na região Norte,
pare abastecer os -nerca-
dof da região Nordeste,
seria a melhor alternativa
aconõmica para a socieda
de brasileira como um to-
do? Questões como esta
surgem sempre que órgãos
públicos, empresários e
pesquisadores são levactos ,
• estabelecer prioridades

nos seus programas de
ação.

A probabilidade de su
cesso nas tomadas de de

cisão é função do grau de
incerteza sobre as respos
tas do setor ã manipula
ção dos seus coeficientes
tecnológicos. A formula
ção de um modelo que
permita a manipulação
das variáveis, dentro da

sistemática "Se . . . En

tão ...", com razoável
margem de confiabilidade,
constitui prioridade para
a pecuária bovina brasi
leira.

A finalidade deste tra

balho é proporcionar sub
sídios para tomadas de de
cisões, visando a minimi-
zação dos custos de produ
ção e transporte da carne
bovina a nível nacional.

Cs objetivos são;

a) construir um mode
lo matemático para otimi
zação do uso dos recursos
na produção de carne bo
vina no Brasil;

b) detectar a disponibi
lidade de informações re
levantes ao conhecimento

do setor da pecuária bovi
na e orientar pesquisas
no sentido de cobrir as de

ficiências;

c) conhecer a influên
cia dos preços de insumos
e produtos, e das disponi
bilidades de recursos pro
dutivos, nas "soluções óti
mas" para produção de
carne bovina;

d) conhecer o efeito de
tecnologias alternativas no
resultado da "solução óti
ma", para estimar o re
torno potencial dos inves
timentos em pesquisa e
oferecer subsídios ao es
tabelecimento de priorida
des.

O método sistematiza o

setor da bovinocultura, a
partir dos dados obtidos
a nível de fazenda pecuá
ria, e 05 agrega para de
senvolver modelos regio
nais, interregionais e na
cionais.

Os modelos são funda

mentalmente mlcroeconô-
micos, estruturados a par
tir dos dados a nível de

propriedade, utilizando
técnicas de programação
matemática e agregados
Inicialmente a nível regio
nal e interregional, para
finalmente atingirem o se
tor de bovinocultura a ní

vel nacional.

O modelo matemático

constará de uma função

objetivo para a minimiza-
ção dos custos de produ
ção, transporte e abate; de
equações de restrições, de
transferência, de conta
gem de rendas e de uma
equação de custo total.

Na identificação das
principais regiões de pe
cuária bovina do País, se
rão utilizados dados do
Censo Agropecuário ds
1980, da Fundação IBGE,
considerando dentre ou

tros: a densidade bovina a
nível de microrregião ho
mogênea, a natureza dos
solos, a dimensão das re
giões homogêneas e as fa
ses de produção predomi
nantes (cria-recria, cria-
recria-engorda e engorda).

Para a caracterização
das fazendas representati
vas e dos seus respectivos
parâmetros tecnológicos,
serão analisadas as infor
mações disponíveis nos
acervos bibliográficos e
realizados contatos com

técnicos e produtores e
visitas a fazendas de cada
região de produção consi
derada no modelo. Para
isto, serão realizadas via
gens às regiões de produ
ção, onde serão coletadas
informações junto aos téc
nicos da extensão rural,
pesquisadores e produto
res.

Para formulação e teste
do modelo será utilizado o

programa MPSX da IBM.

Os autores são engenheiros
agrônomos e pesquisadores de
Embrapa.
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Gente

A ASS03IR tem

nova diretoria

Na Estância São José,
em Trindade, no Estado de
Goiás reuniram-se no dia

19 de maio os maiores e

melhores selecionadores

de Gir que o País possui
para prestigiarem a posse
do novo presidente da As
sociação dos Criadores de
Gir do Brasil, eleita para
o triênio 1984/87. A As-
sogir será comandada nes
te período pelo presidente
Vicente Araújo de Sousa
Júnior, pelo 1.° vice-presi
dente Alberto Pereira Nu
nes Filho, por Cláudio
Sabino de Carvalho e Way-
ne do Carmo Faria, res
pectivamente 2° e 3.° vi-
ce-p residentes.

Como diretores gerais,
com funções específicas,
foi empossado Antonio
Marmo Prata Machado
Borges como 1.° diretor-
tesoureiro; Carlos Ivan de
Oliveira como 2.° diretor-
tesoureiro; Arnaldo Ma
nuel de Souza Machado
Borges na função de 1.°
diretor-secretário e Leo

nardo Machado Borges
2." diretor. No cargo de
1." e 2° diretor de comér
cio nacional estarão os
criadores José Roberto
Gomes e Rubens Miguel da

Silva. Romulo Kardec de

Camargos e Sebastião Jo
sé da Motta ocuparão a 1.°
e a 2.' diretoria de comér

cio exterior da entidade.

Participam como direto
res suplementes os criado
res: José Lúcio Rezende,
Frederico Chateaubriand,
Wilmondes Cruvinel Bor

ges, Lauro Cruvinel Borges
e Francisco Souza Lima.

As representações regio
nais da Associação terão
os seguintes criadores;
Belo Horizonte — M guel
.Ângelo Cançado; Triângu
lo Mineiro — José Zacha-

rias Junqueira Júnior;
Oeste de Minas — Luiz

Rodrigues Belo; Paraná —
Olavo Cardoso Machado;
Goiás — Jairo Andrade;
Rio de Janeiro — Marum
Jazbik; Distrito Federal
— José Irineu Cabral;
São Paulo — Waldomiro
Carletto; Pernambuco —
Rodolfo de Andrade Mo
rais; Rio Grande do Norte

—- Luiz Fernando Pereira

de Melo; Bahia — José
Ferraz de Oliveira Gugé e
no Mato Grosso do Sul o

criador Dinamérico Igná-
cio de Souza responderá
pelos trabalhos da repre
sentação local.

No discurso de posse,
Vicente Araújo de Souza,
tinha a sua direita o vice

Alberto Pereira Nunes e

Laertes Borges da ABCZ.
A esquerda estavam o mi
nistro Mário Pancini, pre
sidente do Tribunal de

Contas da União e o gover
nador Luiz Rocha, do Ma
ranhão.

Na posse da diretoria
da Assogir também estive
ram presentes José Magno
Patto, secretário da Agri
cultura de Goiás, o depu
tado federal Juarez Fer

nandes e Waldivino Cha

ves, prefeito de Trindade,
GO.

Nova diretoria da

Chianina eleita

em Londrina

Durante a 1.' Exposição
Nacional da Raça Chiani
na, em Londrina, os asso
ciados da Associação Bra
sileira dos Criadores de

Chianina elegeram em as
sembléia geral, a nova di
retoria da entidade para
o triênio 1984/87, com a
seguinte constituição: pre
sidente: Carlos Ramos

Viliares; 1.° vice-presiden
te: Ederson Waetge; vice-
presidente: Anselmo Mas-
velli, Antonio de Pádua A.
Barros, Bernhard Winkier,
Dionísio Assis Dal Prá,
Edison Dias, Emilson Fal
cão, Luigi Maurino A. Di
Benedetto e Marco Anto

nio Machado Arantes.

Fazem parte do Conse
lho Fiscal Aquiles Diniz,
.Aylton Antoniazzi e Nilson
Berenchtein. Afrano Cíce

ro Elpídio Cardoso, Mau
rício Barros Toscano e Or

lando da Rocha Carvalho

atuam na nova diretoria

como membros suplentes.

Próxima Expoinel
será em Salvador

Um evento itinerante, a
próxima Expoinel será rea
lizada em Salvador, Bahia,
onde se espera grande su
cesso, como a que ocor

reu recentemente em Ub>er-

lândia. O secretário da

Agricultura da Bahia Fer
nando Cincura e o presi
dente da Associação Baia
na dos Criadores de Nelo-

re, Gileno Calheira, estive
ram na 50.' Exposição em
Uberaba, juntamente com
o criador Fidélis Barreto,
convidando os criadores à

próxima Expoinel.

Clarice da

continuidade ao

trabalho do marido

em Castilho, SP

Clarice Brito Soares —

viúva de Arnaldo Marques
Soares — deu continuida

de ao trabalho do marido

e desde a sua morte assu

miu o controle e adminis

tração da fazenda em Cas
tilho, SP. Para dar conti
nuidade ao trabalho, Cla
rice contou com ajuda dos
filhos Arnaldinho, Paulo
Henrique, Eduardo e Car
los Alberto, todos fazen
deiros e criadores de Ne-

lore no Mato Grosso.
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O grande leilão Nelore da Fazenda Brumado

Obra da engenharia genética, erguida pacientemente ao longo de 50 anos de trabalho
de seleção e iniciada quando poucos acreditavam no resultado e no animal, os criadores de
Nelore desfrutam, hoje, de uma inequívoca confiança dos pecuaristas brasileiros e interna
cionais. Não é à toa essa sólida reputação e credibilidade ostentada pelo Nelore. Elas são
fruto da seriedade e profissionalismo dos criadores, ingredientes que fizeram do Nelore a
melhor raça para a pecuária de corte para as condições brasileiras. À simbiose raça-meio
ambiente, os criadores de Nelore juntaram, em seu trabalho de seleção, outros itens indis
pensáveis à uma pecuária eficiente, quais sejam precocidade, conformação, fertilidade, resis
tência e longevidade.

Com a expansão da pecuária nacional para as novas fronteiras do Mato Grosso do Sul
e do Norte, Pará, Goiás e na região sul da bacia amazônica, onde outras raças sucumbiram
às adversidades, o valor do Nelore agigantou. Hoje, os recordes de reprodutores vendidos
ncs leilões são batidos com freqüência assustadora — e entre os recordistas figuram apenas
os animais Nelore. Podemos até fazer uma analogia, dizendo que se está disputando um
campeonato e o único concoircnte, em condições de vencer, é o Nelcre.

Quando, no primeiro semestre de 1984. um reprodutor jovem foi arrematado por Cr$ 47
milhões no Leilão de Ponta Porã, causou espanto: o preço alcançado pela Fazenda Eximporâ
era, sem dúvida, assombroso para os menos familiarizados com a pecuária — mas não para
os criadores de Nelore. Porém, entre os neloristas havia a certeza que o recorde seria efê
mero. Pelo sólido patrimônio genético existente no país, havia a certeza de que outros
récordes viriam e, temos certeza, continuarão a ser batidos nos próximos anos. O trabalho
de seleção continua e produtos, cada vez melhor, aparecerão.

Assim, quando o leilão Brumadc foi anunciado, ficou-se na expectativa de aparecimento
de novos reprodutores excepcionais. Reunindo a nata dos selecionadores de Nelore, ao
Leilão Brumado estariam reservados vários recordes no mesmo dia. E foi o que aconteceu.
Já nos primeiros lances, começaram a surgir os recordistas. Uma fêmea Nelore PO foi
vendida por Rubens de Andrade Carvalho a Geraldo Bordon por Cr? 15,500 milhões —
tornando-se a recordista da categoria. Entre os machos PO, Oresies Prata Tibery Júnior
conseguiu vender um touro a Miguel Tabox por Cr$ 40 milhões — batendo outro recorde.

Porém, o dia estava reservado aos recordes. Manoel Barreto comprou uma fêmea PO!
por Cr$ 51 milhões de Rubens de Andrade Carvalho — e estabelecia outro recorde para a
categoria. Entre os machos Nelore POI três recordes foram batidos no mesmo dia. Por
Cr$ 56 milhões Márcia Esteves Peixcío adquiriu um macho Nelore POI de Rubens de
Andrade Carvalho — quebrando e recorde de Cr$ 47 milhões estabelecido no leilão de
Ponta Porã. Pouco depois, esse recorde foi quebrado por Francisco Sampaio de Souza
que pagou por outro animal do mesmo criador CrS 71 milhões. Quando todos achavam quj
o recorde não seria superado apareceu urn outro animal de Rubens de Andrade Carvalho
e que foi arrematado pela Agropecuária Eximporâ, por Cr$ 80 milhões.

Como prova do valor lIo Nelore, o Leilão Brumado além dos recordes conseguiu
os preços médios mais elevados — tornando-se o maior evento realizado até aqui na
pecuária. O preço médio para os machos Nelore POI ficou em Cr$ 15.497.777,77; as fêmeas
Nelore POI em CrS 14.340.370.37; machos Nelore PO em Cr$ 9.146.666.66 e fêmeas Nelore
PO em Cr$ 7.506.779.66. Os 146 animais colocados em leilão provocaram uma renda a seus
donos de Cr$ 1.665.500.000.00, com média de CrS 11.407.543 24. Só um produtor — Rubens
de Andrade Carvalho — ficou com Cr$ 1.088 bilhão com a venda de 81 animais.

Certamente esses preços animarão outros criadores a ingressarem na seleção de Nelore
e mais do que isso estimularão os tradicionais criadores a cada vez mais aperfeiçoar o seu
trabalho. O Nelore, pelo estágio avançado que alcançou, passa por um processo de um
vôo estável, caminhando, de agora cm diante, paro novas alturas — mas em vôos seguros.
Com isso, ganham o Brasil e a pecuária nacional. Ainda mais sabendo que cada vez mais
o mundo exigirá a produção de uma carne barata, produzida no pasto — condições que só o
Brasil ccm o Nelore podem oferecer. É forçoso dizer que, graças ao Nelore, a pecuária nacio
nal está fincando uma bandeira no merendo externo c com certeza tornará o Brasil o lidcr
mundial entre os exportadores de carne bovina — c sem o artificialisrao do subsídio. Isso, se o
Governo não atrapalhai, como lembra o presidente da Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil, José Mário Junqueira de Azevedo.
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"Polia",
campeã em Uberaba
em 1983.

Durante

o Cinqüentenário
do Zebu, Tetente

recebeu o

Prêmio "Honra

ao Mérito"

da ABCZ.

O Nelore da Rancho Verde
é conhecido Internacionalmente

Joaquim Vicente da Prata Cunha,
Tetente, como é conhecido,
começou a selecionar gado Nelore
na região de Dourados
Mato Grosso do Sul, em 1965.
Até então seu conhecimento

sobre a raça estava concentrado
na criação de seu pai, Torres
Homem Rodrigues da Cunha, um

dos pioneiros do Nelore no Brasil.
Ele começou com 300 fêmeas e
4 touros importados da índia,
todos recebidos de seu pai. Em
1975 seu rebanho de animais

registrados atingiu 1.200.
E atualmente está em 600 cabeças
que ele pensa em reduzir para 400.

■ sta redução, segundo ele, foi uma
I  resposta da maioria dos selecio-
idores para a crise de preços que
issou a pecuária seletiva até o ano
itsado. "Agora está uma loucura ,
z. Eu vendi tourinhos a Cr$ 1 mi

lhão no fim do ano pasado e agora
neste leilão VR o preço médio de
cada animal ultrapassou Cr$ 5 mi
lhões. Para justificar este resultado
ele lembra que no ano passado a
arroba do boi estava a Cr$ 5 mil e
agora bate nos Cr$ 30 mil. E com

isso há uma resposta nos preços dos
reprodutores de boa linhagem.
Mesmo tendo estes preços pare

seus tourinhos — cerca de 200 —

comercializados em 4 leilões anuais:

O Neloporã, em Ponta Porá, em
abril; o Leilão VR e o Grande Leilão
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VAREDO DA INDIANA - IMP
Grande Rzç^dor Nelore - Reg. B-824 - Nasc.: 08.09.76 - Peso: 1240 Kg

Godai — importado — Reg, 3763

3763 Chamila IV Brum. 57-

Kunipaty - importado -
Reg. 2774

IChamiia — imp:B-7291

BHATKAL PO.I.- 23 do RC
Cont. 23 - Nascido em 21 /07/82 — Campeão Frigorífico da raça e Grande Campeão
Frigorífico de todas as raças na XX Exposição de Uberlândia e 11 do CAMARU/1983.
Reservado Campeão Júnior e Campeão Frigorífico, em Curitiba - PR.
Com 13 meses • 430 Kg e com 17 meses 595 Kg
Campeão Júnior e Grande Campeão na III EXPANDE em São Paulo - Água Funda/1983.
RESERVA DE PLANTEL QUE IRÁ A LEILÃO.

Varedo POI da Indiana—

Aibicha POI da Indiana-

IGodar — importado
Chamila IV do Brumado-

INitur POI da Indiana

IPabagya da Indiana POI

IKurupaty - Imp.
Chamila - Imp.

BHATKIIL

POI-23 DO RC
Um recordista de

preço e qualidade

No I LEILÃO UNIÃO DAS AAAR-
CAS realizado em junho passado, no
Parque da Água Branca, a Cia. Agrí
cola Luiz Zillo e Sobrinhos colocou

em oferta notáveis produtos zebuí-
nos, frutos de um apurado e crite
rioso processo de seleção.

Um exemplo deste trabalho é o
garrote de nome BHATKAL, que al
cançou, na oportunidade, a citra de
Cr$ 23.000.000,00 (vinte três mi
lhões) no Estado de São Paulo.

As médias de preços obtidos pe
los animais da Cia. Agrícola Luiz
Zillo evidenciaram o sucesso de seu

trabalho de desenvolvimento zoo-

técnico, tendo os machos POI atin
gido a média de Cr$ 11.200.000,00
(onze milhões e duzentos mil cru
zeiros), enquanto as fêmeas POI,
atingiram o preço médio de Cr$
7.500.000,00 (sete milhões e qui
nhentos mil cruzeiros).

Para os machos Nelore POI a mé

dia obtida foi de Cr$ 2.100.000,00
(dois milhões e cem mil cruzeiros)
e a das fêmeas POI Cr$ 2.400.000,00
(dois milhões e quatrocentos mil
cruzeiros).

Como destaque importante do
I LEILÃO UNIÃO DAS MARCAS, tem
que ser considerado o grande êxito
do raçador VAREIX) POI DA INDIA
NA, que através de seus produtos,
comercializados, deixou patente a
grande procura por produtos de seu
sangue. VAREDO é na atualidade
um dos raçadores NELORE que mais
comercializa sêmen no país (LAGOA
DA SERRA) além de ter seus produ
tos procurados a preços significa
tivos.

CIA. AGRÍCOLA LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
FAZENDA

Rodovia SP - 300, Km 289
Rodovia SP 255, Km 291

Fone: 63.0903

LENÇÓIS PAULISTA - SP

ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua 15 de Novembro, 865

Fones: 63.0800 - 63.0100

Cx. Postal: 358

LENÇÓIS PAULISTA - SP

SAO PAULO

Rua Libero Badarò, 377

14.° andar
Fahe: 930 3711
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"Rã", da Rancho Verde tem vários títulos de campeã

Mccho, ambos em maio na cidade
de Uberaba, além do 1° Leilão Lú^
cio Costa — Nova índia, em outu
bro, ele acredita que o que mais
compensa hoje é ser invernista.
"Embora, a pecuária seletiva tenha
um papel fundamental na renova
ção do rebanho e na qualidade de
novos animais. A seleção não tem
fim, é dinâmica, sempre aparecem
novos e tem muita gente abandonan
do, mais gente abandonando do que
entrando", afirma Tetente.

Na Fazenda Rancho Verde, com
1.000 hectares, Tetente coloca 600
cabeças de gado Nelore, 1.200 ca
beças de gado de corte azebuado, 50
matrizes de búfalo Jafarabadi, 15
cabeças de Murrah POI e 20 cavalos
Mangalarga Paulista. Para tratar

todos estes animais, suas pastagens
estão divididas em piquetes de cin
co alqueires, e todos com cocho co
berto. Mas, há seis meses ele co
meçou a diversificar as suas pasta
gens: plantou braquiária decumbens
e humidícola consorciada ao colo-
nião. No colonião, ele coloca três
Cabeças por alqueire paulista e na
braquiária cabem oito cabeças. Toda
a extensão da fazenda está sendo re
novada, com plantações de milho
para silagem, soja perene, tinaro,
consorciado com braquiária e nas
partes inferiores o tinaro está sendo
plantado com humidícola. E para
se defender dos prejuízos que os
ataques constantes e intensos das ci-
garrinhas causam as pastagens, ele
começou a plantar andropogon e

também tobiatã, ambos consorcia-
dos com leguminosas. Depois de to
das as mudanças, o colonião voltará
consorciado com leguminosas.

Para fazer todo este trabalho de
transformação ele utiliza os três tra
tores da fazenda e mão-de-obra es
porádica, contratada apenas com o
objetivo de modificar as pastagens.
Paralelamente a estas modificações,
Tetente também comprou uma pro
priedade em Uberaba. Neste local,
ele pretende alojar todo o seu me
lhor gado de cabeceira que fica em
Dourados. "Em Uberaba o animal é
mais visto do que em qualquer ou
tro ponto", acredita.

"O isolamento de Dourados já foi
muito pior, explica, principalmente
na época em que levei para lá 300
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fêmeas e os três touros: Brasil Cen
tral, Nacissik e um outro de linha
gem nacional, o Singular, que pesa
va na época 950 kg, uma coisa rara.
Tínhamos dificuldade de transporte,
com estradas péssimas e, porisso, a
comercialização de tourinhos tinha
que ser feita somente com criadores
regionais. Hoje, felizmente esta si
tuação é diferente", diz Tetente.
Gradualmente, a criação da Ran

cho Verde foi aumentando em nú
mero. A qualidade da seleção me
lhorou muito depois que Tetente re
cebeu de Torres Homem da Cunha
quatro touros indianos do lote que
ele mesmo comprara para seu pai,
durante os dez meses que passara
na (ndia, em 1962. Assim, vieram
para a Rancho Verde os touros: Ta-
zã, Rojã, Kalamandir e Karnool. "A
partir daí avançamos muito em nos
so trabalho seletivo", diz Tetente.
Em 1975 a Fazenda possuía 1.200

cabeças registradas e, a partir daí,
o número começou a declinar. A
morte de Karvard, que em sua opi
nião "marcou uma verdadeira épo
ca de transição para os selecionado
res de Nelore". Depois dessa perda
a seleção piorou muito e deixou de
ser lucrativa. Um pouco, antes da
morte de Karvard os selecionadores
também perderam Rastã, Golias o
Bima. E até hoje, graças ao seu tra
balho quase pioneiro com insemi
nação, a Rancho Verde ainda possui
em seu rebanho muitas vacas filhas
de Golias e do Rastã e muito sêmen
de Karvard e do Chumak e também
de todos os outros touros da Central

VR de inseminação. •

A fertilidade das fêmeas da Ran

cho Verde é de 80%. Tetente inse-
mina a fêmea apenas uma vez. Na
segunda, coloca-a um touro e repe
te mais duas ou três vezes a monta,
antes de abatê-la, caso a cobertura
falhe. As fêmeas sempre são soltas
no pasto e só vão ao curral na época
de monta. Depois de confirmada a
prenhez, ela volta para seu pasto,
recebendo tratamento normal. Em

sua seleção de Nelore ele julga um
bezerro pelo exterior, com a seleçjo
concentrada no tamanho, compri
mento, conformação, caracterização
racional e peso. Após o nascimen
to, o bezerro recebe o co'ostro e fi
ca estabulado das 10 h 00 até às

"Ramarão", "Saúde"
8 "Pérola" formam
o plantei de búfalo»
criados na RV.

Gado de

Cabeceira

da Rancho

Verde

16 h 00 e, depois é solto a noite pa
ra dormir com a mãe. Depois de
cinco meses de vida ele vai para o
pasto somente no período noturno e
recebendo ração preparada na pro
priedade, a base de 28% de torta
de algodão, 2% de melaço em pó e
70% de rolão de milho. Aos 18

m^eses os tourinhos da Rancho Ver
de vão para os leilões.

Trimestralmente, todos os animais
da Rancho Verde recebem vermífu-
gos, e nos períodos indicados são
vacinados contra aftosa, brucelose
e manqueira, enfrentando um con
trole contínuo através de medica
mentos para combater os bernes e
carrapatos, que atacam com profu
são o rebanho. Para realizar este
trabalho, são necessários seis va
queiros e alguns estão lá desde a
implantação da fazenda. Todo ano.

depois da época das chuvas, eles fa
zem a queimada, "assim eliminamos
os carrapatos, bernes e cigarrinhas,
pois ainda não descobrimos um con
trole melhor". Apesar da Fazenda
contar com muitas perdizes e ccdor-
nas, isto não é suficiente para aca
bar com as cigarrinhas, apenas aju
da, como manter o capim alto tam
bém colabora, como explica Tetente.
Todo o trabalho de seleção de Te

tente não se diferencia do trabalho
realizado por seu pai e os outros
seis membros da sua família, tam
bém envolvidos na criação de Ne
lore. Mas como nelorista seleciona
dor de gado ele não se furta em
comparecer às grandes exposições
nacionais onde o Nelore está presen
te. "Em exposições jaodemos trocir
idéias e observar muito", afirma Te
tente.
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AZENDA SAN
Mauro Conrodo

CEP 86400

Av. Getúiio Vargas. 189 - telefones: 22-0103

Taj Mahal Naiiní da SH

CRT. 3083

Idade: 20 meses

Paterno: Taj Mahal I
Materno: Naiini IX da SH

Peso: 586 kg
Prêmios obtidos:

Campeão Júnior — Santo Antonio
da Platina 84

Campeão Júnior — Ourinhos 84
Campeão Frigorífico — Ourinhos 84



TA HELENA

DDD 0437 — 62-4124 (FAZENDA)

22-0796 - Cx. P. 521 - Jacarezinho - PR

CTR: 3101

Idade: 19 meses

Paterno: Maranamu da Zeb.

Materno: Lira da SH

r-eso: 535 kg
Prêmios obtidos:

Campeão Novilha e Res. Grande
Campeã — S. Antonio da
Platina 84

Campeã Novilha — Londrina 84
Campeã Novilha Menor e
Res. Grande Campeã —
Curinhos 84.

Acústica

da SH

CTR 3071

Idade: 21 meses

Paterno: Narambu da Zeb.

Materno: Java da SH

Peso: 480 kg
Prêmios obtidos:

Reservada Campeã Novilha —
Santo Antonio da Platina 84

Reservada Campeã Novilha
Maior — Ourinhos 84

¥
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Os efeitos da

infestação de moscas
sobre gado leiteiro

Insetos que afetam a produção de leite
Bagaço de cana e resíduos da agricultura na alimentação de animais
Uso de sementes, com DDT, na alimentação bovina

Insetos que
afetam a produção de leite
As perdas causadas pelos
parasites externos são hoje muito
grandes. Segundo comprovações
feitas em Universidades

Argentinas e em outros países,

o gado de corte pode perder até
5 kg de peso por semana e a
quantidade de leite pode baixar
sua produção de 10 até 60%.

^ 5 mosquitos, outros dipteros,
n piolhos c corrapatos irritam constan-
Êm Emente o gado leiteiro e as vacas são
•  tas agrupados à sombra ou paradas den-

d'ãgua ou. então, sacudindo continua-
.ç j cabeça e cspadnnancio a cauda

ffl afugentar os insetos que aderem a
flancos- Durante parte da primavera,

e quase todo o outono, as moscas
^ mosquitos olocam implacavelmente os

imsi» ® perdem porte de sua ener-
TJ oblid® postagens, para afastar-se
I  ateqtt^ insetos. As irritações e
il-ct**r sio devidos a que as vacas são

atormentadas pelo zumbido, a revoada e
só o fato de só pousarem as moscas sobre
seu corpo. Também a dor intensa que
produzem as picadas e as mordidas na
pele. nas partes sensíveis, inclusive o ijb;i-
re. Assim, acumulam-se fatores adversos
que motivam a perda de peso, a dimi
nuição da produção láctea, a redução do
valor da corne c a morte dos animais.

Este trabalho procura leccr algumas
ccnsideraçõcs sobre os problemas que afe
tam o gado leiteiro e as soluções que pos
sibilitarão evitar as constantes perdas de
produção de leite.

No passado deu-se ênfase ao fato de
manter as vacas livres de moscas enquan
to estavam no estábulo. Certamente, o
controle das moscas nos estábulos é impor
tante, mas este problema não desaparece
quando a vaca deixa a sala de ordenha.
As moscas e os mosquitos continuam
pondo em prática seus implacáveis ata
ques durante o momento crítico em que
as vacas deveriam estar produzindo leite.
Também será tratado o tema dos insetos
que molestam o gado na pastagem, en
quanto come ou descansa. Uma compreen
são destes males colocará os pecuaristas
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A mosca adulta vi
ve de 2 a 5 sema

nas Permanece no

animal dia e noite,
chupando seu san
gue. A fêmeas pro
duz 400 ovos.

Mosca ciclo A fênieã adulta dei

xa O ânímal so-
irhente pãra (Mír

ovos no èsterce

fresco' Geralmente

volta ão mêsímo

anírhal.

/

Gs oves amadu

recem no esterco

em i ou 2 dias

Sai a mosca adulta
A fêmea pode por
ovos de 10 a 15

dias depois de ter
depositado os ovos
no esterco.

Desenvolvimento

até pupa no es
terco ou no so

lo em 6 a 8
dias.

As larvas s

mehtam e crescem

nõ esterco por 3
a. 5 dias

ümç jpõsição melhor para tomar de-
cis^ inteUgentes. Há duas formas de
ií^nsideraF os conselhos e sugestões que
oferecem os investigadores do ponto de
vista educativo: Ajudar a resolver o pro-
í'bÍoma< especifico com conhecimento das
soluções e evitar que se façam coisas inú-
(léis e dispendiosas.
'  (Ê indubitávéi que não há resposta para
, tòdos os problemas, mas a informação
^básica do problema especifico pode pou-
ipár témpp e dinheiro, não fazendo ou ten-
/táhdoi fazer coisas que sabemos não dar
ire^itado;.
Ém geral, os inspetores e assessores pe

cuários iião se preocupam com as moscas
pastagens porque elas não são um fa

tor que, ha elaboração de produtos lác-
t^s. afeta a qualidade do leite; mas todos
Oü produtores devem considerar os inse
tos dá pastagem como riscos constantes
^ue afetam o gado e a economia da ex-
blòração. Entretanto, há hoje extensio-
hist^ c peritos em sanidade que temem
convencer o produtor de leite quanto a
hece^idede de manter o número de mos
cas em baixo nivel se se quer produzir
um leite de alta qualidade e o criador ou
produtor sério sabe que as populações de
moscas, além do tolerável, são prejudi-
ctáís, mesmo para a saúde dos operários.

Sabe-se que cerca de 75% de todos os
ijáhímais no mundo são insetos. Supõe*se

que a pessoa cómum súméhte ehçóhhii
uma fração deles em toda ãi su^ vidai En
tretanto, lima sé peqúéha fração deles 4
reconhecida como pes^ que causam e
transmitem dbenças õui destjúêm) os ali
mentos. Não obstante, muitos insetos s|ó
benéficos, servindo de alimento a õútii^
animais e polinizaíidp llõFes.
Algumas pessoas désprêzam o fãtP

que uma quantidade de Insetos tem lima
l^ção especial ap repeti? P ciclo ou ídés-
compondo a matériâ orgânica, >tçil> Gpmp ps
organismos mortos f/Pui sétis pròdiitps de
rejeitos. Às larvas das moscas entram íic^
ta categoria.

Nossa sociedade considera ps insetos co
mo desagradáveis ao redor das moradias.
Tanto os processadores de alimentos como
os que os manipulam conadepam todos
os Insetos, parte deles ou fragmentos e
ainda a evidência de insetos que se ali
mentam de nossa comida, cpmP elemen
tos insalubres ou contaminantes.

A mosca doméstica é únicaL Está bem
adaptada para viver em íntima associação
com o homem e as vacas em todo Oi mun
do e é reconhecido como p mãipr risco
para a saúde pública. Ela tem acojfnpa-
nhado o homem era suas viagens ê se dis
tribuído por todo o mundo.
As larvas exercem uma função bené

fica na natureza, são úteis para decpqippr

Os pn^ulps rejeitados pãfã que out]^ :of-
gmüsmos, como as bactérias e fun^ pas
sem a coinpíetâr q iprocesso de reciclagra
mais facilmente. A mosca é lun insetb
itiuitó movediço e tein de ̂ -lO ípara ;^:
breviver. Está mobilidade igera próblemas;
especialmente hòs estábulos, /hão ,^do
Ihccmiuii que popuilações se hrahsfuatn
de üih liugár qualquer a útn <Qu doisí/^i-,
liômetros da origem da criação. Neni fítò-;
das as moscas são domésUca; em çcirtásl
Qcãsiõ^ várias, dá outras espécies,/ tánt-
béni se convertem em pin sí^iò /nagelo
para o gado leiteiro. Ó ciclo vital é sCmé-/
lhante em todas é as larvas se desenvol''
vem na matéria orgânica erp decõmposi-
çâp que tem. mais proteínas, restos de
animais mortos, esterco fresco e a sç^ir/
hibernam jé adultas em áreas pròie^das;
como os galpões pu. sob forros ou jfresiás
da alvenaria.

DÍFÈRENf^ TII^S Út

Vamos examináf o problema das hioscasí
ncs estábulos leifeirós um pòücò mais de-
talbodamenté. Podem ser enconiiradas vá-'
rias classes de moscas como irritantes pá
ra o gado leiteiro. Eáté 'artigo será con
centrado nas mpscãs da casa e ús chama
das de estábulos, os miais ratnuns nas íns
ralações para o gado.

J
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MOSCAS DOMÉSTICAS
(Musca domestica)

É uma espécie lambedora e com seu
corpo veicula todo tipo de doença infec
ciosa, contaminando o leite e é conside
rada o transmissor mais ativo da mastite
por sua propensão em pousar na estreml-
dade das tetas, onde absorve os restos de
leite que ficam depois da ordenha.

Elas não chupam sangue nem mordem
pois ingerem alimentos através de suas
partes bucais absorventes, dissolvendo-os
previamente com a sua própria saliva. Em
seu processo de busca pela comida e ao
pôr ovos contaminam seu corpo com a
sujeira onde se encontram bactérias e fun
gos e a esparramam por todo o lugar onde
pousam a seguir. Seu ciclo vital (de ovo
a mosca adulta) leva 60 a 20 dias e a
fêmea pode pôr de 100 a 150 ovos por
vez e de 2 a 7 períodos, durante suas
3 a 4 semanas de vida. Desta variedade
também são is chamadas moscas carná-
rias que freqüentam as feridas e orifícios
naturais dos animais vivos ou dos cadá
veres. originando as miíases ou bicheiras.
Também há as que se alimentam de

sangue como as moscas bravas. A mosca
doméstica prolifera rapidamente na esta
ção temperada e quente, desenvolvendo
sua fase larval no esterco, forragens e pa
lhas úmidas e fermentadas.

Evolução: Em 40 dias, um par de mos
cas teoricamente pode dar uma descen
dência de 12 milhões de indivíduos.

MOSCA DE ESTABULO
(Stomoxys calcltrans)

É muito parecida, quanto aos hábitos
alimentares, com a mosca doméstica e du
rante as épocas chuvosas de verão desen
volvem-se grandes populações no esterco
que contém alta porcentagem de fibra, ou
nas camas das baias de bezerros. A apa
rência física da mosca de estábulo é se
melhante, exceto a cabeça que é provida
de um bico não retráctil e suficientemente
forte para atravessar a pele dos bovinos.
Alimentam-se várias vezes ao dia, inger.n-
do 1 a 2 gotas de sangue por refeição.
O sangue é obtido especialmente dos

membros e flancos do bovino e a mosca
é ativa semente durante o dia. Depois de
picar e absorver o sangue voa para um
lugar próprio, para descanso nas paredes
do estábulo, solo, cercas, árvores, etc. Nos
dias frios a mosca de estábulo descansa ao
sol quente, mas nos dias de calor pro
cura os lugares sombreados. Seu c clo vi
tal dura de 20 a 60 dias e cada fêmea põe
cerca de 500 ovos.

Evciução: Este inseto hiberna na forma
de crisálida.

MOSCA DE CHIFRE

É um inseto pequeno, sugador de san
gue, que se alimenta principalmente sobre
o lombo, vive exclusivamente no gado e
permanecendo com ele dia e noite. £ co
mum encontrar 500 a 600 moscas de chi
fre em ura só animal.
Tem como característica especial causar

perdas importantes de peso do gado para
corte e uma considerável diminuição na
produção de leite do rebanho.
Depositam seus ovos no esterco fresco

das vacas, raramente depois de 2 minutos
de realizada a defecação. As laivas se de
senvolvem nas partes macias dos membros
do bovino no pasto. Na região de Santa
Fé ao Norte da Argentina essa mosca hi
berna na forma de larva por baixo do
esterco.

— Evolução: O ciclo vital da mosca de
chifre completa-se em 2 semanas aproxi
madamente. (ver nota da Redação).

MOSCA DA FACE

É uma espécie relativamente nova, des
coberta em 1952 no Canadá, que foi in
vadindo países até chegar à Argentina em
pouco tempo, convericndo-se em uma das
piores pragas.
É quase exatamente igual a mosca do

méstica, sendo muito incômoda paro o

l^edcl
L A onça não

%

Dow DOWÜUlMlt;AS.A
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Sistema de pulverização contra insetos dotado de
vários bicos de aspersão sobre o animal

gado no pasto e alimentando-se da saliva,
secreçôes de linfa e mucosas ao redor da
cabeça e corpo do animal. Agrupam-se
especialmente em tomo dos olhos e fo-
cinho, causando constante iacrimejamenlo.
Provoca a doença denominada "olho ver
melho" e em alguns casos a cegueira. Hi
berna quando adulta em edifícios aqueci
dos. geralmente nas partes ocas das pa
redes ou nos galpões. Habituada a co-ha-
bitar com o homem verificou-se que se
insimua durante o inverno nas residên
cias. onde causam mal-estar.

Evolução; A fêmea põe seus ovos no
esterco fresco da vaca, geralmente não
mais do que 15 minutos após a defecação.

TABANIDEOS

funlamente com as moscas bravas são
pragas que molestam e causam grandes
danos mesmo nas zonas frias.

Atribuise a estes insetos sugadores de
sangue a transmissão de doenças graves
como o carbúnculo bactcriano e a ana-
plasmose. um dos agentes da "tristeza bo
vina". Enquanto os tabanídeos são mos
cas grandes, de corpo pesado, embora de
voe rápido, de coloração cinzenta, negra
ou castanha e com olhos grandes, as mos
cas bravas são de igual tamanho à da
moKa doméstica. As primeiras pousam no
bovino durante o dia geralmente nas por
tes altas do corpo (cabeça, pescoço, garu
pa c anca) para sugar sangue.

Evolução: Passa o inverno em charcos,
pântanos e áreas de terra permanentemen
te úmidas. A mosca brava o faz na maté
ria orgânica cm decomposição.

(Temos observado que a mosca brava
morde ou pica especialmente o übere das
vacas leiteiras. Em alguns trabalhes de
investigação feitos na Argentina foi obser
vada a incidência do aumento de Pseu-
domonas e incidência de mastite durante

o verão).

MOSQUITOS DIVERSOS
(Aedes. Culex e Anofeles)

São insetos causadores de grande irri-
tabilidade no gado leiteiro e por vezes
tornam impossível o pastejo dos anima:S a
partir do crepúsculo.
As perdas sangüíneas causadas pelas pi

cadas são importantes, a tal ponto que se
registram mortes de bezerros e constante
debilitamento de todo o gado estabulado.
O mosquito é um inseto sugador de

sangue que se desenvolve nas águas pa
radas e estancadas. Somente a fêmea pica
e suga sangue. As grandes populações po
dem causar sérias perdas na produção de
leite.
Pedem hibernar em qualquer fase de

seu ciclo vital e na fase de ovo, no solo
que se cobrirá de água na primavera. Na
forma de larva ou crisálida congela-se
com a água ou permanece em estado le-
térgico no fundo dos bebedouros.
Evolução: O ciclo vital do mosquito

dura 3 dias a 3 semanas. (Todos sabem
que um mosquito em casa pode tornar im
possível o sono de um ser humano; ima
ginemos o ataque de 20 a 50 mil deles
durante uma noite a uma vaca leiteira!)

Accros diversos (carrapatos, agente da
sama, etc.).

PIOLHOS DO GADO

(Haematopiniis, vários)

Também conhecidos como piolhos do
louro ou piolhos de inverno, incluem va
riedades sugadoras e mordedoras que per
furam a pele e chupam o sangue dos
animais.

O piolho mordedor vive nos pêlos em
áreas de pele com escaras e escamas e é
encontrado em placas (que parecem suji-
dades do corpo). Os ataques em grande
quantidade debilitam o animal e reduzem
a produção de leite, além de predispor a
doenças. As vacas inlestadas perdem o
apetite, mordem e escoiceam as partes
irritadas e pruriginosas de seu corpo. Os
animais se tornam fracos e inativos. Fl
cam anêmicos e os bezerros novos defi
nhara, não respondendo à alimentação e
não aumentam de peso e têm a quan.ida
de de glóbulos vermelhos reduzida. As
maiores infestações se verificam durante o
inverno quando aparecem infecções secun
dárias, tais como a pneumonia.
Evolução: Os piolhos são parasitos que

se reproduzem sobre a própria pele do bo
vino, de tal maneira que fazem seu ciclo
vital sobre o mesmo animal. Reproduzem-
se em cerca de 3 semanas. (Recentemente,
nos EUA verificou-se que as perdas oca
sionadas pelos piolhos no gado somam de
45 a 50 milhões de dólares por ano).

CARRAPATO DO BOI
(Boophilus microplus)

Suga o sangue ferindo o bovino da mes
ma forma que os piolhos e moscas. Algu
mas espécies hibernam no solo, ao patso
que outras o fazem nas formas de ninfas
ou adultos no animai.

Evolução: O ciclo vital do carrapato re
quer aproximadamente 60 dias e há cerca
de 3 gerações.

LIMPEZA, UMA SOLUÇÃO
CONTRA AS MOSCAS

As moscas passam por quatro fases em
seu desenvolvimento: ovo, larva, ninfa e
adulto. Estão bem adaptadas para viver
em íntima associação com as pessoas e o
gado. A fêmea adulta deposita seus ovos
na matéria orgânica em decomposição e
quando as larvas nascem alimentam-se des
se material ajudando a decompô-lo de tal
forma que os nutrientes se incorporam ao
solo de maneira benéfica para a pasta
gem.

Consideradas deste ponto de vista, as
larvas das moscas são seres benéficos e
devemos reconhecer que as moscas de es-
tabulo são importantes e sempre o serão
em seu lugar específico e na quantidade
conveniente.

As moscas, como todos os insetos de
sangue frio, crescem a um ritmo propor
cional à temperatura do meio que as ro
deia. A temperatura estiva! na Argentina
oferece condições especiais para que se de
senvolvam em períodos de 10 dias, apro
ximadamente (zonas leiteiras de 10 a
30 °C). Utilizam como meio potencial rc- |
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iprodütivp p esterco, tendo-se que conside-
im que um quilograma de esterco, onde a
mescã possa depositar seus ovos, servirá
dé ali^nto desde a fase de ovo, para
ui^ qiuantidade de 1.000 moscas; se o
<têm|^, é '.chuvoso, a quantidade pode mui-
tiphç^-se vánas vezes. Outros lugares de
^ràtipliçação são os montes ou fardos de
fõi^esçns em contacto com o solo, ao en-
traiem em decomposição e que servem de
nuMentes para as larvas. Também podem
ser ps galpões onde se guardam os alimen
te» concentrados, que servem para seu
dèsehvplvimento, pelo que é necessário vi-
gi^ sua limpeza e evitar a sujeira e a
umidade.
Se não quisermos ver os animais per

turbados pelas moscas, os tratadores dos
animais devem limitar seus lugares de re
produção^ de sorte que as quantidades de
èstercp, perto das salas de ordenha e o
açúmtdo de água, não aumentem o núme
ro diê insetos.

iProblemas das vacas
quando são

atacadas por moscas
e mosquitos.

4ov6 sistema contra çarrepátós e oütrds ihaetõ^^ forrim de~
brincos colocados no pavilhão au.neuíãr, çqnteitdb inseticldâ.

Também é preciso não esqtíeçer 'ãs cã-
naletas por onde corre a água dos éstâ-
bulos, nos quais Uma limpeza sémãnti é
uma boa prática sanitária; mas o maior

Vacas com

movimentos de

cauda e de cabeça
excessivos.

permanência dentro
dá água de lagoas,

rlãehos ou banhados.

Agrupando-se no
pãstp. Esfregando-se

uma contra as

outras.

<Í5Cóndendf>-sè entre
plantas altas ou

árvores nos campos.
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&dto sej^ pbtídp com p adequa
damente ps rêstps de ̂ terço dos currais,
onde se dá o inaior dosenvdlvimâate das
môscãs.

Ê umá boa ntedida tirar o mãteM' ê
arar ou èspàlhaF o esterco no cãmppsonde
as larvas motre^, ãP mesmp têrõpo ̂ e
serão 'Um> grande bâefícip pçla incõrpp!'
ração imedkta dê miteirát^ ã Nunri
ca Sé deve ampntom; o êsterçó se n|o se;
maneja cortetamente; ími mnpntoãdõ forai
do e^buin não é údl pifa fedu^ p nú^
mero dé mOscas ij^rque e^ se de^võt'
vem incriveimente.
Tem-se observado ̂  algamas e^lora"

ções o sistema, de armazenamento em pp-
yps, onde tamb^ se acumuia ai ágite de
Umpeza. Isto possibÜita uin controle me-
Uipr e õ aprpVeit^entp dp nmtend^ ani^
da aradiuè dps pâstos. ̂  p mador deci
dir armazenar o estaco pára aproveitádp,,
deve ter ein mente que ã únicã forma de
eVitàr que i^ motive a çriãçap áe mos
cas é mánter a supeifície dã parte amõn-
toada seca e de iórmã ̂  fiqué intactas
dul^te tpdp o verlp. i^da exploração i
tem. su^ peCuUmidadás; ãs que executam!
bem a limpeza e a higiene sabem que de
vem licar atentás pata contraiar os luge-
rés de criação de moscas e fazer tudo
quanto for necessáFio para redu^ ou eli-
ininar esta do pròblema^ Notando-se
um número mcomum de moscas convém
rever bem p proj^fana sanitário da explo
ração.

CQNIitOLE DAS MOSCAS
MiPlANfE iN$EfICIDAS

O controle das mosçãs nãs salas de or
deira CHI galpões das fazendas é hoje mui
to simples, dada a quantidade de demen
tes em in^ticidas e gpareSips próprios
para destruir ps insetos existentes. Um
Iróm d^trõctitpr de insetes, coloçádõ es-
trategicámente, dará resultados razoáveis
onde as moscas, em pequeno> proporção,
possam ser problema, mas, os melhores
r^íUltados se verífícami onde se apUrami
outros elementos diretos tais como uma
boa limpeza e a aplicação posterior de
um insetíçida que afugente os insetos do
áreã, pp^íbiliton^ uma ordenha higiêni
ca e tranqüilo. A prática de regar a área
de trábdho ant^ da ordenhe, com uma
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solução de 0^% de diclorvos afugentará
as moscas e iranquiüzará os animais.

'i ambém há no mercado produtos for
mulados, de ação residual, que podem ser
aplicados sobre as paredes inienores e
exteriores beneficiando a higiene e pro
piciando um ambiente tranqüilo à orde-
nha.

Igualmente, querendo-se que os animais
adentrem as instalações transportando a
menor quantidade possível de moscas, exis
tem aparelhos que nebulizam os bovinos
e as instalações, evitando a imediata in
vasão de moscas. Para este fim deverão
ser utilizados inseticidas que atuam com
pouca duração, de forma a evitar os pro
dutos dotados de ação residual. Isto é in
dicado, porque um produto inadequado
pode prejudicar a qualidade do leue.
Os "sprays" para paredes, quando devi

damente aplicados, matam as moscas sobre
as superfícies tratadas. A velocidade com
que caem as moscas e o tempo durante o
qual o produto químico é eficiente, varia
de acordo com sua fórmula. A maior.a
dos inseticidas criados para fazer o mwsmo
trabalho são muito competitivos, ou seja,
o que mata moscas durante 6 semanas
custará indubitavelmente mais do que ou
tro que dura somente 3 semanas.
Outra razão para se ler em conta é que

os inseticidas não têm todos o mesmo
comportamento e por isto não se deve
comparar o controle feito por um criador
vizinho com o seu. Os inseticidas aplica
dos sobre um piso de concreto limpo ou
uma parede de tijolos de bloco não serão
tão eficientes como em uma superfície
pintada com esmalte ou sobre tirantes de
madeira. Também se deve prever que a
luz solar decompõe os inseticidas. O mes
mo ocorre com as correntes de ar, assim
como com a umidade do ambiente que
são fatores de alteração. Uma boa regra
a seguir é que quando os inseticidas de
paredes já não matam, ou seja, quando já
não se vêm moscas mortas no solo, é
preciso voltar a fumigar e sempre coro as
indicações contidas na bula ou etiqueta
do produto, posto que normalmente os
""sprays* são aplicados em concentração
muito elevada.

ISCAS MATA-MOSCAS

Há iscas mata-moscas baseadas em inse
ticidas de alio índice de toxicidade tendo
adíçio de açúcar e/ou certas líquidos. Os
extenstcnislas não aconselham seu uso nas
salas de ordenha porque elas atraem os
insetos do meio circundante da área de
trabalho; ma# podem ser consideradas
úteis ap^ a limpeza do local ou no caso
de dep^iios de alimentos que se acham
hermetlcamenie fechados, se quisemios
eliminar as moscas do ambiente que Tca-
rtm n» instalações, de tal modo que se
rio em recipientes e cm lugares
iiguroi. onde nio ofereçam riscos por tua
alia toxicidade.

TIRAS COM INSETICIDAS

Etia é uma variante dos velhos 'papéis-
cac« moscas", onde o pnpcl impregnado de

inseticida foi substituído por uma tira de
cera plastificada agregada de inseticida de
liberação lenta que atua como elemento
destruidor das moscas. São suspensas nas
partes mais altas das instalações de forma
que haja áreas livres de insetos.

CONTROLE BIOLÓGICO
DOS INSETOS

O controle biológico dos insetos impli
ca algo mais que por simplesmente em li
berdade um parasito ou predador e deixar
que a Natureza siga seu curso. Infeliz
mente o controle biológico da mosca é
complexo. Nos eslábulos onde este mé
todo foi provado os resultados foram de
siguais; a chamada liberação de parasites
deste sistema tem sido investigada em di
ferentes partes do mundo e a Faculdade
de Ciências Exatas de La Plata na Arg.n-
tina dispõe de métodos avançados sobre
esta matéria em outras áreas específicas.

INSETICIDAS DE INGESTÃO

Um dos Inseticidas desenvolvidos nos
últimos tempos é o Stirotos, aconselhado
para ser usado como aditivo de alimen
tos. O produto químico passa através do
trato digestivo e continua sua ação contra
as larvas que se desenvolvem no es.erco.
Também tem sido misturado aos sa.s mi
nerais. O método é útil, a nosso ver, em
estábulos onde o método de arraçoumento
obriga a utilizar comedouros de alimen
tação constante e onde o meio e o piso
servem de criadouros para o desenvolvi
mento de moscas.

MÉTODO DE ELIMINAÇÃO

Pode-se empregar um método rápido e
eficiente para eliminar as moscas aduLas
que causam problemas nas áreas onde se
acha o gado. O resultado efetivo provém
de aplicar a cada 3 ou 5 dias uma neou-
lizaçao de inseticida nas áreas infestadas
cm um momento ideal que pode ser o
meio-dia sobre o piso e posier.ormente
uma nebulização dos próprios animais.

Voltamos a insistir que esta pulveriza
ção deve ser realizada com produtos apro
vados e nas concentrações indicadas pelo
fabricante e em intervalos certos, para
que não causem problemas ao gado.

INSETICIDAS APLICADOS
SOBRE AS VACAS

As moscas se transladam facilmente de

um animai para outro, assim como dj um
cstábulô para outro próximo, conforme os
ventos predominantes, as árvores e outras
barreiras naturais. Caso a limpeza das
instalações do criador vizinho não seja
correta, as moscas virão delas para atacar
88 vacas de seu estábulo. Obviamente,
uma grande quantidade de moscas tende
• irritar as vacas, o que interfere no pas-
lejo normal ou as vacas presas. O pro
blema é meis grave duronte os meses quen
tes. pois diminui rapidamente a produção
de leite.

Outra observação que se deve enfa:izflr
é que os touros atroem mais moscas que
as vacas. Veriíicn-se que o temperamento

I do reprodutor se torna mais agressivo du-
I rante o verão, tornando difícil seu ma-
I nejo. A característica das moscas que
agridem as vacas leiteiras são semelhantes,
A maioria das famílias de moscas passa

todo seu tempo sobre o gado. Durante as
horas frescas alimentam-se sobre o lombo
e partes superiores do corpo, e quando a
temperatura se eleva elas se deslocam pa
ra as partes sombreadas do animal, mor
mente o abdômen.

As populações de moscas variam consi
deravelmente, de acordo com a região; po
dem ser de 20, 30 e até 20 000 por vaca.
Hoje as moscas podem ser facilmente con- ,
troladas com inseticidas para aphcação
sobre os animais. Os insetos que atacam
0 gado são sensíveis à maioria dos inseti
cidas repelentes aprovados pelos órgãos
oficiais. Quando se utilizam devidamente

os meios de auto-tratamento tais como as
bolsas de inseticida em pó, esfregadores
de lombo, rascadores, pulverizadores ma
nuais ou automáticos, pingentes de ore
lhas com inseticidas, eles são considerados
muito eficientes para manter baixa a po
pulação que agride as vacas leiteiras.

BOLSAS COM INSETICIDAS EM PÓ

Foram postos em prática na região pro
dutora de leite da Argentina, há vários
anos. como método simples, prático e que
possibilita o auto-tratamento das vacas.
Estas bolsas, resistentes às intempéries,
são feitas de plástico e tecido de vinilo
que possuem em sua parte inferior um
crivo especial que asperge o inseticida em
pó na cabeça, lombo e coluna vertebral
até a cauda. Pequenas porções de inseti
cidas vão se acumulando e a sílica do
composto faz com que caiam entre os pê
los, cobrindo todo o corpo do animal. O
mais aconselhável neste sistema é colocar
as bolsas em funcionamento antes da apa
rição das primeiras moscas. As Coopera
tivas de Santa Fé e Córdoba, na Argenti
na, informam que houve aumento da pro
dução de leite com esta proteção contra
as moscas.

O cálculo de consumo com a aplicação
deste sistema varia de acordo com a ins
talação, ou seja com a recarga com inse
ticida que é feita pela abertura existente
na piópria bolsa e pode ser feita em tem
po diferente e de acordo com as informa
ções dos usuários,, o rendimento das bol
sas aspersoras é calculado em relação a
1 kg de pó para cada 10-15 vacas duran
te todo o período (o produto usado no
controle é o Stirofos a 3%).

Aplicação: Diariamente. Nas instala
ções é colocado à saída da sala de orde
nha e as vacas são polvtihadas continua
mente, sem restrições. O método é apro
vado para vacas em lactação, não acumu
Ia resíduos na produção de leite que pos
sum afetar sua qualidade. E aprovado In
lernacionalmente por não criar problemas
aos produtos exportáveis.
Outros uses: Estas bolsas podem soi

colocadas nas passagens obrigatória da^
vacas ccmo à entrada dos piquetes, em
frente aos bebedouros ou dos blocos dc
lamber de sais minerais.
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JRjBsMções: Não há, para sua aplicação,
a nip ser o cuidado dos operadores com
õ manuseio do inseticida.

tilLVERlZAÇÃO SOBRE AS VACAS

Este é outro dos métodos econômicos,
fápidps e seguros que vêm sendo apiica-
dç^ ém áreas de exploração leiteira. A
yãnante é muito simples posto que hoje
me^m-se os custos da aplicação dos inse-
dêidas a fim de tomá-los mais baixos.
Há vários equipamentos com este fim na
Ã^ntina onde são fabricados com dife
rences características. As opiniões a les-
peito ̂  favoráveis, sua instalação é sim
ples é consiste em um arco de ferro re
forçado onde são montados as bocas ou
bicos de aspersão.
Podem estar dentro de um brete cons-

imiído de madeira forte, onde o equipa
mento é montado sobre um tanque simples
de alvenaria. Outros sáo propeiidos por
bombas de alta pressão e grande quand-
dadé de água e o tanque em baixo atua
como recuperador do líquido que sobra,
o quál é filtrado e volta a ingressar no
de^sito do sistema de aspersão. Segundo
òs extensionistas, além da economia que
significa o uso da quantidade de insetici
da corrente por vaca, diminuem os riscos
de abortos e despaletamentos das vacas
pesadas. Outra vantagem é poder pulve-
tizar com o mesmo sistema os bezerros,
agilizando o trabalho para quase o dobro
que com o emprego de tanques de imer
so e a necessidade da metade do pes
soal.

Pt;|.\^RlZADORES AUTOMÁTICOS

Este tipo de aspersor é construído espe
cialmente para explorações de produção
média ou grande.
Nas bacias leiteiras argentinas há vá

rias instalações com características interes-
smités. Êl^ são feitas para serem coloca
das ã saída do estábulo com pequenos bi
cos de pulverização. O inseticida é colo
cado em um pequeno tanque ou depó
sito, previamente diluído em querosene ou
óleo diesel que é o veículo aconselhado
ipcíos extensionistas, dada a sua propiieda-
de da dar melhor aderência aos pêlos.
Q recipiente é pressurizado, infla ou se en
che de ar mediante um bico adicionado
ao pequeno tanque até um limite de libras
aconselhado. O arco onde se acham os
bicos aspersores é fechado por uma cana
dl fibra de vidro que ao ser tocada pela
vaca que sai do estábulo depois da orde-
nha, abre todo o sistema de forma instan
tânea e pulveriza todo o animal.
Ás primeiras instalações na Argentina

loram feitas em El Cencerro, Dot, perto
dé Árreçifes e estábulos Alicia de Loren-
tor é.A. em L. Olmos-La Plata, que pro-
duzem^ leite especial. Estes estábulos fo
ram os primeiros a controlar a produção
mediante proteção das vacas com insetici
das de segurança, obtendo aumentos de
até 2(V30% sobre lotes comparativos. Os
equipamentos não requerem cuidados nem
manutenção especial, não têm peças mó
veis, ã exceção da abertura àsí válvula;

não tem motor e o único cuidado é esgo
tar o tanque de inseticida ao término do
verão e enxaguá-lo com água adicionada
de solvente (aguarrás) até a estação se
guinte.

A firma fornecedora iniciou sua fabri
cação na Argentina. Os pulverizadores
originais foram importados dos EUA mas,
por convênio com Os fabricantes, será de
senvolvido com mão-de-obra do país. Este
equipamento pode ser utilizado com qual
quer produto aprovado para a proteção
do gado. Em se tratando de vacas em
lactação deve ser especificado de forma
bem clara, na etiqueta do recipiente do
inseticida, essa circunstância. De outra
forma poderão surgir riscos de vida pára
as vacas e mesmo alterar a composição
do leite, se o produto utilizadp deixar
resíduos que alterem suá qualidade. Para
as vacas em lactação pode-se aplicar sem
restrições o Diclorvos se a bula o indica
e o número de registro no SENASA se
acha corretamente explícito e as pulveri
zações serão diárias a 0,5%. Tamlbém se
pode aplicar o Crotoxifos a 10% a cada
15-20 dias (segundo a bula do fabrican
te) ; também podem ser aplicadas pire^
trinas com esses equipainentos na forma
de aspersão ou orvalho e suas restriç&s
são semelhantes às dos produtos de ação
residual.

PRECAUÇÕES IMPORTANTÈS

Não se deve fumar nem comer quando
se trabalha cotn estes produtos. Após o
uso e manuseio, á pessoa que tevê eon-
tacto com estes inseticidas deve mudar de
roupa, tomar banho, lavando a pele com
bastante sabão. São produtos que,
alguns casos, apresentam toxicidade limi
tada, mas não se deve correr rfecos de?^
necessários^

PULVERIZAÇÃO MANUAL

Para as pulverizações manuais, tamo
nas vacas como nas instalações internM do
estábulo e partes externas dos edifícios,
inclusive as áreas cercadas, deve-se dispor
de pulverizadores não muito grandes, vis
tos que os grandes tornam difíceis as tare
fas. Se o criador precisa pulverizar 20 ou
25 vacas a cada 15 dias, é ótimo um pul
verizador de 10 litros^

Os produtos a serem utilizados são os
mesmos acima indicados, mas deve-se ter
o maior cuidado com os manejos constan
tes, vale dizer, não se deve manusear o
inseticida sem luvas e roupas protetoras.
Voltamos a repetir que uma boa hi^ène
é necessária, a liinpeza manual dos currais
é indispensável e tenha-se em mente que
o emprego de um produto Inadequado
pode não só prejudicar os animais, como
contaminar o leite com seu resíduo tóxico.
Vários produtos como Coumãfos^ Stirofos
e as piretrinas têm, na Argentina, seus cer-
ttficados de aprovação, mas com algumas
restrições e entendemos que as bülás ou
etiquetas dirâo o modo correto dé sua
apUcaçãp.

OUTROS MEIOS 0£ FROÍIEÇÁ#
ÀS vAúAs ;

Recentemente foi submetido à aprova
ção um novo método de ,^t^pj que,
embora especfíico para cmirapatps de ore- 1
lha, controla efetivamente as moscas que
atacam o gadO agrupandoise (em suas i
ces. São d^positivos çolecados sdb a te'
ma de brincos ou pingent^! nas orélhas.
Têm um depósito mmúsculo que deve |
romper-se quaziâo eoloeádó no su^fíe e
deve ser renovado de ém 15 dils: i

ÇUtiiApOS ÇOM § BI^ÍE I

Q berne (ura na AxgeBÜna) (0cín|at^|
bia iiàniipis) e toi^p em puuos país^ |
de língua e^anhola, é uma mii^ qdé |
afeta o hpmèm e os ahimâis> veiculado;
através de Outras mqscas, comp tabànídeos j
e brava que p transpOitam na iPfmá de j
pVp ém seu eidp evpiutiVP. A inPsca )
neira também costuma depositar ovos so
bre carfapatps que infestam as yacâs e
provocam infíàmáç^ furuõculpsas. O
rendimentp ou desempenho dós anlni^S:
infestados pélo beme é afetado, descendo
rapidamente a produção de leite. Ê altã-
mçnte prejudicial pára o ser humano á
quem é veiculadq durante as horas de
^ta ao relento. ÍSto rignificã que todos |
os operários de campo podem ficar ex-1
postes aos ataques do bernê, com çpnso
qüências muito sérias. Ultimamente, para
este tipo dé infestação no gadp leiteiro
vêm sendo utilizados com bastante êxito i
antipaíesitários sistêmicos.

GUÍDADÓS ESPECIAL CÕM O
GADO LEITEIRO

A começar pela priUfêira fase de sua
vida, ps be^rros ao nascer devem ser pro
tegidos dos insetos por suas seqüelas que
podem ser perigosainente letais. Tenha-se
sempre à mão um tmersor de tetas para
inolhãr o umbigo dos bezerros, logo que
nasçam, com Uma solução desinfetante
que fatá afastar os insetos e acelerai a
secagem e queda do coto do cordão. Faço^
se esta operação várias vezes até que o
umbigo fique bem seco.

Pulverizem-se os bezerros de 15 ém 15
dias, desde a primeira semana de vida,
uoin um inseticida aprovado de oçlo re
sidual. Reccrde-se que criar bezerros em
baias ou presos sob outras formas obriga
a ter cuidado contra as moscas. Se os
fezes e as camas ficam úmidas as moscas
se desenvolvem rapidamente. Pelo inenos
Uma vez por semana deve-se fazer a ro
tação dos bezerros, tepor o estertm e
desinfetar os bebedouros e mangedouras.
Tenha-se em mente que as moscas podem
infectar no verão a águe de bebida, os
bald^ de leite ou as mamadeiras e daí
as diarréias infecciosas que são um pu^
certo. Sem dúvida alguma, as mo^as são
os^ maiores culpadas dcSses distúrbios.

COMENTÁRI0 final

Este artigo tende a resumir e comentar
alguns dos graves problcmás que signifi
cam o ataque de inatos òs vacas leiteiras
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duFaiite pcóte do ano ou o ano todo. Sabe
mos através dè ensaios de laboratório
quanto de sangue consome uma mosca de
estábulO: 15 microlitros (1^ müionésimo
dè litro) . Portanto, pwa extrair um Utro
há necessidade de 67 500 moscas ao mes
mo tempo, alimentando-se sobre o animal
atacado, ainda que isto não seja um dado
válido, visto que o que mais aflige as
vacas é a irritação e a perda de energia.
Portanto há menor produção de leite. En
tretanto pensamos que os criadores estarão
de acordo em que é preciso fazer o pos
sível para eliminar ainda que em parte
esta peste que ataca as vacas e deve fazer
esforços para mantê-las cômodas e em
bom estado para produzir mais leite de
qualidade.
-- Departamento Técnico de ALSESeç-
ción TamborLos ínsectos en Ia vaca le-
chera. Fase. de oríentación técnica, Süpl.
Nuêstiõ Hõlando (74), 1984, 11 pp, 23
refs.
Notas da R.: Na República Argentina^ por
questões de clima, em geral são menos im
portantes que no BrasU insetos tais como
a mosca bemcíra e as varejeiras.
A mosca do beme, Permatobia hominis

L. |r., é peculiar do continente latino-
americano. Seu ciclo varia até 19 dias e
uma só fêmea produz 200 ovos. Estes são
levados ao mamífero hospede-ro, por
exemplo, o bovino, por intermédio de ou
tros insetos. Quando pronta para a oví-
posiçio a mosca berneira apresa outras
moscas ou mosquitos de porte médio, em
pleno vôo, que recebem cerca de 50-60

ovos sobre as partes ventral e laterais do
abdômen. A ovoposição direta é rara. Os
ovos eclodem 4-5 dias após a deposição.
Há cerca de 36 espécies vetoras. Na Amé
rica do Sul, o Chile é possivelmente o
único país onde o beme não existe. Na
América do Norte existe um inseto algo
semelhante, Hypoderma bovis que junta
mente com o H. lineatum produzem o cha
mado "cattle grub", prejudicando muito
os animais, inclusive suas peles, tal como
o beme sul-americano. No Brasil as re
giões com longos períodos de seca, como
o Nordeste, não o têm ou são bem pou
co afetadas. A dermatobíase é a miíase
que provocam, com graves prejuízos para
a saúde geral, a produção e o couro dos
bovinos.
As bicheiras são produzidas pelas lar

vas de moscas do gênero CochUomya que
depositam 200 a 400 ovos brancos nas fe
ridas dos animais. Após 12 dias de in-
cubação, saem larvas acinzentadas que,
rastejando na ferida, penetram nos mús
culos onde se alimentam de tecido vivo e
completam seu crescimento em cerca de
6 dias. A larva crescida cai da ferida e
se enterra no chão para transformar-se
em pupa durante período variável de 8
dias a 2 meses, dependendo da temperatu
ra total. O Inseto adulto acasala-se com
3-4 dias de idade e põe ovos com 6 dias
de idade. Na estação quente, o ciclo com
pleto demora 21 dias. A mosca é denomi
nada varejeira ou vareja, sendo encontra
da em todas as regiões tropicais e sub-
troplcais das Américas, infestando os ani

mais sobretudo nos pastos. As feridas 00^^
preendem um odor peculiar que atrai õs
insetos, sobretudo a vareja. O animal ãcQ^
metido procura proteção na sombra, entre
árvores e arbustos. Os doentes não trar
tados podem sucumbir; os bovinos
mais resistentes que os ovinos e caprinps.
Recentemente, foi divulgada a introdu

ção de uma mosca a Hematobia
na região amazônica, vinda provavelmente
da Venezuela. É a mosca de chifre (hõjm-
fly) descrita na publicação argentinai e
que representa séria ameaça ao gado dos
EUA e Europa. O CNPq do Brasil ve^
estimulando o estudo desta mosca e seus
efeitos maléficos em material colhido em
Manaus e Roraima. Ela causa dores, in7
quietação e perdas de leite e de peso. Ê
responsável pela transmissão de um ne?
matóide Stemofilaria stilesi ao gado no
qual prejudica o couro. São moscas ipê-
quenas (cerca da metade da mosca do
méstica) e formam bandos que sobrevoam
e pousam no dorso, ventre e outras par
tes do hospedeiro. A postura de ovos é
feita nas fezes frescas e a eclosão dá^
16 a 24 horas depois. O estágio larval
dura 3-5 dias. Após 4-5 dias a pupa trans
forma-se em mosca, que logo repete o cr
elo que leva de 10 a 15 dias de ovo a ovõ.
Cada bovino ou outro animal pode aPJáir i
3 a 4 mil moscas desta espécie. Foi estu
dada por Valerio, J. R. & Guimarães, J, H.
(R. Bras. Zocd. 1 (4): 417-8, 1983) e há ̂
um bom trabalho de divulgação de Gui
marães, J. H. em Agroq. Ciba-Geisy (22),
1984.

Bagaço de cana-de-açúcar, resídua da
agricultura tropical, como alimento para animais

Ensaio preliminar com biagaço
cru, enriquecido cpm uréia,
minerais e mífho.

A moderna Zoottenia anda em
busca da valorização dos resíduos
da agricultura, até agora

désperdiçados, a fim de usá-los
como matéria-prima para produção
de alimentos de origem animal,
atendendo às novas condições
sóeio-econômíeas em

escala mundial.

N"' . . .. .
grandes produtores de grãos, multi
plicam-se as investigações experimen

tais sobre o aproveitamento das palhas de
cereais, sobretudo de trigo, o principal re
síduo da agricultura nas zonas tempera
das. Nas regiões tropicais, o resíduo mais
dispcnívet na atualidade é o bagaço de ca
na-de-açúcar que, dentre outros aspectos,
levo o vantagem de já estar colhido, trans
portado e reunido nas sedes das usinas
c desrilarias, ã espera de tecnologias ca
pazes de fazer a stia incorporação à eco
nomia ogropecuária.
País tropical por determinismo geogiú-

fico. o Brasil conto com o maior agro-in-
dúsiría conovieira do mundo, ainda mais
omphada. nos últimos anos pelos estímu

los do Programa Nacional do Álcool, a
ponto de dispor de três milhões de hec
tares cultivados com cana, de onde se co
lhem cerca de 801 de cana, aproximada
mente 270 kg de açúcar e 801 de álcool,
por unidade de área. Em 1990 presume-
se que serão moídas 400 milhões de t de
cana, o maior resíduo da agricultura tro
pical, de acordo com as estimativas de
Willis Bank Leite, segundo artigo publi
cado em "O Estado de São Paulo" em
9 de março de 1983.
Há muitas sugestões para a utilização

da biomassa vegetal representada pelo ba
gaço de cana. resíduo obtido pelo siste
ma fotossintético Ci, que não encontra
competidor fora dos trópicos. Alguns es
tudiosos preconizam o tiso do bagaço de-

sidratado como fonte de energia térmica,
uma vez que 03 t de bagaço eqüivalem
a 01 t de óleo combustível do tipo BPF,
isto é de baixo ponto de fluidez. confor
me Chenu (1979). Outros pesquisadores
imaginam o emprego deste material paro
alimentação animal, uma vez que se trata
de resíduo volumoso comestível especiàt
mente pelos ruminantes. É bem possível
que a enorme disponibilidade de bagaço
de cana no Brasil permita múltiplas apli
cações tecnológicas, sem competição^ mas
cada qual servindo às conveniências e
necessidades regionais e locais do País,
Como componente de ração para ani

mais, o bagaço de cana caracteriza-se por
conter hidratos de carbono fermentáveis,
ccmo a celulose e hemicelulose, além de
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8Íto teor de lignina, alguns elementos mi-
; sefãis e inexpressivas taxas de proteína.
A elevada porcentagem de lignina consti
tui o mais relevante obstáculo ao seu uso
como compõnente .de ração, não só por
^ indigestível pelas enzimas do truto

i gastrintestinal, como por efeitos depressi-
' vos sobre a digestibilidade dos demais
nutrientes da dieta. É4 quase certo que
o aproveitamento do bagaço de cana pe
los animais fica na dependência de pré
vios tratamentos físicos, químicos ou b:o-
l^cos, capazes de contornar as dif.culda-
des decorrentes das proporções de lignina.

Há fundadas esperanças na eficácia
dos tratamentos do bagaço, sobretudo quí
micos de acordo com Sriskandarajai &
J^lloway (1982), bem como nos de natu
reza bioquímica. De longa data sabe-se
que alguns microrganismos, ausentes na
Aora e fauna do aparelho digestivo dos
animais têm a habilidade de desdobrar a
lignina de origem herbácea mais facilmen
te do que a de procedência lenhosa, se
gundo fiondi & Meyer (1948), como cer
tas espécies de fungos como Fusarium,
Tncht^emia, Ogarieus e outros, bem co
mo bactérias como Pseudomonas, Flavo-
hocteFias e outras, conforme Waksman
(1931), como um pesquisador russo que
se distinguiu no estudo do desdobramento
dã lignina pelos microrganismos formado
res de humus.

Contrariamente a outros resíduos, como
o bagaço de cervejaria, que é relativamen
te rico em proteína, com 22% e pobre
de fibra com 8%, segundo Lopes & Pas-
coal (1982), o bagaço de cana requer o
enriquecimento de fontes de nitrogênio,
energia e possivelmente de minerais. Viila-
res e eols. (1981) obtiveram evidência ex-
perixnental de que a cana-de-açúcar e a
uréia, estabeleceram uma combinação fa
vorável no rúmen, por ter recebido nu
trientes energéticos e protéicos capazes de
proporcionar alimentação satisfatória a bu-
baiihQS e ̂ buínos adultos. Não está fora
de propósito enriquecer esse bagaço com
uréia, como tentativa preliminar de sua
Utilização pelos animais.

Aléin da disponibilidade do bagaço de
cana, t(pico alimento volumoso, existe
eventualmente outro resíduo de natureza
concentrada, em algumas regiões tropicais,
como as sobras de sementes, sobretudo
milho e sorgo, tratadas por inseticidas,
como nos Estados de São Paulo, Paraná,
Rio Grande do Sul etc. Às vezes os ex
cedentes anuais dessas sementes de ce
reais sobem a centenas de toneladas e não
encontram destinação econômica segura
no País, porque contêm porções de d.clo-
rp-difenil^tricloro-etano ou simplesmente o
<DD%, um dos inseticidas usados no seu
tratamento, que é um produto tóxico para
o homem e os animais, segundo Hayes
(1967). O amplo emprego do DDT, em
décadas passadas, acarretou a poluição de
águas, alimentos e os próprios tecidos do
corpo humano, até proporções de 7 ppm
nos EUA, em 1960, o que levou à sua
interdição. Baseado na solubilidade do
DDT em água, as sementes de milho, sor
go e de outros cereais forrageiros, depois

de lavadas, costumam incorporar-se às ra
ções de animais, nas áreas de excedentes
significativos. £ indispensável conhecer os
efeitos de semelhante resíduo- antes de
qualquer indicação, como fonte de energia
aos animais de interesse zootécnico.
O objetivo do presente ensaio experi

mental, como abertura preliminar à nova
linha de pesquisa na área da Zootecnia
da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia do Campus de Botucatu, SP,
consiste em confrontar rações constituídas
de feno de gramínea e milho comum, em
que 50% do feno foram substituídos pelo
bagaço de cana-de-açúcar cru, desintegra
do, suplementados com mistura de sal,
uréia e minerais, para dois lotes de buba-
linos em crescimento, çom períodos de
milho tratado, para conhecer os efeitos
dos dois resíduos sobre o desempenho
dos animais.
As duas rações, com e sem bagaço, pa

ra serem dadas ao consumo à vontade
nos dois períodos, consecutivos com e sem
milho tratado (pela mistura de Captan
75%; DDT 14%; Diazinon 1% e Mala-
thion 4% — na proporção de 0,1%) além
da mistura de sal-urâa-minerais em sepa
rado, para lamber, a nível do apetite, du
rante 56 dias na £. £. Presidente M^ci,
Botucatu, UNESP, São Paulo, permitiram
avaliar as respostas em termos de consu
mo de alimentos, ganho de peso e con
versão alimentar.

As conclusões alcançadas foram as se
guintes:

1. O resultado mais promissor foi obti
do pela administração de mistura de sal-
uréia-minerais, cujo consumo médio de
79,6 kg por dia forneceu nutrientes p,o-
téicos e minerais suficientes para suple
mentar a ração sem bagaço de cana com
apenas 5,2% de proteína bruta, possibili

tando o ganho médio diário de 1,1Q2 1%
durante 56 dias, por grupo de búfalos em
crescimento.
2. A substituição de 50% de feno de

^amínea por bagaço de cana desintegra
do deprinuu de 20^% o consumo compa
rativo de ração idêntica sem bagaço, pro
porcionando òs ganhos médios re^ectivos
de 0,739 e 1,196 kg diariamente em os
28 dias iniciais, sem diferença estatística
para ganho e com diferença (P < 5%)
para consiuno.

3. A combinação de bagaço de cana e
milho tratado com inseticida aparente
mente acarretou depressão intensa e dura
doura no ganho de peso, que caiu de
0,739 para 0,195 kg em média por dia,
durante os 28 dias finais, enquanto que
a ração sem bagaço, mas com milho tra
tado obteve ganho de 1,129 kg diariamen
te (P < 1%).
4. A queda de ganho de peso de 0^739

para 0,195 kg por dia correspondeu à re
dução nos consumos de ração para comer
e nem para lamber entre os períodos de
milho com e sem tratamento com inseti
cida, mas afetou a eficiência da conversão
alimentar da associação de bagaço de ca
na de 10;041 kg para 36,872 1^ de ração
por unidade de ganho de peso, respectiva
mente.

5. Dada a magnitude da questão, novos
ensaios expeitmentais deverão ser reali
zados, na mesma linha de estudos, para
esclarecer especialmente os efeitos com
binados do bagaço de cana-de-açúcar e
milho tratado com inseticidas.
—r- Villares, J.B.; Silveira, A. C.; Souza,
J. L. G. e Rocha, G. P. — Ensaio prelimi
nar com bagaço cru, enriquecido com
uréia, minerais e milho. An^ III Cong.
Zcotecnia E. ̂  PauJô e iV Semana Zopt.
I^tucatu 38^54, 1983, 9 refs.

Teores de minerais mãõrõ e micronutrientes no
bagaço de çana-de-açúca sob diversos tratamentos

Admite-se que cerca de 13 minerais têm
essencialidade à nutrição animal, cujos
requisitos variam de acordo com a espé
cie considerada, sua idade e funções, bem
como o tipo de alimento e a natureza do
solo, água e outros fatores. Nas zonas
temperadas, graças às numerosas pesquisas
realizadas ao longo do tempo, há amplas
informações detalhadas a respeito dos ma
cro e micronutrientes minerais para múl
tiplas aplicações zootécnicas. Devido à
limitação dos estudos sobre o conteúdo
de^ minerais nos solos, nas plantas forra-
geiras e em outros alimentos toma-ce a'n-
da difícil avaliar as disponibilidades da
queles nutrientes e as exigências específi
cas dos animais na faixa tropical.
Além do papel dos macro e micronu

trientes minerais nas funções vitais ou nas
suas relações de sinergismo qu antagonis
mo fisiológicos, o que mais inteiressa no
momento é conhecer ps efeitos dos mine
rais na di^tão dos hidratos de carbono
fermentáveis e na hidrólise do nitrogênio

não protéico pelos microrganismos celu-
loUticos ureolíticos do rúmen, uma vez
que se pretende usar bagaço de cana-de-
açúcar enriquecido com uréia e minerais
na alimentação de ruminantes. É que esse
bagaço contém cerca de 403% de cetulo-
se e 25,8% de hemicelulose, suscetíveis
de serem desdobradas pelas bactérias do
rúmen. Tanto a decomposição da celulose
e hemicelulose, como a hidrólise da ui^ia,
são realizadas por diástases bacterianas,
que se revel^ rensíveis aos teores de mi
nerais do rúmen. Os macro e micromh
tríentes da dieta, tanto podem ̂ timuíar
ccmo deprimir as diástases bacterianas,
que atuam na celulose e uréia, segundo
as taxas de macro e micronulrientes dos
alimentos.

Hublent, Ghãng e Burroughs (1958) in-
vestigpam especificamente as exigências
de minerais pelos microrganismos do rú
men para a digestão da celulose, tendo
reconhecido teores deficientes, ótimos e
excessivos à atividade bacteriana, com
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correspondenles efeitos nos processos di
gestivos. Em 1970, Martinez & Church
pesquisaram os níveis de minerais que de
terminavam a digestão máxima da celulo
se pelas bactérias, em contraposição aos
que tiaziam efeitos tóxicos aos micror-
ganismos do rúmen. Dentre 18 macro e
micronuirientes estudados, há alguns em
que os teores para a digestão máx.ma da
celulose estão tão próximos das concen
trações tóxicas às bactérias que torna o
assunto complexo e delicado.
Em 1950, McNaught, Owen e Semple

verificaram que os microrganismos capa
zes de assimilar o nitrogênio não protéico
e fazer sua conversão em proteína no
rúmen, requerem tanto nutrientes orgâni
cos, como minerais. De novo os micror
ganismos dotados de funções ureolíticas
revelaram especial sensibilidade aos mi
nerais da dieta, tanto podendo tolerar 10
ppm de cobre ou cobal.o, 100 ppm de fer
ro ou molibdênio, como serem inibidos
por 25 ppm de cobre, 1 000 ppm de co-
balto ou ferro e 2 000 ppm ds moiibdênio.
lones, Machead e Blackwood (1964) veri
ficaram que o manganês, o magnésio, o

cálcio e o boro exercem efeitos estimu
lantes sobre as bactérias ureolíticas, ao
passo que o sódio, o potássio e o cobalto
provocam inibíção da hidrólise da uréia.

Afinal, o aproveitamento do bagaço de
cana, suplementado com uréia e mine
rais, fica na dependência da nutrição ade
quada da própria flora do rúmen, inclu
sive do conteúdo de minerais, segundo
suas exigências específicas, para um de
sempenho zootécnico viável.
Com o propósito de conhecer os teores

de macro e micronutrientes minerais do
bagaço de cana-de-açúcar cru ou sem tra
tamento, cu apenas tratado com alcalis
(hidróxido de sódio ou soda) mais calor,
sob pressão (1,0 atm.) e afinal tratado
com diástases bacterianas (1 h em auto-
clave a 120 °C), fizeram-se determinações
espectrofotométricas em duplicata de 10
elementos minerais, visando à nutrição
animal com os seguintes resultados:

1. Independentemente de tratamentos,
o bagaço de cana-de-açúcar revelou-se re
síduo volumoso com baixos teores da cál
cio, fósforo, magnésio, potássio e sódio
para satisfazer as exigências dos grandes

ruminantes, com respectivamente 10,5;
• 2,3; 14,8; 52,7 e 28,5 partes por milhão
(ppm) no grupo de macronutrientes.

2. As deficiências de minerais no ba
gaço de cana estenderam-se ao ferro
(56,2), ao zinco (21,3), ao magnésio
(3,2) e ao cobre (menos de 1,0) ppm,
sem levar em conta os tratamentos.

3. O emprego de bagaço de cana na
alimentação de grandes ruminantes ficaria
na dependência de suplementação dos
macro e micronutrientes minerais aponta
dos, a fim de assegurar adequada nutrição
às bactérias celulolíticas e a outros mi
crorganismos do rúmen.
4. Não se registraram níveis de mine

rais no bagaço de cana que pudessem
formar concentrações tóxicas às bactérias
ureolíticas, no caso do enriquecimento do
resíduo volumoso com compostos nitio-
gcnados não protéicos como a uréia e
outros.

— Villares, f. B.; Tamburini Jr. e Silva,
U.F. — IV. Teores de minerais macro e

micronutrientes no bagaço de cana sob
diversos tratamentos. Idem, idem 55-65,
1983, 18 refs.

o Emprego do bagaço de cana-de-açúcar tratado
^ com soda cáustica, suplementado com mistura
de sal-uréia-minerais e efeito residual do milho preservado
com inseticidas, na alimentação de bubalinos

A estacionalidade na produção
forrageira durante o ano constitui
um dos maiores entraves para o
desenvoivimento da pecuária
nacional. Por um iado, o grande
crescimento populacional faz com
que aumente constantemente a
demanda de alimentos,
principalmente os de origem
superior como a carne bovina,

fato que leva a recorrer de várias
técnicas para solucionar o
problema, conciliando a demanda
com a produção. A ensilagem, a
fenação e o estabelecimento de
forrageiras invernais são algumas
das técnicas utilizadas, porém com
resultados produtivos e econômicos
nem sempre satisfatórios.

D;!ia forma, a tentativa de utilizarem-
se resíduos da agro-indústria nac onal
como alimentos para os animais, sem

que se estabeleça uma competição com a
alimentação humana, toma-se cada vez
mais necessária.
Segundo a FAO (1969) e Pidgen (1972),

citados por Gonçalez & Meira (1981) o
bagaço de cana-de-açúcar, considerando-se
a produção por hectare é tido como uma
das maiores fontes de NDT para alguns
pafses tropicais. Guerreio (1978) sugere
que 2.5 milhões de toneladas de bagaço
seco representam 10 milhões de NDT.

Partindo do princípio que o valor nu-
irilivo de um alimento depende de três
fatores, ou seja: quantidade de nutrientes
prctenle. consumo voluntário c digestibi-
Udade dt» nutrientes consumidos, Pratos

& Leboute (1980) estudaram seis resíduos
da agricultura, entre os quais o bagaço
de cana-de-açúcar. Com os resultados ob
tidos. concluíram que eles são de baixo
valor nutritivo e portanto não podem ser
usados como alimento único para a ma
nutenção dos animais, a não ser suple
mentados com proteína e energia. Randel
(1570) comparando quatro rações para en
gorda de bezerros, com 20 a 30% de ba
gaço de cana "in natura" como vclumoso
e dois níveis de proteína (12,5 e 16%)
não observou diferenças significativas no
desempenho dos animais.

Entretanto, o valor nutritivo destes re
síduos é passível de ser melhorado, va-
lendo sc de alguns processos de tratamen
to como a moagcm, pelelização, cocção
sob pressão e vapor, adição dc microrga-

( nismos e tratamento com produtos alcali-
nos, dentre os quais o hidróxido de sódio.
As alterações químicas provocadas pe

los produtos alcalinos se traduzem, se
gundo Coombe (1979). Cabrera (1979) e
Summers & Sherrod (1977) por um au
mento no teor de cinzas e diminuição do
FDN em função da solubilização de algu
ma hemicelulose, ocorrendo ainda decrés
cimos irregulares no conteúdo de lignina
e sílica. Além disto a celulose e a hemi
celulose remanescentes são mais facilmen
te dcgradáveis em função da reação dc
dcslignificação. Do ponto de vista físico
ccorre a ruptura da união dos polímeros,
aumenta a capacidade de reter água e se
dá a abertura das traqueídes, facilitando
assim a penetração microbiana, Cabrera
(1979) e SuedJon (1979). Este conjunto

REVISTA DOS CRIADORES Julho do 19t4



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNCAS i

de alterações resulta em um aumento de
digfstibilidade dos alimentos tratados com
álcali.

Assim, Sharma (1974) citado por
Jackson (1976), comparando pelo método
de Goering & Van Soest a composição do
bagaço de cana "in natura" e o bagaço
tratado com 2% de NaOH, verificou uma
diminuição dos teores de matéria seca,
conteúdo celular, perda celular, lignina,
síUca e hemicelulose. Comparando a d.-
gestibilidade "in vivo" de duas rações
iguais, uma com 40% de bagaço "in na
tura" e outra com 40% de bagaço tratado
com 2% de NaOH, Randel (1972) obser
vou melhoras significativas para os coefi
cientes de digestibilidade dos princípios
nutritivos, quando houve o tratamento
com a NaOH.

Com um aumento de digestibilidade e
um maior consumo de água dá-se uma
aceleração da velocidade de trânsito do
bolo alimentar da ordem de aproximada
mente 24% e este fato se reflete em au
mento da ingestão de alimentos, conforme
Coombe (1979). Citações de Bose (1980)
relatam um aumento no consumo de ali

mentos e melhora do ganho de peso de

bovinos que receberam uma ração conten
do bagaço de cana tratado com NaOH,
quando comparada com outros animais
que receberam ração contendo bagaço "in-
natura".

Além do bagaço de cana, existem em
determinadas situações outros resíduos,
como, por exemplo, as sementes de gr^os
utilizadas para plantio, notadamente o mi
lho e o sorgo, que no processo de arma
zenamento sofrem tratamentos preventi
vos com produtos químicos. Com relativa
freqüência sobram grandes quantidades
dessas sementes que, por conterem quanti
dades de DDT, produto tóxico segundo
Hayes (1967) são inaproveitáveis.
A fim de testar o emprego do bagaço

de cana-de-açúcar tratado com NaOH, su
plementado com mistura de sal-uréia-mi-
nerais, bem como o efeito residual do mi
lho preservado com inseticidas, foi reali
zado um ensaio com dois lotes de seis
bubalinos. O bagaço constituía 50% da
dieta, sendo adicionado "in natura" em
uma das rações e tratado com NaOH a
4% na outra. O parâmetro analisado foi
o desempenho produtivo dos animais em
dois períodos, de 1 a 28 dias e de 28 a
56 dias, sendo que no segundo período

introduziu-se o milho preservado por ape
nas uma semana.

Os resultados obtidos mostmram melhor

desempenho entre os animais que consu
miram o bagaço de cana tratado com
NaOH, com reflexos positivos no ganho
de peso, consumo de ração e eficiência
alimentar.

Nas condições do presente ensaio os
AA concluem o seguinte:

1. O bagaço de cana-de-açúcar é me
lhor consumido e aproveitado por buba
linos quando tratado com NaOH, em com
paração a bagaço "in natura".

2. Sob a forma de semente tratada com

inseticida, o milho influiu negativamente
no ganho de peso e eficiência de conver
são, com efeito mais discreto no tratamen
to com NaOH.

3. O tratamento com NaOH a 4% pos
sibilitou uma melhor utilização da uréia
sob a forma de mistura de sal-uréia-mine-
rais, propiciando mais ganhos de peso
de bubalinos.
— Furlar, L. R.; Silveira, A. C.; Villares,
J. B. e Ramos, A. A. — Bagaço de cana,
resíduo da agricultura tropical, tratado
quimicamente, na alimentação de bubali
nos. Idem, idem: 66-75, 1983, U refs.
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4 Ensaio exploratório para avaliação do bagaço de
cana-de-açúcar enriquecido com vinhoto e

fermentado, na alimentação de zebuínos

Em se tratando da utilização de
alimento volumoso desconhecido,
como o bagaço de cana-de-açúcar
adicionado de restilo tratado
bioquimicamente, os ensaios
exploratórios poderiam ajudar a
ter um conhecimento preliminar,
dado pelas respostas de grandes
ruminantes ao seu uso sob

diversas combinações. Além do

mais, o assunto reclama urgência,
tendo em vista a magnitude da
produção de bagaço e de vinhoto
disponíveis no Brasil. Justifica-se,
pois, a tentativa de submeter,
de início, o bagaço de cana
enriquecido com vinhoto e tratado
por fermentos bacterianos a
ensaio exploratório com zebuínos
de corte, em crescimento

Espera-se que cm 1985 o Brasil produza
10,7 milhões de metros cúbicos de
etanol para substituir 9,5% de petró

leo, de acordo cora as previsões do Pro
grama Nacional do Álcool (Pró-álcool).
Na produção de álcool sobram dois resí
duos — bagaço e vinhoto — que. preci
sam ser aproveitados da maneira mais útil,
em virtude do grande volume acumulado
do primeiro e dos efeitos poluentes do se
gundo. O próprio Pro-a.cool uúmitc que
o referido bagaço pode substituir o óleo
diesel e combustível na agro-indústria, pa
ra geração de calor, ao passo que o vi
nhoto pode ser transformado em bío-fer-
tilizantes para a própria cultura de ca
na-de-açúcar.

Entretanto, há outra corrente de idéias
sobre a utilização do bagaço, dentro dos
conceitos de reciclagem da biomassa, no
sentido de operar a transformação do re
ferido volumoso em alimentos para rumi
nantes. Em resumo, a mistura de bagaço
e vinhoto é submetida a tratamento cnzi-
mático especial, em meio úmido, que le
varia à desintegração entre lignina e celu
lose, com o propósito de evitar os efeitos
depressivos dos demais nutrientes. Não
só o vinhoto contribuiria com teores de
proteína, como a celulose do bagaço fica
ria livre para ser utilizada como fonte de
energia alimentar.

!  No presente trabalho foram utipzados
56 novilhos zebuínos com cerca de 24 me
ses de idatle, em estado magro e em confi-
namento. Foram divididos em dois lo:es,
A e B, com 26 indivíduos cada. O bagaço
tratado por vinhnça submetido ã fermen
tação foi fornecido o ambos os lotes ao
nível do apetite. As únicas diferenças en
tre os lotes foram os suplementos nlimen-
tares: A recebeu sucessivamente três ali
mentos e B quatro suplementos sucessivos.

Com o referido material foram efetua
dos 5 ensaios:

a) Ia —- Durante 14 dias o lote A re
cebeu suplemento de farelo de trigo, na
base de 10% do consumo de bagaço trata
do, em 10 porções durante o dia e mis
tura mineral ã vontade. Ao mesmo tem
po, o lote B teve a mistura de sal-uréia-mi-
nerais à vontade para lamber (uréia 60%
em relação ao sal).

Os resultados foram negativos, com que
da de 7,7 kg de peso em 14 dias ou 0.550
kg/dia no lote A e de 12,2 kg em 14 dias
ou 0,872 kg/dia no B. Os zebuínos inge
riram em média 2,028 kg/dia ou 1,093%
do peso vivo quando requeriam 2 a
3%/dia.

b) Ib — Manteve-se o lote A com a
simples suplementação de 10% de farelo
de trigo em 10 parcelas/dia e adicionou-
se bagaço ao lote B em porção correspon
dente a 1,950 kg de melaço diluído em
água. As demais condições se mantiveram
(mistura mineral no lote A e sal-uréia-
minerais no lote B).

Os resultados mostraram melhoras não
significativas dos pesos que de 189,1 kg
passaram para 190,7 kg no lote A e de
184,6 para 187,2 kg no B em sete dias.
Os dados sobre consumo de suplementos
indicaram que B ingeriu quantidades in
satisfatórias de mistura de sal-uréia-mine-

c) Ic — Os lotes A e B foram manti
dos inalterados em relação a Ib, mas a
uréia fertilizante foi substituída por uréia
para ruminante na mistura de sal-uréia-
minerais em B, por período sucessivo de
7 dias.

Houve agravamento da perda de peso
nos dois lotes que perderam 10,2 kg e
4,8 kg em 7 dias ou 1,459 kg e 0,686 kg
(A:B). O estado físico dos novilhos che
gou a inspirar sérios cuidados e de cada
lote foi afastado um indivíduo por debi
lidade c sub nutrição.

d) Ild — Foram mantidas as rações
com cerca de 64% de NDT e 12% de
proteína, mas, ao invés de usar como volu
moso o tradicional feno pobre, com palha
e sabugo de milho, adotou-se o bagaço
de cana tratado. A recebeu ração à von
tade de 55% de bagaço tratado; 25% de
milho desintegrado; 20% de farelo de al
godão e em separado sal-uréia-minerais.
B recebeu ração à vontade de bagaço fer
mentado 50%; milho triturado 30%; cama
de frango 20% e a mesma mistura du
rante 42 dias.

O lote A ganhou 19,4 kg no período
ou 0,462 kg/dia e o B 29,3 kg ou 0.697
kg/dia. O consumo de alimentos alcan
çou cerca de 4,0 kg dia. Entretanto, houve
forte indício de que a fração volumosa
da ração constituída de bagaço poderia
estar deprimindo a utilização dos demais
nutrientes. Torna-se necessário comprovar
esta hipótese.

e) IIId — Para esclarecer a questão
dos efeitos depressivos do bagaço tratado
foi igualada a taxa de volumoso em 50%
para A e B, por período de 14 dias.

O peso de B conservou-se (212,4 kg a
211,7 kg em 14 dias). Quando se fez a
redução de 55% para 50% de bagaço, A
consignou pequeno ganho de 3,3 kg em
14 dias. Outros ensaios são indispensáveis.

Em resumo, o bagaço de cana-de-açú
car é um volumoso com características es
peciais, seja pela alta taxa de lignina, seja
por outras razões, talvez diferentes das
de outros resíduos agrícolas, que requer
estudos apropriados na área da indústria
microrgânica de fermentação e na área
do arraçoamento para produzir carne e
leite com lucratividade. Trata-se. pois, de
alimento volumoso de difícil aproveita
mento por zebuínos com cerca de 24 me
ses de idade.
— Villarcs, J.B. & Rocha, G.P. — En
saio exploratório para avaliação do bagaço
de cana-de-açúcar... Idem, idem: 76-83,
1983.
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5 Efeitos do bagaço de
cana-de-açúcar tratado

bioquimicamente, na
alimentação de bubalinos

Há necessidade de melhorar a

qualidade do bagaço de
cana-de-açúcar, rompendo o
complexo ügnina-celulose que
tanto deprime a digestibilidade da
celulose e demais nutrientes. Entre

várias possibilidades de tratamentos
prévios há os processos biológicos.

Microrganismos com tal habilidade,
conforme Bonde & Mayer (1948)
são as espécies de fungos dos
gêneros Fusarium, Trichoderma,
Agaricus e outros, bem como de
bactérias dos gêneros
Pseudomonas, Flavobactéria e
outros, segundo Waksman, 1931.

Outro resíduo da agricultura são as so
bras de sementes de milho e sorgo
tratadas com DDT.

Víllares e cols. (1983) observaram ten
dência para menor ganho de bovinos em
crescimento quando se substituíam 50%
de feno de gramínea por bagaço de cana
desintegrado em rações contendo 32% de
milho e mistura de sal-uréia-minerais à
vontade. A associação de milho tratado
com inseticidas e bagaço de cana produ
ziu intenso e duradoura depressão, pois,
de 739 g/dia de ganho, passou a 195
g/dia, apenas.

Villares & Rocha (1983) estudaram o
desempenho ponderai de 52 novilhos com
18 meses de idade em confinamento, ali
mentados inicialmente apenas com bagaço
tratado por fermentação bacteriana e pos
teriormente com bagaço e 64% de NDT e
12% de proteína bruta. Em ambos os
casos houve resultados insatisfatórios com
a queda em média de 1 100 g/dias para
um ganho de somente 350 g/dia com a
ração mais rica. Presumiram que o ba
gaço fermentado estaria deprimindo a uti
lização dos demais nutrientes da ração ou
que a pouca idade dos zebuínos era fator

de menor capacidade digestiva para utili
zar com eficiência alimentos muito gros
seiros. Seria conveniente pois a utiliza
ção de outra espécie de animal, melhor
adaptada ao consumo desses alimentos,
como a bubalina e ainda com idade mais
avançada.
No presente experimento, um grupo de

18 búfalos de raça Mediterrânea, em cres
cimento e divididos em 3 grupos de 6 in
divíduos cada, foi alimentado durante 56
dias na E. E. Presidente Médici, UNESP,
Botucatu, SP, com rações contendo bagaço
de cana-de-açúcar fermentado por ação
bacteriana, adicionado para substituir res
pectivamente 50 e 75% do volumoso, em
comparação com outra, na qual o bagaço
cru substitui 50% do volumoso, represen
tado nas três rações pelo feno de gramí
nea. Após 28 dias, o milho comum, in-

I cluído cm idênticas proporções nas rações i
, experimentais foi substituído durante 7
! dias por milho tratado com inseticida,
para avaliação do desempenho ponderai
dcs bubalinos nos 21 dias finais. As ra
ções foram suplementadas com mistura de
sal-uréia-minerais à vontade e os resulta
dos foram os seguintes:

1. O tratamento do bagaço de cana por
fermentação bacteriana não melhorou o
desempenho ponderai de búfalos em cres
cimento, tendo, inclusive apresentado ten
dência para ser inferior ao do bagaço de i

2. O fornecimento de milho tratado
cora inseticida afetou aparentemente de !
modo mais intenso os búfalos que con
sumiram bagaço cru, que, de um ganho
médio de 739 g/dia passaram à perda mé
dia de 189 g/dia, enquanto que os lotes
com bagaço fermentado, aos níveis de
50% e 75°/'o do volumoso passaram res
pectivamente de um ganho de 268 g/dla
nos primeiros 28 dias para um ganho de
64,0 e —7,0 g/dia nos 28 dias finais.

Novos ensaios deverão ser realizados
para esclarecer especialmente os efeitos
conhecidos do bagaço de cana-de-açúcar e
do milho tratado com inseticida.
— Rocha, G. P.; Villares, J. B.; Silveira,
A. C. e Pezzato, A. C. — Bagaço de cana,
resíduo da agricultura tropical tratado
bioquimicamente na alimentação de buba
linos. Idem, idem 84-95, 1983, 8 refs.

Efeito de milho tratado com

^  inseticida sobre o desempenho
de búfalos alimentados com

bagaço de cana-de-açúcar

Embora as organizações que
manipulam e comercializam
sementes tratadas com inseticidas

admitam que tais grãos são
impróprios para a alimentação,
não resta dúvida que se utilizam
excedentes de milho e sorgo no

arraçoamento dos animais em
São Paulo. Quase todos os usuários,

limitam-se a lavar os cereais

tratados, para reduzir o nível
tóxico ou fazem sua ministração
em pequenas parcelas misturadas
à ração.

REVISTA DOS CRIADORES — Julho de 1984



REVISTA GAS REVISTAS ZOOTÊCNrAS

Com freqüência, o emprego de semen
tes tratadas com inseticidas não acar
reta prejuízos evidentes aos animais,

porque a ingestão fica abaixo da dose tó
xica letal. A aparente inocuidade dos ce-
teais tratados com inseticidas estimula o
seu uso na alimentação dos animais por
ocasião da disponibilidade de sementes,
após- a época de plantio. Villares e cols.
(.1983) não notaram sintomas clínicos de
toxicidade pelo emprego de sementes tra
tadas de millto a bubalinos em crescimen
to. Todavia, descrevem a depressão do
desempenho produtivo, significativo como
efeito residual, com manifestações sub-
clínicas de interesse zootécnico.
No ano agrícola de 1982-83, as sementes

de milho e sorgo comercializadas em São
Paulo continham na mistura inseticida
o DDT. Este produto, por ser estável ou
resistente à decomposição, acumula-se no
organismo animal, com suspeitas de açao
cancerígena, teratogênica e mutagênica,
que resultou na proibição de seu uso em
vários países (Hays, 1967). Atualmente
observa-se a disposição de substituir os
compostos órgano-clorados (como o DDT)
pelos órganos-fcsforados, menos tóxicos
(como Malathion, Diazinon e outros).
Os órgano-fosforados distinguem-se pelo

seu efeito inibidor de várias diástases do
sistema enzimático. Holmstedt (1959,
1963) estudou exatamente a ação inibido-

ra, inclusive do Malathion sobre a colines-
terase. A ação anti-enzimática atinge en
tre outras as glândulas secretoras do trato
gastrintestinal e os ácidos pancreático que
são inervados por fibras colinergicas pós-
ganglionares. O sistema enzimático, sobre
tudo o mcirossomal é afetado pelos órga
no-fosforados (Gelboim & Conney, 1968).

Objetivando confirmar e esclarecer o
ensaio anterior foram empregados o milho
tratado com dois níveis de inseticidas (la
vado: 3,28 e sem lavar: 18,50 ppm de
DDT) e dois níveis de tempo de ingjstão
(7 e 14 dias) suplementando a mistura
de bagaço de cana e feno de gramínea du
rante 50 dias e só feno também por 50
dias. em dois lotes de 10 búfalos em cres
cimento, com disponibilidade de sal-uréia-
minerais. As conclusões alcançadas foram
as seguintes:

1, Não houve diferença estatística en
tre os consumos médios de rações com ou
sem bagaço de cana (6,6 e 7,0 kg/dia)
sendo ambas suplementadas com milho
tratado com inseticidas, por bubalinos com
os pesos ajustados.

2. O ganho de peso ̂ sofreu depressão,
ficando negativo (- 0,042 kg/dia) em mé
dia, na presença de bagaço de cana e de
mais componentes, ao passo que na au
sência daquele resíduo ficou positivo
(0,290 kg/dia), embora insatisfatório, com
a diferença estatística de P < 5%.

3. A ingestão de uréia alcançou as i
dias de 57,7 e 86,1 g/dia na presençaausência do bagaço de cana, respectiva
mente, sendo a diferença significativa
(P < 1%).

4. A eficiência de conversão alimentar
parece prejudicada com algum efeito re
sidual, devido à presença de milho tratado
com inseticidas, assim mesmo na ausên
cia de bagaço de cana (17,2 kg de ração:
1,0 kg de ganho e 44,3 kg : 1,0).
5. Não se registrou nos 10 búfalos du

rante 100 dias de experimento, nenhum
sintoma clínico aparente de intoxicação,
seja pelo milho tratado com inseticidas!
seja pela uréia.

6. O milho tratado com inseticidas afe
taria negativamente alguma fase do pro
cesso metabólico, causando mais dano na
presença do que na ausência do bagaço de
cana, não sendo recomendável seu uso na
alimentação pelos sinais sub-clínicos ma
nifestados no desempenho produtivo de
bubalinos.
— Gonçalves, D.A.; Villares, J.B.; Silvei
ra, A.C. e Furlan, R.L. — Efeito de milho
tratado com inseticidas... Idem, idem.
96-104, 1983, 6 refs.

Neta d& R.: os trabalhos aqui resumidos
são parte de uma série de 12 sob o baga-
ço-de-cana de açúcar na alimentação ani
mal, sendo que os demais serão também
lesumidos no fascículo a seguir de RRZ.

LEITEIRO
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Comentário Bahia
tradição na prática da agricultu

ra é de viver-se de expectativa

quanto ao resultado de qualquer ati
vidade de plantio e cultivo da terra,
éerfí vistas à colheita de safras.

O produtor rural, de qualquer ca-
t^eria/ pequeno, médio ou grande,
dispõe da terra para nela apl.car re
cursos e/ou desenvolver trabalhos.
€©m o fim de obter bons desernpe-
nhos destes esforços conjugados em
busca de maior produção ou produ
tividade, na medida em que se dis
ponha da qualidade do solo, das se
mentes ou mudas plantadas e da tec
nologia usada no processo da ex
ploração.

Infelizmente, no Brasil, país de
muitos microclimas e instabilidjdas
climáticas, a atividade da agropecuá
ria, em geral, fica menos a depen
der da ação do produtor, do que do
comportamento da natureza.

ixemplos inúmeros figuram nas
estatísticas que retratam o desem
penho destas atividades, em todas as
regiões fisiográficas do país.
Há quem afirme que a prática da

agricultura eqüivale a jogar a "sor
te na loteria", como há outros que
acreditam que a exploração agrícola
é um "ato de fé". O fato é que a
execução de qualquer projeto ou
programa na área da agropecuária
apresenta um elevado grau de riscos,
já admitidos como naturais, nas ati
vidades do setor primário.

As incertezas nos resultados des
tas atividades decorrem de condi
ções climáticas^ incidência de pragas
e doenças, carência de assistência
técnica, escassez de financiamentos
o insegurança na comercialização.

De todos os segmentos da ativida
de econômica no país, a agropecuá
ria é o que apresenta maior margem
de fragilidade, pelos motivos óbvios
qué acabamos de enumerar. Vale
repetir a citação da resposta que o
notável botânico e geneticista Nor-
man Borlaug (Prêmio Nobel, 1970),
dôra à pergunta que lhe fizeram, so-

Dias incertos -
confiança
no futnro -

JOSÉ PINHEIRO CUNHA
Pres. FAEB

bre como se obter uma grande co
lheita:

— "Tenham cuidado na escolha
do solo, plantem sementes seleciona
das, usem defensivos nas suas lavou
ras, apliquem corretivos e fertilizan
tes na terra, e... depois de tudo
isso, tenham confiança e rezem".

Este, pois, é o retrato ou carica
tura da nossa luta no campo da ex
ploração da terra.

Entre acreditar ou não acreditar,
fazer ou deixar de fazer, devemos
nos decidir pela confiança que deve
motivar e sustentar qualquer inicia^-
tiva porque, em verdade, se fizermos
um balanço histórico e analisarmos
os seus resultados, não restará dú
vida ouanto à recomendação da prá
tica de uma agricultura racionaliza-
aa, a despeito de todas as vicissitu-
des que envolvem o seu processo.

A potencialidade fundiária do Bra
sil é um fato irrefutável, e dela de
vemos nos servir para um exame
cuidadoso sobre as possibilidades de
se adotar uma política de orientação
nacional, sem prejuízos de defini
ções regionais, para que se venha,
em futuro próximo ou mais remoto,
se alcançar um nível de aproveita
mento das terras agricultáveis dis
poníveis.

Esta nossa apreciação sobre o re
levante problema da exploração da^
terra, não tem a pretensão de des
cobrir qualquer novidade, pois é so
bejamente conhecido de que o Bra
sil desfruta de invejável situação de
áreas disponíveis, com imensas no
vas fronteiras internas para a expan

são da agropecuária, com enormes
possibilidades de produção para o
abastecimento interno e ã geração
de excedentes para a exportação.

Se apontamos fatores limitantes
na prática e execução dè projetos
ê programas de exploração agrope
cuária, por outro lado, acreditamos
na reformulação de certos métodos
e sistemas considerados ultrapassa^
dos, que poderá abrir novas e alen-
tádoras perspectivas para a agro
pecuária brasileira.

O maior obstáculo a tudo isso éstá
em compatibilizar os dias incertos
e difíceis em que vivemos e a pers
pectiva de êxito na decisão de maior!
incremento na exploração da agrope
cuária, demonstrando-se uma racio
nal confiança no futuro.

Daí perguntarmos a nós mesmos:
será que o Brasil terá meios e com
dições de superar a grave crise eco-
nômico-financeira e social que atra
vessa, com tòdOs os terríveis com
ponentes de sua conjuntura (dívidas
externa e Interna, recessão, inflação,
desemprego, escassez com elevados
custos financeiros dos emprésti
mos)?

A resposta é tão difícil quanto à
crise que deteriora a sócioeconomía
nacional.

A despeito de todas as adversida-
des que nos afligem, vamos confiar
no futuro, porque a história nos
aponta exemplos de nações desen
volvidas e que já atravessaram lon
gos períodos de depressão econômi-
GO-financeira e social e conseguiram
superar os obstáculos e alcançar a
recuperação.

Se presentemente já alcançamos
a produção de safras com mais de
50 milhões de toneladas grãos, e ain
da dispomos de dezenas de milhões
de hectares inexplorados, por que
duvidar-se do amanhã, embora sa
bendo-se da longa é penosa cami
nhada que nos aguarda, entre os
dias incertos do presente e um fu
turo exitoso para o nosso destino.

«*DiS
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Cmillfl VEDADA E lUBRIPICADA

AÇORA
nACIOAAI

Caterpiliar nacionaliza
suas máquinas

A Caterpiliar Brasil S/A
continua com seu progra

ma de nacionalização de
peças de seus produtos,
recentemente a empresa

anunciou a fabricação no
Brasil das esteiras vedadas
e lubrificadas para os tra
tores das linhas D8 e Dó,
Esse novo produto difere
da esteira comum (veda
da) pela presença de óleo
entre seus componentes

pino e bucha — veda
dos por conjuntos reten-
tores de poliuretano e bor
racha que impedem o va
zamento e a entrada de
abrasivos. A grande van
tagem dessa inovação é a
redução do custo de ma
nutenção do material ro-
dante que no trator de es
teiras chega a representar
por volta de 50% do custo
total de manutenção da
máquina durante toda sua
vida útil. O novo equipa
mento elimina praticamen
te o desgaste interno entre
pinos e buchas.

m CATERPILLAR

jX-RATTEB

Brastec lança

exterminador

de ratos

I  A Brastec Comercial
Científica Ltda. (rua Nes-

tor Pestana, 30, cj. 47,
CEP 01303, fone: (011)
231-2513) lançou no mer
cado o seu novo produto
Ex-Ratter destinado a com

bater ratos. O aparelho
funciona mediante a emis

são intermitente ds on
das complexas e foi de
senvolvido há décadas

nos Estados Unidos. As on
das ultrassônicas não per
mitem que o ritmo nor
mal de vida dos ratos
prossiga, evitando que

as ratazanas aumentem

suas crias, provocando a
eliminação em grupo. Pro
tege uma área de até
1.400 rr?, atingindo espe
cificamente a audição dos
roedores.

Pfizer inaugura
fábrica em

Guarulhos

A Pfizer inaugurou, no
dia 19, no seu Parque In
dustrial de Guarulhos, SP,
uma unidade especial pa
ra a produção de salino-
micina, matéria prima bá
sica para a produção do
medicamento que comba
te a coccidiose, uma doen-

I ça que afeta a avicultura
brasileira e mundial. Com
a  inauguração desta fá
brica, o Brasil passará
a economizar anualmente

divisas consideráveis na
compra dessa matéria pri
ma. Só a Pfizer gastou, da
1982 a 1984, US$ 7 mi
lhões importando salino-
micina do Japão. Com esta
nova unidade a Pfizer de

verá exportar essa maté
ria prima para outros paí-

Ivomec já aplicado
em 20% do rebanho
bovino brasileiro

Colocado há pouco tem
po no mercado brasileiro

o Ivomec, fabricado pelo

laboratório Merck Sharp
& Dohme, já foi aplicado
em 20% do rebanho bovi

no brasileiro. Com a apli
cação desse medicamento,
que exige uma simples in

jeção com controle total
e de uma só vez de todos

os parasitos animais, vem
exigindo menos manejo e
resultando em maior pro
dutividade. Numa das ex

periências efetuadas no
Brasil, novilhos, de um
ano, tratados com três
aplicações de Ivomec em
períodos estratégicos, au
mentaram 33,7% de peso
em um ano, comparando-
se com lotes tratados com

outros parasiticidas. No
mesmo estudo, um lote
tratado a cada quatro se
manas com Ivomec do
brou de peso no mesmo
período e a infestação ds
parasitismo, inclusive car-
rapato, acabou.

Belgo Mineira
lança distanciadores
para cercas

A Siderúrgica Belgo Mi
neira colocou no mercado

distanciadores açofix para
cercas de arame liso e far

pado. O distanciador aço
fix reforça as cercas de
qualquer diâmetro, permi
te um bom aterramento,
com total proteção do re
banho, contra raios, reduz
ao mínimo o consumo

de moirões, por possibi
litar maior espaçamento
e permanece absolutamen
te imóvel a cerca por ser
fixado nas extremidades.

Além de economizar moi

rões, o produtor rural
gastará menos tempo pa
ra construir a cerca. O

distanciador é fabricado

com arame galvanizado,
com 3, 4 mm de diâmetro
e é produzido em quatro
comprimentos: 45 cm, 100
cm, 115 cm e 120 cm.
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Comentário Rio
JOSÉ RESENDE PERES

As rasôes da crise

Em geral, os tecnocratas acusam
a alta de preço do petróleo e

dos juros como os fatores que leva
rem a amargura a todos os brasilei
ros. Ora, muitos países não produ
zem uma gota de petróleo, nem por
isso fizeram dívidas externas imen
sas e continuam progredindo, sem
inflação nem desemprego, como é o
caso do Japão. Então o que se espe
ra de um país que constrói uma
Transamazônica, onde não há nada

a transportar e deixa de fazer uma
ferrovia eletrificada do Oeste do Pa
raná a Paranaguá, onde milhões de
secas de soja e milho vão ao porto
cm caminhões e não em vagões gra-
neleiros?

Dizem que o ideal de uma usina
de aço é ser construída num porto
de mar e próxima a minas c!e ferro
e carvão. Pois o Brasil começou com
Volta Redonda or.de não há sequer
uma das três condições. . .

Fizeram a Cia. de Álcalis em Cabo

Frio, RJ, e o melhor sal vem de Ma
cau, RN. Não liberarem recursos
suficientes para a Sudhevea ampliar
nossos seringais. Nunca estimula
ram seriamente a produção de mi
lho, com base em Zoneamento agrí
cola e assistência técnica eficiente e
hoje colhem.os menos de 2 t/ha,
quando na França e nos EUA colhem
na mesma área mais de 6 t.

Então, o caos foi planejado e exe
cutado por gente despreparada que
tomou conta dos postos de comando
e o brasileiro está aí passando fome
e sofrendo, como resultado dos "es

tadistas" improvisados no comando.
Não precisaríamos estar importando
mais petróleo, se tivessem acionado'
o Proálcool com mais recursos, e
proibido a produção de caminhões
até 15 t, ônibus e caminhoneías
equipados com motores diesel. Já
temos mais de um milhão de auto

móveis a álcool, mas se estes tives
sem que parar o prejuízo para o
povo seria muito menor do que a
imobilização de ônibus e caminhões,
pois cerca de 70% de nossos trans
portes são realizados por caminhões
equipados com motores diesel. Já
existem caminhões também movidos

com motores a álcool, assim como
tratores agrícolas. Mas acontece
que o diesel é vendido a pre,o tão
barato que deixa o álcool sem poder
de competição. Esta brincadeira po
derá custar muito ao país se o gover
no não mudar sua política de com
bustíveis líquidos, estimulando a
produção de álcool, como a de den
dê e mamona.

Na recente reunião dos países ri
cos, em Londres, a primeira-minis-
tra britânica, Margaret Thatcher,
opinou contra mais financiame.ntos
a países pobres, pregando investi-
m.entos diretos "mais saudáveis do

que os financiamentos bancários a

curto prazo, e que também transfe
rem vantagens em termos de admi
nistração e de "know-how" tecno
lógico além de ampliar as conexões
comerciais em países de todo o mun
do". Portanto, esse negócio de "ro
lar dívida" infinitamente vai ter um

fim. O Secretário do Tesouro dos

EUA opinando sobre a próxima reu

nião de Cartagena, na Colômbia,
disse "que o problema é deles, e te
rão que arcar com as conseqüên
cias". O mundo rico está fechando
para o Terceiro Mundo, não só com
relação a empréstimos, como usan
do a arma poderosa do protecionis
mo.

Na CEE, produzem carne a custo
três vezes superior ao nosso, e ain
da têm a coragem de oferecê-la a
preço vil e financiada no mercado
mundial. Carne estocada há muito
tempo, e em geral de vacas leiteiras
velhas (na França mais de 50% da
carne vendida é proveniente ds va
cas velhas).

O protecionismo do MCE é tam
bém escandaloso no caso do açúcar:
"A CEE — afirmou rece.nterr.e.-ite o
ministro Camilo Penna — tem o mais
alto custo de produção de açúcar
no mundo, de ÜSt 0,25/US$ 0,30
por libra-peso, mas está vendendo
mais de seis milhões de t por ano
a seis/sete centavos de dólar. Con
cede, portanto, um subsídio intole
rável para competir com países co-
m.o o Brasil, onde o custo real de
produção é dos mais baixos do mun
do. "Mas", diz ele, "há possibilida
de de se chegar a um acordo, pois
eleitores e contribuintes da Comu
nidade já não suportam pagar bi
lhões para viabilizar tal situação". E
Camilo Penna disse mesmo que o
Brasil fará o "dumping" do açúcar
caso o Acordo Internacional do Açú
car não altere a insustentável situa

ção atual. O lAA já começou bem
no Plano de Safra deste ano, redu
zindo nossa produção em meio mi-
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Comentário Rio
Ihão de t. Por que não reduzir mais
ainda, aumentando a produção de
álcool e suspendendo a produção de
veículos até 151 equipados com
motores diesel? Aí eles passarão a
pagar melhor nosso açúcar. Por que
o Nordeste não produz mais ÁLCOOL
PURIFICADO, como já faz a Usina
Santa Lídia, SP, de fácil exportação?
Este seria o caminho também para
enfrentar a taxação de álcool nos
EUA, onde estão dando preferência
ao álcool de milho, mais caro do
que o nosso, e que poderia alimen
tar milhões de pessoas que passam
fome no mundo inteiro.

Thatcher quer o pagamento com
"riquezas naturais".,. Qual delas?
Nossa grande arma para liquidar
nossas dívidas está na agricultura.
Mas desconhecendo as idéias de

Adam Smith, o que está fazendo a
CEE? Exportando açúcar vergonho
samente subsidiado. Tentando o

"dumping" da carne. Subsidiaram
de forma tão escandalosa o leite que
agora estão lotando o mercado de
carne de vacas velhas, pois, ao re
duzirem o subsídio, começaram a
gerar um excedente de 500 mil t de
carne. Por que não vêm produzir
álcool aqui, associando-se a empre
sários brasileiros para misturar ao
caro petróleo do Mar do Norte, me
lhorando o funcionamento dos mo

tores e reduzindo a poluição?

O brasileiro não escolheu os "es

tadistas" que levaram à dívida exter
na a U$$ 93 bilhões. Mas isto não
será um cavalo de batalha para pa
gar, de vez que sem ampliar a área,
podemos dobrar a nossa produção

de algodão, milho ou arroz. Já so
mos o 2° exportador mundial de
soja, mas com o aproveitamento dos
cerrados vamos ser o maior produ
tor mundial. Somos o maior expor
tador mundial de café, suco de la
ranja e um dos maiores de carne
bovina. Só estamos em crise porque
os últimos governos resolveram a
ser industriais, criando dívidas pa
ra fundar empresas gravosas, cabi
das de empregos. Não fiquem preo
cupados com o BRASIL que tão logo
acabe com a estatizaçâo das empre
sas, e coloque homens capazes no
comando das que permanecerem do
Estado, teremos nossas amarras
rompidas e singraremos a rota da
prosperidade. Se começarem difi
cultando o diesel e estimulando o

álcool, sairemos rapidamente da dí
vida e do desemprego.

SERINGAS Bovitec,
presença necessária nas
grandes fazendas.
Trate da sua criação com as
leves, práticas e anatômicas
Seringas Bovitec. Produzidas em
policarbonato, podem ser
esterilizadas sob qualquer
sistema e são altamente
resistentes a impactos.
As opções de capacidade são de
10, 25, 50 e 100 ml.
Você encontra as Seringas
Bovitec nas cooperativas e boas
casas do ramo.

Bovitec. Tecnologia avançada em agropecuária.

^líOVITEC
TT ptiODUrOS AGRO-PtCUAHIOS LTD*.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Fones:
PABX 267-6477 „ n i
Telex (011) 33-069 - BOVI-BR • Sao Paulo



4.a Pesquisa de progênie;
(2.a série; Filhos de Gigante JO)

FOLIÃO J.O.
. DR. ARTUR PAGLÍUSI GONZAGA.

(Criador em Catanduva e Getulina-SP)

FOLIÃO J.O. — Gigante J.O. e Folia J.O.
Proprietário: Olavo Barbosa.

npós as publicações nas edições de janeiro
e novembro de 1983 e abril deste ano sobre

progênies de Urucum J.O., Estádio J.O. e
Atleta J.O., publicamos, neste número, a quarta
pesquisa sobre esse interessante assunto, especialmente
para aqueles que se dedicam a criação do Mangalarga.

1 — Preâmbulo

Pela ordem de nascimento. Folião
JO é o quarto reprodutor, filho do
moderno pilar da Raça Mangalarga
a ser pesquisado, o que ora é feito,
lembrando-se que foi ele Campeão
Cavalo em São Paulo em 1971, e Re
servado Campeão Cavalo em São
Paulo em 1972.

2 — FOLIÃO JO — objeto desta
pesquisa.

Folião JO recebeu o registro n.°

1761, alazão, 1,57 m de cernelha,
aos 2 e 1/2 anos, nascido em 3 de
1 de 1969, filho de Folia, registro
n.° 4428, por Caboclo-722 (Invasor-
145 e Bugrinha-345, por Colorado)
e Purpurina-1637 (Astuto-25 e Fu-
zarca-s/r-por Sul-americano), tendo
servido na tropa de João Barilarri,
além da tropa de seu dono, Olavo
Barbosa — Guaxupé-MG, onde per
manece, e tem ainda produções com
registro provisório, dada a pouca
idade, sendo que esta pesquisa
abrangeu até os n.°s 4486 (para ma
chos) e 13.644 (para fêmeas), ou

seja, os registros definitivos feitos
até dezembro de 1983.

3 — Seus filhos.

Com registro definitivo, encontra
mos três, que são: Infante SL — re
gistro 2889, nascido em 13.11.73,
alazão, 1,53 m de cernelha, classifi
cação boa, filho de Ubá — registro
n.° 5868; Circuito GB, registro
2970, nascido em 19.10.74, alazão
salpicado, 1,59 m de cernelha, clas
sificação multo boa, filho de Rosa
da — registro n.° 7067; e Castelo
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OB, registro n.° 2509, nascido em
30-11-77, alazão fouveiro, 1,62 m de
cernelha, classificação muito boa,
filho de Hulha — registro 7068, ir
mão próprio de Balada OB, que
adiante será referida.

Castelo OB foi Campeão Cavalo
em Bauru, 1977, em Ourinhos, 1978,
Reservado na Água Funda-SP, 1979
e Campeão Nacional da Raça em
1979, em Goiânia. Sua filha. Palo
ma S.N. (por Olímpia), bem retrata
sua prole, tendo sido Campeã Po-
tranca em Ourinhos, Marília e em
Tupã.

4 — Suas filhas.

1.°) Balada OB — registro 8056,
nascida em 3.8.73, alazã fouveira,
1,55 m de cernelha, 82,5 pontos de
registro, filha de Hulha-7068, irmã
própria de Castelo OB.

2.°) Resenha RP — registro 8375,
nascida em 20.8.74, alazã, 1,42 m

cernelha, classificação boa, filha
de Revista RP-6465.

3.'') Barcelona OB — registro
8058, nascida em 9.9.73, alazã tos
tada, 1,52 m de cernelha, 78 pontos
de registro, filha de Rosada-7067.
4°) Malú DF-registro 7740, nas

cida em 23.12.73, alazã tostada, 1,55
m de cernelha, 77,5 pontos de re-
gistro, filha de Gondoleira-RP-6889.
5 °) Ciranda OB — registro 8057,

nascida em 12.7.74, alazã, 1,51 m
de cernelha, 77 pontos de registro,
filha de Mateíra-6460.

ó.o) CIRANDA D.F. — registro
8664, nascida em 2.9.74, tordilha,
1 53 e 1 /2 m de cernelha, classifi
cação boa, filha de Primavera J.O.-
4489, tendo sido Campeã Égua, em
1981 em Avaré e em São José do Rio

ORGANDI DA BOA VISTA,
registro 8455, nascida em 18.11.74,
«Uzã 1,55 m de cernelha, cassifi-
cS boa, filha de Embira.6851,
tendo sido Campeã Potranca em
1977 em São Paulo e em Araçatuba,
e Campes Égua em 1978, em Araça
tuba. ncAn
O") Dama OB, registro 9549, nas

cida em 29.5.75, alazã 1,52 m de
cernelha, classificação d®
Mateira-6460 (irma própria de Ci
randa OB).

■■ » rwiÉi/ wf ífc
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PALOMA S.N.

(Castelo O.B. — Olímpia)
Campeã Potranca em Ourinhos
Campeã Potranca em Marília
Campeã Potranca em Tupã

Prop.: Sérgi<s Basílio Nogueira — Estância Nogueira — Sta. Cruz do Rio Pardo

ORGANDI DA BOA VISTA

Campeã Égua — Araçatuba, 1978.
Campeã Potranca — Araçatuba e S. Paulo, 1977.

Roberto D. Junqueira — Fannda Boa Vista — Orlãndla — SP.
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CIRANDA D.F.

(Folião J.O.-Primavera J.O.)
Campeã Égua em Avaré — 1981

Campeã Égua em São José do Rio Pardo — 1981
Prop.: Décio Ferreira Dias — São José do Rio Pardo

9°) Itatuba SL, registro 8876,
nascida em 29.7.75, aiazã, 1,54 m

de cerneiha, classificação boa, filha
de Vidraça-6293.

10.°) Ipanema SL, registro 8875,
nascida em 29.7.75, aiazã, 1,54 m de
cerneiha, classificação boa, filha de
Nebulosa-6699.

11.°) itapema SL, registro 8873,
nascida em 7.8.75, aiazã, 1,54 m de
cerneiha, classificação boa, filha de
Boêmia SL-6297.

12.°) Iracema SL, registro 8874,
nascida em 20.8.75, aiazã, 1,53 m

de cerneiha, classificação boa, filha
de Cartola SL-6468.

13.°) itaoca SL, registro 8877,
nascida em 28.8.75, aiazã, 1,54 m,
classificação boa, filha de Draga ibi
rá-5366.

14.°) itaberaba SL, registro 8878,
nascida em 10.12.75, aiazã, 1,56 m

de cerneiha, classificação boa, filha
de Arena SL-5296.

15.°) ITAUNA SL, registro 8888,
nascida em 5.9.75, aiazã, 1,55 m de
cerneiha, classificação MUITO BOA,
filha de Zoada-6405 (que é filha de

Rigoni e Queixada, por Regente, pai
e mãe com sangue de Sheik e de
Absintho).

16.°) Eletra de Bragança, regis
tro 9029, nascida em 23.11.76, ala-
lã tostada, classificação boa, filha
de Chuva-5923, com 1,47 m de cer
neiha.

17.°) itaporã SL, registro 8889,
nascida em 31.12.76, aiazã, 1,53 m
de cerneiha, ciassificação boa, fiiha
de Amambaia-5363.

18.°) Boina OB, registro 11.891,
nascida em 20.1.79, aiazã, 1,59 m
de cerneiha, ciassificação muito boa,
fiiha de Carapuça RN-6461.

19.°) Meia Lua OB, registro
11.892, nascida em 18.6.79, aiazã,
1,53 m de cerneiha, ciassificação
muito boa, fiiha de Mateira-6460.

20.°) Tereca da Boa Vista, regis
tro n.° 12.718, nascida em 23.10.79,
aiazã salpicada, 1,58 m de cerneiha,
ciassificação boa, fiiha de Nhanduti
da Boa Vista, 7180.

21.) Brasa de Guaxupé, registro
n.° 12.832, nascida em 22.11.79,
castanha, 1,42 m de cerneiha, cias

sificação boa, fiiha de Garota do Fa-
vacho-7108.

22.°) Jurema H.B., registro n.°
13.573, nascida em 28.11.80, aiazã,
1,53 m de cerneiha, classificação re
gular, fiiha de Palavra 8133.

4 — Conclusão.

Folião JO, de seus 25 produtos
pesquisados, apresentou grande ho
mogeneidade de pelagem (sendo 1
castanha, 1 tordiiha e os demais aia-
zãos, de elevada estatura média,
ccm média de 1,58 m de cerneiha
para os machos e de 1,53 m para as
fêmeas, tendo em seu filho Castelo
O.B. sua maior expressão, capaz de
perpetuá-io na Raça, apresentando
já produções de escoi, como seu pai
(Folião JO) e seu avô (Gigante JO).

Destarte, com cavalos como Fo
lião JO, transmitindo estatura e be
los exteriores, a Raça Mangaiarga
vai-se aperfeiçoando, e firmando-se
cada vez mais como o verdadeiro, o
melhor Cavalo de Sela Brasileiro.

São Paulo, 25 de maio de 1984,
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Consórcio milho-feião

atrai menos praga
Embora ainda não conclusi

vo, um estudo feito pelo Cen
tro de Pesquisa para Peque
nas Propriedades, em Chape-
có, constatou que os cultivos
solteiros de milho e de feijão
apresentaram alta incidência de
insetos e nos consorciados a in

festação diminuiu. De acordo
cem os dados preliminares,
culturas consorciadas de milho

e feijão apresentaram a redu
ção de 60% da infestação de
insetos nocivos e a presença

de 67% a mais de predadores
naturais das pragas no feijão

e 28% no milho. A pesquisa,
embora ainda não concluída,
prova que a prática de con-
sorciação é vantajosa economi
camente e em termos ecológi-

Cerrados: pastagens
consorciadas

aumentam ganho
de peso

Ganhos de até 200 g por

cabeça ao dia foram obtidos
em ensaios com animais em
pastagens consorciadas de ca
pim andropógon e o estilosan-
tes "Bandeirante", durante os
meses de maio a julho de
1983. O ensaio foi realizado
por pesquisadores do Centro

I  de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (EMBRAPA-CPAC).
Isto significa que está em vi.is
de superação um dos mais sé
rios problemas da pecuária da
região dos Cerrados — a vio
lenta quebra na quantidade e
no valor nutritivo das pasia-
gens — durante o longo pe
ríodo dc seca, de maio a se
tembro.

O problema, segundo os
pesquisadores do CPAC, faz
com que os animais percam
de 20 fl 30% do seu peso, du
rante o período de seca. Se
gundo os mesmos pesquisado

I  res, a região dos Cerrados, em
bora seja grande produtora
de gado de forma extensiva e
nas primeiras fases de cria e
recria, apresenta baixos índi
ces de produtividade. Mas, a
introdução de leguminosas na
formação de pastagens con
sorciadas ou no melhoramen

to das pastagens nativas cons
titui uma das medidas mais

viáveis para a solução do pro
blema. As leguminosas, mais
ricas em proteína que as gra-
míneas, ajudam a garantir aos
animais cm pastejo, sobretudo
naquela época crítica do ano,
uma alimentação melhor e
mais nutritiva, evitando, as
sim, o excessiva perda de peso.

WL. n
Associação de gado
Holandês muda de

endereço

Depois de vários anos na
rua Monte Alegre, no Bairro
de Perdizes, a Associação Bra
sileira de Criadores de Bovi

nos da Raça Holandesa está
em novo endereço: av. Dióge-
nes Eugênio de Lima, 3.063.
A Associação muda para pré
dio próprio, ampliando suas
instalações e oferecendo mais
comodidade aos associados.

Com quatro mil metros qua
drados de área construída, o
novo prédio recebeu o nome

de Dario F. Meirelles, em ho
menagem a um dos baluartes
da criação de gado holandês
no Brasil e presidente da en
tidade por vários anos. Em
seus quatro andares, a Asso
ciação dispõe de todos os se
tores administrativos e técni

cos e passa a oferecer também
a Sala do Criador, onde o as
sociado pode efetuar seus en
contros com toda a infra-es

trutura da entidade à sua dis

posição. A nova sede conta
com um amplo auditório, bi
blioteca e demais instalação
de apoio. Novos telefones
da ABCBRH são: 260-9128,

261-5178, 831-5720, 832-2072 e

832-2260.

Com esse objetivo, o Centro
de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados vem desenvolvendo

um programa de seleção e de
avaliação de leguminosas for-
rageiras nativas na região e,
per isso, adaptadas às condi
ções de solo e de clima dos
Cerrados. Como primeiros re
sultados desse trabalho, foram

lançadas no ano passado as
cultivares de estílosantes "Ban

deirante" e "Pioneiro". Essas

leguminosas posuem caracte
rísticas que as tornam adapta
das às condições dos Cerrados,
tais como: tolerância às doen

ças, especialmente à antracno-
se, aos solos ácidos e de baixa |
fertilidade: e às condições cli- I

máticas, com verões quentes e
chuvosos, e invernos frios e
secos. Além disso, são pere
nes, permanecendo com boa

massa verde durante o perío
do de seca (cv. Bandeirante)
e com alta produção de semen
tes (cv. Pioneiro).

Ainda dentro desse progra
ma de melhoramento de pas
tagens para a região, o Centro
de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados e o Centro Nacional

de Pesquisa de Gado de Corte,
em Campo Grande (MS), am
bos da EMBRAPA, lançaram
uma nova cultivar do capim
braquiária brizantha, denomi
nada Marandu- Segundo os
pesquisadores dos dois Cen
tres, esse capim é resistente
às cigarrinhas-das-pastagens e
constitui excelente opção para
a engorda de bovinos, além de
ser bem aceito por eqüinos.
Possui elevado valor fcrragei-
ro, com produção anual de 6
a 8 toneladas de matéria seca

por hectare, e teores de pro
teína bruta ao redor de 10%.

Cm ensaios de pastejo com
essa forrageira, os animais
mantiveram o seu peso duran
te o período seco. No período
chuvoso, ganharam 600 gra
mas por animal/dia, com uma
carga fixa de 1,5 UA/ha
(UA = 400 kg de peso vivo)
o ano todo.

Com o objetivo de apresen
tar essas forrageíras, as legu
minosas "Bandeirantes" e "Pio

neiro" e o capim "Marandu",
aos extensionistas e criadores

da região dos Orrados, o
CPAC e a EMATER-DF pro
gramaram um dia-de-campo,
para o próximo dia 19 de ju
nho, a partir das 8 h 30, na
sede do CPAC, BR 020 km 18,
Planaitina-DF. Maiores infor

mações podem ser obtidas no
CPAC, pelo telefone: 596-2579.

Curso de queijo
de cabra em M6

De 30 de agosto a 2 de se
tembro, a Caprileite — junta
mente com o Epamig e o Ins-

REVISTA DOS CRIADORES — Julho d* 1984



^
o

71
f  (( Í'-Í^

tituto de Laticínios Cândido

tostes, promove, em Juiz de
tpraj MG, o VIII Curso So
bre Queijos de Leite de Ca-
ibra, que será dado pelo pro
fessor Jean Claude Le J'Aouen,
técnico francês e diretor da
Itovic (França) e por profes
sores do Instituto de Laticí

nios Cândido Tostes e Epamig.
Em 28 horas/aulas, serão apre
sentadas técnicas gerais de pro
cessamento do leite de cabra

pára fabricação dos queijos do
tipo Selles Sur Chêr, Chabi-
cbou, Sainte-Maure, Pyramide,
Persilles des Aravis, • Poívre
D'Ande.

Produtores unem-se

para comprar mais
barato e

vender melhor

Os produtores rurais de Itaí,
SP, município situado no cen
tro de uma região produtora
de milho, feijão, arroz, batata
inglesa, algodão e cana, en
contraram uma saída para en
frentar o alto preço dos insu-
mos, especialmente os fertili
zantes, que vinham encarecen
do demasiadamente os custos
de produção de suas lavouras:
uniram-se numa Associação.
Com pouco mais de um ano
de funcionamento, os quase
200 sócios, de um total de
1.400 proprietários rurais do
município, conseguiram com
prar, já no primeiro ano, 2,5
mil toneladas de fertilizantes,
pagando 24% menos do que
o preço que vigorava no mer
cado. Este ano, a compra, pa

ra a safra de verão, será de 4
mil toneladas. Os produtores
calculam que a economia será
era torno de 15 a 20%.

O segredo dessa economia
é que, segundo o presidente
da Associação, Levi Monte-
bello, extensionista da Casa
da Agricultura, é que a com
pra é feita por licitação. As
sim, vence a concorrência
quem tiver melhores preços.
Explica Montebello que, an

tes da licitação, os produto
res fazem a comunicação do
volume necessário e a asso

ciação faz a soma geral. De
pois de explicitar, na licitação,
o volume e as condições de
pagamento, juros, etc., as in
formações são entregues aos
representantes das indústrias.
No dia previamente marcado,
os representantes das indús

trias entregam o envelope fe
chado na Assembléia e no
mesmo dia as propostas das
empresas são abertas por um
associado, escolhido na hora.
Cada produto terá um preço e
assim a concorrência pode ser
vencida por diversas empresas.

Depois de abertas as propos
tas, cada produtor faz seu pe
dido individualmente à empre
sa vencedora. O financiamen
to, também, é feito individual
mente. No ano passado, a li
citação foi feita para se adqui
rir 1.800 toneladas de fertili
zantes — porém, quando se
iniciou a entrega, os pedidos
atingiram 2,5 mil toneladas.
Esse ano os pedidos coletados
atingiram quase quatro mil to
neladas e a licitação será feita
brevemente.

Os associados agora estão
interessados em construir um
armazém e silo e comprar um
secador de grãos. Depois que
dispor desses equipamentos, a
Associação fará a venda dos
produtos dos associados por
licitação. Brevemente, a Asso
ciação irá fazer um pré cadas-
tramento de indústrias e ata
cadistas interessados em ad
quirir a produção dos agricul
tores. Segundo Montebello,
por esse mecanismo, a produ
ção dos associados, depois de
secos, ficam depositados no
armazém. Quando o volume
for significativo, a Associação
convocará as empresas para
participarem da licitação. Para
participar da licitação, as em
presas terão que provar indo-
neidade.

Também com a associação,
já existe uma bolsa de troca
de implementos usados ou

mesmo vendas. Os produtores
de leite, por sua vez, estão in
teressados em adquirir uma
micro-usina de leite, para pas
teurização e empacotamento
do produto, e no futuro fabri
car queijos, manteigas e re-
queião. Por enquanto, inicia
ram um estudo de viabilidade

econômica.

Além das vantagens econô
micas que a associação propi
ciou, os produtores, também,
vêem outros benefícios indi

retos: a troca de experiência
entre eles sobre a condução de
lavoura — o que tem propicia
do melhoria na produtividade.
O tratamento recebido dos ge
rentes de banco — Banco do

Brasil, Caixa Econômica do
Estado e Caixa Econômica

Federal, Banco Baftiespa e
Banco Bamerindus — melho
rou substancialmente e estas
instituições financeiras hoje
procuram obter informações
junto aos associados. Monte
bello, por sua vez, diz que o
trabalho de difusão de tecno

logia tomou-se bem mais fácil,
já que agora esses produtores
tornaram-se mais permeáveis
às mudanças na prática agrí
cola.

Exposição de
Uberlândia

De 31 de agosto a 7 de se
tembro, será realizada, no Par
que do Caramu, a XXI Expo
sição Agropecuária de Uber
lândia. Simultaneamente a

este evento, será realizada,
também, no mesmo período, a
IV Exposição Nacional de Ga
do C^anchim, promovida pelo
Sindicato Rmal de Uberlân
dia e Associação dos Criado
res de Canchim. Da progra
mação constam: pesagem de
animais, dias 29 e 30, torneio
leiteiro do dia 5 a 9 de se
tembro. Do dia 1.° a dia 9
de setembro, haverá diversos
leilões: dia 1.^ Leilão de fê
meas para cria; dia 2, Leilão
de Gado Canchim; dia 4, Lei

lão de Bezerros de Corte; dia
5, Leilão de Apaloosa e Ára
be; dia 6, Leilão de Quarto-

de-Milha; dia 7, Leilão de
Mangalarga Marchador Paulis
ta, Muares e Asininos; dia 8.
Leilão de Raças ̂ buinas PQ
e POI e dia 9 Leilão de Fê

meas Cruzadas PÓ e POI.

Concurso Leiteiro
em Avaré

Dos dias 13 a 16 de
bro, será realizado, em Avãré,
o 1.° Concurso Leiteirõ. No
dia 16, haverá leilão de gado
de Leite, proznoçãò da Cása
da Agricultura, Prefeitura e
da Pfizer.

Anais sobre

melhoramento
genético de bovinos
da Embrapa

A Embrapa acaba de editar
os anais do 1.^ Simpósio Bra
sileiro de Melhoramento Ge
nétieo de Bovinos Leiteiros
nos Trópicos, resultado de oito
palestras, distribuídas por 463
páginas impressas em off-set.
Na obra, são respondidas
questões como o melhor cru
zamento entre bovinos leitei
ros para a região Sudeste, uso
de touros mestiços nas fin
das sem prejuízo da produção
leiteira, a importação de bo
vinos puros na melhoria da
produção leiteira do país, for
mação de novas raças Idteiras,
resultados de pesquisas de bo*
vinos mestiços. A obra regis
ta problemas relacionados
cum cruzanientos entre bovi
nos europeus (holandês, jer-
sey e suíço) e zebu (guzerá,
gir), além de conter um tópico
esperai sobre seleção de re
produtores e testes de progõ-
nie. Para obter o livro, que
custa CrS 5 mil, deve-se re
meter um cheque no vülor de
Ct§ 5 mil, ao Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite,
rcdovia MG 133, km 42. CEP
36.135, Coronel Pacheco, MG
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Artemis A.J.

campeã de marcha
na Expoinel

Artemis A. J., filha de Abai-
ba Reserva e Providência To-
rolesa, sagrou-se campeã na
categoria de marcha, na Ex
poinel, recentemente encerra
do em Uberlândia, MG. O
animal pertence ao criador
Marcelo Baptista de Oliveira
do Haras Maripá.

Ford exporta
motores

A Ford do Brasil iniciou, no
primeiro semestre de 1984, a
exportação de motores diesel
4.4 com 4 cilindros e 89,7 cv
de potência, destinado a apli
cações industriais, marítimas,
agrícolas e veiculares, para a
Austrália, Nova Zelândia e
África do Sul. No Brasil, estes
motores Ford Diesel já equipa

caminhões Ford F.4000 e
F 2000 Esses motores são fa
bricados em São Bernardo do
Campo e a fábrica da/oj-d,
com 8 360 metros quadrados
de área construída. ^a^
cidade para produzir 40.000
unidades/ano.

Provas funcionais
do cavalo Campoiina

A  "Força Campolinista",
uma entidade composta de

criadores de cavalo Campoii
na, iniciou recentemente a pri
meira de uma série de provas
funcionais, cujo objetivo, no
seu prosseguimento, é divulgar
o cavalo da raça. A primeira
prova foi realizada em Barba-
ccna, MG, nos dias 12 e 13 de
maio, durante a XVII Exposi
ção Agropecuária de Barbace-
na. Constou de uma prova de
cross (corrida com obstáculos)
em uma distância aproximada
de 2 km, vencida peto cavalei
ro Lycio Cadar, montando o
cavalo Castelo de Cassorotiba.

A prova denominada "Força"
foi vencida pelo cavaleiro An-
derson Labertucci, montando

o cavalo Dinheiro do Rancho

70. Duas últimas provas —
Cavalo e Peão e Rabo de Boi

— foram vencidas pelo cava
leiro José Antônio montando
a égua Colombina de Cassoro
tiba e Lycio Cadar com o ca

valo Castelo de Cassorotiba.

Concluída esta primeira etapa,
a 11 Copa Nacional de Cavalo
Campoiina tem a seguinte clas
sificação: 1.° — Lycio Cadar
(cavalo Castelo de Cassoroti
ba), José Antônio (Colombi
na de Cassorotiba), Silvio Du
tra (Maringá), Anderson Lam-
bertuccí (Dinheiro do Rancho

70), Geraldo de Abreu (Tri-
ger da Mata Grande), Edson
Ferreira (Flomonte do Capim
Branco), Renato Campoiina
(Nerío do Capim Branco) e
Hélio Jacinto (Maestro do
Horizonte). i

30 anos da

Associação de
Nelore

Com uma Exposição de ga
do de Corte no Parque da
Água Branca, em São Paulo,
a Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil comemora o
30.° aniversário de fundação.
A Exposição do Nelore ocor
rerá de 24 a 28 de outubro e
contará com a presença de
criadores de São Paulo, Para
ná, Mato Grosso do Sul e Mi

nas Gerais.
A evolução do rebanho Ne

lore começou precisamente a
partir da fundação do órgão
— e o atual presidente, José
Mário Junqueira de Azevedo,
atribui esse progresso à atua
ção dos ex-presidentes da As
sociação, os criadores Plínio
Ferraz, Alípio Ferreira de Cas
tro, Rubens Franco de Mello,
Sérgio de Toledo Piza e José
Luís Niemeyer dos Santos.
"Foi através deles que o Nelo
re atingiu o bom conceito que
hoje ostenta no meio pecuá
rio", explica Junqueira. De
acordo com ele, antes da cria
ção do órgão, o gado Nelore
representava apenas 20% das
raças indianas e 30 anos de
pois já domina 80% das raças
Zebuínas e 75% de todo o re
banho bovino brasileiro. Ex
plica que, hoje, a qualidade do
Nelore, graças aos progressos
genéticos, é indiscutível.

Os primeiros registros
dos Cavalos Árabes
no Brasil entregues
à Associação

Em cerimônia realizada na
Delegacia Regional do Minis- ;
tério da Agricultura, em Por
to Alegre, o presidente da As
sociação Brasileira dos Criado
res do Cavalo Árabe. Célio
Praíola, recebeu do presidente
da Herd Book Collares, Cime
Lima, o primeiro livro de re
gistro genealógico do cavalo
Árabe. No livro constam os
registros da raça Árabe dc
1929 e a obra passa a fazer
parte da Biblioteca da Asso
ciação no Parque da Água
Branca, em São Paulo. O li

vro, com os primeiros regis

tros do cavalo Árabe no Bra
sil, é histórico e incorpora-
se ao arsenal de dados da
ABCCA.

Congresso Brasileiro
de Medicina

veterinária no Pará

Foi realizado, no dia 9 de
julho, o XIX Congresso Bra
sileiro de Medicina Veteriná
ria, em Belém, Pará, que con
tou com a participação de vá
rias associações de criadores
do país. O principal exposi
tor do evento foi a empresa
MSD AGVET. Luís Gustavo

Cramer, diretor de pesquisa da
empresa no Brasil, coordenou
o painel "Epidemiología e
Controle dos Nematóides Gas-
trintestinais e Pulmonares dos
Bovinos", com discussão sobre
a incidência geográfica e sazo
nal de parasitas e seu controle.
A conferência sobre parasitose
eqüina foi proferida por E. L.
Bordin e a de carrapato bovi
no por L. A. Carvalho, vete
rinário da MSD AGVET.

Presença destacada
do QM em Ourinhos

Durante a Feira Agropecuá
ria e Industrial de Ourinhos,
o cavalo Quarto-de-Mi!ha, nu
ma prova de sua marcante pre
sença na equinocultura, teve
presença destacada. Na expo
sição, nos leilões e nas provas
funcionais, o Cavalo Quarto-
de-Milha provou que é. hoje,
o cavalo da moda — e vem
despertando, assim, um interes
se cada vez maior de criado
res e dos principiantes.
Com 403, a III Etapa do

Campeonato Brasileiro de Pro
vas Funcionais mostrou o ele
vado grau de disciplina dos
concorrentes e elevado índice
técnico, com quebra de vários
recordes. Foram distribuídos
Cr$ 4,4 milhões em prêmio
pela ABQM e patrocinadores.
Os campeões das Provas:
Cí-tegcric Mirim: Patrick

Ferro (Rações Anhanguera);
Categoria Infantil, Willian
Koury Filho (Rações Anhan
guera) ; Categoria Juvenil, Luis
Carlos Moreira, Categoria
Adulto, Newton Bueno. Me-

REVISTA DOS CRIADORES Julho 19M



lhor Conjunto Mirim, Patrick
Ferro/Tric Tric HJC, melhor
conjunto infantil, Willian
Koury Filho/King Size SW;
Melhor conjunto juvenil, Luiz
Carlos Moreira/Berimbau SJ.

Leilões — Quanto ao lei

lão foram vendidos 78 animais
por Cr$ 218,6 milhões. O
maior preço por animal Quar
to de Milha foi conseguido
pelo criador Renato Eugênio
de Resende Barbosa, que ven
deu a reprodutora Scooter Go
By By por Cr$ 10 milhões.
No leilão, machos puros con
seguiram a média de Cr$ 4,054
milhões; fêmeas puras Cr$ 5,4
milhões; machos mestiços Cr$
1,5 milhão e fêmeas mestiças
Cr$ 1,85 milhão.

Julgamento da Exposição —
Julgado pelo juiz Emílio Fan-
ton, o concurso da conforma
ção teve como destaque o Fla-
ras Jota Sá, de Ourinhos, do
criador Jacintho Ferreira de
Sá, com o reprodutor Drea-
ming Jet. Os grandes cam
peões da FAPI entre os cava
los QM;

Grande campeão; TOP JET
HJS. Proprietário: Jacintho
Ferreira e Sá — Haras Jota
Sá — Ourinhos — SP.
Grande campeã: NEVADA

JET HJS. Proprietário: Jacin
tho Ferreira e Sá — Haras Jo
ta Sá — Ourinhos — SP.

Categoria fêmea de O a 12
meses

1,* colocada: MISS GOL-
DEN bar. Prop.: José Sene-
desi de Oliveira — Londrina
- PR.

Categoria fêmeas de 12 a 24
meses

1.* colocada: SHADY DOU-
BLE BARS. Prop.: Douglas
Ferro — Bandeirantes - PR.

Categoría fêmeas de 24 a 36
meses

1." colocada: NEVADA JET
HJS. Prop.: Jacintho Ferreira
e Sá — Haras Jota Sá — Ou
rinhos - SP.

Categoría fêmeas de 36 a 48
meses

l." colocada: EROTIKA
JET HJS. Prop. Luiz Alberto
Baggio — Paranavaí - PR.

Categoria fêmeas de 48 me
ses ou mais

1.* colocada: BABE LAD
SLN. Prop. Sérgio L. Rodo-
valho Nougues — Garça - SP.

Categoría machos de O a 12
mwi

1.° colocado: PlAGET HJS

— Prop.: José Carlos Delfim
Miranda — Presidente Pru

dente — SP.
Categoria machos de 12 a 24

meses

1.® colocado: EXSPENCERS
CHICK. Prop.: Paulo Tabaja-
ra Dualibi — Tupã - SP.

Categoria machos de 24 a
36 meses

1,° colocado: ROYAL JET
HJS. Prop. Jacintho Ferreira
e Sá — Haras Jota Sá — Ou
rinhos - SP.

Categoria machos de 36 a 48
meses

1.° colocado: PARADISE
GET. Prop.: João Fernandes
Cannc — Presidente Pruden
te - SP.

Categoria machos de 48 me
ses ou mais

1.° colocado: TOP JET HJS
— Prop.: Jacintho Ferreira e
Sá — Ourinhos - SP. (Haras
Jota Sá).
Conjunto Progênie de Pai
1.° colocado: reprodutor

DREAMING JET. Produtos:
NEVADA JET HJS, EROTI
KA JET HJS e ROYAL JET
HJS. Prop.: Jacintho Ferreira
e Sá. Ourinhos - SP.
Melho expositor — Ganha

dor do Troféu Transitório da
A.B.O.M.: JACINTHO FER
REIRA E SA (Haras Jota Sá)
— Ourinhos - SP,

Wellcome e ICI

criam nova empresa

Duas das maiores empresas
inglesas, a The Wellcome
Foundacion Ltd e Imperial
Chemical Industries PLC, uni- i
ram-se e criaram uma nova
empresa internacional, a Coo-
pers Animal Health Ltd., que
atuará separadamente das duas
companhias. Pelo acordo fir
mado, a Coopers Animal He
alth Ltd oferecerá à Wellcome
e à ICI maiores e melhores
oportunidades de investimento
e desenvolvimento no impor
tante setor veterinário. No
Brasil, as duas empresas já
estão trabalhando juntas, num
esforço para implantar a nova
empresa no país. Enquanto o
projeto da criação da nova em
presa não se concretiza, conti
nuarão atuando separadamen
te. mantendo a Wellcome a

Divisão Veterinária Cooper e
a  ICI a sua Divisão Veteri
nária.

Fábrica da Piracicaba
Caterpiliar ganha

troféu segurança

A Caterpiliar Brasil S/A en-
^^^gou, no dia 8 de junho, o
iFoféu "Louis B. Neumiller de
^^gurança" aos funcionários

sua fábrica de Piracicaba.
pP- A fábrica de Piracicaba,
inaugurada em 1976, sempre
preocupou-se com a questão
segurança, especialmente a par-

de 1980. Assim, em 1980
ocupava a 24." fábrica en-

Ire as várias espalhadas no
^Undo da Caterpiliar. Já em

alcançava a 15." coloca
ção e 13." em 1982. Em 1983.
ccin 2.147.542 horas trabalha
das, ela alcançou o primeiro
íugar. O troféu foi criado em
1966 e é disputado em todo
"ittndo por todas as fábricas
da empresa. É a segunda vez
que o troféu é ganho por uma
unidade brasileira da Cater
piliar.

Sindicato de
Araçatuba desliga-se
da Exposição

Pela primeira vez, depois
de muitos anos, o Sindicato
Rural de Araçatuba (Siran)
não participou da Exposição
Agropecuária do município,
que se realizou de 7 a 15 de
julho na cidade. Depois de
vários descompasses entre o
organizador e os diretores do
Siran, decidiu-se que o óigão
representante dos produtores
desligava-se da Exposição. Os
diretores do Sindicato acusam

a excessiva valorização de ou
tras atividades não ligadas à
agropecuária na exposição.
Mostraram-se, também, insatis
feitos pelo fato de os organi-
zadorés da exposição passada
não terem ainda divulgado o
balanço, conforme prometera
o presidente da Comissão de
Exposição (Cepa), Antônio
Carneiro da Silveira.

Manuel Afonso de Almeida,
ex-presidente do Siran de
1972 a 1978, sempre promo
veu e organizou as exposições
de Araçatuba, sempre com
muito sucesso. Lembra que,
em 1973, em função deste su
cesso, o Siran pediu ao então
governador Laudo Natel a ces
são do parque em regime de
comodado, para que a entida
de pudesse usá-la o ano todo
cm atividades como provas de
progênie, de ganho de peso e
leilões. Porém, a partir daí,
o Estado passou a agir ao con
trário, tomando para si a or
ganização centralizada da ex
posição — marginalizando os
pecuaristas e agricultores. Al
meida recorda que o parque
Ciibas de Almeida Prado, de
60 alqueires e que pertence
ao Estado, teve suas instala
ções construídas pelos próprios
criadores da região.

Blrajara Soares Vasconce-
Ics, atual presidente do Siran,
acha que as exposições devem
ser organizadas pela entidade.
Diz, também, que o parque
deveria ser entregue aos pro
dutores para desenvolver ou
tras atividades voltadas ao in
teresse dos criadores. Os prc^
dutores mostram-se apreensi
vos com a decisão do governo
de São Paulo em centralizar
a organização, por considera
rem que o parque deve estar
à sua disposição, lemb^ndo
que a razão da existência da
exposição e do parque são os
próprios agropecuaristas.

Empresários mineiros
Visitam Fazenda

Experimental

A Epamig Emprcsa de Pes
quisa Agropccuíria de Minas
Gerais reuniu no final de
maio, 16 empresários minei
ros dos setores industrial, co
mercial e financeiro da Re
gião Metropolitana dc Belo
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Horizonte para visitarem sua
Fazenda Experimental e co
nhecerem as experiências ali
desenvolvidas e avaliarem as
múltiplas possibilidades de in
vestimento na agropecuária,
utilizando as novas técnicas
geradas pela pesquisa.

Esta visita fez parte do pai
nel "Investimento no Meio
Rural Brasileiro", promovido
pela Veminas e pelo Instituto
de Geociências da Universida
de Federal de Minas Gerais,
com a participação do Secre
tário da Agricultura Arnaldo
Rosa Prata, do professor Mar
cos Roberto Moreira Ribeira

do Instituto de Geociências e
do professor Lacyr Máffia, se
cretário de abastecimento da
Prefeitura e Maurício Fernan
des da Emater, MG.

Terminada a visita, a maio
ria dos empresários presentes
destacou a seriedade e a obje
tividade com que estão condu
zindo as pesquisas agropecuá
rias na fazenda experimental.
O que mais chamou a atenção
dos empresários na visita, foi
o  cultivo da "azola", uma
planta aquática que retém
nitrogênio, tomando-se exce
lente opção como fertilizante
natural do solo. Esta impor
tância está na redução do uso
de insumos agrícolas, que re
presentam custos elevados e
limitam a lucratividade de
uma propriedade rural.

Sadia investe

Cr$ 15,5 bilhões com
ajuda da Sudam

o Grupo Sadio preten
de inaugurar em 1986, no
eixo Diamanlino-Rondonópo-
lis. MT. um complexo indus
trial. produtor e processador
de soja com investimentos de
Cri 15.5 bilhões, utilizando
recursos próprios c os ofere
cidos pelos incentivos gover
namentais nesta área da Ama
zônia Legal, através da Su
dam.

Esta 21.* empresa do Grupo
terá como objetivo o cultivo
e a comercialização de soja.
•elevio dc sementes, índustrio-
líZDÇio através da extração de
óleo degomado c produção de
farelo pcletizado pafo fabrica-
çCo ̂  ração animal. O novo

! polo industrial deverá proces
sar, anualmente, 180 mil tone
ladas de soja em grão, com
141 mil de farelo e 35 mil de
óleo degomado. Trinta e cin
co por cento do farelo e do
óleo serão absorvidos pelo
mercado interno e o restante
será exportado.

A localização do complexo
iio Mato Grosso, segundo o
Grupo Sadia, deve-se a rápida
expansão da soja no Mato
Grosso, cuja produção no ano
passado chegou a 611 mil to
neladas, contra 195 toneladas
em 1982, cora previsão de
atingir mais de 1 milhão de
toneladas em 1984.

Perkins

comemora

25 anos

Fundada em 1959, a Per
kins do Brasil está comemo
rando 25 anos de atividades
no Brasil na fabricação inde
pendente de motores diesel.
Ela começou com um volume
inicial de 2 mil motores anuais,
e chegou a produzir 70 mil
unidades em 1980. Nestes 25
anos no Brasil, a Perkins,
atualmente parte do grupo
Massey Ferguson, já fabricou
650 mil unidades, incluindo
todas as gamas de potência e
aplicação.

Segundo a empresa, os mo
tores Perkins têm mais de 100
aplicações eni quatro grandes
mercados; veicular (56% do
total produzido), em picapes
e caminhões leves, médio e se-
mi-pesados; agrícola (37%)
na produção de tratores e de
todas as colheitadeiras; indus
trial, em máquinas industriais
e  de construção, unidades
geradoras, escavadeiras, empi-
Ihadeiras, compressores, etc.;
e marítimo, com unidade de
propulsão ou auxiliar de bor
do. Os dois últimos respon
dem por 70% da produção to
tal.

Entre modelos já disponí
veis ou que em breve circula
rão no mercado, a empresa
oferece treze opções para mo
tores dc três. quatro e seis
cilindros em linha, com po
tências variando de 41 a 165
CV.

BOIADEIRO

-há mais de
70 anos
o preferido

pelos
criadores

-Ji mineraliiado,
pronto para ,er

Um^oduto com a qualidade

COMPMHA IMDUSTfliai DO RIO OHAROE 00 NORTE

empresa do Grupo
Akzo Zout Chemie-Holanda

Administração Central:
Rua Sacadura Cabral, 164/166
Rio de Janeiro. Matriz: I lha
do Alagamar, Macau - RN

Tels.: 521-1156 e 521-1336
(DDD 084) - São Paulo-SP:
Av. Jabaquara, 99 - 4.° ardar I
Conj. 41 - Tels.: 578-9565 e
578-9742 - Filiais: Santos -

Goiânia - Campo Grande - Natal
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Um dos grandes raçadores árabes da ZODIAC FARM. A inseminação
artificial nos Estados Unidos é fato consumado e Zodiac Farm,

Daiías, USA, inscreve-se como uma das pioneiras.

• Para uma viagem de reco
nhecimento e elaboração de ro
teiros e estadas, estivemos, eu e o
Dr. Eduardo Benedito Marchi, Di
retor do Stud Book da ABCCRM
nos Estados Unidos e parte da
Europa.

• Como ''marinheiros de pri
meira viagem" (embora só viajás
semos de avião) é evidente que
deveríamos nos fazer acompanhar,
como realmente aconteceu, de téc
nicos especializados no assunto,
como o Sr. Tasso, Diretor da
Agência Internacional de Turis
mo OREMAR e seu assistente
Tac, dois magníficos condutores
de viagens altamente capacitados.

• Viajamos, eu e o Marchi, sob
us auspícios da American Lloyd
do Brasil, a mais completa Agên
cia de passagens do país, sempre
é bom repetir, dos nossos amigos
Nelson Franco Spielmonn e D:o-
genes Daniclidcs.

• Fomos enviados para contar a
vocês o que vimos. Mais uma vez

I  fica demonstrada a nobicza e ho
nestidade do Nelson e do Dioge-
aes para com os seus inúmeros
clientes, dentre os quais vocês, de
verão ser incluídos na "Viagem
Encantada", a ser realizada cm
outubro próximo.

• Disse encantado, e faço ques
tão de repetir sempre que posso
esta minha sincera assertiva. Vo
cês que vão participar deste ma

ravilhoso evento irão concordai >
inteiramente comigo, após acor
dar do "sonho" que ficará inde-
levelmente marcado em suas vi
das.

• Em 16 de junho partimos
de São Paulo, escalamos no
Rio de Janeiro. — De lá, um
DC-10 da Varig transportou-nos
(ité Miami, Flórida. Chegamos
cedo, por volta de 7 horas (horá
rio de lá). Nessa nova escala mu
damos de avião que por sua vez
levou-nos ao nosso primeiro des
tino: Orlando, uma cidade super
antiga dos Estados Unidos, porém
moderna e atualizada nos moldes
de hoje — Parte de Orlando, en
tretanto, vale sempre notar, é ri
gorosamente mantida no estilo de
seus primeiros dias quando aque
les habituais faroestes que vemos
ii;:s cinemas e TVs, eram de fato
a vida comum da época. Assim
sentimo-nos por algumas horas,
como um Trinity, Randolf Scotl
ou Roy Rogers. Aquele cenário
natural impunha-nos tais "trans
formações", digamos assim.

• Orlando, Flórida, um dos
maiores centros de produção de
laranja do mundo, hoje abalado
pelas últimas geadas, abriga um
dos mais célebres centros de di
versões de lodo o mundo ou seja:
a Disney World e o Fpcot Cen-
tcr, ambos do mesmo grupo, cria
dos pelo gênio incomparável de
Walt Disney.

• Gente, tentar descrever a be
leza, a suntuosidade e organiza
ção destes logradouros seria pre
tender muito. Vocês, com as in
teligências que os caracterizam
saberão por certo me compreen
der. Seria descrever o indescrití
vel. Mostrar o que vocês, somen
te vocês, saberiam enxergar, com
aquele geitinho que só o brasileiro
consegue adicionar.

• Tenho a dizer e não me en
vergonho absolutamente disso —
O que nos foi dado ver é algo
deslumbrante, imaginável — De
pois de assistirmos parte, devido
ao escasso tempo de 2 dias e
meio e participado de tudo, (ao
vivo, sim senhores!) perguntamo-
nos e achamos que só daqui a
2.000 anos esse grandioso espetá
culo poderia acontecer, assim mes
mo não tão completo, tão belo,
tão surpreendente..

• Porisso, incentivo: se vocl
puder, não perca esta oportu
nidade de ouro — que se inicia
em Orlando, passa depois para
Dalias, a célebre Dallas onde o
presidente Kennedy foi assassina
do, caminha para a monumental
Nova York, depois para a lindís
sima e sofisticada França, a tão
decantada Paris, onde você visita
a Torre EiffeI, o Arco do Triun
fo, o Museu do Louvre, o Mau-
soieo de Napoleão, a ópera, os
Champs Elisées e por que não o
mais famoso cabaré do mundo,
o Lido.

• Gente, afora tudo isso de en
cantador e muito mais ainda, vo
cês poderão conhecer o Sena, fa
moso. a Notre Dame e os requin
tados locais de compras, onde des
taco a Galerie Lafayette, uma
espécie de Mappin francesa.

• Propositadamente dei um pu
lo brusco de N. York à Paris para
lhes falar da Estátua da Liberda
de, o afamado presente dos fran
ceses aos americanos. Entretanto,
fomos emcontrar a famosa está
tua "embelezando-se" — Estão
colocando roupagem nova nela —
Em outubro porém, acreditam os
americanos, ela esteja novinha em
folha, como uma noiva em véspe
ra de casamento.

• Nova York é sem dúvida,
uma São Paulo maior, com os
mesmos vícios e virtudes que uma
cidade cosmopolita requer.

• As avenidas, a 5." especifica
mente são "coisas de louco" —
Nova York como não poderia dei
xar de ser, tem de tudo, para to
dos — a loja Kauffman por exem*
pio, no centro comercial, é espe
cializada em artigos para monta
ria e oferece amplos opções aos
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A famosa mansão J.R. do seriado de TV ''Dallas'' — Em primeiro
plano Marchí e eu.

clientes» como selas» cintos» lenços»
roupas, botas, armas, "souvcnirs"»
etc..

• Nesta loja (Kauffman) en
contramos com muita alegria e
emoção o livro do nosso querido
amigo Dr. Fausto Simões "O Man-
galarga e o cavalo de Sela Brasi
leiro" que nos foi orgulhosamente
mestrado pelo proprietário da
mesma (loja). Nele algumas as
sinaturas (autógrafos) dentre os
quais a do Dr. Alípio Pereira
Marques de Oliveira (o meu eter
no presidente).

• Lisboa» Portugal» ponto final
do nosso encantado passeio. Lis
boa (a ponte do Tejo é uma pai
xão — linda» soberba» altiva» o
Casino do Estoril» chie» elegante,
hospitaleiro» como de fato são os
nossos queridos antepassados que
habitam a romântica capital por
tuguesa. Lá» sentimo-nos quase
que em casa — Seria a língua» o
sangue ou o regresso que já se
prenunciava?

• Amigos, esta foi. e sempre
será uma seção sobre cavalos
Mangalarga e assim sendo, liga
dos que estamos aos eqüinos se
ria injusto se não falasse dos He
ras maravilhosos de Dallas. onde
pontificaram os Quarter Horse,
mas onde também a beleza dos
árabes são sempre um fato em
vigor. Conhecemos tambcm de
perto o cavalo Morgan (muitíssi
mo parecido com o' nosso Manga
larga) . — Na França, o Perche-

ron puro e os cruzados com P.S.l.
encheram-nos a vista. — Vimo-los
no Haras Du Pin, do Governo
Francês, com uma tradição de 400
anos de criação e seleção.

• Finalmente, os Luzitanos, os
Alters, de onde descende o nosso
Mangalarga foram as grandes
atrações» o melhor colírio para os
nossos olhos — Portugal pode e
deve se orgulhar em possuir eqüi
nos como os que tem. São de
fato magistrais. Vocês irão cons
tatar pessoalmente.

• Melhor escrita e detalhada

será a matéria que publicaremos
em nossa próxima edição sobre
o cavalo na América do Norte e
Europa, de autoria do Dr. Eduar
do B. Marchi — Esta foi, vocês
devem haver percebido a razão de
eu resumir para vocês o que vi,
gostei e pretendo rever. Em
agosto, o Marchí falará desse
apaixonante assunto, melhor, mui
to melhor que eu.

• Para finalizar devo e quero
mencionar que os Hotéis que fi
camos são extraordinários. Os
mei<ts de locomoção (aviões, car
ros, metrôs, etc.) magníficos —
tudo bom» tudo de primeiríssima
qualidade.

• Em outubro, 19, a viagem
será enriquecida com as inclusões
da Itália onde vocês receberão a
Benção especial de S.S.. o Papa
João Paulo 11; da Espanha, Se-
vüha, Madrid. Que acham disso?

• A viagem preparada para
quem desejar fazê-la» tem desde
já despertado a atenção e o de
sejo de casais de mangalarguistas
em especial» que vão mostrar ao
mundo como é o brasileiro fora
de casa. Será amplamente finan
ciada. Vá! Vamos juntos! Leve
sua esposa, vamos nos unir» gosar
um pouquinho da vida — Lima
oportunidade como esta, acredito,
surge somente uma vez. Agora!
|á! (Sem alusão à política). Va
mos lá gente alegre do nosso Bra
sil! Vamos lá povo maravilhoso
do nosso querido Mangalarga —
O Spielmann, o Diogenes estão
desde já aguardando a sua visita»
o seu telefonema» OK?

• Estou recebendo e acusando
com muita satisfação o convite de
casamento do jovem casal Altair
Maria e Sérgio. Altair Maria é fi
lha de um amigo que prezo mui
to, o criador (e dos melhores)
Dr. Adaldio José de Castilho e
de D. Altair Pedrosa Castilho, de
Novo Horizonte. SP.

• Com tristeza fui informado
que o meu amigo Dr. José Felipe
de Souza Leão, da Coudelaria de
Colina (secção de eqüinos) está
cuamudo, enfermo. Conheço po
rém a fortaleza que é o Leão e
tenho certeza de que já, já» ele
estará novamente em forma —
Não será um pequenino baque
como esse que irá modificar os
planos de vida do meu amigio,
não. Leão, você tem nome de lei
— Imponha sua soberania, sua
altivez. Bola prá frente» que isso
não é nada não.

• A Exposição de S. João da
Boa Vista, minha terra, foi colos
sal — Homens como o Dr. Luiz
Antonio A. Jorge, Wilson R. No
gueira, Jairo Hamilton, Walier
Redher, Dr. Agostinho (Bueno)
e outros capricharam muito e vi
ram seus esforços coroados de in
teiro êxito.

• Ainda não tenho maiores de
talhes» mas no próximo número»
prometo, farei isso para vocês com
muito prazer, afinal, São |oão da
Boa Vista sempre foi um dos
maiores e melhores centros de
criação e seleção de cavalos Man
galarga.

• Homenagem das mais justas:
o recinto de Exposições de São
João desde a abertura desta sua
última Exposição por decretos
Municipal e Estadual, passou a
se chamar José Ruy de Lima Aze
vedo.

• Para quem não sabe, (será
que existe?) fosé Ruy de Lima
Azevedo foi um dos grandes cria
dores da raça que celebrizou IN
VASOR. seu crioulo, pai de Fogo
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e outros tantos nomes famosos da

nossa raça.

• Não pude ir (estava em No
va York, chie heim?) à festa ju
nina do meu amigo Flávio Pereira
de Souza. Contaram-me, foi um
sucesso que deixou Flávio e Nara
e seus familiares muito contentes.

• Ao nosso bota-fora, meu e do
Marchi, um amigo que estimamos
muito: Dr. Roberto R. Ferraz, óti* i
mo criador e Vice-Presidente da |
ABCCRM. I
• Em 26 de junho p.p. nasceu

o  filhinho dos meus queridos
amigos Dr. José Francisco Bento
Homem de Mello e Lia. Francis-
quinho veio ao mundo cheio de
saúde trazendo muita alegria aos
seus pais. Daqui abraço Lia e J.
Hcmem de Mello que trazem as
sim ao nosso meio, um novo cria
dor.

• Paulo Graciano, (notícia con
firmada) novo criador, com Ha-
ras em Campinas, SP, comprou
mesmo Garimpo do J.EJC. de
Nelson Luciano Rivabem. Dizem

! que as cifras foram altíssimas.
• "Som Brasil" é um dos pro

gramas de televisão mais aprecia
do do país. Nele, o homem, a
terra, a pecuária são sempre os
motivos predominantes. Seu apre
sentador é Lima Duarte, o famoso
"Zeca Diabo" de o "Bem Ama
do". Numa das últimas aparições

no vídeo, Som Brasil mostrou a
criação e seleção de cavalos Man-
galargas do Haras Monte Geresin
dos Irmãos Codogno, em Araçoia-
ba da Serra, SP.
• Lima, é claro, deitou e rolou

quando mostrou e falou de Dar-
dano O.f.C., um dos melhores re
produtores do país, pai de Caci
fe, presente dos "gordos mais sim
páticos do pedaço" ao famoso
"Zeca Diabo".

Picdinha: Paris — Museu do Lou-

vre — Marchi, Tasso, Tac e eu
— Visitas — ao nosso lado uma

senhora com seu filho, um meni
no de uns 10 anos, mais ou me
nos: — "Viu, dizia ela ao garoto:
Se você não parar de roer as
unhas, veja só o futuro que te es
pera"... Estávamos à frente da
estátua da Venus de Milo...

Pano rápido. ,

MARCHA TROTADA

Se fosse enumerar os "foras" meus e do Marchi, no exterior (pro
blemas de língua e comunicação) precisaria ocupar uma revista
inteira, tipo Listas Telefônicas.
Vera Ficher esteve na Exposição de São João da Boa Vista e todos
queriam vê-la de perto e acariciá-la...
.. .De fato, a amarilha de Roberto Kujaski, crioula de Roberto Jun
queira está um eguaço prá ninguém botar defeitos!...
O leilão da Bentoca, 6 de julho foi a repetição dos outros anteriores,
um sucesso absoluto!
Gente! o quadro associativo da ABCCRM já conta com mais de
2.500 nomes. VICHE!...

Cheguei a duvidar do Marchi quando ele me contou esse fato, na ,
Europa.
Ainda não pude detonar a bomba que prometi a vocês, referente a
transação dè um famoso cavalo — Aguardem mais um pouco e logo
ouvirão o "estouro".

Estamos perto do Leilão de Badih Aidar e seus convidados. Será em
fins de agosto.
Hélio Moreira Salles já está afiando "seus instrumentos" para esse
ótimo evento.
Se você tiver um potro lindo, mas lindo mesmo, e ainda não encon
trou o nome adequado para ele, sugiro: PARIS!

• Em cima da hora, chega-me uma
notícia por demais agradável. Roberto
Rodrigues Ferraz, vice-Presidente da
ABCCRM e um dos grandes cria
dores da raça, irá juntamente com al
guns amigos, convidados seus, realizar
o I LEILÃO MANGALARGA DA SÀO
JOSÉ. O palco desse feliz evento será
a Estância Balneária de Águas de São
Pedro, pertinho de Piracicaba, no d a
1.° de setembro. Antes, no dia 31 de
agosto haverá uma confraternização de
criadores, com jantar dançante e shows
— O Grande Hotel São Pedro, um dos
melhores do Estado está apto a receber
os senhores criadores, medinate reservas
antecipadas. Além dos lazeres, acima
descritos, outros entretenimentos tais co
mo filmagens, palestras sobre a raça
Mangalarga e um almoço de despedida
no dia 2, às 12 horas, estão previstos.
O I LEILÃO DA SAO JOSÉ sempre é
bem repetir será no dia I.° de setembro ;
às 20 horas, e tem o apoio oficial da

I ABCCRM e da Prefeitura Municipal de
Águas de São Pedro. Os ccnv dados da
Fazenda São José são os conhecidos
criadores; Armando de Moraes Berros,
Nelson F. Spielmann. Adaldio José de
Castilho, Lourenço Fernando de Almeida
Prado, Renato Sampaio de Almeida Pra
do, Flavio Pereira Baucr, Arthur Pa-

gliusi, Arnaldo Almeida Prado Filho,
(Papu), Wanderley Nascimento e Eduar
do Riijeiro dos Santos (Duca).
A organização do 1 ° Leilão Man

galarga da São José, do meu querido
amigo Roberto R. Ferraz tem a dirigi-la
a empresa PROAPI de um outro amigo
não menos querido José Jarbas Laudissi,
que por sinal não vejo há algum tempo.
Para reservas no Grande Hotel dis

que; (Cll) 256-5522 ou pelo Telex
j  (011) 33059SNAC BR São Paulo - SP.

Vale ainda observar que São Pedro
possui Aeroporto com 900 m de ter.a,
operando bi motor. O aeroporto de Pi
racicaba (25 km) tem 1 000 m de pista
asfaltada, com oficinas autorizadas e
abastecimento regular.
Como vêm. uma oportunidade fantás

tica se depara para quem desejar bons
cavalos Mangalargas — Leilão no Cen
tro do Estado, ótipias tropas — 5 pa
gamentos — e o grifo tradicional da fa
mosa criação da Fazenda São lo.é, do
magnífico criador que é Roberto R.
Ferraz.

O I.® LEILÃO MANGALARGA DA
SAO JOSÉ será realizado no anfiteatro
do cinema do Grande Hotel e tem o
patrocínio de SUPROVITAM — Ind.
Com. e Representações de Alimentos
Ltda.
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EVANDRO JOSÉ NEVES
Estrada do Rosário —

Distrito de Humildes
Feira de Santana - BA

End. p/ correspondência
Rua Gabriel Soares, 13-A - Afl.tos

Tels.: (071) 243-8644 —

Fazenda Faceira

241-7387 e 248-8226

SALVADOR — BA

JersBv paro o nordeite

Grande Campeão
Touro Jovem

na IX Exposição
Agropecuária
de Feira de

Santana 1983

Grande Campeã da
Raça e Campeã Vaca
Adulta na IX Exposição
Agropecuária de
Feira de Santana — 1983

Lote de Jersevs puro sangue nascidos e criados na Fazenda Faceira



Fazenda
^nta Martíia

Município de Crixás - GO
Prop.: GERALDO DE CASTRO

marca karvadi

ghar

LAHORI

'^Rvadi

ASHOKA

ilahore

ItORTURA
tambor

Iabobada

IC

Goiânia/g^^-npeádaRaç,

varvdasc
'BAGa

^AH0R£

^acA

End.: Av. RepúbBca do Líbano. 316 - Fone: (062) 225.1611 -GOiAniA-GO
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Crônica ^íWrteatro ruraIUIim
FRANCISCO TEATINI

Uma turma

1  15 ATO ^
-  .

do

Mangalarga
no parque d

Marchador

le exposição
o VELHO CRIADOR: — Como é es

treante? Já entrou?... Já está

formando a sua tropa?

O VENDEDOR (que acompanhava o
estreante) — Ah! Já está adian
tado. Está firme no Manga'arga
Marchador. Já comprou 5 éguas
registradas.

O VELHO CRIADOR: — E quanto
pagou por elas?

O INICIANTE: — Cr$ 2 milhões,
cada.

O VENDEDOR: — Comprou muito
barato, porque elas são tordi-
Ihas. . .

O ESTREANTE: — Tordiiha vale
mais, porque ganha os prêmios
todos, não é?

O VENDEDOR (confirmando): — O
Tordilho vale mais.

O VETERíNARIO: — Honestamen
te. O castanho e o alazão, são as
cores mais próprias do Mangalar-
ga.

O FAZENDEIRO: — Mas não se ad
mite outras pelagens? Será isto
por causa do Árabe, que dó o
Tordilho?

O VENDEDOR: — Para ser Manga-
larga, tem que ter a cara peque
na e ser tordilho.

O COMERCIANTE (sabido) — E a
orelha estesourada. Agora a altu
ra máxima no Mangalarga é de
1,57 m.

O FAZENDEIRO: — Tem mais gen
te comprando Mangalarga?

O COMERCIANTE (sabido) — Eu
não sei. Quem está comprando?

O ESTREANTE: — Eu estou queren
do entrar no negócio.

O VENDEDOR (sabido) — Ele só
quer tgrdilho.

O VETERINÁRIO: — O cavalo tor

dilho está sendo eliminado nos

Estados Unidos, porque é muito
sensível ao câncer. No Brasil, te
mos conhecido casos de câncer.

Se você levantar o rabo do tordi

lho e encontrar nódulos, pode
contar que é câncer.

O FAZENDEIRO: — Explique-nos is
to, com detalhes por favor.

O VETERINÁRIO (pausadamente):
— Este câncer, é um tumor cau
sado pela acumulação de pigmen-
to-melanina, embora possa ocor
rer de qualquer pelagem, sua
maior incidência, é em cavalos tor-
dilhos. Aproximadamente 80%
destes cavalos, acima de 15 anos,
apresenta melanona. Esta alta in
cidência sobre esse tipo de cava
lo, deve-se a um mecanismo de
controle genético (o gên respon
sável pela pelagem, impede a me-
lanina de penetrar nos pêlos e
essa se acumula no intestício (es

paço entre as células). As lesões
são observadas primeiramente na
cauda e na região anal e com me
nos freqüência, em torno dos
olhos

A melanoma se desenvolve aos

aos poucos e de repente forma
metístrese, que expande-se e mi
gra por todo o animal, provocan
do a morte.

Por esta razão a expectativa de
vida de um cavalo tordilho é bem

menor que a de um cavalo de ou
tra pelagem, já que a melanoma
está associada ao gene "greyng".
A tendência a desenvolver a tal

moléstia é considerada pelo me
nos parcialmente hereditária.

O ESTREANTE (assustado): — Nun
ca me disseram nada. . . Eles não

sabiam?

O VETERINÁRIO: — Sabiam simi

Existe uma publicação de um
grupo de veterinários nos Estados
Unidos, especializados em eqüi
nos, que escreveram um livro so
bre eqüinos "Genetics Selections
Procedures".

Eles têm outras obras publicadas
como "FEEDiNG TO WIN" e ou

tra obra "BREEDING MANAGE-

MENT". Além de outras, eles pu
blicaram uma Enciclopédia "VE-
TERiNARY ENCICLOPEDIC" (For
Horsemen).
Eles são profissionais autênticos.
O americano não importa tordilho
de outros países e dentro de 20 a
30 anos a cor tordiiha não existi

rá mais nos Estados Unidos. Este
câncer no tordilho é problemáti
co e no Brasil existem diversos ca

sos de tordilhos que morrem ce
do. Basta procurar.

O FAZENDEIRO: — Puxa vidal...

Não Sabia. . .

O VETERÍNARIO: — Estão querendo
levar o Mangalarga para a mar
cha trotada. Quando se cruza a

marcha trotada com a picada, já

REVISTA DOS CRIADORES Julho do 17t4



vai sair outras marchas diferen
tes e pode sair até o trote. Não
sairá a marcha batida pura. Já
estão saindo outras marchas di
ferentes. Já existem oito marchas
diferentes no Mangalarga. Está
uma bagunça. Alguns dizem que
já existe uma nona. É a tal mar
cha do futuro. . .

O VELHO CRIADOR; — Porque vo-
cCss técnicos, nesses anos todos
não criaram provas de marcha
com tempo maior e provas de de
sempenho? Porque vocês técnicos
estão deixando a cara e a pelagem
esculhambar assim com o Manga
larga? Antigamente não existia
isso; nós queríamos a marcha ver
dadeiramente, confortável, resis
tente e animais briosos.

O FAZENDEIRO; — Pera lá. . . Não
são os técnicos. . .

O PALPITEIRO; — Se vocês quise
rem marcha trotada, como está
acontecendo, porque não voltar
com o Mangalarga Paulista?

O ESTREANTE; — Mas o_ Mangalar
ga Paulista, não e alazão?

O PALPITEIRO; — E a pelagem do
alazão é muito mais bonita, e é a
mais antiga cor do Mangalarga
Marchador.

O FAZENDEIRO; — Vocês... Dis
cutindo "COR" outra vez?

O PALPITEIRO; — Não é discussão
de cor. É que na década de 50,
quando o Presidente Juscelino na
cionalizou a Associação do Man
galarga Marchador, só existia uma
raça; era o Mangalarga.

O FAZENDEIRO; — Vocês não es
tão vendo que nós voltamos a
discutir pelagens, tamanho da ca
ra, pescoço e uma porção de fi
ligranas de raça? Mas não esta
mos discutindo o essencial, ou se
ja, o brio do cavalo?^ A marcha
confortável e a resistência?

O VETERINÁRIO; — Tudo que está
acontecendo, é uma fase de tran
sição no Mangalarga e esta fase
vai acabar. Os filósofos do as
falto irão desaparecer. As boas
orientações dos laons técnicos fi-
crão e ainda continuarão a existir
(O Herdade, Passa-tempo, Abafba,
Bela Cruz, Angaí, Favacho e ou
tras ótimas linhagens). O Manga

larga Marchador é uma raça espe
tacular, é o cavalo ideal. A raça
suporta essas provocações.
Existem ótimos criadores que não
entram nestes filigranas passagei
ros. Afinal existem, hoje, 4.200
associados. É a maior entidade.
Só este mês entraram mais 90 as

sociados.

O ESTREANTE; — Eu não sabia que
estava existindo essa bagunça no
Mangalarga Marchador. Talvez
seja melhor mesmo criar o Quar
to de Milha.. . ou Árabe.

TODOS JUNTOS; — Ah, não! Isto

Fim do 1.° ato.

MUME Funnuio C/ ZMCASEM nEFORÇtl»
0 dos fios 1,60 mm - Camada do zinco TRÊS
VEZES mais espessa • Menor peso por
comprimento - distância entre farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa

^^SSLVALZSOO
Mc AUME OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola 14 ■ i6 -Pesoapiox ASl^g
11250 m( e 36.7 kg (lOOO m) - Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gastos
de maier>al e mão-de-obra ■ Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

SSLVALZZ800
>|< ARAME OVALADO DE AÇO ZINCADO
' * Bitola 15 . 17

Peso aproximado 45 kg
Galvanização (mm) 240 g/m'
Carga de ruptura (mm) 800 kgf • Cat I
Classe pesada - Umco arame ovalado com
dupla camada de zinco

^belforte
FARPADO K FIOS GROSSOS

Bdosfios 2.20mm . Galvanização Cat A
Distância entro farpas 100 mm
Peso apro* 20 kg (250 m)o 3? kg 1400 mi
Rolos calça mdividual ue susientacâo

j^COPBL^^
COnOAlHA ZMCADA P/ CURRAIS OE A^
0da corda 6.4 mm (1 4 w- n do lios 7
Camada fripta de zmco em cada fio
(minimo) 180 Q/m'- peso aprox 200 kg
(1000 m) • Carga de ruptura 2500 kg

>

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
enxadOes e acessórios de
fixacao em geral.

0 DistaiKiador
^ AçoFix

Especialmente destinado a cercas de
araines farpados, tisos ou ovaiaúos
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro ■ Faz bom aterramenio nas
cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raioc ■ Reduz ao mmimo o consumo

do mourbes por po»«ibiiitar mator espaçamento
■ Permar>ece imbvei r\a cerca
Odofio 3.40mm • Feixesc- lOOunidades
Comprimento 45cm 100 cm, HScm o tíOcm

COMERCIAL

ANDRASARLTDA
miijrayffr

Maiores intormaçôcs consuKe-nos
TELEX (011» 36175 • ANDS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037

EM f^nÃt QUER QUANTIDADE

comljndrayar ftda.
produtos siderúrgicos

o MAIOR DISTRIBLUDOR BELGO MINEIRA DO PAIS

® Motto Seitan^
UME FâRPUO OE AÇO ZINCADO

Ddosfios 1.60 mm - Carga de ruptura 350kg
Menor peso por comprimento • Farpas que não
escorregam - distância entre farpas 100 mm
Peso 11 8 kg (250 m( e 23,5 kg (500

SSLVAL 2700
V\ MAK OVALADO DE AÇO ZINCADO

Bitola 15- 17-Pesoapro* 45kg|1000m)
Galvanização immimal 70 g/m'
Carga de ruptura 700 kgi - Cal U- Classe leve
Economia e eiiciència para u
pecuária avançada
Náo provocam ferimento no gado

0 FARBEL
ILUME FARPADO OE ACO ZINCADO

uPluM imip mai 250 kgf
i"t 70q m Cat A

1' 1 kgi2S0m)i>27 3 kg (400
A6NT EB
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XV Exposição Agropecuária
de Franca

Foi realizada de 12 a 20 de maio
último a XV Exposição Agrope

cuária de Franca, colocando-a defi
nitivamente entre os principais cer
tames desta natureza, e destacando
a região norte/nordeste do Estado
de São Paulo como bacia leiteira por
excelência, a julgar pela alta quali
dade dos exemplares ali expostos.

Foi unânime a opinião de criado
res que visitaram a exposição, quan
to a preocupação existente na região
em conseguir uma melhor produtivi
dade leiteira, usando para este fim
toda a tecnologia que a pecuária mo
derna oferece, como o uso de tou
ros altamente provados através da
inseminação artificial, transferência
de embriões e outras técnicas que
redundam no aprimoramento gené
tico dos rebanhos.

Estes resultados são parte de uma
política voltada à pecuária, por par
te da administração pública de Fran
ca que criou a sua Assessoria de
Agricultura e Pecuária, entregando-a

à direção do agropecuarista Heitor
de Lima. Esta assessoria, ligada di
retamente ao Gabinete do Prefeito

Sidnei Franco da Rocha, tem como
finalidade, entre outras coisas, dar
uma nova dimensão ao espaço físico
representado pelo Parque Fernando
Costa e que anteriormente era ape
nas utilizado para a prática de pe
quenas exposições locais. Este espa
ço já neste ano foi ocupado e utili
zado para servir como vitrine das
potencialidades regionais.

O Parque Fernando Costa passou
nestes últimos meses que antecede
ram a exposição, por reformas de
grande vulto, inclusive a construção
de novo galpão para receber animais
de argola, somando para 10 o núme
ro de galpões disponíveis e que es
tiveram totalmente tomados por
animais de alta qualidade entre bo
vinos — mais de 350 — e aproxima
damente 200 eqüinos.

Os critérios adotados para admis
são dos animais que foram a leilão

durante a realização da Expoagro,
foram os mesmos adotados para os
animais que entraram em julgamen
to. Isto naturalmente elevou o ga
barito da promoção alcançando ín
dices de qualidade altamente dese
jados.

São eventos desta natureza que o
prefeito Sidnei Franco da Rocha e
seu assessor de Agricultura e Pecuá
ria Heitor de Lima pretendem con
tinuar a apresentar nos anos próxi
mos e para isto, já estão providen
ciando a construção de mais galpões
e baias, pois este ano a Expoagro
de Franca superou as expectativas
de seus realizadores, e como retro
cessos não se admitem. Franca se
prepara para receber condignamente
no ano vindouro todos aqueles que
já se manifestaram favoráveis a rea
lização destes eventos, e se compro
meteram em apresentar seus plan-
téis, prestigiando a cidade e dando
à pecuária da região o destaque que
realmente merece.
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Heitor de Lima, diretor da

Assessoria de Agricultura e Pecuária,
entregando prêmios.

Alfredo Bittar entrega os
prêmios ao Edu, filho de
Angenor Cessario Ricci.

O prefeito Sídnei Franco da Rocha entrega
os prêmios a Waldomiro Izidoro, dono do
grande campeão e da grande campeã.

RELAÇÃO DE ANIMAIS PREMIADOS

Variedade preta e branca

Grande Campeão, Panorama Dimas Floriano,
exp.: Waldomiro Izidoro. Reservado Grande
Campeão, Santa Ondina Esteio Valiant, exp.:
Arnaldo Mendes de Oliveira. Campeão Sênior:
Tinga Sensatíon Tribuino, exp.: Mário Roberto
Ewbank Seixas. Reservado Campeão Sênior:
Carambei Santen Northcroft, exp.: Irmãos
Bittar. Campeão Touro Jovem: Panorama Dimas
Floriano, exp.: Waldomiro Izidoro. Reservado
Campeão Touro jovem: Rockport Barão Boot-
maker Rockman, exp.: Paragon Agopecuária
Ltda. Campeão Júnior: Santa Ond.na Esteio
Valiant, exp.: Arnaldo Mendes de Oliveira.
Reservado Campeão Júnior: Friso Valiant,
exp.: Irmãos Bittar. Campeão Bezerro: GFF
Eric Estrela Tradition, exp.: Eduardo Scivittaro.
Reservado Campeão Bezerro: São Simão de Pe
destal, exp.: Antônio de Toledo Lara Nelo.
Grande Campeã: Friso Nac Anna 59, exp.:
Waldomiro Izidoro. Reservada Grande Campei:
Friso Emperor Jade 3, exp.: Waldomiro Izi
doro. Campeã Vaca Adulta P.O.: Friso Nac
Anna 59, exp.: Waldomiro Izidoro. Reservada
Campeã Vaca Adulta: Maracanã Madcap 123,
exp.: Waldomiro Izidoro. Campeã Vaca Adul
ta P.C.; Friso Emperor Jaded 3, exp.: Waldo
miro Izidoro. Reservada Campeã Vaca Adulta
P.C.: F.441 Chrístmsd Ricca, exp.: Mário Ro
berto Ewbank Seixas. Campeã Vaca Jovem P.O.:
Scr.ta Cecilia Embiara Jetstar, exp.: Arnaldo
Mendes de Oliveira. Reservada Campeã Vaca
Jcr/em P.O.: Santa Olinda Dalina Mllestone,
exp.: Arnaldo Mendes de Oliveira. Campeã Va-

^  ca Jovem P.O.: Jannie 4 de Bur Jr., exp.-

Waldomiro Izidoro. Reservada Campeã Vaca
Jovem P.O.: Baunilha Sultão Rockport, exp.:
Paragon Agropecuária Ltda. Campeã Novilha
Maior P.O.: SJT Leüa Mllestone, exp.: Irmãos
Bittar. Reservada Campei Novilha Maior P.O.:
Paragon Condessa Bootmaker Penstar, exp.: Pa
ragon Agropecuária Ltda. Campeã Novilha
Maior P.C.: Begonia Milestone Font, exp.: Se
bastião Carrilho de Castro. Reservada Campei
Novilha Maior P.C.: Datita Milestone Santa

Ondina, exp.: Arnaldo Mendes de Oliveira.
Campeã Novilha Menor P.O.: Anrl Maiy 117
Mars, exp.; Angenor Cesario Ricci. Reservada

Campeã Novilha Menor P.O.: Mirim Luperca
Lass Royalty, exp.: Waldomiro Izidoro. Cam

peã Novilha Menor P.C.: Nádía Duniea Perfor-
mer Ewbank, exp.: Mário Roberto Ewbank
Seixas. Reservada Campeã Novilha Menor P.C.:
Enaneia Demand Santa Ondina, exp.: Arnaldo
Mendes de Oliveira. Campeã Bezerra P.O.:
Mirim Mlchelita Astronaut, exp.: Waldomiro
Izidoro. Reservada Campeã Bezerra P.O.: Santa
Ondina Flame Astronaut, exp.: Arnaldo Mendes
de Oliveira. Campeã Bezerra P.C.: Divisa Su
perior Paragon, exp.: Paragon Agropecuária
Ltda. Reservada Campeã Bezerra P.C.: Itatpava
105 Checkmate Anrl, exp.: Angenor Cesárío
Ricci.

Variedade vermelha e branca

Grande Campeão: Yursden T. Threat Texal
R., exp.: Antônio de Toledo Lara Neto. Re
servado Grande Campeão: GFF Emérito Lottie
Jasper, exp.: Eduardo Scivlttaro. Campeão Sê
nior: Yursden T. Threat Texal R., exp.: Antô

nio de Toledo Lara Neto. Campeão Bezerro:
GFF Emérito Lottie Jasper, exp.: Eduardo Sei-

vittaro. Reservado Campeão Bezerro: São Si
mão de Peregrino, exp.: Antônio de Toledo

Lara Nelo. Grande Campeã: C. Twincrest Ned
Elccncr, exp.: Antônio de Toledo Lara Neto.
Reservada Grande Campeã: Harvengo Pat
Threat Nancy R., exp.: Antônio de Toledo Lara

Neto. Campeã Vaca Adulta P.O.: C. Twincrest j
Ned Elecnor, exp.: Antônio de Toledo Lara
Neto. Reservada Campeã Vaca Adulta P.O.:
Harvengo Pat Threat Nancy R., exp.: Antônio
de Toledo Lara Neto. Campeã Vaca Jovem
P.O.: São Simão de Claudia, exp.: Antônio de
Toledo Lara Neto. Reservada Campei Vaca

Jovem P.O.: São Simão de Resposta, exp.:

Antônio de Toledo Lara Neto. Campeã Novilha
Maior P.O.: São Simão de Bak, exp.: Antônio
de Toledo Lara Neto. Reservada Campeã Novi
lha Maior P.O.: São Simão de Reniela, exp.:

Antônio de Toledo Lara Neto. Campeã Novilha
Menor P.O.; São Simão de Tiroleza, exp.: An
tônio de Toledo Lara Neto. Reservada Campeã
Novilha Menor P.O.: H.J. Deca Asta Strickler,

exp.: Heleno Renato Junqueira. Campeã Bezer
ra P.O.: São Simão de Angola, exp.: Antônio
de Toledo Lara Neto. Campeã Vaca Adulta P.C.:
Orquestra de São Simão, exp.: Antônio de To
ledo Lara Neto. Reservada Campeã Vaca Adul
ta P.C.: Débora de São Símio, exp.: Antônio
de Toledo Lara Neto. Reservada Campeã No
vilha Maior P.C.: Carina HJ, exp.: Heíerw Re
nato Junqueira. Campeã Novilha Menor P.C.:
Delegada Fortaleza Ned HJ, exp.: Heleno Re
nato Junqueira. Reservada Campeã Novilha Me
nor P.C.: Doutora Cartilha Seot HJ, exp.: He
leno Renato Junqueira. Campeã Bezerra P-C.:
Eletra Farrista Pegassus HJ, exp.: Heleno Re
nato Junqueira. Reservado Campeã Bezerra
P.C.: Prata de São Simão, exp.; Antônio de
Toledo Lara Neto,

í^PtFeirüRAMUNK:iHW.D[ FRANCA

m SIDNEI FRANCO DA ROCHA ■

l-A- VENCE DESAFIOS

No palanque, autoridades durante o desfile
dos animais premiados.

O prefeito Sídnei Franco da Rocha entrega a ftlmuia de mtlhor
Criador ao Dr. Tereie, vatcrinirlo de Antonie Toledo Lara Nato,
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Expo- 84

Bragança Paulista

Mt 3

Cláudio V. RobertI, medalhas
de ouro melhor criador e
melhor expositor, recebendo
prêmios das mãos de
Lázaro de Mello Brandão.

Lázaro de Mello Brandão

apresentou seus animais em
Bragança e foi muito premiado.
Recebe os prêmios do prefeito
José de Lima.

J. H. MADRIGAL

Foi realizada de 5 a 15 de maio último
a XIX Exposição Agropecuária de
Bragança Paulista, como sempre, re

sultado de um árduo trabalho do presi
dente da comissão organizadora Cláudio
V. Roberti, criador daquela cidade e que
em conjunto com o prefeito municipal
losé de Lima conseguiu reunir aproxima
damente 250 animais da mais alta quali
dade. . .

Valeu a peno visitar aquela expos-.çao
e constatar de perto o nível dos animais
excosios Tanto bovinos, predominante
mente do raça holandesa, como eqüinos
do raça mangalarga, formaram um plantei
digno de ser admirado.

Vários criadores novos estiveram pre
sentes dando oo certame aquele ar de eu-
fcria própria de quem está expondo pela
on-^-ira vez e ao mesmo tempo conquis-pni^ira «.j^piros compeonntos dispu-

*"vak «r destacado a participaçio de

Lázaro de Mello Brandão, presidente da
Fundação Bradesco, que em sua primeira
participação conseguiu o disputado prêmio
de campeã do torneio leiteiro com a vaca
Tcpsy que conseguiu uma média superior
a 53 quilos de leite diários com um total
de 160,330 quilos em três dias. Lázaio de
Mello Brandão obteve ainda a Res. Cam
peã 3 anos e a progênie de pai reservada
de campeã formada por filhos de Mihs-
tone.

Outros estreantes de destaque foram
Elge Agropecuária que conseguiu classifi
car a campeã bezerra maior e Rubens e
Oswaldo Asam que obtiveram a res. cam
peã novilha maior. Como pode-se obser
var são os criadores novos já dando tra
balho aos tradicionais.
Dos criadores mais conhecidos, destaca

mos Cláudio V. Roberti que conquistou
as duas medalhas de ouro oferecidas pela
ABCBRH. referentes aos prêmios de me
lhor criador e melhor expositor, José Do
mingos da Silva (Deo) conquistou o
Grande Campeão com seu famoso repro
dutor Intcrnational Diploma; e Paulo Da-

var com Color Valiant Caiado o Reser
vado. Destaque também para o excelen
te plantei de Márcio Elisio de Freitas que
conquistou vários campeonatos e Yakuk
S/A que apresentou muito bem seus ani
mais.

O resultado destes campeonatos foi
proveniente do magnífico trabalho apre
sentado pelo juiz Laercio Valle Nicolau,
presidente da ABCBRH.

Vale também destacar a presença sem
pre atuante do estande da Pecplan, que
com suas "moças Bradesco" ajudam e en
feitam as entregas de prêmios, fornecem
informações e oferecera o tradicional ca
fezinho aos visitantes.
Sem dúvida, Bragança Paulista já está,

por mérito, incluída no calendário dos
grandes eventos da pecuária do Brasil e
aproveitamos aqui para pedir a Cláudio
Roberti c companheiros da comissão or
ganizadora que "não deixem a peteca
cair", pois são acontecimentos como este
que ainda proporcionam grandes alegrias
à tão sacrificada classe dos produtores de
leite.

m
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GRANDE CAMPEÃO — International Diploma,
de José Domingos da Silva.

6

'tm ' i éT*

Progénie de pai Jr. filha*
de Mllcstone (Pecplan-ABS)

propriedade de Lázaro de Mello BrandSo.

COLOR VALIANT CAIADO — Campei 2 ano* e Re*. Grande CiwpüR
de propriedade de Paulo Dauar. Este magnífico tourínho á fUbe
de Vafiant, famoso reprodutor da ABS cujo sêmen 4
distribuído no Brasil pela Pecplan-BradMco.
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Fosfato natural na

alimentação de suínos
Freqüentemente, os

nutricionistas de animais

deparam-se com o

problema da falta de
alternativas de uso de

fósforo nas rações.
Basicamente, o fosfato

bicálcico e a farinha de

ossos, ou carne e ossos,

são as fontes de fósforo

comercialmente

utilizadas. Entretanto,

o preço destas limita
ou encarece a sua

utilização.

Ma formulação de rações
para suínos, a partici

pação do fósforo resulta
num custo aproximado de
1 % sobre o custo total

das fórmulas, e, em rela
ção aos minerais e vitami
nas, o fósforo destaca-se
cem 20% a 50% do custo.
No Brasil, as rochas fosfá-
ticas, em sua grande maio
ria, são de origem ígnea
e, por isso, devem ser in
dustrializadas para con
centrar o fósforo; mas,
mesmo assim, o custo do
concentrado fosfático é
cerca de 10 vezes inferior
ao do fosfato bicálcico.
As reservas brasileiras
atingem 2,9 trilhões de to
neladas de rocha fosfáti
ca.

Visando conhecer me
lhor as fontes fosfáticas,
pesquisadores da área de
nutrição do Centro Nacio
nal de Pesquisa de Suínos
e Aves da EMBRAPA, Con
córdia, Santa Catarina,
realizaram um experimen
to para determinar a dis-

Fosfatos

Ca P F

Goiás 32,89 16,47 2,60

Patos 19,46 9,45 1,90
Tapira 32,54 14,97 1,20

F. ossos 31,50 15,50 0,14
Bicálcico 21,00 18,50 0,16

TABELA 1 — Composição percentual do Ca, P e F de
de alguns fosfatos.

Relação

P:F

6,33
4,97
12,48

110,71
115,63

bem como pela relação
fósforo:fluor (P:F) e cál-
cio:fósforo (Ca;P). Uma
relação P:F alta (100; 1 ) é
desejável, e, para isto, o
flúor deve ser baixo, sen
do que, quando este for
menor do que 0,45%, ca
racteriza um fosfato "bai

xo" em flúor. Dos fosfa

tos de rocha, o Tapira
apresenta a melhor rela
ção P:F (Tabela 1 ).

Há necessidade das in

dústrias de fosfatos dimi

nuírem o teor de flúor, o
que permitirá melhor uti
lização, não só pelos suí
nos como também pelas
outras espécies de ani
mais.

ponibilidade biológica do
fósforo na dieta dos suí

nos. Os fosfatos testados

foram o Goiás, o Patos, o
Tapira e a Farinha de
Ossos, que apresentaram
uma disponibilidade em
dietas de milho e farelo de

soja de 56%, 61%^ 60%
e  61%. Estes valores,
combinados com a dispo
nibilidade de 50% do fós

foro fítico presente numa
dieta de milho e farelo de

soja, permitem o cálculo
da ração em termos de
fósforo disponível.
Um fosfato natural tam

bém deve ser observado

pelas suas concentrações
de fósforo, flúor e cálcio.

Suinocultura

em climas

tropicais

Na próxima edição, a
Revista dos Criadores

publicará o artigo
"Suinocultura em

climas tropicais", do
engenheiro agrônomo
Armando de Azevedo

Portas, especialista
em suinocultura,
vice-presidente da
Associação Paulista
de Criadores de Suínos

e membro do

Conselho Técnico

da Associação
Brasileira de Criadores

de Suínos, onde também
integra o corpo
de jurados.

Lucre mais... preparando a
alimentação da sua criação.

FOSFATO eicnicico
PRRH BOUinOS, suínos E nVES

NUTRIQUÍMICA COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA.
Avenida Guilherme, 608 - Vila Guilherme - São Paulo - SP

CEP 02053 - Fone: (011) 92-7151
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Relatório n." 473 (Abril de 1984) da Associação Brasileira de Criadores

Seruico de controle leiteiro
DESTAQUES

Raça Holandesa — variedade preta e branca

ARAPOTI CONDE SINA 51, Rg. HBB/B39423, P.O. , PAI/ PUGET SOÜND EXPECTATION, Rg.HBB/A
12980, MAE/ CASTROLANDA CONDE SINA 50 Rg. HBB/B33720, REPRODUTOPA EMÉRITA can novo
LIVRO DE ESCÕL.

9.801 384.1

277,0

258,7

243.2

3,91%

3,80%

3,06%

3,16%

SalOm 7.287

7a9m 8.443

8a9m 7.685

ProD.: LEENDERT NOORDEGRAAF - ARAPOTI

CALDAS tíAGNOLIA ULTIMATE, Rg. HBB/B42553, P.O., PAI/ UTAG IVANH0E'ULTD1ATE, Rg.HBB/
A12747, MAE/ CASTROLANDA BUR WIIMKE 45, Rg.HBB/B30747, REPRODÜTORA EMÉRITA ccm novo
LIVRO DE ESCÕL.

5.316 173,1

233,1

251,6

248,6

3,25%

3,46%6.648

7.766 3,23%

3,39%7a4m 7.314

Prop.: WTT iT rKRBRORDUS GROOT - HOLAMBRA

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

Raça Holandesa — variedade preta e branca

ARAPOTI DE JONGE COOTA 3 VICTOR, Rg. APCB/42.571, PCOC GC-3, PAI/CURTIS HAVEW APQL
LC VTCTOR, Rg. HBB/A15579, MAE/ ARAPOTI DE JONGE CONTA 2, ]^. 30459, obteve LE^'
aos:

3a0m 6.020 -  225,4

288,1

247,0

3,74%

3,47%

3,43%

3allm 8.288

5a0m 7.187

Prop.: CORISELIS JACOBÜS DE JONGE - ARAPOTI
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Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

CINDEE^ELA BE^ J.567 SORANA, Rg.RAJ/1334, G.H.B., PAI/C.ROMANDALE JASPER RED, Rg.HB
BAiAA-130, MAE/ J.P.BETA CITATIOSl RED STA.INÊS, Rg. GHB/334, obteve "EE" aos:

2a6m - 2x - 5.098 - 177,5 - 3,48%

3a7m - 2x - 5.108 - 166,1 - 3,25%

4a6m - 2x - - 6.256 - 188,0 - 3,00%

Prop.: AGRD.PBC.E HARAS SANIO ISIDORO T.Tna,

ME3S1TA JASPER DE MEÍRELEES, Rg. HB/SP-92840, PCOC GCl, PAI/RIDGES MDOD JASPER CHEK
RYL RED, Rg.HBB/AA1470, MÃE/ MENSAGEM DE MEÍRKT.TES, Rg.SP/5444, obteve "LE" aos:

209,5

165,3

203,0

.3 26%

Prop.: ELZA RIBEIRO-MEIREILES & FILHOS

LACTAÇÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS

NOME DO ANIMAL
-o • • S

3 I -S^ d -«5
• E u ̂  1/1 V"

proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca Tres CEwnhas (33c)

gASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
33 NesBsls íteravílla Boot.- V67843 -IM PO
Mirante Burgcv Camila - B/66818 FO
J.P.R.Palmira - E/67505 PO
A.F.Fortaleza Alavanca - ̂ 1156 PO

Benedito Jose S.M.Patl

Interagro S/A
Joaquim Peixoto Rocha
Fazenda Fortadeza Ltda

75929 305

76043 305

75887 305

75980 291

6.678

5.710

5.551

5.193

224.1
204,8

188,8
179.2

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anoe.
StaVckvlina Catl/ha Lln^ -B/%7415 -lE PO
Jang.l Aline Platina Haven -E/67978 -IM PO
Sta.Cedlia Dora Ll^t - E/64807 - l£ PO
catiro DHMnd Sta.Oxiina -SP/155974-12 PCOC

Arnaldo M.de Oliveira

Arnaldo M.de Oliveira

Arnaldo M.de Oliveira

Arnaldo M.de Oliveira

75355 305

75598 305

75596 285

75359 295

7.103

6.387

6.U2

5.776

258.8
236.9
235,4
219,3

OASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
9arw 5356 Eleita C.Iv. - a/63291
S.J.T.Dcfcara Uagas 2 MhpiVi - B/63540

228,1
188,7

Geraldo Figueiredo Fortes
Luís Horãcio U.C.de Mello

75634 305

76149 305

7.141

5.755

QASSE BB - de 3 1/2 a 4 anoe.
J.P.R.MBtrlaroB - a/36640 - IM PO
Mui Joana Paney PtxxxJaticn -a/412S2-I2 PO
A.F.Ftrtaleza Itena - ̂62155 - 12 PO

8.970

6.460

6.343

280.7
227.8
225,0

Joaquim Peixoto Rodui
Geraldo Figueiredo Fortes
Fazenda Fortaleza Ltda

66054 305

71300 305

69977 286

atMOB CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
BRTBBTa Joene ftjckwan -6/62150
ftjsMiJalw Ocunt loma - B/S1Z39

Luiz Koracio U.C.de Mello

Luiz Horãcio U.C.de Mello
71631 305

71632 305

6.527

6.094

205,1

201,0

OAS» CS de 4 1/2 a 5 anoe.
JTFfnebla S/S663a - W PO
S^J.T.Babilonia iMá/ 2 R. -a^233 PO
S.J.T.BsiyxB Fmy 3 Bsth -6/65009 PO

aAOOr p - Multas ds «Ris de 5 anos.
Q5la'Snta OaOim - a/U7192 -12 31/32
Elcla tUiRns* - ap/l3O0S8 - 12 GCS.
ftoverty Ibliow Clt.Lcuist -^43854 -SM PO
IblaMla Ttfay MttadoT - 0/4387Í -SM PO
S.K.Vloletelm 211 Cspeule - V46324-1M PO
33 iMianera Marav.Clsv.- C/45M3 - IM FO

278.1
236.2
178.4

Joaquim Peixoto Rocha
Luiz Horãcio U.C.de Mello
Luiz Horãcio U.C.de Mello

65878 305

66419 305
68337 305

8.247

7.858
5.173

9.730
9.681

8.665

8.625

B.619

8.465

359,7
349.3
332,2
309,2
302.4
275.5

Arnaldo M.de Oliveira

Arnaldo M.de Oliveira

Araillno Antunes

Arnaldo M.de Oliveira

Arnaldo M.de Oliveira
Benedito J(»e'S.N.pBti

70073 305

64772 305
51861 30S
75917 305
75597 305

54424 305

REVISTA DOS CRIADORES — Julhe d» IfM



Pancho Isa Msra Elev.- B/50257 - lE PO
Turina Santa Esperança - SP/94678 31/32
Meia Lua do Burity •• SP/46137 - IM 31/32
Oriente Tatiana Laird - B/39782 •• IM PO
CPO Estrela 323 B.Chieff - B/51998 PO
Bna Boot.do Rancho Isa - SP/1G2181 GC3
Wienkdale Boot.Qnily - B/43357 PO
Capela Milene ■ B/47080 PO
Kinview mtimate Rosalind - B/57255 PÜ
Gaylord Classic AdeLg • B/49577 PO

CIASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Orla Júpiter Panorama - SP/158148 -IM GC3
Ken- Ray Grand Melany - B/66984 - I£ PO
üjica Glen Orna P.D.- RAJ/2392 - I£ OB
Pipa Reintje Ideal Superior -B/67918-IM PO
Pau D'Alho ünfclina Glen R.-B/67894 -IM PO
Bata F-Tund.Paragcn SP/164249 - IM GCl
Banda Bodega Paragon - SP/164265 - IM POOC
Atje Sink.^rings da Pipa -SP/157345-LE GCl
P.Raqueira ftognolia M.-B/69943 - IM PO
Panorama Tippy Demora •• B/67445 - IM PO
Posse í^jartzita Bruna MDunt.B/68852-LE PO
Olivia Marcus Panorama - SP/158125 - LM GCl

E^osse Rabiça Karranca Glen - B/69941-IM PO
M.S.Nc±ireza Gay Cavalier - B/69315 -IM PO
htelisio Hebe Hollcw M.- B/69042 - LE PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
lAiri "^■=' 2 da Condessa - 60662 - LE GC4
Lo-*Pine Tipçy Dee - B/66991 - IM PO
B.Itolhã Paration 2 North.- B^65871 -LE PO
Ibrrinha Bladc.Regra do P.D.-RAJ/2919-IMC3IB
Nalta 23 de Itok - 62143 GC3
Carxlessa Sita 26 - B/66048 PO
Damacoia São Quirino - SP/151545 - IM GC4
Marota Kit Builder ML - lR-82556 -IM GC3
Marilu Victor M.L. -- 153562 - I£ GCl
Gloria do ffelísio - SP/149317 GC2
Noana Willow Eanorama -- SP/158131 - IM GC5
B./anhã Annete 17 Prinoe - B/64453-LE PO
RDSse Quilha Neblina M.- B/67847 PO
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
v7Ê\GÜãrãvera Astr.Boot.Anita-B/63947-IM PO
S.H.Cley's Aellta S.Apollo -B/66591-LE PO
Lies 14 da Condessa - 56232 - I£ GC:2
Suspeita Aton do C:^itolio-SP/165244-IM C3C1
R.V.Ibabiraba Corinto - RP/B/54752-IM PO
çyARcrR BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Pindorama II I.Gucu:avera-SP/164123 -IM PCCC
Stellapedras Martha 79 - B/66696 -IM PO

CJ de 4 a 4 1/2 anos.
Panorara Boianza - B/58418 - IM PO
Sauna Plato Quirino do P.D.--RAJ/1373-IM <2ffl
NP 2431 da Nazareth - 75740 31/32
Ada 2 Ccwlessa - 49033 - LE GC4
S.M.Rita Furyelev Haven - B^57399 -I£ PO
Springwell Cit.Arlene -B/60018 PO
CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
ítesira Gay Ninhada P.D.- GHB'952 -lE GHB
Cararbei diacara Pilatus J.M.-R/59773-IM PO
iOngway hfarver Novice - B/58587 - IM po
S.M.Grauna C-Ccaiductor -B/57382 - IM PO
Arap.Boa Ero.Aria I S.661 - 53820 -IM C3C1
Zlndale Ccninander EUen - B/59528-IM PO
Arap.Conde Pietje 17 - B/60795 -IM PO

Ned Panorama - SP/132160 - IM GC2
S Q Bemiidas Gay -Raentosa -B/57533-IM PO
Sobradinho Boot.Cocada -B/59038 PO
CIASSE D •• Adultas de mais de 5 anos.
p~b'Alho Querena P.Tanya -B/50909 -IM PO
Jardineira Flrst M. M.L.--117471 - im pccd
íris Rancho ML - 101989 • IM 31/32
S M.Nettie Osnt.Astr. B/57394 •• IM PO
Ncighbcrhood Farm A.Farah B/54635 -IM Po
P.Distancia Elevaticn • B/52284 - IM PO
MOodflbrook Wayne Glenna - 8/56211 - im po
firapoti conde Sl^ 51 ■■B/39423 •• lE PO
P.Qialvna Bosafe Jr a/43431 - IM PO
S.M.Hemaret Maple AAniral - 8/57384 -IM PO
Caldas Ultiirate Magnolia ••B/42S53 -l£ po
S.O.^torcta P2«;lsojar R--- B/41058 - l£ PO
A.cte Jonge Cantn 3 V. -*42571 - lE GC3
jarwada Seda Neve Citatlcn • B^45692-LE PO

Isabel Iv.- B/46729 Po
S^PrS^ra IhilU 15 - 40982 - IM GC3

5-6 71259 305 8.055 266,8
7-1 60782 284 7.654 238,8

11-2 48088 305 7.636 272,9
9-4 46436 261 7.230 302,3
5-7 75985 305 7.625 237,9
5-7 60428 283 7.491 246,1
9-7 47594 305 7.412 262-5
6--11 57526 262 6.853 211,1
5-9 60979 305 6.670 242,9
5-11 76186 305 6.337 207,9

Duas Qrdenhas (2x)

2-0 76201 305 6.977 197,0
2-3 74927 305 6.558 219,6
2-1 75419 305 6.297 189,2
2-4 75415 305 5.960 181,0
2-4 75785 305 5.746 195,0
2-3 76119 305 5.710 204.3
2-3 75661 305 5.688 192,1
2-4 75137 305 5.627 174,5
2-3 76733 305 5.612 174,2
2-5 76198 305 5.558 192 4
2-4 75413 279 5.556 177,2
2-3 76582 305 5.411 177,9
2-2 75410 305 5.394 174,2
2-;3 75808 305 5.304 214,9
2-2 75522 304 5.150 171,8

2-6 74120 305 6.843 209,1
2-7 76202 305 6.622 229,9
2-6 74529 305 6.597 194,1
2-7 75958 305 6.459 230,6
2-7 75479 305 6.291 174,8
2-7 75475 305 6.240 179,8
2-7 75778 305 6.112 190,0
2-9 75590 305 6.076 220,4
2-10 75397 275 5.922 222,1
2-11 75523 305 5.755 178,0
2-6 75529 305 5.661 196,1
2-11 74531 305 5.627 167,4
2-10 75885 305 5.438 176,0

3-3 77475 305 7.850 228,9
3-4 74999 305 6.567 217,8
3-5 70748 270 5.793 186,0
3-1 75943 305 5.720 198,7
3-1 75377 305 5.545 218,8

3-6 75401 305 6.619 251,0
3-10 72172 301 6.246 232,6

4-5 66326 305 8.045 240,7
4-1 68141 305 7.457 272,4
4-5 75483 305 6.899 2U,9
4-2 67756 268 6.590 208,0
4-5 70449 279 6.082 210,6
4-5 70067 305 6.045 207,1

4-10 63059 305 9.906 279,8
4-9 70757 305 7.790 263,7
4-8 69500 305 7.759 265,6
4-8 70450 305 7.449 244,1
4-10 64953 305 7.271 234,4
4-10 65038 305 7.195 238,0
4-6 66598 305 7.168 232,0
4-7 66725 305 6.899 227,5
4-8 69047 305 6.844 219,2
4-6 62859 305 6.170 186,1

5-9 62030 305 8.914 273,5
5-2 65695 305 6.406 309,7
6-0 66309 305 8.217 299,9
5-2 67385 305 8.201 320,9
5-6 69290 305 7.982 290,5
5-9 62237 305 7.765 274,6
5-6 75538 305 7.695 260,6
8-9 48361 279 7.685 243,2
7-3 58356 305 7.616 242,4
5-0 71247 305 7.327 239,7
7-4 55604 305 7.314 248,6
7-9 52062 297 7.259 228,7
5-0 66556 305 7.187 247,0
6-9 55058 302 7.017 262,3
7-3 54287 305 6.998 213,0
5-4 70054 305 6.988 225,6

3,29 La2aro de Mello Brandão
3,11 Lazaro de Mello Brandão
3-57 Arnaldo M. de Oliveira
4,18 Avelino Antunes
3,11 Geraldo Figueiredo Fozbes
3,28 LaZciro de Mello Brandão
3,54 Joaquim Peixoto Rocha
3,08 Valmir ^inelli O.Izsãos
3,64 Interagro S/A
3,28 Jose''Dciningos da Silva

2,82 Donêüd Graber
3,34 Dcnald Graber
3.00 Jacob Rcsier Dutilh
3.03 Simon Groot - Holantira
3,39 Jaccb Rosier Dutilh
3,57 Paragcn Agro.Pec.Ltda
3.37 Paragon Agro.Pec.IAda
3,10 Sixnon Groot - Kolaobra
3,10 Faz.Sta.Nariâ da E^osse
3.46 Dcnald Graber
3,18 Faz.Sta.Marla da Posse
3.28 Belarmino da Ascençao Marta
3,23 Faz.Sta.Marla da Posse
4,05 Fazenda Shigueno Ltda
3,33 Mareio Elsio de PreitM

3.05 Leendert Noordegraaf -Arap.
3.47 Oonald Graber
2,94 Comelis J.de Jorge -taap.
3,56 Jacob Rosier Dutilh
2,77 Hilbert Kc* - Ar^.
2,88 Leendert Noordegraaf - Ar^.
3,10 Pecuafia ^nhunas Ltda
3,62 íterla Lúcia F.Silva Dias
3,74 Maria Incia F.Silva Dias
3,09 Mareio Elísio de Freitas
3.46 Dcnald Greber
2,97 Oomelis J.de Jonge -Ar^.
3,23 Faz.StaMaria da Posse

2,91 Joaquim de Arruda Owpos
3,31 Jose'Marlo J.Netto
3.21 Leendert Noca?degraaf -Arap.
3.47 teroldo viaisia Rodrigues
■3,94 Belio Mcoeira SaUes

3,79 Maria Lúcia F.Silva Dias
3.72 Mario Rberto E.Selxas

2,99 Donald Graber
3,65 Paragon Agro.Pec.lbda
3,07 í4arius C.BionWiorst -Arap.
3.15 tegdert Noordegraaf -Arap.
3,46 Jose'Mario Junqueira Nstto
3,42 Nardo Elisio de Freitas

2,82 Jaoob Rosier Dutilh
3.38 Gerrit \teitautg - Ara|>.
3,42 C^arXos Alberto J.lotawn
3,27 Jose'Mario J.Netto
3.22 Gerrit \Xezburg - Ar^.
3,30 Faz.sta Jtaria da Posse
3.23 Leendert ttioidegraaf'Arap.
3.29 Dcnald Grater
3,20 E*ecuafla Anhiaas Uda
3.01 NSrley Cbloibini

3.06 Jaocb Rosier Dutilh
3,69 MEuria Lúcia F.Sil\« Dias
3,64 Iteia Luda F.Silva Dias
3,91 Jose"Mario Jvangjeira Netto
3,64 Bslarvlno da Asoen^ Mirta
3,53 SM Fsz.nLraiso /^ro.Rec.
3.38 Elge Agro.Pec.Ltda
3.16 lesrdert Ncordegraaf Arsp.
3,18 S/A Baz.Paraíso Agro.Pso.
3,27 Paragon Agro.Pec.Ltda
3.39 inilertsrocdos Grcot Itoi.
3,15 Recuaria Anhmas Ltda
3 43 comlis J.de Jcnge An^.
3.73 PaliclMO iUJasiro
3.04 Fax.StaJiaria da Poesa
3,22 J» Kok - Arap.

(CVISTA DOS CRIADORES — J»"»



Jang.CbcjgenacJa Bootnaker - B/37152 - IM PO
Maruscha Palneíra Master •• B/39078-IM PO
Cresoent B.Harque Melody •■B/54568 -IM PO
Gerdien 10 da Cdndessa • 53727 GCl
Girota Kocácport SP/131339 ECCD
Arapoti Kck ffeiena 52 - a/52515 - IM PO
S.Q.Xilografa M.lfençerada -B/44Ü99 PO
Ccnrld í« Star - B/53633 PO
Tri- Vai Ike Apple - B/54236 PO
Jardim Cristina - B/46664 PO
Arap.Conde tteinie 2 - 42589 GC3
®^tter Farms Corgeous Iqejee -E/54226 PO
Pajiar ítanati - B/54255 - I£ PO
R.V.Acacia - B/38399 - IM PO
S.Q.Abiu Paclajnar Queixala -B/49393 PO
Beshore Mchawk Luann Lavarme -B/55579-I£ PO

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Corona Rachel Ja^r - BB/7511 - IM PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Brasa Fogueira Jasper Jobi-SP/164720-IM 0C2
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 aíKXS.
K.Moi:e Trojan itenle Red -BB/6156 PO
Ninfra Yursrien Oorcna - 132951 GC3

CTASSe CS de 4 1/2 a 5 anos.
Hedview Anita C-Hed - B/6022 - IM PO
Quilua MQ Al±ertina's - RAJ/1245 -lE O®
r-ted-O-Blocin C Valda - I®B/725 - XE PO

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Oorcna Itegéda Jasper - W4809 - IM PO
Castro Cantiga - BR/3473 - IM PO
SuperlMT View Ned Judith Rsd -IEB/491-1M PO
Bamgartners Plrestar R.RBd-EH/4801 -IZ PO
Maranatha Leila Sue Ann R.-BR/4839 PO

OASSE AJ - ate'2 1/2 ancB.
S.N.Tlngua8Su'Marquis Cit.-3P/B^4197-IM PO
V.de Groea Gere Rctm II - BR/7368 -I£ PO

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 aios.
NlCD Hebe Rusty - BB/7351 - IZ PO
S.N.JbrUBB Gin^ Cit.-BG/7073 - IM PO
Fama Jasper Madu'C2M -SP/152442 -££ GC3
OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anc6.
EDge Jasper Red Madu'a« -^/152447 -IM GC3
S.N.Eirapuã Syninl Magnet -BE/6004 -IM PO
Sccana 7013 Caravana P.Rare -E^6441-IM PO

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 atoe.
B.Dena Itadiline Bmlution - BE/5991 -IM PO
Cindexela Beta 567 Sarana-RAJ/1334-I£ grb

OASSE D - Aá&iltâs de mais de 5 anos.
BÕSuFCitaticn Pat Red - Ue/427 -IM PO
Magestlc M.Ainericus Red - IM PO
Vlqo Citatlon Haple Red - ^/5551 - IM PO
Cheila in da ífolaatora - SP/113126 -IM QCl
VD Confiança M.Anuzcnas -B^4567 PO
S.O.Baronesa Perf .Xiicfcnlca -1ZR/751-ÍM PO
P.Barama Rcndcn - R/409a2 PO
laJa SR
Mezuca de Soo Slneo - aíR'730 GBB
SBndy^lano Jafl|»r B.Rsd -LeB/673 -l£ PO
Manta Jaaper de Meir.-BP/92840 - LB OCl
NDlfden "Oilstax Sugar Red -Ba/5221 PO
Amizade Don de Nelrclles - RAJ/762-IM GHB

Raça Jeraey
OASSE AJ - Ate'2 1/2 anca.
daria fitle do Butia'- A-26462 - im FO
OA3BE D - Adultas de mais de 5 mos.
Llblyn C.F.Rlta -- 13262-C - IZ pO
lola Gcnerator de S.Francisco -11999-C PO

Raça Parda Sufça (Schwyz)
CIASSE y - ate'2 1/2 «nos.
aoranA~3anéoa IstnMu: - 7W2 FO
Cocma yofco IWln - 8036 FO

gAflKM - da 2 1/2 a J ençm,
ããm f.S.iterola 1WUaN«i - 7876 - IM FO
QÀÊgr W - 4» 1 a ) 1/2 anca.
R.C.m^Èêrt.i írvt«")Wpr 1 - 207658 PC
tiTTeni Ver.i llinv ' ^-'26 PO

9-5 50403 305 6.852 253,9 3,70 Mario Rcberto EV^sank Seixas
8-8 65054 305 6.805 269,6 3,96 Garavelo Agro.Pec. SA
5-7 59576 305 6.789 245,2 3,61 Garavelo Agro.Pec.S/A
5-0 64063 305 6.780 214,9 3,17 Leendert Noordegraaf -Arap.
8-3 71833 305 6.734 218,4 3,24 Paragon Agro.Pec.Ltda
6-1 59383 305 6.652 246,7 3,70 Hilbert Kck - Arap.
7-7 52385 305 6.649 201,2 3,02 Pecuafia Anhunas Ltda
5-4 63740 305 6.595 207,1 3,13 Gabriel e Sérgio Simão
6-4 67676 305 6.512 182,2 2,79 Lair Antcnio de Souza
7-3 55467 305 6.506 219,7 3,37 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ccjn.
5-2 63135 305 6.460 191,1 2,95 Leendert Noordegraaf -Ar^.
6-4 71814 305 6.405 196,8 3,07 Ta-i r Antcnio de Souza
6-0 63493 260 6.312 226,8 3,59 Antoüno Ia Motta

10-3 42589 305 6.249 240,1 3,84 Hélio Moreira ioc
6-3 59264 305 6.234 190,8 3,06 Pecuafia Anhunas Ltda
5-7 61671 251 6.232 236,4 3,79 Guilherme W.Soares

br9nC3 Três Cferdenhas (3x)

2-2 75781 305 5.871 193,6 3,29 Amilcar Farid yamin

2-11 75760 305 6.468 207,7 3,21 Valmir ^inelli 0. Tnn5r>g

4-0 75764 305 5.978 216,9 3,62 Valmir ^inelli O.lmâos
4-1 71788 305 5.911 194,0 3,28 Amilcar Farid Yamin

4-9 67318 305 7.822 247,4 3,16 Geraldo Figueiredo Forbes
4-6 64537 281 7.385 225,8 3,05 Pedro Ccrxâe
4-6 65329 244 6.289 198,4 3,15 Amilcar Farid Yamin

6—5 58675 305 9.974 311,8 3,12 Amilcar Farid Yamin
9-9 44602 305 8.821 291,2 3,30 Amilcar Farid Yamin
6-9 62773 305 8.333 255,0 3,06 Valmir ^Inelli 0.Irmãos
6-4 58238 305 6.185 238,5 3,85 Amilcar Farid Yamin
6-9 63633 305 5.819 194,2 3,33 Geraldo Figueiredo Forbes

Duas Ori^ihas (2x)

2-5 75848 305 5.826 162,7 2,79 Laercio V.Nicolau -Arap.
2-5 74856 305 5.039 180,2 3,57 Johannes W.M.V.de Groes-aol.

2-6 75266 305 5.971 138,0 2,30 Antonio Bassoli
2-10 75851 305 5.719 207,1 3,62 Laercio Valle Nicolau
2-9 75105 305 5.098 146,8 2,87 Geraldino Ncttal Mar^nnp-íT-A

4-0 72558 305 7.006 210,9 3,00 Geraldino Matai Madureira
4-5 70724 305 6.481 190,5 2,93 Laercio Valle Nicolau
4-5 69472 305 5.926 192,1 3,24 João R^x)so dos Reis

4-10 71437 305 7.453 217,4 2,91 laercio Valle Nicolau
4-6 67067 305 6.256 188,0 3,00 /^ro.Pec.t^as Sto.Isidoro

53796 305 9.60
59956 305 8.39
58401 305 6.72
62262 305 6.33
63991 305 6.13
66268 305 6.08
51705 305 6.01
75691 305 6.00
62622 305 5.91
66373 305 5.89
59292 305 5.79
56877 305 5.69
56740 305 5.66

Duas Qrdenhas (2x)

75656 302
63683 305

Ttâs Grdenhas (3x)

75764 305
75339 285

305 4.502
305 4.114

Laércio Valle Nicolau -Arap.
Osraldino Natal Madureira
Elza Ribeiro Meirelles
Johannes W.M.V.de Groes -Boi.
Fazenda da l6ca Ltda
Pecuafia Anhunas Ltda
5/A Faz.Pareiiso Agro.Pec.
Hugo Reinaldo Bueno
Antcnio de Ibledo Lara Neto
Antcnio de Ttoledo Lara Neto
Eiza Ribeiro Meirelles
João R^Xiso dos Reis
Elza Ribeiro Meirelles

4,76 Jose'R3nald Bertagnolll

5,52 Joec'Rcnald Bertagnolll
4,13 E6p.Mario lopes Leão

4,01 Amilcar Farid Yanin
3,82 Amilcar FArid )SBRdn

3,78 Amilcar Parld Yamin

3,47 Fernando Prado Remo'
4,00 Utls floracio U.C.de Mello

REVISTA DOS CRIADORES — Julho do JRM



NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
B.C.Felina Delegate II 207068 PO

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ctorona Pcxiçéia Harry - 6568 PO

OASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
B.C.Ivcxiete II Jester - 5169 - LM PO
ESH Eleaants Sonya - 6552 - IM PO
Sugar vãlley Mar Mcirlene - 5625 - IZ PO

Cl/SSE p - Adultas de mis de 5 anos.
Eunerüa - 6005 PO

Raça Red-Poll

OiZSE D - tóultas de nais de 5 anos.
Farua Primvero - 7'"'-02 GCl

Raça Gir

QASSF BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Radiada Ca"" dolandia • 1* B*Í10 SE

pTAgKF D - de 5 a 6 anos.

Sanha — C-1265 PC

CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
fferãvlihãi Fortuna ttebil - R-763 - IM RE
Sta.Cruz Gaivota Cacáiiirbo -P-6978 -IM RE
I^rjjança — Iv-020 —IM _ NR
Maravilha Herculara Fai2ao-T-3002 -IM re
Ribeira ~ C-1290 - LE PC
Raça - C-1251 -• L>1 PC
C.A.Figura - A-2952 PCOD
Doroteia - S/2632 RE
Relíquia - C-1327 PC
Itova - N-113 NR
C.A.Naja - A-5292 PCOD
Larqura — C- 1325 PC

Raça Girolando
classe E - Adultas de mis de 6 anos.
T89)
(126)

(15)

(127)

289 4.893 178,0 3,63 remando Prado Renno'

305 4.904 196,4 4,00 Amilcar Farid Yendn

305 10.211 342,8 3,35 Fernando Prado Remo'
305 6.521 237,2 3,63 Amilcar Farld Yanin

305 6.240 230,9 3,70 Ardlcar Farid Yandn

Duas Ord^ihas (2x)

Ducis Ordenhas (2x)

46091 305 1.925

Duas (Drdenhas (2x1

75767 305 2.747 129,4

68205 305 3.352 154,8

59409 305 4.387 239,6
60776 305 4.151 212,3
46048 305 4.114 176,1

70886 305 3.935 199,7

64641 291 3.497 162,0

61439 305 3.806 179,6

59072 305 3.401 153,4

68896 305 3.227 140,0

64254 305 3.135 155,1

50830 305 3.013 143,0
68822 305 2.965 133,5
43755 291 2.954 141,4

IXias Qcdenhas I2x>

77675 305 3.579 152,3

77678 305 3.311 133,1
77672 305 3.064 121,8

77679 305 3.152 117,2

3,49 ^^ro.Pec.Haras Santo Isidoro

3,38 Livlo Halzoni

Gabriel Donato de Andrade

Raiia Agric. e Pec.ltda

Narosl e Jose'J.S.R.âo6 Reis
Mamei e Jose'J.S.R.dü6 Bels
Kenia Aqric.e Pec.Itda
Manuel e Jose''J.S.R.da6 Reis

Kenia Agric.ê Pec.Ltda
Kenia Agric.e Pec.Ijt^
João G^riel C.Noronha
Arthur Souto M.Fllizaola
Kenia Agric.e Pec.Ltda
itenia Agric.e Pec.IAda
jDão Gskbriel C.Noronha
Kenia Agric.e Pec.Ltda

4,25 João Alberto C.de Castro
4,01 João Alberto C.de Castro
3,97 João Alberto C.de Castro
3,71 Joèb Alberto C.de Castro

II - DlVlsSo - lactações ate''365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca Três ordsnhas (3x)
CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
sTNenesis Maravilla Boot .-B/67843 -LM PO

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jang.I Aline Platina Haven -B/67978-IM PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Sorana i356 Eleita C. Iv.-B/63291-lM Po

CLASSE ̂  - "30 3 1/2 a 4 anos.
J.p".R..tetriarca - l\/56640 - LM PO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Gírcaaila Joane RociaTon - B/62150 PO

dASSF CF - de 4 1/2 a 5 anos.
j'.p'.RVítorola - B/56638 - LM PO
S J.T.Babilônia Lody 2 R. •0/56233 PO

D •• Adultas de mais de 5 anos.
55"^Efflíera Marav.Elev."B/45983 - IM PO
Itavertv H.Cit. Louise -B/43854 - IM PO
S N Violeteira III Capsule - B/46324-IM PO
tol^ Tttiy Matador - a/43873 - m PO
Wlenkdale Bootmker Bmily - B/43357-IM po
ffeia Lua do Burlty - SP/46137 - IM 31/32
CpO Estrela 323 B.C3iicff -B/51998 PO

rraggP- W - ate'2 1/2 anos.
gh-Ia Panorama - SP/15814B - IM QC3
Pipa R.Ideal Superior - B/67918 - IM PO
P.oTurtJiina Glen Reccwpensa-B/67894 -im po
Bsida paragon - SP/164265 -IM pocc
CIASSE AS - <de 2 1/2 a 3 anoe.
rtaVtri Kdt 62143 - LM GC3SÍSa Lfauilder ML - IA-K556 -EM GC3

São Quirtno - SP/151S45 -IM GC4
SS^TlPpy - B/66991 - ̂  PO

SlS 26 - r/66046 - U1 PO

2-1 75929 365 7.906 258,8

2-8 75598 365 6.929 258,6

3-0 75634 348 7.753 250,1

3-7 66054 365 10.214 317,3

4-1 71631 365 7.443 236,4

4-7 65878 365 8.894 302,8
4-9 66419 315 8.116 243,9

6-10 54424 365 9.785 324,6
9-4 51861 351 9.339 360,1
6-9 75597 365 9.301 328,7
7-1 75917 315 8.908 319.4
9-7 47594 365 8.267 291,1
U-2 48088 348 8.224 295,3
5-7 75985 327 7.784 258,1

Duas Orderhas (2X)

2-0 76201 358 7.797 224,1
2-4 75415 359 6.612 203,7
2-4 75785 365 6.497 218,8
2-3 75661 341 6.222 211,0

2-7 7S479 365 7.154 211,5
2-9 75590 365 6.917 256,4
2-7 75778 365 6.892 215,6
2-7 76202 323 6.777 232,7
2-7 75475 346 6.656 195,1

Benedito J.s.de rtello Patl

Arnaldo Mendes de Oliveira

Geraldo Figueiredo Poetas

Joaquim Peixoto Rgeha

Uüz Harãcio U.C.da N»llo

.loaaul» tataoto Rocha
Uiiz Horãclo U.c.de Mello

Benedito Joee*S.H.Pati

Avelino Antunes

Arnaldo Huides de Ollveim

Arnaldo Mendes ào Oliveira

Joaquim Peixoto Rache
Arnaldo Mendee de Oliveira

Geraldo Figueiredo hictee

2,87 Dcnald CãE^aer
3,06 Simon N.Groot - Holafltae
3,36 Jacob RsMter M^llh
3,39 Paragoi Iqro.Rec.ldta

2,95 mitart Rii - ik8p.
3,70 Haria Uxda P.StlvM DUs
3.12 Recuaria Aehuw Mdi
3,43 Oonald Oat$g
2.93 Loendert rexwdhprwif --Axap.
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PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

NoesDa Willaw Panorana - SPA58131 - LM 0C5
Tbrrinha BLackhaiA R.do P.D.-BAiI/'2919-IMC3ÍB

CIASSE BJ - <te 3 a 3 1/2 anos.
V.F.Guaravera Astr.Boot.Anita-B/63947-IM PO

fTAtCT: BS - c3e 3 1/2 a 4 êmcs.

PindoTcgna II Ifimax G.-SP/164123-IM

rrA.<CT; çj • de 4 a 4 1/2 ancs.

Panorana Bcnanza - a/58418 - LM PO
Sêuna PlatQ Quirino do P.D.-BAJ/1373-IM CTB
N9 2431 da Nazaré th •• 75740 - LM 31/32

rrAggp; cs - de 4 1/2 a 5 anos.

Kingw^ íterver Novice - B/58587 -IM PO
7.iiv^To o^EEsander Ellen - B/59528 - IM PO

S.M.Grawina CcÇ6\ile Ccnd.-B/57382-IM PO
Caranbei Qiacara Pilatus J.M.-B/59773-IM PO
Arap.B.Esp.Aria I Star 661-53820 - IM GCl
Arap.COnde Pietje 17 - B/60795-IM PO
Tcmr-tfi Ned panorana — SP/132160 — LM GC2

rrAggp n - Multas de nais de 5 anos.

P.D.Querena Perf ."fônya -B/50909 - IM PO
SJ4JtettiB Cent.Astrcnaut -a/57394 - IM PO
P.Distada Eleva ti cn - a/52284 - IM PO
íris Rancho ML — 101989 - LM 31/32
Jaidineira F.Millioo M.L.-117471- IM PCCD
Nei^torhood Farin A.Farah -B/54635 -LM PO
Arap. Primavera Thilli 15 - 40982 - IM QC3
P.Chalipa Rosafe^Jr - a^43431 - IM PO
(^rotâ ítockport - SP/131339 - IM PCCU
Wbcdsbrock Wayne Glerma -B/5S211 - IM PO
S.M.Henaret M.Adniral -fi/57384 - IM FO
Conrld «( Star - B/53633 - IM PO
Potter Farras Gorgeous I.-a/54226 - IM PO
Gerdien 10 da Condessa -53727 - IM GCl

Raça Holandesa — variedade vermelha
qASSE AJ"- ate'2 1/2 anos._
Gorara Rachel Ja^er - BB/7511 ■

riAcfiB AS - de 2 1/2 a 3 anc6.
Brasa FCquelra ja^KT jcbi-SP/164720-IM GC2
rrjtfgj: cs - de 4 1/2 a 5 atos.

Ãiita C-Red -BB/6022 - IM PO

flAíSE D • Adultas de nais de 5 anos.
rvirpna tesédi Jaqper - m/4809- IM TO
CMtro Cantiga - EB/3473 - IM ^
Siçerixjr View N.JUdith Ited -LBB/491 ̂  PO

rTA55SE AJ - ate'2 1/2 anos.
á.M.TlJTgiy*'*°''''M-Cltaticn —3P/BB/4197 —IM PO
n^ggp AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Gingar Clt.-Ba/7073 -IM PO

r-TACsB CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
R.Maau-CI« -

Gnr- 7013 Caravana P.Rare -BB/6441 IM M
S.N^Eiraouã S.Magnet - Ba/6004 - IM PO
nASRE CS ■■ de 4 1/2 a 5 anos.

Evolutior -Ba/5991 -W PO

rtASífp D - Adultas de mais de 5 anos.Bar W -IW427 -« K

HKKSrtlc M.rtiBric^ ̂  "
Vioo Citatlcjn Moole BkS -BB/55bl m

Raça Jersey
'2 1/2 anos.,4,3-. a.26462 -IM

oVl .r-ihtlc do iwtta -

Raça Parda Suíça (Sehwy*)

(Xrroia Soreoo BurcMorIXTTOrVI

E:.£cí.'Sií.Ír^«7a -U. BC

--s. SB.C.Gllbsrta Opraver t

QUf rloí>antfl

2-6 75529 365 6.534 229,0 3,51 Dcnald Graber

2-7 75958 323 6.382 227,6 3,56 Jacsob Rosier Dutilh

3-3 77475 365 8.754 261,7 2,98 Joaquim de Arruda Canpos

3-6 75401 365 7.397 284,5 3,84 Maria Lúcia F.Silva Dias

4-5 66326 365 8.371 254,5 3,03 Dcnald Graber

4-1 68141 311 7.604 277,8 3,65 Paragcn Agro.Bec.Ltda

4-5 75483 329 7.091 221,4 3,12 Marius C.BrcsJíhorst -Arap.

4-8 69500 365 8.644 299,2 3,46 rariop Alberto J.Lohnann

4-10 65038 365 8.552 283,3 3,31 Faz.Sta.Maria da Posse

4-8 70450 358 8.175 271,5 3,32 Jose'Mario Junqueira Netto

4-9 70757 333 7.931 271,2 3,41 Gerrit Vert>urg - Arap.

4-10 64953 352 7.866 257,2 3,26 Gerrit Veriaurg - Arap.

4-6 66598 359 7.778 260,6 3,35 Leendert Noordegraaf -Arep.

4-7 66725 365 7.543 251,9 3,33 Dcnald Graber

5-9 62030 365 9.032 285,7 3,16 Jaccb Rosier Dutilh

5-2 67385 348 8.931 347,4 3,88 Jcse'Mario Junqueira Netto

5-9 62237 365 8.638 305,3 3,53 S/A Faz .Pciraiso Agro.Pec.

6-0 66309 349 8.580 314,9 3,67 Maria Lúcia F.Silva Dias

5-2 65695 322 8.466 314,1 3,71 Maria Luca.a F.Silva Dicis

5-6 69290 316 8.270 301,0 3,64 Belarmino da Ascençao Marta

5-4 70054 365 8.027 263,7 3,28 Jan Kcíc - ArêÇ).

7-3 58356 318 7.940 252,7 3,18 S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.

8-3 71833 365 7.924 265,7 3,35 Paragon Agro.Pec.Ltda
5-6 75538 333 7.838 258,7 3,30 Elge Agro.Pec.Ltía
5-0 71247 355 7.787 259,0 3,32 Paragcn Agro.Pec.Ltda
5-4 63740 365 7.636 245,1 3,20 Gabriel e Sérgio Simão
6-4 - 71814 365 7.391 234,5 3,17 TjiHr- Antcnio de Scxaza

5-0 64083 365 7.355 236,5 3,21 Leendert Noordegraaf -Ar^.

branca Três Ordenhas (3x)

2-2 75781 328 6.038 203,3 3,36 Amilc^r Farid Yamin

2-11 75760 311 6.596 211,8 3,21 Valmir %>inelli O.lmãos

4-9 67318 365 8.669 274,7 3,16 Geraldo Figueiredo Fcaà)es

6-5 58675 365 11.151 348,4 3,12 Andlcar Farid YantLn

9-9 44602 365 10.200 337,4 3,30 Ainilc:ar Farid Yamin

6-9 62773 318 8.688 265,9 3,06 Valmir Stíinelli 0.Irmãos

Duas Orda^ias (2x1

2-5 75848 324 6.017 170,6 2,83 Laercio V.Nicolau

2-10 75851 310 5.813 210,5 3,62 Laércio Valle Nicolau

4-0 72558 321 6.986 212,2 3,03 Geraldino Natal Madureira

4-5 69472 365 6.602 216,7 3,28 João R^joso dos Reis

4-5 70724 324 6.560 196,3 2,99 Laercio Valle Nicolau

4-10 71437 357 8.302 244,6 2,94 Laercio Valle Nioolau

7-2 53796 365 10.432 292,8 2,80 laércio Valle Nicolau

6-5 59956 365 6.962 282,9 3,15 Geraldino Natal Madureira

6-1 58401 356 7.101 285,0 4,01 Elza Ribeiro Melrelles

Duas Qrderhas {2x)

2-4 76196 312 4.196 199,9 4,76 Jo6e'Rcnald BertagnoUi

Três Ordenhas (3x)

2-5 75784 355 4.557 182,2 3^99 Amilcar Farid Yariin

2-6 75783 365 7.023 261,7 3,72 Andlcar Farid YoBln

3-0 75205 365 4.772 189,9 3,98 tjU» Horãclo U.C.de Mello

3-0 76U7 316 4.664 162,0 3,47 Pemando Prado Renno*

4-9 72210 317 5.097 204,1 4,00 Amilcar Farid YmLn

10-3 43108 353 10.996 372,0 3,38 Pemando Prado Batm'

5-0 67858 312 6.671 242,7 3,63 Amilcar Farid Yoain

i
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PROPRIETÁRIO^K>ME DO ANIMAL

Raça Gir Duas Ordenhas (2x)

a/.SSE E.7 - de 3 a 3 1/2 anos.
Radiada Calciolandia - T-B810 -IW 75767 365 3.248 156,7 Gwriel Donato de Andrade

CIASSE D - de 5 a 6 anos.

Sanha - C-1265 - IM 3.760 178.0 Kenia Agric.e Pec.Ltda

CIASSE E - Adultas de mis de 6 anos.

lanisança - Ii--020 - IW NR
Maravilha Fortuna Hábil - R-763 -LW RE

Sta.Cruz Gaivota Cachirfao -P-6978 -IM FE

Raça - C-1251 - IM _ PC
Maravilha Herculand.Faizao -T-3002-IM RE

C.A.Figura - A-2952 - IM PCCD
Doroteia - S/2632 RE

U-11

9-5

9-0

7-4

46048

59409

60776

61439

70886

59072

68896

4.596

4.308

4.205

4.115

3.857

3.762

3.671

200,8

235.1
215,1
196,8
196,8

168,8
161,3

Kenia Agric.e Pec.Ltda
Manuel e Jose''J.S.R.do6 Reis
Manuel e Jose'J.S.R.dos Rsis
Kenia Afjric.e Pec.Ltda
Manuel e Jose'J.S.R.âos Reis
João Gabriel C.N.e Outros
Arthur Souto M.Filizzola

Raça Girolando Duas Ordenhas (2x)

CIASSE E - Multas de mis de 6 anos

(126)

(89)
77678 342 3.519

77675 322 3.516

142,0
149,0

4,03 João Alberto C.de Castro
4,23 João Alberto C.de Castro

LM- LIVRO DE MHUTO

L E - LIVRO DE ESCCSL

Resultados Purtiois de Controle

Raça Holandesa — variedade preta e branca
Oonald Graber.Catplnas.EstadD de São Paulo.Ooncrole an 18/04/84.Regia» de puto
coa ração alimentar. 2 ordenhas.

Bonorata Jtjpitcx Rlian PO 2-1 39 8$ 21,0 3.00
Paroxeesa Astronaut Eleonor PO 2-7 39 75 23,0 2!90
Panorsna Jiçlter Edite PO 2-5 39 120 18,0 2Í&8
Psnorana JaisiB Candlnha PO 5-2 29 3£ 37,0 2*45
Pamrana Marcus Oolalara PO 4-10 29 58 27^0 2*98
Pancraru Marvex Dilza PO 3-9 29 52 24,0 3*38
Ken Ray Gtand Corroin EO 3-5 29 31 29,0 3 04
Lo-Plne Robin Nora PO 3-3 29 40 32,0 3*53
ladeira Mount. Pancaran» QCl 5-9 29 48 3o'o 2*94
Ken-Roy Gr»*3 MaLiffiy PO 3-4 19 22 35,0 2*95
Sctrer-Hof Jtçitsr Ano PO 3-€ 19 17 26,0 3*64
HocDCQ Gay PanoraoB GC3 4-8 19 12 29,0 3*30
Marinha Qilcf Paior» GBB 5-0 19 U 28,0 3*38
Kev ̂ iy Rrand ftaella PO 3-6 19 10 23,0 3*68
Panorou M.Mater Euicçe PO - 19 8 20,0 3*26
10 Pire Joalni Betyl PO 3-6 19 2 28,0 3*20
«lUc*.- T.Júpiter Miffln n 2-8 IO9 292 18,0 3 a
Penara» Carsela ?? 268 22.0 3*30
R.Janet Ideal 241 19.0 3*26
ttaDr«na HarcUs Qarlma W 144 25,0 3*09
to PU» ftoec Ninnao » M 59 152 20.0 4*09
Io rine Fur/ Surprise » 3-1 59 I47 21,0 2 79
R.Casy Marois Marcha W ^11 59 133 23,0 3 64
lenTdoles ftorvox Oulale SS S H» 2ojo 3 39'
PanoBr»» Marvex » Cs 20,0 3.6O
tenoratu Caíunga Oewtda PO u H' 22,0 3 55
aoBrer-tof Siar fay iã H' 27,0 3 31
PÊoarma narforw Catita » Íl2 S 20,0 3,77
Heiunro Mod CcnSdUi , sla líS ^ 22,0 2,66
pennar Man Trlune Meeeie W 8-9 109 »5 3 „
P»iütwa Aetr. Cantina SS ílS S 122 23,0 3 15
8tmr-lof Jt*dtBr » £3 £ ».0 3.34
mnjáalaa TmlMK JUlU » Í2 £ 22,0 3.54
arte. apringa R.ÍidBls S tí £ 2«.0 3,28
toDMt Vista V.Oalc S £7 £ ^ 23.0 3,09
tamcaw Cy Wana 2 £2 £ » u!o 3,li
Smocma iftll» Oalva S £ *• ».0 3,33
fmamm JUoUwr S £? £ 2 24.0 3.04
ftmr »tof Apeci* TUlly Si £| £ «7 "KiTlnga-iartc wr», » £9 £ S "'® 2.«
nronm ammtxm OmillA S £4 £ S? 5.20
lò-pin» Mtro VM , £ £« £ ,1\ 2*,O 2,»
hnonatt Avltsr Mitela 90 ^ ^ IO3 ^
Orlardia fltarcraít wr**» 79 315

Panorama Pertoner BKola

Panoraca Maruex OoitJtéia
hfarli Gay Panes^B
Maeda Gay PanoroBa
Neide Cdfunga Pencraaa
Klngway Iv. Princesa
Pawraia ̂ b>rwx Clda
Qiaeeholoe Star SyaihcRy
R. Ideal Boots Dcma

Pennar tola T.Loline

Panoragca Gay Itdores
Sink.Sprin^ O.Joy Joana
úidia Mcutt.taiCCSB
Slnk.S^trii^ I Star Sandra
Nina itarvex Pancnee

Panortna Star Dallla

Antcnlo ̂ loa de SBlvo.LlaKira.Biifc.d» 8io tailo.Ocntcole ee 21/04/M.lk9lea A
paato «D ração «upleemtar. 2 octetaa.

Mintz li^Uc Peggy PO 7-3 49 U2 13,0 2,87
Jegdale Adalral Sue 90 V3 49 111 14,0 3,»

Draan Clt. Ark PO 7^ 3» 86 14,0 3.79
Biytcls Eapta P.aBrita PO 6-6 29 62 19,0 3,1*

Qr.Bvwdlto.Joao Soeraa de Mello Paei.
19/04/84 .naglm de pasto oa ração

33 Never Moro Ct»lnlan Astr. 90 2-5
33 Malagueta (tarav.M^e 90 >-l
33 NobUtssc SKk, Valiont 90 2-4
Onli 9cck. ElevatlOt 90 4-4
33 Mandroçcra Harav. Swtatoc 90 >4
33 NK^Ungalc 9ioli.R:0«l^ 90
33 Nefertlte Tanny jetetsr 90 2-4
33 Jonaina SkcA. Rnrtwm PO 5^4

Meeo.BBt.de Sio Paulo.Qantxola ei

Raglae de peato oeem rafiB ak4>leMiitt. 2 ocAortlM.
Meoca Dceinú*RBgei oa 2-8 39
Oilaia ibleel IQDC •-le 19
Éta Regei 31/33 4-10 19
Maluia Ocelno'Regan <X3 y-e 10
Oulnaa aiLani PCDC V8 49
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Redcnâa Star Noraanda P.D. SiB

Sarattínda hbple ED fJ<R
Bela SolAl Cd

Andarint» Dcnino'!tegai CC2
AU^enlra DcxBinD'Begen GC2

Dr.Márcio RIíbío de Freitas.Bragança Paulista.ESt.de São Paulo.C
04/&4.RegiBe de pasto ccd ração svf)lenentar. 2 ordenhas.

t>&rio NiooLi.vinhedo.Estado ̂  Sao Paulo.Controle em 08/04^4.Regine de pasto
CCD ração suplementar. 2 ordenhas.

Bcneca do Melislo 31/32 6-6 39

Crioula Senator de Melialo Gd 7-9 59

Dirce taçeror do Mellslo Gd 6-10 39

taitrina Oirlstmas do M. Gd 5-a 29

Elegante Proud Perf.do Mel. Gd 5-3 49

MeL.tara Hallow MlLestcne FO 3-1 19

Mel. Elcvatlon Hslade FO 2-9 29

Felizarda do Melialo Gd 4-6 19

Hcdia Mslody Midas FO 5-2 39

Mellslo Gra Duquesa FO 3-8 19

T.<c<ag Gulioarães gSn Panilrt f

pasto 2

Maotonha H.Maxk Jequitloa ro GKB 11-0 29

colégio Mmtlsta Brasileiro.£
Itegijie de 2 c

73 25,0 2,94
132 26,0 2,95
61 22,0 2,93
26 22,0 3,40
93 23,0 3,66
8 22,0 3,27
51 22,0 2,95
5 27,0 3,07
66 25,0 3,10
19 26,0 3,37

Le aa 12/04/64.Regijne de

65 13,0 3,57

j Paulo.CcRtxole en 18/04/84

C.A.B.Naexs-ata Grov« Oüp FO 2-7 29

C.A.B.lbta Hmlet Marquls PO 5-6 99

C.A.B.Natlva U.ítoauis FO 6-0 39

Mardan Rainha dassic Harquls FO 6-6 19

Fbrjan Róra RockJiaiguls FO 5-6 119

Harjan Sara Bip. Star FO 8-U 39

C.A.B.Segura Astrcraut FO 5-0 99

C.A.B.Segura lvanhae'Qüef FO 5-1 29

C.A.B.Scnora Beauty Priority FO 6-1 39

C.A.B.Secreta Haple FO 3-9 89

C.A.B.Tarlrba Quef FO 5-5 109
C.A.B.TVaJetoria Elev. Mars FO 2-5 49

C.A.B.Turbina Qenturicn PO 10-10 119
C.A.B.Vanguan^ Aoe Tlestar FO 3-0 59

C.A.B.Valiosa dev. Chris FO 2-4 99

C.A.B.Valaista Tclstar PO 2-10 19

C.A.B.itertoena Star EO 4-6 49

C.A.B.Versada taflector Ebp. FO 6-1 49
C.A.B.Verba Ivanhoe' FO 39

C.A.B.Viçosa £>3x1 Frlend FO 4-2 29

C.A.B.Vlsada M.Bentm FO 3-7 89
C.A.B.Viv«tte BLev.Ouris FO 2-10 59
C.A.B.Viveza CitJtarquia FO 5-7 49

C.A.B.Bena Clt. Itadet PO 6-6 119

C.A.B.Callgralla Hego Star FO 2-7 39

C.A.B.GcnteB|>lada HsBlet H. PO 6-3 29

C.A.B.Festa tago Star PO 2-7 39

C.A.B.Pimeda Menguis PO 8-10 29

C.A.B.Fronteira Mago Star PO 3-5 39

>tar>jn Oalvona Classlc BMo PO 8-5 89

Harjan Re Ehda PO 2-9 119

HBr5an lenetty Rag \ple PO 9-1 89

Har5« Maioia Rag Afide PO 7-11 99

C.A.BJtojera Ace teistar PO 4-0 79

YWoilt 9/A Ind.s Oaeãrclo.Bn
84.HBgija de posto cm ração

Nazvir 313 pioana 1959 Grand. FO

Nlcoo Forgot Froaea PO
C^Tota ̂  Ytaloilt OCl
Yaloilt da Zaatola {O

Mipledor UltUoste Sániy PD
Y^cult QianlA Rnnrâ FO
Yalcult da OiBOtetuba PD
Tlny da YMcult PCDC

Dr.CarlOi akianb Fraiie de E
07/O4/S4.nBgi« de posto cm

B

tgsnço PaullBta.BSt.de São Paulo.ctntxole m 04/04/
iniilfcil, n . 2 mdetihas.

arroo Faria.Plracala.E
> raçÒ9 8(«üeeB)tar. 2 o

Cmcora J.o.H. 31/32
CK P«f«''Bomlo Perfcoar PO
CK.Mroldim Btioa Ultljaote PO
■mgfisdjerg Jbd Júlio PO
SMrf. Civ AiUsts PO
rrandacM Cyrdor N.Bucto FO
xntou talada üpollo Vlxg. EO
intaia Be Una tteoeataw FO
p.Ocvaiu Jagoiarana Idaal IO
taaso Nuguoárs Anouk Chazaar PO
j.r.M.L.talanm 10
aaf« dos cenfim W
FUIjr« Virtan Aacro dM Ooif.OCa
líxif .riívU OPdloada OW. IO
Ctejf.Piífinh* ímno Irawo PO
Ocnf-OaitiQM Mina CkmUar PD
Oslera satuim Ocnflm QCl
^r.rataaia travo PO
Calada VtAtOi àat Qnfina OQ
tatals Batata dos QjnClm ÓCl
Osnf.tataM" ttaB*Jiiàfc ro
taU. J.0J4. iVn
Oalltamia Oav taa (knflM CO
«nfjW OtwlJiWgg* JJ
-Mata vinun taa Cbnrüa aa

!woM totata tas Oortf Inl <B1aSs3?Kíoí"i5.V.|

13-2 89 228 16,0
5-B 79 182 16,0
3-9 39 63 17,0
5-1 59 126 15,0
2-10 79 183 15,0
fr-S 69 166 14,0
5-7 69 180 14,0
5-7 79 178 15,0
5-10 39 79 14,0
6-6 39 60 16,0
5-7 59 126 14,0
- 39 65 18,0

9-3 «9 162 13,0
a-1 39 71 13,0
2-4 19 3 18,0
2-0 39 69 13,0
2-3 19 4 13,0
2-0 19 12 13,0
3-9 19 4 16,0
3-7 39 60 21.0
3-6 19 l 16,0
5-U 29 36 20,0
S-3 89 216 14,0
5-3 39 77 24,0
4-U 29 55 22,0
«-• 39 46 17.0
4-2 89 310 13,0
4-5 49 132 16,0
4-4 19 3 23,0
4-0 79 194 14.0
4-5 39 40 17.0
•-I 29 35 20,0

77 20,0 3,46
93 19,0 2,84
44 19,0 3,46
14 22,0 3,10

Elge Agrppec.Ltda.Piracala.Est.de São Paulo.CCntrole an 08/04/84.Reglne de pas
to octn ração suplensitar. 2 ordenhas.

Panorama Marvex Claudia FO 4-4 29 36 20,0 3,20
Sabina Plato Próxima do P.D. O© 4-7 19 1 19,0 3,27
Saulade Cal Orna do P.D'Alho O© 4-5 109 285 14,0 3,56
Sépia Plato Haxtma do P.D. O© 4-10 29 30 14,0 3,49
J.P.R.Ode PO 3-7 49 111 17,0 2,92
Libra Albana Victor PO 6-3 29 30 17,0 3,11
Oonant Acres Virginlan Eiva PO 6-3 89 228 16,0 3,12
J.P.R.Natureza PO 4-7 59 124 15,0 3,40

Belannino da Asca^çao lteuM:a.Jarinu.E&t.de Sac
de pasto om ração sxçienentar. 2 ordei^uis.

Atlbala Bam 15/16 4-3
Argélia Bam 15/16 3-11
Austrália Bati 31/32 3-7
M^lebranA Milllcn Milly T. PO 6-7
Uconn SFR Delight PO 6-7
Danestead D Triune teAael PO 6-8
Rock.M.iriune fhododendrcn PO 6-6
Maplebrancl) ^rlo Dlane FO 6-1
Killãee Tltan Mary PO 6-5
Mashade Ace Rose PO 5-11
Don-Lor Hator Bebe PO 5-10
Cedor-Groy Oricn Denver PO 5-4
Milbome Mact Típpy Jenny PO 7-0
Emell Willuw Ifelen PO 6-6
Foot-Hill Cayle TVdn PO 5-4
Creeric-Valley Paoenaker JiU PO 6-2
Ijotãhiil Mark Joy PO 6-8
Hodel Fatm Tterra Víew Buffle PO 6-0
Eovdal Zee l-^rtle PO 6-1
AulceoB Dalry Wilkx« Ctmie PO S-U
Saad's R.Iteçle Ravericn Gaoe FO 5-9
Caratinga Sao Qulrli» <a© 4-5
Seara D^tol PaireIra P.D. GKB 4-7

Geraldino Natal Maduieira.Sâo Rogue.tat.de São Paulo.Controle aa 16/04/84. Itegr
me de m raçao gtipi«-wimiit.ay 2 ordenhas.

rcrtaleza Nevoa PO 9-7 69 159 18,0 3,56
4.Grandeza Mllu B.M^u PO 2-6 39 77 21,0 2,99

208 17,0 3,00
18 27,0 3,44
18 20,0 3,57

324 25,0 2,88
265 16,0 3,47

55 17,0 2,91
102 29,0 3,07
121 17,0 3,55
122 19,0 3,24

14 19,0 2,98
70 31,0 3,03

107 2,99
51 3,14
25 25,0 3,29

211 16,0 3,4C
36 21,0 2,68
73 26,0 3,27

223 17,0 3,45
172 22,0 3,12
151 18,0 3,94

58 16,0 3,17
19 23,0 3,66
36 23,0 2.75

Fazenda da Tbca 14u3a.ltlr^plna.Bst.de São Paulo.Controle «
puntTi tym p si^ílenentar. 2 ordenhas.

lança Paullsta.tat.de São Paulo.CCntrole e
si^lenentar. 2 ordenhas.

2-10 69 160 14,0160 14,0

Meiriel e FD l°™r Stelnbrudi.Braç
04/84.Iteglne de pasto cm ração

A-fi87 Danúbio 301 Uxdcy S.R. GCl
A-617 Storthoum Ri oca GC2
621 A.A.l. Sun I«>der Ricca GC2
Abana I Plcapau S.L.Ricca GCl
623 Abaneenga I Diam.S.L.R. GC2
Aflata 633 I^run Qurlstuas GCl
Aaaça 634 Peru Qirtst.Rioca GCl
Acatania 636 Ariinda F.L.R. GCl
Acafrão 638 Ludcy Seven R. GCl
Aduana 646 Ringo L.S.Ricca GCl
Ar564 Glue tfem Nort.Ricca
A-574 Pio Pabst ApolLo Ricca GCl
A-607 Danúbio 264 Bon.Ricca GCl
A-608 sun leader Ricca ty)
A-6i5 Dairy King Ricca GC2
A-616 nsnaventure Ricca GCl
523- Abastança Batav.Ricca GCl
52a-Abra Macban Ricca GCl
A-S37 Macban Ricca GCl
A-573 Macban Ricca GCl
A-546 Arlinda Bonav.Ricca GCl
A-S47 Iv. B3UIV. Ricca Qd
A-548 Capsule Mvban Ricca Gd
A-549 Danúbio D.King Ricca QCL
A-5ã6 Oalry King Ricca GCl
A-55B Micban Ricca Gd
A-560 Ricca Gd
Dn 70844 Dairy King Ricca Gd.
Dada 417 Dlan.StarUtat R. GC2
B-400 Dloaond Ricca GCl
B-404 Dioncnd Ricca Gd
T-441 Dl«cnd Ricca 31/32
F-49e Bonaventure Ricca Gd
506 Moca'6cz»ventuze Riccsi POOC

Fazenda Santa Maria da Iboae Agrlc.e Pastoril Leda.Ittge^n.tat.âe P
trole m 01/04/84.Rogiie de pasto oon ração etçalenattar. 2 ckrdmhas.

Kingway Horvex Kittens PO 5-3 19 20 21,0
P.Outa Orla H.Ouof FO 3-6 19 13 30.0
PipBcadcsra NavaUu Morv^x FO 4-6 19 11 21,0
F.Boa Vida tacrava Cotty tO €-9 59 156 22,0
P.Olga Kabrodu Tlpçiy PO 5-11 19 46 23,0
P.CbA Oiieta ElSD FO 6-0 19 41 21,0
P.Outrega Piranha talgltto PO 5-4 19 37 23,0
P.Cbcura Lolota Tlfipy FO 5-4 19 34 21,0
P.Oilsboa Htaulosa Civaliar FO 3-6 19 26 23,0
tateoa Otcni A.CMef Pow (3B 3-1 19 26 20,0
P.Retoca Ibigura Eirlc PO 5-0 39 90 21,0

20 21,0

3.69
.67 15,0
94 15,0 slio

6 16,0 3.79
UO 14,0
104 14,0
126 16,0

94 14,0
23 15,0 3,74
80 14,0 4,04

5 23,0 3,06
279 14,0 3,67
279 14,0

38 21,0 3^44
63 18,0

107 15.0 3'.X
79 17.0

19,0 4)21
86 16,0 3.»
49 24,0
96 17,0 3I29

141 14,0 3.04
53 20,0 3.85
54 18,0 3.1S

20,0
82 16.0 3!9S

186 19,0 3,2S
72 14,0 3,00
73 19,0 3.S0

166 14,0
184 17,0 3!»
60 15,0 3M
32 30,0 3.56

128 17,0 3.35

3.25
13 30.0 2.91
11 21.0 3.20

156 22,0 3.21
46 23,0 3.44
41 21.0 3.10
37 23.0 3.25
34 21,0 3.16
26 23,0 3.H
26 20.0 3.10
90 21.0 3.93
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P.Pagina lâzulita Chlef
Indaia Betina A.Virginian
P.Quiriba Kabnxha Proud

23,0 3,24
21,0 2,84
24,0 3,74

S.Q.CcU(anga'Sup. Águia PO
S.Q.Vantxire Ouixote Satelite FO
S.Q.Uxlrana P. Queixada PO

21,0 2,64
24,0 2,77
21,0 3,08

Jaocò Rosier Dutilh.Canpinas.I
pasto octn ração suplementar, i

P.D.Queni)inâ A.Inçortancia FO 6-6 39 93 25,0 2,65
Ibrescpolis M.Ftt«la P.D. GHB 3-1 39 77 29,0 2,75

Ubeba Gay Penda Pau D'AlhD GHB 2-6 39 73 21,0 2,61
Tamara Giltex P.do P.D'Alho GHB 3-8 29 46 3i,0 3,52
Salve Frtiud Milagrosa P.D. SS 5-2 29 39 28,0 2,35
P.D.Rendilha Astr.StUaana PO 5-8 29 38 32,0 2.74

tegina Gay Ninhada P.D. GHB 5-11 19 10 37,0 2,51

Urtlga Siíifcollco Santja TV FO QIB 2-7 19 19 23,0 2,79

Suwqbend Etnnie Topper Jade FO 6-U 19 10 25,0 2,91

Ujica Glen Orna do P.D'Alho OiB 3-2 19 9 26,0 2,42

P.D'Alho Pensylvania A.J. PO 7-6 99 270 26,0 3,06

Tijuca Star Quitute do P.D. Qffl 3-5 69 212 21,0 3,23

P.D'Albo Unidade Glen Oxinie PO 2-7 69 191 23,0 2,65

Selva do Pau D'Alho om 4-6 69 181 21,0 3,13

Pecxtora do Pau D'Alho PC 3-8 69 172 28,0 2,69

Urttura (âvalier Selva P.D. GHB 2-3 59 155 22,0 3,02

P.D.Uma Ivanhoe"Star Seresta PO 2-4 59 148 20,0 3.35

P.D.Soberana Dutchran Nicbi PO 4-3 59 175 22,0 2,60
P.D.Uttiauba Star.Importância FO 2-1 59 160 21,0 2,79
nranca do Pau D'Alho CCS 3-8 49 US 25,0 3,23
P.D'AlhD Urca Astr.Denise PO 2n2 49 112 30,0 2,86
Quietule Dutdnan Orbita P.D.GHB 6-6 49 89 28,0 2,90
Palmeira Baot.mdaiatuba P.D.GHB 7-11 49 81 28,0 2,93

fecuafla Anhunas Ltda.Canpi nas
pasto oan ração suplacentar. 2

S.Q.Calota Oiief vedete PO
âigracia São Qoirino GCi

PO

Daloatica São Quirino
S-C-Agrípina Iv. Quaruba
Barrilha São Qoirino
Oouradinha São Quirino
S.Q.Cacacmila Ccnquercir R.
5.Q.Batata iv.Tabema
S.Q.Bata-/ia Gay Uberaba
S.Q.Xereta Pacl.Recordada
S.Q.Africana Gay Xacara
Disfarçada São Quirino
Dugucsa_Sao Quirino
S.Q.Canaa Chief Zulaa
Abundância Sao Quirino

5.Q.Zelara Pacl .Recantada
DaqOTtvi são Quirino
Aflmdade São Qoirino
S.Q.Batalha H.tabatinga
Accxtodada São Quirino
n.^ivaa.1 sõo Quirino
S.Q.Dona Sup. Refeita
Catuci são Quirino
S.Q.Cédula Sup.UnicQ
S.Q.A^anã Pacl.Tabaqueira
S.Q.Batina Cal. Vicunha
S.Q.AgraHa Gay Virtuosa
Balalaica Sao Quirino
Cirtouca São Quirino
S.Q.Efígie Marvex Bigoma
S.O.Bar^uinha Gay Taboqueii
Babel Sao Quirino
Abadia São Quirino
Baixcla Sao Quirino
S.Q.MxJla C^y Victoria
S.Q.Cabinda Proud Zastras
S.Q.Xavcna P. Quadreis

5-0 19 28 21,0 4,29
GCl 2-6 19 26 21,0 2,88
a PO 6-3 19 22 25,0 2,63
GC7 3-6 19 22 20,0 2,06
PO 6-8 19 20 33,0 2,37

Offi 5-10 19 16 35,0 2,67
GHB 3-7 19 15 23,0 2,84
FO 4-10 19 15 22,0 3,20
FO 5-10 19 11 25,0 2,44
ED 5-K) 19 9 23,0 3,09
PO 8-10 19 5 25,0 3,U
PO 6-8 19 4 20.0 2.56
GC6 3-9 29 61 23,0 2,69
GHB 3-5 29 44 22,0 2,68
FO 4-10 29 37 30,0 3,11
QS 7-0 29 37 29,0 2,55
FO 7-10 29 36 29,0 2,43
GC8 3-S 29 35 20,0 3,19

QIB 6-7 49 96 21,0 2,92
PO 5-7 49 95 21,0 2,67
GHB 6-10 49 93 20,0 2,51
OS 6-0 39 87 21,0 3,02
PO 3-6 39 84 20,0 2,80
GHB 4-9 39 83 20,0 2,45
FO 4-3 39 82 20,0 3,20
PO 6-10 39 80 30,0 3.17
PO 5-7 39 80 22.0 2,65

FO 6-7 39 76 29,0 2,67

Gffi 5-U 39 72 24,0 3,04

GHB 4-10 39 69 22,0 2,71
PO 2-U 39 69 20,0 3,65

1  PO 5-10 29 62 24,0 2,84

GC2 6-1 29 62 25,0 3,13

GHB 7-1 29 62 24,0 3,56
raro 5-U 49 127 25,0 2,68

FO 6-3 49 121 24,0 3,22

FO 4-i 49 U9 20,0 2,77

PO 8-5 49 U4 26,0 3,54

BELA VISTA M — Campeã Leiteira no concurso
realizado na Exposição da Belo Horizonte de 1982
e outros concursos Leiteiros, com produção de
23 kg/Leite por dia.
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João Assis da Rodia.Mococa.Estado de São Paulo.CCntrole esa 05/04/84.Regliae de
pasto ccn ração st^jlarentar. 2 oídenhas.

Augusta lâila ̂ gazelwod PO 4-5 59 134 16,0 3,69
Atçusta Lira Bootmaker FO 5-8 29 36 16,0 3,52
Pasqualina da Augusta PCCO 6-0 19 16 22,0 3,27

Joaquin Pisani.São Jose'âo Rio Pardo.^t.de São Paulo.Ccntzole e
tce de pasto ccn ração stçlecentar. 2 ordei^tas.

Triunfo de Rol Princesa PO 10-8 39 87 15,0 4,08
F.H.C.Happy PO 4-6 39 85 15,0 3,56
Concórdia da Plantei GC2 8-5 39 68 16,0 3,66
ftiiba Agua Fria PC - 39 67 13,0 3.79
CDrrente Gay Mantiqueira GHB 5-U 29 57 16,0 4,32
Oélia da Plantei GCI 0-9 29 34 15,0 4,48
Malu Agtia Fria POD 9-U 49 122 13,0 3,74

hbntigveira Daytrra SHi Astr FO 5-2 19 14 20,0 3,72
G.F.V.Lwinosa Scylark Radt. PO 3-10 19 4 14,0 3,95
Barrada Agua Fria PCQ) 10-10 19 33 13,0 4,06

Dr.Geraldo Figueiredo Fbzbes.Salto.Ebt.de Sao Paulo.CCntrole en 14/04/B4.I
de pasto ccn ração suplesentar. 3 ardBüias.

S.S.Uberlar^Ua Asticnaut PO 6-8 19 7 33.0
G.F.F.Beleza Baotoaler PO 3-7 29 48 31,0
coragem Vallant G.F.F. G» 2-8 59 121 25,0
G.F.F.Caricia iwin Untty PO 2-10 39 61 25,0

Daiani G.F.F. oa 2-5 59 122 25,0
S.Q. Caxpinha Sty.Acarai FO 4-0 89 215 27,0

Sementes Agroceres S/A.Santa Qnjz das Rüosiras.Bst.de São Pauio.CBotrole
06/04/84.Regiae de pasto ccn ração suplanentar. 2 ordatfias.

TOlma A.G. <3fi 5-5 89 232 19,0
Varginha A.G. GC3 3-1 69 217 14,0
Itessalva A.G. 7-0 89 215 21,0
Xenia A.G. GS 2-2 69 211 13,0
UiuarêBB A.G. 6À 4-3 49 110 25,0
Vilna A.G. GQ 3-8 49 96 22,0
Vsttza A.G. GC2 3-0 49 100 17,0
Vania A.G. (» 3-6 39 78 23.0

Cláudio V.ltoberti.Bragnça paullsta.BBt.de São Paulo.Ctntrole <
me de pasto os ração supUnsntar. 3 omteihas.

IV Oliitçiica Royalstar 133 K> 3-9 79 193 21,0 4.09
vaidosa Iv. de Ca.lfiw FCOC 7-4 99 291 20,0 3,19
Bcnnic D.Pedro Et^eior C.R. OB 8-7 99 273 21,0 3,55
C.R.Fmcy Oollen ^*'^1 FO 5-1 99 266 21.0 3,03
Res Nem Verba 693 FO 7-6 19 8 24,0 1.99
C.R.lolvida Bea Adonis PO 2-10 19 6 22,0 J.tiJ

C.B.Geny Cinderela Adcnis FO 4-8 19 8 42,0 3,66
C.R.Faena Divina Elcvaticn FO 6-1 19 5 25,0 3.36
C.R.Anna Xeura Adoms T.£. PO 2-6 29 41 25,0 3,03
C.P.Debbic Horlcn H.Adoms PO 7-« 29 38 39,0 3,61
C.P.O.Flávla 345 Rsflect.Baot.PO 6-2 29 31 30,0 3.18
Mira Isidoro Lester FO 3-11 39 70 26,0 3.12
C.R.Fobiola lasparina Ficneer PO 5-10 59 146 27,0 3,18
Lupcrca 249 R.M. Iblstar PO 5-9 69 160 24.0 3,70

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLANDIA
LINHAGEM BOMBAIM

PROPRIETÁRIO:

GRBRIEl DOnnTO DE nnDRHOE
Assista à ordenha sem marcar data.

O Gir leiteiro mais raçudo do Brasil.

Visite-nos temos hotel com apartamentos na Fazenda.

Endereço para correspondência:

FRZEnOR CRICIOIRHOIR
Telefone (037) 351-1267 - (03i) 335-6395 (è noite)

Município — Arcos — MG



Fazenda Colorado S/A.Araras.tet.de Sio Paulo.Cbntrole a 19/04/84.tegirB de pas
to oca ração suplosentar. 2 ordenhias.

Color Qan.Jertnimo Baiana PO 6-9 29 51 22,0 3,61
Selado 211 ELba Astro Itfeal PO 5-2 19 3 31,0 3.14
Color Bcotsntor tolhada PO 4-1 49 101 20,0 3,75
Bon Vista C.Elev.CCnb)' PO 7-0 49 108 20,0 3,96

CaBvale Fury Watly PO 6-10 59 121 20,0 3,68
F.H.C.Anápolis Coca D.Qiazm PO 5-9 39 78 23,0 3,65
F.H.C.Argiantina Godiva Plon. IO 5-8 19 13 20,0 3,60
F.H.C.Quebranto Gaveta Plcn. PO 5-2 49 57 23,0 3,61
Colcr Astztnaut Qlãoea PO 5-4 19 2 21,0 3,65
Janç.Unucia toqulnta R. PO 5-9 29 30 28,0 3,19
Jang.Utaca Sofia R^elo PO 5-9 19 6 27,0 3,43
Jaiç.Utaca Sarmenta tonar PO 5-3 29 49 21,0 3.71

Jang.Udonna Obrigada teitor PO 5-7 59 131 21,0 3,95
F.H.C.Diadema H.Fitzgerald PO 4-U 3? 58 28,0 3,43
F.H.C.Hiroehlma PO 4-9 49 92 21,0 3.95
i-»n Losas Tayslde Ibrencia PO 10-0 49 64 21,0 3,80
Tri-Val Outcboe Vb^er PO 7-4 19 18 23,0 3,47
tolmee-Acxe Jdsle Deasnd PO 7-1 49 105 24,0 3,41
ElAevlalc F.N. Bonnle PO 7-4 19 18 23,0 1,60
Color Matilde PO 7-11 19 18 31,0 3,32
Kbapp-ITract Jody PO 7-1 39 60 27,0 3,24
Blawr CreA Bud ̂ oetle IO 7-2 19 27 42,0 3,22
Jang.Ursa Narlta Ultl*tte PO 6-1 29 31 25,0 3,52
JaTg.lfaalta'NiBezadb Milord PO 6-0 29 35 27,0 3,54
Jang.Ubunae Ibéria Milard PO 5-U 29 54 29,0 3,40
jang. U.Llbexda^ Milord PO 5-7 59 116 22,0 4,38
Sar.5197 Caiaan A.tocu PO 5-6 39 60 27,0 3,32
Jang.toburarus Leopoldina B. PO 5-0 79 201 24,0 3,42

Qalor BooCmaicer Ctovalda PO 5-4 59 106 23,0 3,62
CDlor BDOtaaRer Osvlna PO 5-6 29 41 26,0 3,67

BroacbHy MiUonn Fauy PO 5-7 29 55 23,0 3,72

□utcb Klll Gail PO 5-7 29 35 20,0 3,90
Rlverlea (toees Millie PO 7-6 59 127 25,0 3,23
SbKte-Oene Mlllru Jo FO 7-6 49 IDO 20,0 3.77
Creekdell Benhur March PO 7-3 39 63 26,0 3,48
Fri-Val terfection Len«e PO 7-4 29 32 22,0 3,57
Trl-Van Oce Apple FO 7-4 19 6 21,0 3,87
c^mond Qriginator tolen PO 7-1 49 98 26,0 3,30
Lccust-Troe TGepo Shasta PO 6-U 59 U3 24,0 3.30
COuen Merlmr Ar^ Anita PO 7-3 19 18 24,0 3,60
Color Bootaricer Aglela FO 3-5 59 U8 32,0 3,14
Color Triâng\ilo Elev.Alcir» PO 3-5 29 50 24,0 3,73
color Urico Ebpeiut Alvita PO 3-3 19 21 21,0 3,55
colar Urioo a^«ror Bstula PO 3-3 19 9 23,0 3,17
ry^inr valiant FO 2-2 19 25 20,0 3,80
Vlocxest FUry Bedey FO 6-4 19 6 21,0 3,75
Gbydale Bçerar JUl PO 6-0 19 13 26,0 3,15

Garavelo Apo.Pac.{(''A.Lins.tet.de

1

1

i

1

.ReglaE• de p«
to coe raçao suplementar. 2 ordoiliias.

A.P.tertaleu Reteca PO 6-7 99 255 15,0 3,73
M.Odalisca toyel Master PO 9-4 236 13,0 3.73
K.Clea Haster Oimoter PO 6-3 89 229 17,0 3,41
G.H.G.Cltatlcn Gina PO 10-5 89 224 17,0 3,54

HsUo Moreira Saliss..casa toancB.tet.de siib Paulo.Cbntrole a 04/04/64. Regias
de pasto oce ração s^^laasitar. 2 oodsnhea).

R.v.lndslavel Nllcatone FO 3-5 49 91 20,0 3,79
R.V.Bagonla PO 9-U 39 66 20,0 3,60
R.V.Galà Apoio PO 4-10 39 66 16,0 3,97
R.V.tefTM Apoio . PO 5-5 39 77 15,0 4,37
R.v.Fawi narcuB PO 5-8 39 70 16,0 3,71
R.V.Gaucba CBrlnbo FO 4-7 39 62 17,0 3,91
R.V.AlfW— PO 10-9 29 41 19,0 3,90
B.V.Facina Corinto PO 5-U 29 61 26,0 3,32
R.V.GeKi toaail PO 4-9 29 53 17,0 3,38
R.v.CMwiki teclevo PO 4-9 29 59 18,0 3,64
R.V.iravats FO 9-6 19 47 16,0 3,97
t.V.Gsgs DalM ds Nol PO 8-1 19 29 19,0 3,71
R.v.aMB Slavatlon PO 3-6 U9 306 13,0 3,68
B.v.D'A13ave PD 6-9 99 261 13,0 3,85
K.V.Ilhoa ApoUo PO 3-6 79 206

169
13,0 4,02

A.V.ClndateU R.U25 Aetro PO 12-U 69 13,0 4,00
R.V.Bocdaâs PO 9-4 59 142 18,0 3,85
R.V.Dwqoaa d^aole PO 7-2 59 123 14,0 3.93
R.v.A^poate Aetro PO 3-6 59 123 16,0 3.68
R.v.DlnB aeroa Mrcua PD 7-2 49 110 17 ,p 3,92
R.V.Al PO 10-6 49 117 17,0 3,79
R.v.ru—■ Qravii» FO 5-3 49 UO 19,0 3,59
R.V.rUMla Apoio PO 5-0 49 U6 17,0 4,00

oca 7-4 99 318 U,0 3,98
CadfoU no VbnUiiw PCOC 8-5 89 239 13,0 3,68
Mtraas R.V. PC _ 69 164 13,0 3,72

3,55Wna ds QüiMe PCCD 8-S 59 145 17,0
mvU do R.V. PCCD 7-5 59 134 20,0 3,54

PQS 8-2 49 109 17,0 3,70
OlndaU CiBrimo R.V. PCDC 4-5 39 77 17,0 3,71

ODrinite R.V.
ORiM»* R.«Udli*p

POCC
ICOC

>•«
8-9

39
29

70
38

19.0
22,0

3.74
3,36

fflinii Cot In to R.V. PCOC 4-7 29 57 21,0 3,89
XrtUieU Osy R.V. PCDC 3-4 19 14 16,0 3,57
Jãbs» reuo R.V. RDC >2 19 4 18,0 3,97

PCCD 7-6 19 25 20,0 3.74
R.V.Jseicara I^^al PO Vi 19 1 16,0 3,86
I.V.JaMiU ■iiniuiii PO VI 19 12 17,0 3,86
B.V.dMMU Maall PD 4-4 19 11 19,0 3.49
R.v.fl>iwnue 9Ue n 4-10 19 » 22,0 3,52
ã.v MguÊm nmem
•.v.4n£uMi
•.V.iiilMM tltsn

*0
PO
PO

3-2
V2
V)

19
19
19

12
l
6

13,0
15,0
15,0

3,96
3,78
3,70

Mu iMbA MDMHQB il/a ^ 14,0 3>40Hm Jir^telBlillllW SW M "7 25,0 3,32!S3«XràiSS!? OO W « « Í7,0 J.M
159 14,0 3,4f
117 25,0 1,12
94 27,0 3,68

66 27,0 3,15
84 30,0 2.75
26 23,0 3,06

200 16,0 3,65
160 18,0 3.55
159 16,0 3,51

20 22,0 3,53
16 21,0 3.29

4 14,0 3,24

156 19.0 3,42
140 14,0 3.37

82 32,0 2,75
161 25,0 2,98
239 15,0 3,02

1 15,0 3,43
93 30,0 3,17

141 18,0 3,48
6 33,0 3,62

120 29,0 2,85
101 29,0 2,38
158 22,0 3,23
94 29,0 2,92
17 45,0 2,91
64 35,0 3,05

215 16,0 3,35
156 17,0 3,63

47 41,0 3,45
4 21,0 3,34

26 34,0 3,09
18 42,0 2,26

156 24,0 2,87
33 22,0 3,10

119 29,0 2,89

H.Karãcio Cherkassky.Itiçeva.^t.de Sao Paulo.Cbntrole em 31/03/B4.Re9lBe âe
pasto com ração s\^anentar. 2 oídenhas.

Cariaa da Prata GC2 4-10 29 64 17-0 3,19
Branca da Prata 31/32 8-0 29 55 24)0 2,41

Crlstall» da Prata GC4 2-11 29 78 19,0 2.89

Jo3e'P.Victar dos Santos.doi Mendes.^t.de Minas Gerais.Controle em 07/04/84.
Itegiae de pasto ootn raçao mipl«?rnentar. 2 ordaihiis.

Palestina de Ana Barbara PCXD 5-6 29 50 21,0 4,15
Vintao Bela Shaliraar Cit. PO 6-6 49 98 22,0 3,30
Fita de Bon Sucesso GCl 11-9 39 60 20,0 3,50
Plne-Sun de Bon Sucesso GC2 3-4 39 65 16,0 3,60
Ana Barbara Leda Ideal Star PO 2-9 19 10 15,0 3,20
Oon-Vista IvartK3e'Kit Arma PO 7-3 19 10 20,0 3,38
Dcneia Ana Barbara PCCD - 29 50 22,0 3,44
Pinesa de Ana Barbara PCCD 5-2 69 152 15,0 3,50

Antcnio Iaite.Angatuba.tet.de São Paulo.Controle ob 26/04/84.ReglMB da
pasto occi ração suplenentar. 2 ordenhas.

C.C.S.Citation 12
Haria Elaire 101 Niidolas
Miragen

18,0 3,25
18,0 3.40
27.0 3,42

Afcnso Nogueira de Freita8.Itapira.tet.de São Paulo.Controle en 05/04/84.Bsglee
de pasto con ração sufilenentar. 2 orã»has.

MiUionarla Alunargl PCCD 4-6 19 IS 24.0 2,44
Barcaça São Quirli» GHB 5-U 19 15 21,0 4.52
Codoma Alinergi 15/16 8-3 19 24 16,0 3,03
Rosana Alixnargi Faa> 4-10 39 73 24,0 4,05
Nica Atlas CXa 4-10 49 91 22,0 3,68
Magoa Atlas PC - 49 101 24,0 3,33

Osvaldo ãoler.Jales.Estado de São Paulo.Qrttxole em 25/04/84.RsgiSB de
oon ração Bqplcncntar. 2 ordenhas.

Frontooro Praxirlna PO 6-10 69 185 14,0
New'3 Herculandia 31/32 &-3 49 114 17,0
Alwrada PirbBirlrbo 31^2 6-6 39 84 17,0
ABorõ L.R. POCD 9-3 39 59 15,0
Ibtis Suíno M.359 P.S62 PO 6-3 19 31 15,0
Cntário Bock.D.EBatns PO 4-2 19 23 13,0

185 14,0 4,10
U4 17,0 3,69

84 17,0 3,57
59 15,0 3.44
31 15,0 3,97
23 13,0 3,88

» Ind.e Ocn.Itanhsndurtet.de Minas Gerais .Controle e
>  raçao 2 ordenhas.

pi JardlJB
Jardim Simooe
Jardim Sonla
Jardim Granfina
Jardim Babyloida
Bellna Jardim
teery Jaidlm

Gabriel e SSrgio Simão.torto teliz.ESt.de São teulo.Cbnttole <
de 2 QTdDnlW.

Caldas iv.star Arizona CO 6-11 19 8
IM losas Tkyside PO 7-1 49 142
Rsnson Rall teCMaker Marle PO 5-5 79 244
Cianjera 1038 Pinayhill PO 7-8 19 10
Msrcury Morgot Oiief PO 6-5 69 215
jock Jet Stzwe Maryln PO 4-10 79 241
KllAmid Ccnaaiüar itape PO 4-6 79 242
Mxtvbu 341 9>«fcol tertuna PO 7-4 29 41
DMTt Margarida C.Cltaticn PO 6-4 29 31
C.C.R.O.Catucha 06 Ifcipe M. PO 2-9 49 157
Cxbaeam» Uoa floot.tdsal PO 5-10 19 22
A.•aJanli.^ 102 Ckntelle H. PO 4-4 19 16
lAB losu teur« Adsla PO 4-6 79 238

REVISTA DOS CRIADORES — Julhe (h IM4



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses jactação

Ifestdcal Justice Niki FO

Tterasa PerlA CSirone Bvelyn FO
T^rasa Astr.Roea Maria FO

Itebrasa Milestane P.Ezildirtia FO

Ifebrasa Qaart Oiris Egysia FO
ttebrasa Kers £lev. Flcbet FO

□esta Fioneer 13 T^rasa FCCC
Carioca l^rasa FOCO
Otona Malacacheta F.da Fosse GHB
Hoca Proud F^noratna GC4

Hugo Iteinaldo Bueno .Cruzeiro. Est .de São Paulo. Controle en 21/04/84 .Begiae
pasto cm raçao suplementar. 2 ordenhas.

Jang.Tinóla Hiiiosa âr^seror PO 6-5 19 6 22,0
Jang.Ubeãa Lidia Bootiuker FO 6-0 19 18 21,0
Jang.Vaniri Lina Astronciut PO 5-11 19 27 16,0

238 13,0 3,69
135 19,0 3,00

42 19,0 2,65
75 21,0 2,90

132 13,0 2,85
2 15,0 3,30

170 15,0 2,98
54 21,0 2,89

242 13,0 3,15
93 16,0 3,00

Antcnio Carlos' Lias Marlnho.Andradlna.fet.de São £
gús de pasto com ração suplenentar. 2 order^ias.

S.Anézia Jet Sita Don Juan PO 3-8 49
S.Anézla Cl ca Siyreme leader PO 9-7 49
tatde de Santa Anézia 31/32 7-2 49
Violeta Starling de S.A. Gd 4-1 19
Sta.Anézia lolita R.Dollar FO - 19
Sta.Anézia Harrlet Caesnr PO 6-5 19
S.Anézla Deny Caewar PO 2-11 19

Dr.Carlos Alberto .T ri-ihtnTm ..Ta^MT-4nnj» .fía SSr»
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 onSedias

3.Controle an 08/04/84. i

Paulo .Controle em 28/04/84.

Orgia de FranCis PCCD 10-0 79
Modesta Quir.de Viraocpos GC2 5-2 49
Doroteia feven de Francis ca 4-11 19
Elali» Cbnqtcror ds Francis QCl 4-2 19
Ewlyn Money Haker de P. GCl 3-9 19
Cczparheira Bladcrawk de F. PCED 5-6 69
Doralioe de Francis 31/32 4-10 69
Delm de Francis PCCD 4-10 39
Oavlna de Francis OCl 5-U 29
Delicia Admirai de Francis POOC 4-7 49
Ooroth N.R. MR - 49
Ouquesa de Francis oa 4-4 79
Doca Adairal de Francis QCl 4-6 39
Dona Bela Perf. de Francis oa 4-4 39
Elenloe Adonis de Francis 31/32 3-9 39
feteada Money M.dc Francis ca 3-3 79
Espada Money H.de Francis ca 3-5 59
Fcands Eleccra Vianne Marvex PO 3-1 69
Octagcnda luddy Mrbara FO 7-0 49
R.Brita Qtlof Betsy PO 4-7 89
RichLwn P. Ideal Banbi PO 4-11 69
Tri-Tawn COrander Joan PO 5-0 69
Lonet Pr^na Jojo PO 9-U 59
Cresoent.Qtief Barb FO 7-0 59
Francis Aurora Urucara Q. FO 7-4 49
Bagaceira de Francis POOC 6-7 99
Balada S.H.de Francis PCOC 7-1 29
ponSaank Parf. Lotta PO 6-3 79
fera*ola Scmnan de Francis POX 5-6 99
Carola Hac.de Francis POOC 5-9 49

Luiz taráclo Ulhôa Cintra de MellQ.GuaratinguetaTfet.de São Faulo.Ccntrolc em
01/05/64.Regime de pasto cem ração suplementar. 3 ordenhas.

J.P.R.Mllse PO 4-4 19 93 15,0 3,25
Itowntree dtation MLstress FO 7-5 19 6 15,0 3,60
S.J.T.ttsrlta Glory 568 PO 3-4 19 36 16,0 3,59
S.J.T.Uonna Strbeen Thereza PO 3-6 19 36 17,0 3,70
S.J.T.Inka Glory 632 FO 2-6 19 32 15,0 3,66
S.J.T.Oclida 3 Glory 636 FO 2-6 19 21 15,0 4,04
Ptwale Plury Kathy PO 7-4 39 160 17,0 3,20

93 15,0 3,25
6 15,0 3,60

36 16,0 3,59
36 17,0 3,70
32 15,0 3,66
21 15,0 4,04

160 17,0 3,20

King-aay Marvex Mittans FO
Fjese Quartizita Bruna Hcemt. EO
Hoch Niecing G A c Cherry PO
F3ese Ibfaela Airarta leader FO
Bsaso Radiação Barbeoela Cal PO
Foeae %rt>la Kaeella feic PO
Pceso Cba Ouicta Elmo PO
ftissc Outroga F-rsnha Brld. FO
PQsae CBOira tolota Tippy FO
poase Qilstoa Mebulosa Cav. PO
P. Pagina fezullta Qdef PO
P.O^lrlba Kiéiroeíta Prcud PO
Fiai Boa Vida Eacrava CDtty ÉO

8/A Paz.ferals^ Agro.neuifiia.aSo <Soio ^ Boa Vásea.B
em 09/04/84.Regime de pasto ca ■uyileaanti-. 2 <

P.Acega Rosafe*.3r. BO ^7 >9
p.pMtllha ltoaafe'Jr. PO M 19
p.iüaalrtu Fidalgo £0 J-0 29
p.ttaluo» Fidalga ^ 2
p.Bartjaça ftande» TO M W
p.Badalada Itondan *0 ^p.ikotiiíui itandon g ^r.ann«d. suc.aMfJ» " M £
P.Outtlicm» CltatU*» 1* S V» 2
p.o^anroa pO 7-9 7g
r.CiBMce itoeaCe 7.in tbaie.cttatim ^ 10 j9

1.fet.de Siio Paulo.Centro
: ordenhas

43 21,0 1,99
24 25.0 2,59
21 24,0 3,00
15 23,0 2,80
8 26,0 3.30
8 20,0 3,34

64 30,0 3.42
60 21,0 3,44
57 23.0 3,03
49 20,0 2,98
87 31,0 3,15
81 24,0 3,05

179 20,0 3,10

44 27,0 3,56
U 33,0 2.69
56 19,0 3,09
55 18,0 3,97
90 20.0 3,30

187 18,0 3,50
46 21,0 3.44
41 20,0 3.30

197 24,0 3,36
156 18,0 3,01
223 19,0 3,24

45 35,0 3.27

P.Esgrina Oxford Cltaticn FO 5-5 29 29 28,0 2,74
P.Bqullibrista Mlssion FO 5-4 29 34 27,0 3,15
P.Fabollsta Hllllcn EO 5-0 19 15 25,0 2,74
P.Fachuda Ultlmate PO 5-0 19 19 27,0 3,21
P.Fadada Hllllcn PO 5-1 19 7 27,0 3,03
P.Fína 3<enredy FO 4-7 69 161 19,0 3.48
P.Fortaleza Arlinda PO 4-10 29 37 30,0 3,25
P.Flanela Seven PO 4-10 19 24 22,0 2,88
P.Fiúza Hission PO 4-10 29 33 18,0 3,41
p.f^adigosa leader PO 4-6 29 51 23,0 3,43
P.Garfilha Royalstar PO 4-2 19 16 23,0 3,05
P.Gala I\'ai4ioe'Star FO 3-11 29 49 25,0 3,48
P.Gadelha Rcclco FO 4-0 29 33 23,0 3,16
P.Gibarra I^nstats FO 3-7 59 147 21,0 3,05
P.Gircfta Standout PO 3-10 19 9 20,0 3,38
P.Indígena Blfind FO 2-10 29 41 21,0 3,27
P.Sardinha itegnifico PO u-e 19 3 20,0 3,»
P.Olana !tosafe'Jr. PO 6-5 29 46 29,0 3,74
P.Dolores Hillicsi PO 6-5 19 12 29,0 3,59
P.Diadena Sue. Cltaticn PO 5-U 69 161 19,0 3,44
P.Dorani Se\wi FO 6-3 19 2S 33,0 3,01
P.Dorana Hllllcn PO 6-2 29 44 32,0 3,39
P.Encruzilhada Iv. Star PO 6-0 29 54 21,0 3,71
P. Emocionante Rxko Fidalgo PO 5-5 B9 224 20,0 3,54
P.Cabrocha R38afe'Jr. PO 7-3 39 92 25,0 2,96
P.Carola Ss\en PO 7-1 49 UO 19,0 3,67
P.Demanda Rasafe'Jr. PO 6-10 29 46 20,0 3,U
P.Desfeita R3safe'Jr. PO 6-4 89 223 24,0 2,77
P.Dratética R3safe'Jr. PO 6-10 19 12 23,0 2,93
P.Dependência Sue. Cltaticn PO 6-8 29 57 27,0 3,06
P.Decalque Itosa£e'Jr. FO 6-9 19 U 29,0 3,31
P.Usela Astrcnaut FO 11-11 29 56 33,0 3,28
P.Usafama {teafe*Jr. FO 11-3 19 22 32,0 2.65
P.Ventulnha Rondcn PO 10-7 29 40 29,0 2,74
P.Analista Fidalgo EO 9-U 29 46 25,0 3,07
P.Acolhedora R3safe''Jr. PO 9-8 49 UO 19,0 2,91
P.Adorna R3safé'jr. PO 9-6 49 145 26,0 3,08
P.Anta R3sa£e'Jr. PO 9-6 59 135 29,0 3,20

Fazenda Ftartaleza Ltda.Nwa Odes
de pasto com raçao suplonentar.

A.F.Fortaleza Ondina PO 8-4 39 86
A.F.Fortaleza Eãgica PO 10-9 29 53
A.F.Fortaleza Recoipmsa EO 6-9 29 54
A.F.Ebrtaleza Sapeca FO 5-9 29 48
A.F.Fvtaleza .TOrlsta EO 4-3 29 45
A.F.Fortaleza Salsa PO 5-10 29 39
A.F.Fortaleza Palavra PO 7-U 29 23
A.F.Fortaleza Veneza PO 3-6 19 7

A.F.Fortaleza TBipa IO 4-7 19 6
A.F.Fortaleza Novata PO 9-8 19 7

A.F.Fortaleza Senarltsta PO 5-11 19 1

A.F.Fortaleza Saraiva FO 5-4 69 163
A.F.Fortaleza Jan^da PO 12-7 49 102

A.F.FOrtal»a E^a EO 7-10 49 95
A.F.Fortaleza Iblma PO 6-6 39 100
A.F.Fortaleza lOifa PO 4-5 49 U7

A.F.Fortaleza Santa!ira EO 5-7 49 101

A.F.Fortaleza B^el PO 2-0 49 91

A.F.Fortaleza felatlns IO 7-9 39 64
A.F.Fortaleza Sultana EO 5-3 39 81

Dr .Guilherme Halter Soane C
04/84.fegise fe pasto ccm za

CDircn Vlctor PO
L.Rldge Delia Elata PO
Deshore M.Uiann Lavcnne PO
Caldas Iv. Star Barbara PO
F.H.C.Acari Dâiora Mufc PO
Marbeth Astro Jaanlne PO
KLngway Ga>' tdeal Vargo K>
Isadora Iv.star de Caldas 9B
Küulond lodúy Garsain PO
FIFB Astrabol Marquis Vlgo PO
Oüdas J^ilo Itpper Haig&rtdaPO
Caldas Gay Ideal Nctecsa PO
Lorilee Astro Patriot PO
Sor.5396 Fabiola Caq>iBta C. PO
F.H.C.lndla Oiica PO
Caldas Marcus Anita PO
Oiltias Apollo Lindo PO
FHP8 Belslver Astro Vigo PO
F.H.C.Tvy PO
Caldas EGev.Astr. MSroia PO
QiLdas IV. Star GUda PO
Oviçulta Iv.star de Caldas GOI
Caldas B.Star Al\nrada PO
Caldas Iv.star BUzateth PO
P.H.C.Acgentlna Oalva Iksoc. PO

B CbldBBJIogL Ouaçu.Sst.de São S
ração iBtilemiii' m 2 oged^ihas.

S-U 19 21

5-4 19 13
6-6 19 27
7-0 19 6

e-9 19 2
5-9 109 308
5-9 99 251
6-S 59 137
4-11 79 206
2-9 29 48
4-3 29 55
7-5 29 32
6-3 99 372
2-7 39 75
3-9 29 37
3-3 29 28
3-3 39 «8
2-10 29 <0
3-8 39 64
3-7 39 6»
6-3 •9 230
6-8 39 41
4-8 69 160
8-2 29 39
8-6 69 161

Você sabe o que é MELHOR
Girotando LEITEIRO

RESERVA DE TOURINHOS

5 X

PEDIGREE

v\
FAZENDA VAR6EM DO MANEJO

Prep. Mtfwsi Nreira ~ RJ -• C Petlal •8.307
fone; 0344 M-SZU _ CCP. 26.900
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Grau Idade Con> Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

posto ccn ração suplenentar. 2 c

Vagaioea da Prata FCOC
loteria âa Prata GCl

Negrita âa Prata QC3
Cboa-COla da Prata aa

Boattla da Prata GQ

Barcnna da Prata GCl

c^seta da Rrata GQ
Cabrita da Prata GC2

Maria Aparecida Pacheco Bca:ba.Ceç>ivari.Est.de São Paulo.ccntzole
RegUre de pasto ccn ração s«4>lanentar. 2 ordenhas.

Cira.Tda M.A.B. GQ 2-1 109 304
Jang.Sidra Granfina Astr. PO 6-6 99 259
M.A.B.Cascata PO 2-2 79 187
Quinzena Pioneer Maxisaa P.D. QS S-IX) 59 207
cora M.A.B. GIB 2-1 69 202

O.de Viraospoe Noturna PO 5-0 59 154
Cigaia H.A.B. GQ 2-10 29 60
aibrlm'a M.A.B. (SiB 2-11 29 63

M.A.B.Cenise PO 2-0 29 37

tosii^a M.A.B. GQ 5-1 19 4

S^rina M.A.B. PGCD 5-6 19 19

Omaldo AsM e RiTans Asara.^^.Sento do Pinhal.Bst.de São Paulo.C
04/64.Beglae de pasto ccn raçao suplesentar. 3 e 2 ordsihas.

3 otdanhaa

Vanda Valnizu PCCD 10-0 19 7

J.P.R.Quarta PO 2-2 19 14
valauru CaroUna Mllestcne FO 3-1 19 19

G-31 Qnâarela Mi^e Prlnoe PO 3-8 49 110
C.R.Qoâivie Bruna Hatt Tippy PO 5-0 49 101
ValMiru Ccnooplla CMe£ lundy FO 2-9 29 50
Buenita DsLlar Valauru PCOC 4-1 39 72
mane H.S. PCCD 4-10 69 184

figura Vaiiairu 31/32 S-Ll 49 105
r-19 do Castelo PCCD - 29 36
Aoiga Valauru GQ 4-9 49 106

2 ordenhas

P.R.Florinda FO 6-6 19 1
Dany COset Elev.Surely PO 3-9 19 1

7

en 26/04/84 .Hecias de

217 18,0 3,00
203 17,0 2,52
115 14,0 2,24
121 17,0 2,85
US 14,0 3,10
126 22,0 2,86
121 16,0 2,80
131 14,0 3,05

3.Ccntcole» 22/04/84.

304 16,0 4,32
259 17,0 4,05
187 14,0 3,75
207 22,0 3,45
202 16,0 3,93
154 24,0 3,46
60 20,0 3,06
83 23,0 2,68
37 26,0 3,21
4 33,0 2,89
19 25,0 3,29

Valjür f^iinelll de Oüueire e Izb
04/84.RsglK de pesco ocn ração a

Johi Csfiwa Cit.lblstar (D 2-5 39
SÕQ Piatros 40 PO 39

Caem Ultlsate Jenny (O 5-5 39

nUgtholB Ultinate Mana PO 4-10 39

Jcbl Cana aoct. Iteistar PO 3-0 49

S.Picrtroe VII Pat BcotnAer PO 9-2 49

Jcbi Avenida R.Apple Star PO 4-U 49

Jotol Braoia Blev.Haik FO 3-8 49

JCbi Ajva c^psule Ivstfioe' FO 4-6 69

JCbi >ii6i;ilii Clt.PicDoer PO 4-10 69

SUfny valley Ult.Suprene PO 6-2 19

c^la Onda Ateiral Eoot. PO 5-8 19

Cdpola Mllene PO 7-10 19

(en TIestar rv. Joselneia PO 5-10 19

oiiã^Aã atxrm PO 7-2 19

Bilbeina 41 MsTCiana PO 10-3 19

C.J.ds Uieana tep.tec^ PO 7-7 I9

canSeiarui .lobl GCl 2-4 19

S.Pietcoe 27 R.skagvale PO 6-7 89

25,0 3,82
14 23,0 3,32
19 24,0 3,70
110 14,0 3.35
101 18,0 3,53
50 14,0 4,26

72 16,0 3,85
184 14,0 4,23
105 15,0 3,74

36 14,0 3,53
108 13,0 3,30

1 14,0 3,52
1 17,0 3,71

ío Paulo.Ccntzole en 20/

97 20,0 3,44
81 25,0 3,45
94 24,0 2,65
80 22,0 3.55
108 23,0 2,77
lU 28,0 3,06
107 27,0 2,78
101 21,0 2,88
152 20,0 3,57

167 21.0 3,46

29 25,0 2,65
4 25,0 2,40
20 26,0 2,72
1 26,0 2,35
26 23,0 2,95
6 24,0 2,40
7 21,0 2,54

31 21,0 3,00
239 24,0 3,19

Interagia Serviços ftirais SA: t
84.Bsglne da pasto ccn ração st

apurefulâs Nod Muchar tO
KMndale Marg Crace PO
Mirante yfiwndofi PO
Hapsl MauJ crystan Hlmic po
Dsndi Jusra 31/32
Rastocli Jujy (C
Jarvis muaen nslody PO
CapQla Uancy tt4).AdKUal PO

atlsstlal Qalla PO
Mirante Ned Clerioa PD
&u«na's Muda 2 nuy PO
.'^.G.ilnaa Vingtlia ld.]icaa PO
fcmndâle Cryete Pse PO
ll.C.Gdil B. nipla PO
lt.C.Jl«slea Nsd aeisbor PO
trendals Qryet* <ans PO
Mirante Ustsr CmUda PO
Mirams Ae^ Oonsuncia PD
Ml t ante Owplai ClsuH PO
icwcroít IMu K>
Hasfirue Ibyal Jwnl* PO
C.!>.>la>- Adriana tblan PD
(^C.ibuona HSU Uteldino PO
a.'..ibSi1a EBp3i>a CCpyri^ IO
A.f,Pbr«.Aleia Sibtda PO

imatue lUjltUB PO
toiandalti âyati* TTacy PO
A AçHhSw Elevatlcn AlõliA
Mwk.Oahr Mxai? Iria PO
NMnlili' ?tai rmU tO
A.v.tVftjiMa Pi^xla 10
R.f .rrniAit|» iiiVjUMP.sr PO
tawkitlii CUntsaa Anits PO
Mlianie Mwataala PO
Nliarte >0
Gliwr^vi purali 'O

isarca PO

Rnilo.CCntrole en 13/04/

302 16,0 3,76
18 15,0 3.76
26 15,0 3,04
12 21,0 3,57
29 14,0 3,36
5 13,0 3.33
34 19,0 3,06
16 D,0 3,44
11 30,0 2,97
16 14,0 3,32
184 14,0 3,09
48 22,0 3,26
118 15,0 3,69
43 21,0 3,35
203 16,0 3.57
90 17,0 3,58
50 18,0 3,64
169 21,0 3,19
54 14,0 3,43
234 13,0 3,72
125 18,0 3,54
136 16,0 3,45
287 14,0 3,87
227 17,0 3.1J
249 16,0 3,55
312 15,0 3,40
59 17,0 3.51
316 14,0 3,51
53 13,0 2.96
133 15.0 3.71
199 15.0 3.75
124 14,0 3,14
142 19,0 1,57
135 19.0 3,40
128 U.O 4,06
54 24,0 3.00
l«l 16,0 3,03

Alcateia Joara

WiixJj^ven Astro Wendy
lk:nendale Boots Pet

Dashorst Shoron June Darcy
Bcnd Nugget C.Elaine
Eramosa Karguis fmy
Squareflelds lady Unigue

Morada ttova Agric.e fcc.Ltda
84.RegiJie de pasto ccn ração

48 17,0 3,13
106 21,0 3,56

146 23,0 2,83
124 13,0 3,36
178 15,0 3,55
192 16,0 3,37
135 15,0 3,41

.Sste legoas.
supleirentar

Bst.de Minas Gerais .Controle e

Cubai» Nunesdale de M.Ncva NR 5-8 49

Dalia 29 Iv.de Morada Nova NR 5-5 59

Elite Soveceign de M.Nwa NR 8-4 39

Garfaosa Adana de M.Nova NR 7-7 59

Flórida 2 Pride de M. Nova NR 4-2 19

Indústria do P.D'Alho de M.N. NR 6-1 49

Saliência de Morada Nova NR 4-4 19

Sica£e'lfctnaiirLs de M.Nova NR 7-6 39

Zai» de Morada Nova NR 6-8 49

Chaleira Hentan de M.Nova NR 10-4 59

Cofap de Morada Nova NR 7-7 29

Ooivara de Morada Nova NR 7-9 49

Keila de Morada Nova NR 6-7 69

ieopoldtna 29 Merrit de M.N. NR 5-4 59

Lustrosa 29 do P.D.de M.Ncva NR 4-10 39

luzana A.F.de Morada Nova NR 7-4 69

Maneca Paclanar de M.Nova NR 4-4 99

Neneca de Morada Nova NR - 59

Piorra A.F.de Morada Nova NR - 29

Prana Qricn de M.Nova NR 7-2 19

Sabara de Morada Nova NR 7-1 19

109 13,0 3,58
133 13,0 3,13
85 15,0 3.50
129 14,0 3,67
24 17,0 2,95

127 18,0 3,51
24 17,0 3,15
87 15,0 3,51
107 13,0 3,15
228 14,0 3,31

48 19,0 2.66

128 14,0 3,33

192 13,0 3.50

125 15,0 3,39
77 13,0 3,43
172 14,0 3,32
260 13,0 3,53
122 14,0 3.65
46 16,0 3,52

6 16,0 3,12

26 14,0 3,30

Dr.Etedro Ccnde.Sorocaba.tet.de Sao Paulo.Gcntrole c

ccn ração suplenaitar. 3 ordenhas.
. 30/04/84.Regime de pasto

316 12,0 3.10
238 10,0 3,89
207 10,0 3,64
112 14,0 3.58
13 20,0 2,89
2 24,0 3,04
13 15,0 2,95
97 10,0 3,55
24 15,0 2.94
43 10,0 3,63
27 19,0 3,21
97 10,0 3.»
54 12,0 4.36
33 11,0 3,06

l^t.^ :■*> P^lo. CQDtZO

102 21,0 3,85
101 26.0 3.15
45 24,0 2.65
42 22.0 3.57
33 20,0 2.70
27 Ú,0 3.08
38 19,0 3,03
23 20,0 3,52

167 21,0 3.02
132 20,0 2.96

10 32,0 3.30
10 21,0 3,21

Escola Sup.de Agric.Uiiz de Queiroz.Piracicaba.tet.de São Paulo.C
04/84.Regime de pasto oon ração suplenentar. 2 ocdenhos.

Esalq Quality Chacm PO 5-10 109 316
Meiielles Espada Penstar PO 3-10 79 238
Itelrellcs Ubiraqua Penstar PO 3-10 69 207
Esalq Seai tegassus PO 4-8 39 112
teala Thelma Ideal PO 3-11 19 13
Esalq PauUne Deli PO 7-10 19 2
tealq Queen Astranaut PO 7-0 19 13
Esalq Veneza Benefactor PO 2-7 39 97
Meirolles Deputada P.terf. PO 4-9 29 . 24
Meir. Divida Penstar PO 4-3 29 43
Meirellcs Única Pride PO 3-10 29 27
Esalq Oliva PO 8-3 39 97
tealq Patrícia Deli PO 7-8 29 54
tealq Tae Ideal PO 3-11 29 33

Wllltixcordus Groot. (Cocp.Agro.Pec.Holadara)-Jaguariuna.I
le an 17/04/84.Regime de pasto ax) ração si^loisntar. 2

ig Nettle da Halatfara PCCD 7-3 49
Álgebra São Oilrino FCOC 6-1 49
tel.lg Molvlna star PO 5-9 29
Larbri Arleta Ig da Holfcbra GCl 4-7 29
Ig itol. Hortencla lll PO 2-8 29
Ig mi.Glenstar Lea II PO 2-8 29
Rlquesa 4 Lai±iri Ig da Hol. GCl 3-10 29
Veneza III Ig da iblanbra GC2 2-9 19
S.Q.Advogada P.Salinas PO 6-6 69
Ig taura II da telanbra GQ 4-10 59
HDl.Ig Tina Willy Star PO 5-9 19
Caltlafl Ultinate HagnóUa PO 6-6 19

Sliicn Groot. (Coop.Agro.tec.HDlanbra) .Jaguariuna.tet.de SSo Paulo.C
19/04/84 .Regim de pasto cot ração si^lenentar. 2 ordenhas.

Veneza Preta da Holanfara POCD 6-6 49 95
Grutje da Uslaotoa POX) 7-8 39 68
Margarida H da Halsshra PCCD 7-7 39 74
Mieto da Halasbra PCCD 5-10 39 75
Tuiuti F. Coapeã PD 3-5 29 48
Mia Ultinate da Pipa GC2 2-10 29 32
Atjc Sinking Spring da Pipa GQ. 3-5 19 3
Tuiuti Beqcnia FO 4-4 69 208
vera IX da Etolaebra GCl 4-9 79 205
Greet)e Dirrante da Hslaobra GQ 4-2 69 172
Ivone tiBÉ3ri da Pipa GQ 3-9 59 144
Alexandra da Pipa GCl 3-6 69 168
NelLic da Maloca GQ. 5-8 69 175

João Antenio Salgada Nato e Filhos.PindKonhangaba.Est.de são Paulo.Oxitrole m
09/05/84.Itoglae de pasto ccn zlíçio suplenentar. 2 ordeiVus.

Abiuras Handim' POCD - 19 4 18.0 2,85
Jang.I Branca Unii.Mcmy M. FO 2-8 IP 25 20.0 3,14
Sandrlnha KandiM' OCO 2-5 19 12 1S,0 3,64
Alegria (tandjpa POCD - 19 14 18,0 3»V
Calsnvn Mandi.ç)a' PCCD 4-9 19 24 23,0 3,VI
AUu .Hvrl^pa* OQ 3-11 19 8 16.0 3,74
Condcoaa Sonla 5 PO 2-8 19 17 19,0 2,12
Jarrj.X Bauxiata Valditenl B. PO 2-2 39 132 18,0 4,2)
Jam.I Burla tosalla Sjfitaol PD 2-8 39 93 18,0 3,64
Altera Handupa' GCl 4-S 39 93 18.0 Í,Íf>
Atacante Handi^' <3C1 3-0 39 93 19,0 3,03
Meioma 21 Boot. S.H. aC2 9-5 59 183 17,0 1.18
JatTj.riontra Maela AStr. PO 6-8 89 299 19,0 4.11
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KOME 00 ANIMAL
Grau IdMle Cõn- Õln
dá anos trole dè LOite

sánGue tni^s taçtB06
NOME ipo ÀNlMftL

Con- Õl» V
iim tiole ida L^te

|acte$ãò

S.H.Lena XXX Ring Jetstar
Jang.I Bellnda 0150 Oüef

Acionista Mandupa'
Occpanhelra Msnãupâ'
Jang.I Apolonla Mamada S.

31/32
oa

31/32

29

29 71

62

22,0
19,0
21,0
17,0
17,0
18,0

3.59
3,00
3,05
3.60
3,03
2,99

Josc'Vieira p3reira.Jacarel.Est.de São Paulo .Controle em 14/05/84. Regime de paa
to com ração suplementar. 2 1—^—'—

Valéria
AlQEanha

Grazlela
TVllpa J.J.
Gladys

Dalva

Vingança
atei J.J.

Capuava
Barlindn J.J.

Mora J,J.

PtUiliata

PCQD

PCOJ

POOC

POOD

13,0
13,0
14,0
16,0
17,0
14,0
19,0
17,0
18,0
28,0
26,0
22,0
16,0

3,81
3,46
4,00
3,92
3,54
3,19
3,18
3,58
3,39
2,71
3,05
3,07
3,07

Fernando Alencar Pinro S/A.Pindamcnhangaba.Est.de São Paulo.Controle em
84.Regime de pasto com ração suplemsitar. 2 ordenhas.

Jung.Virtudss Sacola Trovador PO
Jang.Saltadeira M.Astronaut PO 7-6
Jang.Tirirlca Indiana Chief PO 7-1
Jang.Ibolha Jornada Chlef PO 7-0
Jang.Ultrapel HariUa Boot. PO 5-10
Jong.Valcnça Garota Astr. PO 5-1
Jong.Vacarana Jamba Hilord PO 4-6
Jong.Iotus Boa Viagem Premis PO 13-6
Jang.Haric 0134 Proois PO 11-11
Jang.Ostriidia 0140 Capsule PO 10-4
Jang.Popa Barhalha Ccç>sule PO 9-9
Jong.Ultragas Maruja Rode PO 5-7

19,0
17,0
17,0
25,0
17,0
16,0
21,0
18,0
18,0
17,0
16,0
27,0

3,20
3,31
3,00
2,89
3,96
3,20
2,96
2,99
2,92
2,87
3,20
2,72

Luiz Augusto Sacchi.São Jase'âos Canpos.E^.de R»" p«nir«.omt n>1^ an 11/05/84.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Boa Vista PCOO - 29 78 11,0 4,37
Ardia PCOO - 29 55 12,0 3,60
Balia C.A.Y. 31/32 8-2 29 41 13,0 3,44

Dorval Antoiio c^otto.Qsrguilho.Est.de São Paulo.Controle an 02/05/84. Regina
de pasto cem ração suplementar. 2 ordenhas.

Indireta M.S.

Bclida M.S.

Bncopa M.S.
Oraiva M.S.

M.S.tlamoro Proud

Justura M.S.

Maia M.S.

Biga M.S.
M.S.Hebri Marvex Piebe

GCl

OCl

GC2

3-3

5-U

3-11

10-2

3-3

13,0
24,0
17,0
22,0
17,0
28,0
22,0
17,0
16,0

3,10
2,94
2,39
3,52
3.17
3,36
3,75

Paragem Agrçpec.Ltda.Franca.Est.de São Paulo.Controle em 16/04/84.Rcglmo de pim
to ração suplemaitar. 3 ordenhas.

S.M.Elva ly Br «Ui.jllfwr

Ubo Jantjc 273
Stellapedras Kcntjc 148
Kaçaricca H.ApoUo Posse
Poste Marmita M. Star

Morena S.Parogcn
P.Pintada S>lca Proud

Valcnça Rockpcrt Vinton
Alpino Parogon
Ana atation M.de S.Harg.
Arara Ftodcpcrt
Alrranhfl Paragon
Rockport Alvorada P.IferfartDr PO
Aloha Hoeáqport 31/32
S.M.Ba=bl Crtpmile Dutcdnein
DUsi Aotro Baragim
P.Beldade Qxvalicr
tentola Karate Paragon
Dica Sultão Paragon
Ralada Sultão Paragon
Paragon Erigittc aoot.Ford
Bruna Sultão Parc^on
Brasília Sultão Paragon
Carins Rodtport

PCCD

PO

GCl

31/32
GCl

31/32
31/32

OCl
PO

POOC

oa

ca

26,0
26,0
28,0
27,0
27,0
22,0
24,0
31,0
27,0
26,0
27,0
26,0
2^0
26,0
25,0
20,0
20.0
23,0
20,0
27,0
25,0
25,0
24,0
22,0

4.16
3,55
4,07
3,36
4.51
4,39
3,03
2,99
3.17
3.41
4,28
3.38
3.39
4,03

3,69
2,52
3.68
3,37
4,20
4,14
3,62

Dr.Kanual Pentes Kctc.Ituwirava.Est.âD São Prulo.Controlo c
pasto com ração cuplcnantor. 2 ordenhas.

IJalyo'p Trinkct Racdasan PO B-2 49 10"
-- - - PCOClodda I-tajor ttolyo'n

1 23/04/84.Regimo do

ríol/D'o Rubis QoyaJty
telyD'a Anett Ooid>lo m
ttelyo'c Bocnda Kellcn PO
C.H.Baldv Etar Apollo PO
C.M.Cloy^D Uiloo ttxA.Prlnoc PO
Iblyo'u Losslo Rodc.asflcclor PO
O.M.Cloy*o IVnna Boot.Lml PO
r)2Jyo'a Ttlnlty Rxit. Astr. PO

2-7

G-4
6-4

5-9
3-5
6-6

3-1
S-U

39

39

15,0
15,0
16,0
15,0
20.0
22,0
15.0
16,0
15,0
22,0

4,25
3.31
3,40
3,93
3,92

3,75
3.01

Carlos Osvaldo tosa Liisa.JardinSpoUc.EEt.da são Paulo.Controlo cn 23/04/04
ftglro do Dosto otn raçao euplcracntar. 2 ordenhas.

Dr.Antcnio de lOledo Lara Nato.São SisãD.Est.ãe São Paalo.Controle em 27/04/84.
Regime de pasto com ração suplonentar. 2 ordEmhas.

são Simâo de Alzira Sei^ J PO 4-0 19 10 21,0 3.51

Elza Ribeiro .Heirelles e Filhos.Batatais.Est..de são Poulo.Cantxole em 19/04/84.
Regime de pasto ocm ra f̂âo suplementar. 2 ardsihos.

Jangada de rtJirelles FOCO 8-0 19 29 21,0 3,02
Fisl Unteia cuspida da Cotty PO 8-0 49 131 22,0 3,09
Fisl 218 Elenise Victor PO 6-6 49 142 23,0 2,95

Raça Holandesa variedade vermelha e branca
Agropec.e Raras Santo :Isidoro Ltda.JUndiaiTEst .do g»ri Paulo. Oontrole <33 16/04/
84.ReglBe da pasto oom raçãc) suplementar. 2 <orderfias.

Cristina São Rafael 31/32 9-0 39 69 27,0 3,16
Hadzena S.H. GC2 8-2 49 m 19,0 2,75
Beatriz Chief de sto.Isldoro 3-1 19 24 25,0 3,08
Cinderela Beata Jasper 567 S 5-7 19 15 34,0 3.11

Or.Aãhemar da Barzos Filho.jauTBsit.de são Paulo.Ccntrole em 04/04y34.Reg1
pasto fy»" raçao suplementar.. 2 01idenhas.

Malva L.B. ca 8-2 29 40 14.0 3,23
Camelia L.H. 0C2 5-6 29 40 13,0 3,71
Itauna L.H. PCCD 4-S 29 33 13,0 3,70

AntOniO Rag«r>1 < -Ctyy.lna3.Bslt.âo ííõo Paulo.OontrolD em 05/04/84 .R»iac de pasto
ocm ração supleaentar. 2 emIsdue1.

Azosba Red Hioo ac3 5-4 49 114 19,0 3,15
Mag*s Fabiana Jewlt PO 6-8 19 35 28,0 3,71
Patrícia Farm Nico PCCD 9-3 59 133 24,0 3,52
Genebra Pancy tUico GC2 5-2 49 109 22,0 3,50
Estrela Regai Nico ca 8-5 49 97 18,0 3.21
Nico labareda Itomel lho PO 6-3 39 66 19.0 4,00
Paraguaia Hed Nico ca 7-10 29 59 21.0 3,26
Katanga Ned Nico GCl 6-3 29 58 18,0 3,24
Ploronça atatim Nloo GC2 8-4 29 35 3.49

Dr.Carlos Ihccaz Khately.BcrnardIno da CaznXS.ESt:.ãe São Paulo.Cbntrolo ca 03/
04/84.Regime de pasto gnp ração . 2 orütjnhos.

Jandoia âe S.C. G06 2-8 59 143 13,0 3,63
Ibitinga de S.C. GC4 3-9 59 133 15.0 3.61
Juventude de S.C. GC4 2-5 29 39 13,0 4,20
ftn-rhoon êíC S.C. oa 5-10 29 33 22,0 3,31
Irã do Santa (£cllla GC3 4-1 19 22 18,0 3,23
imperatriz de Santa C&cllia Ga 3-10 19 15 14,0 3,40
Gelcla de Santa Cecília ÍV32 5-U 19 6 16,0 3,45

S.C. Inglesa PO 3-0 109 294 16,0 3,75

coslmiro do b» 1» -«>7Trvy»Ki,Pirt- ■ fV> gSn PaulD.Oantrolc o 13/04/84.Hsgtno do pos
to com y-Ptçãr, frmt-^rr. 2

Paisagem CKC Altortina'3 GKB
Quorola RIR Albcrtina's GHB
Eilina Oortoavador &)nt'Ana GCl

Liliane Renovador de Sant'A. GHB
Silcno JUno Rucita <SB

17,0
17.0

15.0
17,0
16,0

3.37

S,j3
3.34
3,39
3,41

Br.Pedro Rnrroira FausJt=paro.Eat.ãD São Paulo .Controle cm Q2/D4/84.R::gijx de

Esteira Royal Vcá FSR Aqaaro GHB 6-1 59 143 13,0 3.04
E^ga Royal FSR Aspaio GRB 5-11 59 132 13,0 3,55
Sor.5301 Diroaia Dgulcei J. PO 5-0 19 l 13,0 3,íi3

Balareira) da Asootçâo Harta.Jarinu.Est.do São Paulo. Controle cm 11/04/34 Jtsgimo
do p-Tn-r. rryrt rOÇOD .-nfan. 2 onJCIlhaS.

AngcUca BTM 31/22 8-9 49 U7 13.0 4,02
Acarola BSM 31/32 >7 39 68 18,0 3,62

Fazenda da TOca Ltda.Itlrosklna.E&t.de São Paulo.ODntrok: cc CS/BJ/í
pasto osra ração suplementar. 2 cmfenhas.

Banana da Patente 0C2 7-0 29 40 24,0 3,15
Bragança V.D. C3a 10-5 19 28 23,0 2,13
Cocaína Rotyol Chda V.D. 31/32 6-3 39 02 20.0 3.37
Coqplota ftoyai Uite'V.0. GCl 6-4 19 30 18,0 2,76
Dalincada ucd Nlnfa V.D. ca. 6-9 109 105 le.o 3.71
ceda da Potente oa 6-a 49 U1 21,0 3,70

da Patente ca 6-U 19 5 20.0 3,10
FUota Bourbon Oondessa V.D. oa 5-e 29 65 10,0 3,57
Faxina Bourbon ttata V.D. ca 5-9 29 54 22.0 2,09
razcndoita tfcd pzrplta V.D. cn 5-9 29 40 17.0 2,16
Portuna Busty Portela V.D. róoc 5-4 19 34 33,0 2,Sd
Granada Ccnt.Parta V.D. GC7 4-4 19 31 23,0 2,48
Gorda Ja^ar Carla V.D. GC3 4-lD 19 23 23.0 2,©
Harttéula V.D. Qm 3-3 39 74 10,0 3,01
Itospcdagcn V.D. GHB >3 19 33 17,0 3,38
Itoritcntal v.ü. tíCÍ 3-5 19 16 18,0 3.44
Iblaixlaaa V.D. GC4 3-6 19 7 10.0 3.75
r;aita V.D. oa 9-4 29 42 r.,0 3,41

Tldy tJnda 00C[^-^ tto;.ml rü 4-5 29 (>5 Í.X)

Caroldino ííatol Madureira.Cag RíStfJG.ftit.diif Gão Iwlo.ttmirala «s
r:e <fe pasto ocn rapSo cupUraiwar. 5 o i
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2 ordmhas

Redline Astzus Red PO 8-4 59

Narja Star Haxine Ned-Red PO 7-5 59

Elshurst 01e'RcBB tted PO 6-6 U9

Clen hfcore Jasper tterry Redi  FO 7-0 39

C.ttindale Icuisette Red EO 6-9 39

yursden Jasper Linette Red PO - 29

Falada Jasper Madu G.Njt. 0C2 3-8 59

Fanta da Jardaya GC2 10-8 3?

Bitela Madu Roland GQ 7-1 37

Fauna Jasper Madu G.N.H. GC3 3-10 19

Fimética Ligitiiso Madu GN4 GCl 3-5 39

Cantora Rolsid G.NJl. PCOC 5-10 79

Dm3a'Rolarà Hmte G.N J1. Gd 5-9 59

Dalila Agassus G.Nd. GC2 5-4 89

Elegante Aijaagi.if G,N.M. GCl 4-4 89

Filomena Jasper Haãu'G.N.H. 023 3-8 39

Galera Fancy Red ttaidu G.NJ4..  PO 2-U 29

G.NJl.Euicpa teyal todu FO 4-5 19

124 22,0 3,37
124 18,0 3,08
317 15,0 3,50
108 19,0 2,65
88 24,0 3,13
40 25,0 2,70
127 16,0 3,10
82 19,0 2,67
105 23,0 3,21
20 19,0 2,80
86 15,0 3,35
200 20,0 3,11
136 16,0 3,59
228 20,0 3,32
245 16,0 3,00
98 15,0 2,64
49 14,0 3,30
10 23,0 2,79

Acuaria Anhuces Ltãa.Campinas.Bst.âe São Paulo.Cortrole cm IV04/64.Regii!e de
pasto COB ração s»yla»g>tar. 2 oídsáias.

S.Q.Msigail Uir^uru I/-a4 FO 7-0 29 61 22,0 3,047-0 29 61 22,0 3,04

OlyBçiio toando Souza Ararha Stodcler.^
le em 06/04/84.Regljce de pasto can raçã

:ler.tte

Deniae de Bragança Gd
Balxiite de Bragança 31/32
Olpira de Aagança 31/32
Radiola Hiquem 31/32
Jaja'de Bragança QQ
(^naâa'Tl}8 Xic Gd
Oorallce de Bragança QCl
Itália de Bragaraça □C2
E.S.Baila Mister S.Seb. PO
Jaquelinc Xic 31/32
toláaia ►teuro 31/32
E.S.Vanguarda R.Star S.S. PO
E.S.Verdeira Fsncy S.S. PO
Alfina de Bragança 31/32
índia de Ek-agança 31/32
Helcdla Mjguam 31/32
E^tseada de Bragmça OCl
C.A.J. Maerita Jaiper Red PO
Caeço Verde Triune Unicnita PO
Acicula Qrest.S.Sab.B.S. CC2
Guanabara de Bragatça 31/32
C.S.toarca Uvaço S.Seb. PO
Jarra de aragwiçB GCl
E.S.T^lce Wtft S.E^MStião PO
Pior de Cimpo de Bra^nça OCl
Caa^g verde Fcb Vibrlsaa FO
jesuita (te Brai^nça GC2
Cm^ Verde Trlvne uzanne PO
E.S.Vara FsBWy S.Sebastlão PO
E.S.Vtoimelha S.sebastião PO
Qmç30 Vente L'toc Sylvana PO
Ira de Bragança 0C3
laplata de Bragança 0C2
Jamanta de Bragança Gd
Jiza <te Bragança 0C3
toica Oast. S.Sab. E.S. GHB
Dalva de Aagança Gd
Hadrapérola Mauro Gd
Iraoelis de Bragança GC2
mdcnéata de Bragança GQ
E..5.Ultra Agaam S.aiÉ». PO
UélLd de EragançB Gd
Dcrls de ttragen^ PC
IneuBve do Oragança Gd
Capo verde Fati l.lBhai#>e PO
E.s.v«mam aaacanaead S.S. PO
Q.A.J.ünafV M ^
Inala'da Bragtoçw OCl

gança Paulista.ttt.de São Paulo. Contiu
n ração s<igxlasnta:r. 2 ordahas

8-4 69 167 20,0 3,28
3-5 69 165 20,0 3,25
8-5 69 166 19,0 3,20

12-9 79 182 15,0 3,89
2-10 89 219 15,0 3,44

12-9 89 236 15,0 3,09
8-4 49 U3 18,0 3,76
4-3 49 112 18,0 3,U
1-11 49 109 15,0 3,00
2-2 49 105 20,0 3,67

12-6 49 101 21,0 3,06
3-1 49 96 19,0 3,05
3-6 49 96 20,0 3,31

10-0 59 143 16,0 3,14
3-7 59 140 18,0 3,78

12-2 59 139 16,0 4,04
7-7 59 125 24,0 3,00
3-5 69 176 20,0 2,98
4-11 69 170 16,0 3,30
2-11 29 26 20,0 3,88

10-7 29 26 34,0 2,77
2-1 39 87 15,0 3,91
3-6 39 87 21,0 3,28
5-6 39 68 23,0 2,43
2-7 39 66 28,0 3,03
4-10 39 66 29,0 3,04
3-6 39 65 21,0 3.43
5-2 39 62 24,0 3,20
3-3 49 143 17,0 3,16
3-1 49 12S 18,0 3,00
7-4 49 114 19,0 3,03
4-5 49 U4 20,0 3,05
2-8 49 114 18,0 2,92
3-6 19 21 22,0 3,31
3-9 19 18 19,0 3,00
3-0 19 16 26,0 3,00
8-9 19 9 25,0 3,31

13-7 19 7 27,0 3.35
4-3 29 52 23,0 3,26
4-3 29 51 25,0 3,13
4-U 29 50 26,0 3,12
8-7 29 48 21,0 3,27

29 46 23,0 4,06
4-3 39 41 24,0 3,47
6-1 39 41 17,0 3,06
3-3 29 34 21,0 3,25
4-1 29 30 19,0 3,38
4-4 29 29 24,0 3,30

aeaiTee Agrooatrae a/A.8anta Crui daa FaljBiras.At.âe São Aulo.Qntrole mn
0t/O4/B4.lléglJM de pasto ccn ração aniliwiiiiai 2 otdenhas.

UBntlde A.c. OCa >1 79 191 17,o 2,46

Cláudio V.BBfaertl.teagege naxUsta.ttt.de A Paulo.Ocntrola em 05/04/84. Regi
ae de pasto oca cação SBplaiBitar. 3 ocdanhas.

c.lt.ttigtia RJttpds ttd PO 29 22 28,0 3,73
tttald ^ysesl Nid PO 4^11 49 109 21,0 3,52

elo Ano.Ac.GV
I reçio eigtleai

ttBpo Vacdi l.'MC Tlasle
Omço vtoda N.Ttisnslra

ar.OuiOdo n^wliado Parbss.ttlto.ttt.de A ttulo.Cbntxola «a 14/04/84.Região
de pssUi ocai ragio axgtlssMisr. 3 oadarteM.de pssUi ocai raglo axgtlssMisr

■ttnme da A Pranolaao ICCD
toiui^a Á rttndtto tcab
tt isMisrsta asspsr M.P. Gd
i}.r.p.4iMÍMiaB JsgP M>
Qw«*i JÜiür CO
RidiM m» Ot.luMiiy 10

fM.attn«l Dlee (w«Lm.OUtoio
de pMia fltt lagSi w

o

3 ordenhas
Alinda Nthle de Sant'Ana GHB 11-11 49

leda Nable de SanfAna GCl 11-3 79

Lúcia Jasper de Sant'Ana Gd 2-8 79

Areira Albina Ncble PO 3-U 39

Areira Gezdael Gerente PO 12-0 29

Poplarivays Dolly D.Rsd PO 7-3 109
Sicnera teble <3e SanfAna Gd 10-11 29

Vitória Jasper Etereira GHB 2-9 69

Wanderleia Jasper Areira GHB 5-4 39

2 ordenhas
Boêmia Ndble de SanfAna GC3 8-5 69

Divana Juno de SanfAna ac2 6-6 49
Areira Doroti Jtmo PO 4-10 39

Ninfa Jasper de SanfAna Gd 4-0 29

Ii3la Jasper de Sant'Ana Gd 4-1 49

Areira Oopacabaxra Jasper EO 4-0 29
Axsira Noticia Anovador PO 8-3 29

Arola Juno de Sant'Ana Gd 4-9 49

Lindolva Juno de SanfAna GC3 6-0 19

Alarena Juno Areira OIB 4-3 19

Sandra Noble de Sant'Ara GC2 10-10 19

91 18,0 3,32
205 13,0 3,65
216 17,0 3,10
73 21,0 3,01
46 19,0 3,27

278 15,0 3,26
44 23,0 3,36

193 16,0 3.52
85 19,0 2,99

169 13,0 3.77
104 14,0 3,36
83 13,0 3,31
31 14,0 3.07

106 15,0 3,38
59 16,0 3.47
53 13,0 3,54

106 17,0 3,86
23 21,0 3,43
U 13,0 3,48
8 14,0 3,53

Hugo Reina Ido Bueno.Cruzeiro,ttt.de São Paulo .Ositrole sn 21/04/84 .Regiae de
pasto can ração siçlenentar. 2 ordenhas.

Sarah Nt^get Red S.M.P. QS 8-5 19 16 19,0 3.14
Ma9'6 Princesa J.Sovereign PO 6-0 69 186 13,0 4,66
'Soneraments Agro Im GC2 8-0 29 79 18,0 3,56
Fabiola NR - 29 68 16,0 3,60
Estância Roy Red do Cruzeiro GHB 5-10 59 132 22,0 4,10

Antonio Cbrlos Llna Moinho.Andradina.Est.de São Paulo.Qantrole em 08/04/84. Ite
glme de pasto can ração stylanantar. 2 ordenhas.

Kiha Otawa de S.Anézia GCl 6-0 49 116 16,0 3,46

toilcar Farid Yamin.Porto Feliz
pasto can ração siçleeentar. 3 <

Corcna Gina %)inner PO
Cor.Jordânia Yursden PO
Cbicna ttlna Yursden PO
Nancy Jasper Oorcna GHB
corcna Ana Rosa Ja^xer PO
Corona Kelly Yuxrsden FO
COrona Marquesa Jas(er FO
Corcna Lane J£isper FO
Corcna AcauÓna Jasper PO
corona tttty Kioto PO
ttcultura yuirsd^ Corcna GHB
Corcna tferlta YUrsdei Cbrona PO
Oorcna Trans-Effie Ja^yr 19 PO
Dund-did Baron Ann EO
ffed-O-Blocm C Verna PO
Med-O-aiocm C Valda PO
Corcna Azalêia Jasper PO
C.Marondadt Marq Jill PO
Corcna Marinha Jasper PO
Oorcna ttbla Jaspar PO
Oorcna cuguesa Jasner FO
R.MOod Royal Meroena PO
C.V.MarqLiis Stacy PO
Frcurehavcn Ncd Joyce Rad PO
Ridges Hood PO) Clover Red FO
C.Donbo Marquis N.Janis PO
ELdiurst Handy Doma PO
Lago-View M.Vidtie IO
La^Vlew í+-Med tenda PO
Starcreek Ned Supreae íO
Cor.Brigíte Meadolakc PO
Cbrcna Hllma MeadolaXc FO
corcna Baby Meaòolake PO
E.S.Vatinga CrosoEsnt F.S. PO
E.S.Várea Cresoent S.S. PO
Croona ílrace Ja^aer • PO
naungartnors F.Star teicda Red PO
Pyeurdwven Ned Mina PO
Strlcndale Imie ^ted PO
TWlncrest Marqula Pa» PO
BiBHgartzers Firestar Rena R. PO
Oorcna T.B.Cynthia MUilcner PO
tonandalc Oocoa Rcd PO
corcna Cantora AdBlaiâe's PO
corona Maricota Meadoloke PO
corcna Slaotc Jasper PO

.ttt.de são Paulo.Omtrole en 30/04/84.ttgtBe de

230 21,0 3,09
1 23,0 2,76

69 37,0 3.15
255 33,0 2,88
167 30,0 3.16
96 21,0 3,09

101 21,0 3,05
7 39,0 3,32

79 30,0 2.61
77 22.0 3.15

173 2110 3,15
132 26,0 3,76
293 20,0 3,17
104 34,0 3.50

71 26,0 3.06
3 35,0 2,86

98 28,0 3,04
92 35,0 2.75

201 26,0 2.51
126 25,0 3,20

3 35,0 3,66
118 24,0 3.01
201 23,0 2.88

48 37,0 2,86
153 26,0 3,4»
210 22,0 3,43
314 26,0 3,39
117 27,0 3.66
153 26,0 3.04
209 23,0 3,52
196 21,0 3.26
224 21,0 2.54
248 24,0 3.29
200 23,0 3.24
49 23.0 2,70
86 23,0 3.12

1 31,0 3.8J
274 24,0 J.38
156 25,0 3.»
274 22,0 3.48
66 31,0 2.51
3ü 23,0 2.11

102 23,0 3.84
304 20,0 3.52
271 20,0 3.U
346 28,0 2.M

tflllebrordM Groot. (ODop.Agro.Pec.Holaebra) .Jaguarlisia.ttt.de São Jtoilo.Controla
SB 17/04/84.Ragiae de pasto ood xaçso sigxlmentar. 2 ordentos.

ig Rnveira da tealart»» Gd 4-7 59 135 24,0 3.21

j^Ktmes M.H.Van de âxto.(CDcp.Agro.IXBC.H3ltobra}.JaguariunB.ttt.dB Sio Pmilo.
ivnfmte « iB/04/84.ReQijDs de posto cm mcào amlesmtar. 2 ordtrtoe.

 tt3nnha.CSt.de Nines ttrals.Cbncrola «
ttVUettfiitt. ) • 7 oRltrti.is.

UeSCamuÁa wv—

Oxclla Baby S.Seb. E.S.
Rixa teisty V. de Gcoes
Sheila DC teaty V.de Qraes
ItoUebca l*Mfia
pieoa StrlcfcUr V.de Gross
Chaila X ttxety v.de caroes
Scnata Mswdolnlre V.de Orosi
V.de Groes Ocre tera IX
Cristina da Itola^ra
Ottlla VIU R.v.dB Ores
remy Fancy da rbla^a
thlMdira rsbiola

Gd 3-2 49
POCD 9-3 >7
Gd 3-6 39
Gd 2-8 39

PO 5-6 29
Gd 3-5 29
Gd 2-9 29
GC2 3-10 29
to 3-7 19

0C2 16-3 19
QC2 4-1 Í9
GC2 5-2 109

PO 5-4 99
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses lactaçâo

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Le^ Fancy V.de Groes
da HolâBfara

Saâ» Bourtxxi Van âe Groes
V.de Groes Faísca I^ty
Oieila 6 Stridcler V.de G.

Oeila Prusty V.de Groes
Silvia da Iblaiisra

Cristal fbyerdale V.de Grces
Carla Frusty V.de Groes
Fancy Chella V da Halantira
Oslaba Fancy da Hslanbra
Sonda Jasper da Halarbra
Sinday da Holacbra

Henricus A.l-fcperels. (CDop.Agro
le cm 18/04/84.Regljre de pasto

Nissei Itajority de Jlmanlriin GO
Joana da Halaatfera FCCD

Retraída I^al de Jxmun. GC2
Holaniira Paraguaia FO
Cristalina da Holairiara GCl

Hlraiva da Holanfara GC2
Maga da Holiwfara GC2
Afrlcam da HoLatcbra GO

Baiana da Holarfara GO

Ibl.Una Jasper PO
íris da Holatbra GC7
Marly da Holasfara GO
Maravilha Hed Nlco GC2
Glgl Ja^r da Itolanfara GO
Brana Ja:^r da Holmfera GC2
Sonla Moyerdalc ̂  Holaitbra GO
HolSRiira Safarina Edgenar PO
Acanta Strldder cb Gueldria GO

Ablta Itisty da Gueldria GO
Albana ftisty da Gueldria GO
âü^a !^pâ>Ilca J.680 Sor. (3íB
Alça Meaâolake da Gueldria GO
Bonita Strickler da Gi^ldria GC8

Banda Headolake da Gueldria GC4

Baa Jupter da Gueldria GO
Blnga Silver da Gueldria QO
Bruõa Jasper da Gueldria QO
Katia da Holantura OCl

Luzia Ja^er da Holaifara PC
Gueldria Afa fleatolalce PO

Haena Paul Mall da Guayçara SB

Alma Rusty da GUeldria GC7
Belga Stridcler Gueldria GO
Belina Headolake da Gueldria GO

deusa Jupter da Gueldria GO
Coca JUpter da Gueldria GO
Regir^ da Halsai>ra GCl

0C2 2-7 99 257 21,0 3,10
QCl 5-1 89 234 1C,0 3,79
GC2 2-6 89 228 17,0 3,16
FO 3-4 79 200 21,0 4,10
GCl 3-8 69 151 15,0 3,73
0C2 3-8 69 163 22,0 3,61
oa 6-U 49 124 20,0 3,53
oa 3-7 49 84 17,0 3,50
GCl 3-7 49 114 27,0 2,83
GCl 4-9 49 114 22,0 2,62
GCl 4-8 49 114 24,0 2,87
GC2 4-8 49 117 17,0 2,71
GC2 5-8 49 109 18,0 3,34

^c.HolaRfara) .Jaguarluna.E
ocni raçao suplementar. 2 c

8-11 109 273 14,0 3,77
7-8 89 256 18,0 3,40
7-8 59 130 15,0 4,10
7-8 49 108 20,0 4,30
9-1 89 229 13,0 4,56
5-10 79 186 13,0 3,84
5-11 59 123 20,0 4,39
5-4 89 210 13,0 2,74
5-7 59 131 20,0 4,06

4-5 59 140 22,0 2,85
5-0 109 286 16,0 3,28
5-5 49 93 25,0 3,05
5-0 49 lU 23,0 3,20
4-7 29 54 30,0 3,65
4-8 29 29 20,0 2,44
4-4 49 100 19,0 2,67
4-0 49 89 21,0 2,97
3-6 89 214 20,0 4,20
3-10 49 105 15,0 4,10
3-5 79 223 20,0 3,18
3-3 99 261 20,0 3,32
2-6 39 85 19,0 2.50
2-7 69 149 17,0 3,56
2-7 49 90 13,0 2,80
2-7 29 52 22,0 3,12
2-5 49 IDO 14,0 3,15
2-6 29 39 15,0 3,69
6-4 19 14 28,0 3,28
- 19 8 29,0 3,04
3-8 19 20 16,0 2,69
3-9 19 16' 22,0 3,48

3-9 19 5 19,0 3,96
3-1 19 22 20,0 2,84
2-4 19 10 14,0 3,30
2-3 19 17 16,0 2,94
2-3 19 15 15,0 3,44
8-5 119 309 13,0 3,25

Albert Sleutjes. (Oacp.^ro.Pec.ltolaatMra) .Jaguariuoa.Bst.de São Paulo. Controle
OB 19/04/84.ftegijie de pasto com ração suplanentar. 2 ordei^ias.

Nag's Bomie Bossancwa Magic PO 7-8 49 87 15,0 3,04
Hsl.Sally Jasper PO 4-2 39 99 20,0 3,41
{tolafara Alda FO 5-3 19 24 26,0 3.45
Jura Atlas GCl 7-9 19 16 18,0 3,82
Harila Headolake da Hol. PC - 19 8 25.0 3,75

Agrlc.e Pastoril Santa Cruz S/A.Caplvarl.^t.de são Paulo.Controle esi 20/D4/B4.
Regise de pasto con ração suplenentar. 3 orâerdws.

Altertina'a BR Pluia PO 5-11 119 309 18.0 4,06

AIfaertina'8 (MJ Quarista IO 7-2 99 247

Alfaertina's AB Ncetalgia PO 8-10 29 35

Aibertlna's OíC QuiXina IO 5-10 29 55

Tita U.S.C. 31/32 3-2 29 47

U.S.C.Jorãana IO 2-1 29 41

U.S.C. WR Lynda FO 2-3 19 20

Dr.Fernando de Souza ̂ ledD.JâguarlunB.^t.de Sãc
gijne de pasto ooa raçao siçlonentar. 2 ordenhas.

Paulo.Contxole es 27/04/84 .[te

Jaci Morro ̂ zde PCOC 12-3 19 22 15,0 3,70
Fase do Harro Veide QCl 4-1 19 24 21,0 3,50
Benta Marro Verde PCOC 6-9 19 9 17,0 3,02
Bacaninha Morro \terde ca 7-0 19 8 20,0 3,82
Escala Marro Verde GCl 4-0 19 7 17,0 3,80
Mara do Marro Verde PCXD 4-1 69 174 17,0 3,16
Llndola do Morro Verde GCl 2-7 49 93 16,0 3,70
Grasi do Marro Verde ca 2-11 39 86 U.O 2.93
lisrbrança Mobile de Melr. Gíe 7-7 49 99 15,0 2,71
Sericltia Fancy S^. E.S. ca 6-5 59 145 13,0 3,60

Transa Morro Verde PCCC U-8 39 61 16,0 3,94
Viola Marro Verde FCCD n-s 29 31 20,0 3,35
Ciranda Morto Verde QCl 8-7 29 38 17,0 3,63
Liza do Morro Verde 0C4 6-0 49 123 U,0 3,65
Raivi do Muiiu Verde PC - 4 116 17,0 3,60
Flor do Morro \terde ca 4-9 39 69 16,0 3,14
{tesa do Mono Verde 31/32 5-2 39 66 14,0 3,67

Valstir Spinelli de 01i>«ira e Imãos.Ouzeiro.Kt.de São Paulo.Ontrole os 20/
04/84.[tegiis de pasto oae ração suplenentar. 2 ordenhas.

Melview Ttexal Fran Red PO 6-8 49 LIO 25,0 3,50
Ina de Br^an^ 31/32 4-10 39 70 25,0 2,21
Jobi Carpcresa aowes Red FO 2-5 19 30 19,0 3,36

Interagro serviços {tirais S/C Ltda.It^ira.Kt.de âo
84.1teglas ̂  pasto ooo ração siçlesentar. 3 ardephas.

Danlela Jasper Ited Dcnana GCl 3-5 29

htorada Nova AgrTc.e-^.Lt^.Sebe Iagoaa.EBt.de Hinas Osrais.O

Guilherme e Dedo Horasa Rlfaeiro.

en 24/04/84. Eteglse de pasto aos r
Bsç.Santo do Pinhal
açao Bn>lanentar. 2

Leme s Jara Pranoter Refael FO

Iene's Habanera Hish íteyal PO
Rifaerlere Majestade Jasper FO
Jota Sérgio Hcnarch lese GC3
Jangada Hircfa Ideal leee GCB
Ia»!'s Jud^- Hiltcn Fabuloso FO
Rifaerlerae ^telaca QnisBorio tO
Rltcrlcsne Lili Hamdale FO

Fidalga Duallyn Hirch FO
Ribcrlcne Medall» Bnissário FO
Joana Hirch Honorch Iene GQ

Riberlane letlcxá Don FO
Rtbcrlqrc Lagrima Oon PC
leric's Hindl Eva ítoarch PO

RifaerlcB» Linda Fabuloso FO

Riberleree leiteira PO

Riberlcsrc lua Moyeidalc PO
leme's Jaçana Hirch CBnturicn PO
La^'5 Jabota Rcbaion itebel PO

m

Estância Kankrej
José Resende Pares

GUZERÁ LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
multo europeu, e a perda de
bezerros aumentando.
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça loti Pares, 17-A
35360, São Padro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
Em Baio Horizonte: (031) 225-2037
No Rio: (021) 265-3654
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Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçãe

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Jaruaria RAel Rlfacrleane GC3 5-1 59

Lene's Jaça Hrltcn Pabulceo PO 5-8 59

lebre Fi^auloeo Rlberlcne GC4 4-8 59

Isne'6 Jurusn mericar» Ned PO 5-6 59

Malta BnissaHo Riberlee GC6 3-10 49

I>onete SUltan Fabuloso Lema GC4 6-2 49

Rlberlese Itolicia Rcnendale to 3-9 49

líBne's Garça Cit. Rdsel to 8-2 129

Riberlene LlbeluLa Nisty PO 4-7 49

LeBe's Jacutlnga H.lknarch EO 5-11 39

Riberlene Marota Rcnan^le FO 3-8 39

lene's Gentilesa Duallyn U. PO 9-1 29

Dr.Pedro Oande.SorocaN».Bst.de Sãc3 Paulo.Oontroli
CCB ração siplanentar. 3 ordenhas

Albertina's Ml Souvenir EO 3-9 19

Stmy-Su KlUy MspleleMrt-Red FO 5-4 19

Albertina'8 OC Oleira FO 7-11 19

Albertina's RSH Ulna TE PO 2-1 19

Albertlna's DMi Itoela FO 2-1 19

Pipers Vtorld J.Lila Md E.T. FO 4-7 19

Ratita (UR Betlna's Gd 4-6 19

Albertlna's fOl Tirana PO 2-4 19

Betina's Pioer Cit.Lib-Red ET FO 4-6 19

Denise <kdv's ]POX 10-5 19

Albc!rtiM's Tan^ T E FO 2-7 19

Albertlna's RJR Saint PO 3-5 19

Pípcrs Vtorld Diplcaat Md BT PO 4-8 19

Ofensiva AB Albemna's cm 7-U 19

AJbertlna's RIR Savsu EO 3-11 19
Albertü»'s OCR Uiaba PO 10-10 19

Albertlna's MR Pemana PO 6-10 19

cnoriTu ARI Betina's 0C4 7-2 19

Mia MO Albextina's Gie 5-0 19

lago-View Meses TWli4c-Md PO 6-3 19

Malícia AB Alhertina's Gte 9-3 19

Qulltu MQ Albertina's fsm 5-7 19

QuiM MBR Albextlna'8 G» 5-U 19

Albertina's RJR Quidc EO 5-9 19

Albertina's Wl Mtlra EO 6-8 49

Albertixto'8 CMC PnsBa PO 6-4 49

Oflita CMC aetina'8 PO 7-6 49

yuraden ̂ rljo Priscilla Md PO 6-0 59

135 15,0 3,97
119 16,0 3,54
120 13,0 3,08

138 15,0 3,64
108 13,0 3,45

117 19,0 4,08
101 13,0 3,37
340 13,0 3,57
113 22,0 3,65
69 27,0 3,88
82 18,0 4,44
53 22,0 4,01

1/04/84. Elegime de pasto

71 27,0 3,27
68 33,0 2,80
66 22,0 2.34

66 22,0 3,43

64 20,0 3,42
55 23,0 2.59
50 20,0 2,85
50 24,0 2,34
47 29,0 2,77

46 27,0 2,87
38 20,0 2,60
24 28,0 2,91
24 34,0 2,18

U 35,0 2,83
9 31,0 2,57
7 21,0 3,40

131 21,0 2,97
116 31,0 2,69
112 24,0 3,35
108 22,0 2,89

108 21,0 2.56

105 28,0 2,53

82 26,0 2,37

77 22,0 3,49

183 23,0 2,85
223 22,0 3,53
166 25,0 2,38
257 24,0 3,41

9op.de Agrlc.Uxlr àe Ouelroe.dracieaísa.aBt.de SSo Paulo .Controle os 03/
04/84.ReçnjRS dB pasto oca ração suplesentar. 2 ordenhas.

SlUc Hinrr Bsalq PCOC 4-4 39 109 13,0 3,33
Moy ftad Bsalq POX S-6 29 33 15,0 2,85
Oualra Onads Bsalq GCl 6-5 29 53 13,0 2,70

■d nalo GO 5-11 29 50 17,0 2,61
I TSipW Bsalq GC4 3-8 19 14 18.0 2,84
a OcMWtlm aalq OCl 8-1 19 14 18,0 2,48

13,0 3,33
15,0 2,85
13,0 2,70
17,0 2,61
18,0 2,84
18,0 2,48

Elza RUwiro Malzelles e Pllh06.Bstatals.EBt.de são Psulo.CCntzole en 19/04/84.
Bsqis» de pasto ccn ração ■qplewentar. 2 ordertias.

76 22,0 2,51
66 26,0 3,15
66 24,0 3,19
65 20,0 3,22
56 21,0 3,24
54 26,0 3,53
41 20,0 3,16
S 26,0 3,26

217 20,0 3.59
167 24,0 2,70
165 23,0 3,78
141 20,0 3,36
106 23,0 2,76

Raça Jersay
sm.Bit.dr são PBulo.Cbntsols o» 24/04/84.ll.<gise d»
qr. 2 wdHihaB.

Aldo Antcnlo Rafael Raia.ltuTEst.de São Paulo.Controle <
pãsto con raçao siqjlenentar. 2 ordenhas.

cmina da E%rpetua FO 7-5 19
Patrícia de Sao Francisco PO 9-5 19

Luiz Augusto A.da Motta Pacheco.TStui.^t.de Sao Paulo.Controle en 25/04/84. 9e
gljie de pasto ccni ração 8iq>laientar. 2 ordenhas.

Risada Lustroso Rsy PO 6-8 19 26 13,0 4,62
Mirabela Cafe'Rey PO 6-10 19 5 14,0 5,02
Ciranda Lustroso Rey PO - 19 17 13,0 3,84
Independenda Jequitiba Rey 1/2 6—2 69 173 14,0 4,46
Caçadora Lustroso Rey 3/4 6-2 49 100 12,0 4,19
Gaucdilta Lustroso Bsy FO 6-5 19 16 14,0 3,93

Escola Sqp.de Agric.Luiz de Quelroz.Plraclcaba.Est.de São Paulo.Ccntrole en 03/
04/84.Rsglne de pasto con ração svpleasntar. 2 ordenhcis.

Bsalq Scniv Superfa PO 4-4 49 122 10,0 3.69

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Agropec.e (toras Santo ISldorc Ltda.JundlalTEst.de são Paul
S4.n3giJte de pasto con ração siqsleínentar. 2 ordenhas.

Santo Isidoro Dan^ela PO 3-3 19 1
Adalpra Naja PO 4-11 19
Eloisa PO 7-10 69 16
Elecnora PO 6-0 29 5
Santo Isidoro Dallla PO 2-11 29 8
E^lelze PO 7-5 89 23
Carona Juruna Medallst PO 5-2 119 29i
Mound Vlew História Judy Jan FO 9-6 79 19
Madalena H 4343 PO - 49 12
Holdau PO - 49 IO
Lira 1931-84 ARTH PO - 49 IO
Aliene de Santo Isidoro PO 5-6 39 6:
Aneliza de Santo Isidoro PO 4-10 89 2L
Santo Isidoro Arlene PO S-3 39 6
Santo Isidoro Blanca FO 4-9 29 4.
Santo Isidoro Br\g*la PO 4-4 29 31
Santo Isidoro Bartlra PO 4-1 59 13i
Santo Isidoro Camila PO 4-0 39 81
Santo Isidoro Oelina PO 3-8 49 10!
Santo Isidoro Carollne PO 3-8 29 3'
Santo Isidoro Catarina PO 2-10 79 18:

3ulo.Controle en 16/04/

10 18,0 3,35
8 19,0 3.23

161 20,0 3.51
56 14,0 3,26
87 14,0 3.22

233 14,0 3.82
296 15,0 3.70
193 13,0 2.95
123 20,0 3,55
106 19,0 1,85
100 20,0 3,46
69 21,0 3.58

219 14,0 3,54
64 17,0 3.44
41 18.0 3,39
38 20.0 3,00

130 15,0 4,04
88 17,0 3,00

101 19,0 3,22
37 1,8.0 2,99

182 13,0 3.31

Or Jmtcnio de Ibledo iqza Neto.
INglK de pBBto cxzB ração siçila

C.erondDl) M.Polly Red PO
Hbj—ci-BBt JMçsr BllM Red PO
São •tffio dB NBldn PO
C.HoodbcifQB clBBBtc S» Itod FO
C.tumeBBBt Md KlBcmr Red PO
9opKwm DBle J.Cblisen ftod FO
Sbo Slaão de O^a FO
Nara PKlMr NíUíb Md PO
flCo tIBin a» miÚÊáe PO
«fe Itafe dB Mrla FO
c.ciarada Cltatlen Md PO
C.CieywlaM H.ITacy Md PO
JOTBta dB 9ÊO AIMO 004

Paulo.CBotiole en 27/04/84

Cir«aah,4ra da HO SIbbd KSX
MndtrUM J.Mdíy Md po
Dibora d» alo Sia» . O»
UbioB M Ni) da afio eüMo ac4
PriaeiU 4» Me SiaAo Clcs

AnUlcar Farid Yanin.Parto Fbliz.l
pasto ccB) ração sqplenentar. 3 e

3 ordenhas
Mlle Away Gari Bdw PO
Sugar Valley Mar Harleie PO
E.S.Buraaan Joan FO
Harvlc Tallsnen Svana FO
E.S.J^ Sally IX PO
E.S.Jay Janice PO
Cbr.ycko TWln FO
COrona Ranilda (torry FO
COr.Caline lapzwer PO
Cbrona Vani áprcmr PO
Cor.Plorlsta aeprcMrr PO
Qarona Inglesa Harry PO
COrcna Florença TWin PO
COrona Massina IVin PO
Oarona Rizolcta (torry PO
Oarona Oalila iWln PO
Corona Hirian ítorry PO
Corona Iza Medallst PO
Corona Juqulra Harry FO
Oarcna Margo TVin PO
Altazocu Ludcy Huslc FO
Oarona Dulce Medallst PO
P S Oirly PO
E.S.Joy Sally FO
Coroto Margot Harry ' FO
Oarona Etoelrelre Medallst PO
Oarona Berlinda PO
E.S.Itoy's Ann PO
Oarona Flãvla Harry PO
corona Candelária Cadet PO
Corona Vanla Captaln PO
^xona Beth (torty FO
corona TOca Harry PO
Corona Valéria (torry PO

Antdilo OwloB Llae MarlnhD.Andraâlna.EBt.de São (
gim de pasto ocn ração mplwntar. ,2 ordenh».

Carlrl de Ssita Arêzia PO 9-6 29
Safareira Jocalay de S.A. 31/32 4-10 19
S.Anaxla tbnoey Nanarch EO 3-10 19

>.controle em 30/04/84.Rc

260 25,0 2.54
25 21,0 2,95

168 24,0 3.74
87 28,0 4,2"»

129 21,0 3.34
26 27,0 3.27
30 22,0 3.38

116 22,0 3,50
240 20,0 3,36
147 20,0 3.2)

69 21,0 2,95
116 26,0 3,39
133 21.0 3.60
142 27,0 3,57
62 23,0 3.26
44 27,0 3,99

196 22,0 2.98
99 30,0 3.44

151 22,0 3,39
147 21,0 2.67
70 27,0 3,78
16 25,0 2,52
72 25,0 3,26
63 24,0 í.ü

142 24,0 2.65
89 26,0 3.93
46 33,0 3.17
98 27,0 3,69
79 21,0 3.24
77 25.0 3.38
34 25,0 3.47
65 25,0 3.55

293 23,0 3.47
69 35,0 2,97

271 21,0 3,64

42 15,0 3,46
31 18,0 4.26
10 16,0 4.86

Dr.Mmando Prado MmoTJacutinga.EBt.de Ninas GttxalB.Cbtitxola te» 12AN/84.Mtt
eo dB puto cai ração Bupleeentar. 3 ordenhas.

B.C.aurnBS Clegant U PD 5-6 109 376 16,0 4,15
B.C.iarexa Itppar I PO 9-6 99 336 14.0 5.10
Giaucla B C BI Bene PCOC 2-10 99 245 U.O ).i5
a.C.Danlela AçaehB PO 6-9 79 178 17.0
O.C.Fuzarca El Mlte m PO >U 69 167 IS,0 4,14
Goiwiiaia B.C.BMOwsr i 2 3-3 69 151 15,0 4.M
B.C.PtanoBsa B/llo ü PO ?"i 59 H? 14,0 4,*T
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Grau idade Con'- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses (aetação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

E&oola Sup.(te Agrlc.Luiz âe Queiroz.Plracicaba.tot.de São Pailo.Qsitrole en 03/
04/84.togUs de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Esalq Quindim Citation PO 6-8 29 33 11,0 3,17
Alga de Pinheiro EO 9+7 19 3 13,0 3,45

Escola Sup.de Agric.Uiiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Controle em 03/
04/34.Regime de pasto con ração siplanentar. 2 ordenhas.

Esalq Quetca Qnor^- PO 6-4 29 33 12,0 4,05
Esalc Tatcco Qnory PO 3-10 2Ç 51 15,0 3,82
Esalq Rendeira Eldor^ PO 5-6 29 39 17,0 3.45

CSntroie efetuado cela ASSCCIAÇAO FLLM^tQGE DE CRIADORES DE BOVINOS.
Dr.Custódio Cabral de Almeida. ItaguaitEst.do Rio de Janeiro.Controle em 31/10/
33.Regime de pasto ccn ração suplsrentar. 2 ordenhas.

Sienemc Ouke Eccfce PO 8-5 59 159 15,0 5,90
?ax Infra Big D'Afaaãia PO - 59 139 14,0 5 22
Pax Isis Eldorado 0'Abadla PO 5-0 59 139 17,0 4,62
P&x Kabar.a Tbp Homet D'AbaãiaPO - 49 103 14,0 5,01
Bellna D'Abadla PO S-0 49 103 16,0 4,58
^crTen D.r.Jaogue PO 3-6 49 103 27.0 5,15
Gordlines Kings Márcia PO 8-0 39 69 23,0 5,20
Fonraa Ml D'Abadia PO 5-0 29 61 23,0 5,01
Pax Italia Boy D'Abadla PO - 29 55 19,0 5,74
Karicla 0'Abaiía PO - 29 45 18,0 5,07
:ícura PhilUo's K.do Tingua PO lO-lO 29 41 19,0 5,43
Pax Alva Gold aanner do T. PO 12-1 29 41 27,0 5,09

Or.Custodio Cabral de Almeida.Itaguai.Est.c
84.Regime de pasto con ração sunierentar. í

:<írrcn D.F. Jacque PO 8-6 79

Gcrdlens King's Mareia PO 8-0 69

rsaiosa Ml D'Abadiâ PO 5-0 59

Pax Ines fayvor D'Al3adia PO - 19

Pax Italia Boy D'Abadia PO - 59

:<Aiia Phtllips Kings Tingua FO lO-lO 59

Pax Aiva Gold Banner do Alto PO 12-1 69

iivffrun Hslm Chiefs Cbrla PO 9-0 49

Pax Kola Prince D'Abaãia FO - 49

Pax Guria Apoio CAbadla PO 7-3 49

Bula Ml D'Abadia PO - 39

Ceres Ercolê Hatrela de I. FO - 39

Fani .Ml D'Abadi3 PO - 39

Ceres Big Feira de Itaguai PO - 29

Ceres Ercole EVista dc 1. PO - 29

Boa XI 0'Abadia PO - 19

Pax índia Boy D'Abadia PO - 19

Ceres Ercole Fgraça de Itag. FO - 19

Bua H1 D'Abadia PO — 19

Beleza Ml D'Abadia PO - 19

Danada :-ü D'Abadia EO - 19

EsoB M3 0'Abaâia FO - 19

Laranja .Ml 0'Abadia FO - 19

Pax Ju]u Big D'Abadia FO - 19

HtUoif VI»/ Aaianda FO 8-6 19

Ccntrole efettudo pela ASSCCLAC7«0 tULMIKENSF OB <

Dr.Custódio Cidaral de Almeida.Itagual.tot.do Rio
84 .Regime de pasto con ração suplanentar. 2 'arder

Hornüi D.F.Jacquc FO 6-6 89

Fomcea Ml D'Abadla PO 5-0 69

Pax Alva Gold cio Alto PO 12-1 79

Bula Ml D'Abadla PO - 49

Fani Ml D'Abadia PO - 49

Ceres Big Feira de Itagual PO - 39

Ceres Eroolc Bvista de Itag. EO - 39

Boa Ml D'M>adia EO _ 29

Pax índia Boy D'Abadia FO - 29

Geres Eccolc Ferara de Itag. PO - 29

Bua Ml D'Ab<rila PO _ 29

Boleza Ml D'Aballa FO - 29
Danada Ml D'Abaâia PO - 29
texyi H3 D'Abixiia FO - 29

Laranja Ml D'Ab^la EO - 29

Pax Juju Big D'Miadia PO - 29

HollcM VieM Ananda PO 29

Pax Inca Fayvor D'Abadla PO - 29

Pax Xeto Big 0'Abadla PO - 19

Calça Ml D'Abaiia PO - 19
Barrcdlnha Ml D'M3^a PO - 19

Ceres tocole Eboa de Itagual FO - 19

Pax Helena Big D'Abaâia PO -
19

224 18,0 5,59
210 15,0 5,46
182 17,0 5,63
1 20,0 5.21

176 14,U 5,3s
162 14,0 5,63
162 20,0 5,44
116 15,0 5,63
107 14,0 6,05
106 15,0 5,62
87 22,0 5,34
63 19,0 5,31
74 16,0 5.24
45 25,0 4,90
31 24,0 5.22
25 25,0 4,62
23 16,0 5,18
22 15,0 5,00
20 22.0 4,45
20 20,0 4,95
17 19,0 4 88
17 21,0 4,73
11 20,0 5,19
6 24,0 5,00
4 20,0 4,96

SS DE BCVINOS.

lelro.^ntrole em 30/03/

254 16,0 5,86
212 15,0 5,17
192 16,0 5,52
117 17,0 6,09
104 18,0 5,85
75 20,0 5,31
61 22,0 5,42
55 23,0 5,21
53 15,0 5,71
5? 14.0 5.76

50 19,0 5.94
50 20,0 5,03
47 20,0 5,03
47 25,0 4,61
41 17,0 5,20
36 23,0 5,16
34 23,0 5,01
31 22,0 4,69
29 20,0 4,7fl
23 22,0 2,64
20 25,0 4,66
13 15,0 4,94
1 24,0 4.78

Barroslnha Ml 0'Abadia PO

Geres Ercole Eboa de Itaguíd PO
Pax Helena Big D'Abadia PO
Cberland Aare J&rell PO
Fax Edna Danger 0'Abadia PO
Pax Koisa Tbp Homet D'Abadia PO
Keystone D'Laâs Brenda PO
Pax Eleida Boy D'M}adia PO
Pax Han>ca Fayvor D'Abadia PO
Pax Eaqxwição Big D'Abadla PO
Viilage Parm O.F.Gen PO
Pax Juba Fayvor D'^aâia PO
Pax Jardineira Boy D'Abadia PO
Bossa Ml D'Abadia 1/2
Vila Rica Ml D'Ab^la 1/2
Pax Jovon Boy D'Abaâla PO

51 23,0 4,89

44 14,0 5.05

32 26,0 4,69

31 26,0 4,98

33 14,0 5,13
27 19,0 4,92
26 21,0 4,67

24 18,0 4.72
18 25,0 4,67
18 20,0 4,80
15 18,0 4.89
15 22,0 5,21
15 19,0 4,99
9 19,0 5.31
9 25,0 4,63
9 19.0 4,66

Raça Pitangueiras
Dr.Díiardü Al%^s de Alcântara.Santo Inácio.Esc.do Parana.Controle
Regime de pasto ccn ração si^ilesentar. 2 ordsnhas.

Gatinha ('tensa do E.A. PO 6-6 19 12

Diamantina do E.A. EO 7-1 19 24

Etiópia do E.A. PO 4-2 19 24
Dona Baleia (k) E.A. LB 7-3 19 7

Bonita do E.A. Ifi 9^ 19 6
Pcftba do E.A. 1£ 8^ 49 120
Sunatra do E.A. LB 7-0 49 112

El RcDcinha do E.A. PO 6-U 39 74
Baiana do B.A. I£ 9-11 29 53
Lenda do E.A. PO 8-10 59 134

U 16,0 4.41

24 18,0 4,66
24 15,0 4,35
7 16,0 5,24
6 14,0 4,07

120 14,0 4.59
112 13,0 4,76

74 14,0 5.29
53 13.0 4.69
134 13,0 4,88

Raça Gir
Antcnio Joee'tucio ̂  Oliveira Ooste.Sta.Qruz das E
Controle «m 09/04/84 .Regin de pasto oco ração supi

C.A.Jal^ia. PC 10-2 99
C.A.Kmtiqueira ÍR 8-2 89
C.A.Jataibn BE 10-0 89

C.A.Purttana PC 5-10 39

C.A.Quatiara PC 4-2 39
C.A.Oiquidea PC 6-4 39
C.A.Madrugada RE 8-6 29
Ò.A.Malicia NR - 29
C.A.Mirsssol RE 6-10 19

C.A.OUvla PC 6-9 19

Dr.Gatslel Dcnato de Anirads.CalelolHiâla.Ebt.de Ninas Osrais.CCntrole am 16/

04/84.Regiae de pasto aae ração tSylMKntBI'. 2 orderlias.

Inocência da IC 12-3 19 38 12,0 4,33
GUBBten da CAlflnlÂndl/* le 5-2 29 38 15,0 4,15

Queixada da Calclolândta RE 4-5 29 31 lO.O 4.52

Questão da Calciolândia EC 4-5 29 35 U,0 2.96

Quiriba da Calciolândia PC 6-1 39 73 10,0 5,16

Avela da calciolândia PC 8-6 39 58 12.0 4.30

Ehccmcnda da Calciolândia te u-e 29 22 14,0 5.73

Oemtcia da Calciolândia RE 13-4 59 125 10,0 4,80

Jandaia da Caldolândia RE 10-9 39 60 U,0 5.23

Naguorra da Caldolândia RE 7-9 39 68 u.o 3.68

Naja da Caldolândia RS U-5 29 27 15,0 2,92

Hska da Caldolândia iS 7-3 89 188 U.O 4,95

Nice II da Caldolândia RE 7-5 39 49 13.0 4,45

Ocnacea da Caldolândia RE 6-0 39 78 12,0 5,77

Patrulhada da Caldolândia le 5-5 39 57 10,0 4,14

Quantidade da Calctolamdia RE 4-9 39 58 13.0 3.57

QHpóia d,i Cfilciolândia RE 4-9 39 49 4.52

Quarta da Calciolândia PE 4-9 39 58 17.0 5.20

Qixuuba da Calciolândia PC 4-10 29 38 11.0 4,90

Rútila da Caldolãidia PC 4-U 39 56 13,0 4,43

Belo Vlsti 11 da Calciolândia FE 14-4 89 236 U.O 4.03

Joio da Calciolândia RS U-7 69 156 u.o 5.12
r.^vjrlnw da ândij» te U-3 89 229 10.0 5,40

l£vesa da Calciolândia RE 9-0 79 196 10.0 4.9*

Malra da Calciolândia RS 8-3 69 157 u.o 5.36

Ocaltada da OUciolSnctia PB 7-2 19 2 17.0 3.34

Desconfiada da Calciolândia PC 9-10 19 18 15.0 4,01

Mar avia da Caldolândia IB 8-« 19 9 15.0 5.42

Controle efetuado pela ASSOCERçXo FUMJNBeE t
Dr .Custódio Cabral de Almeida.ItaguaiTtot.do I
84.RDgijne de pasto cem ração suplcBentae. 2 eu

Pax Alva Gold Bannsr do Alto PO 12-1 f
Bula m D'Abodia PO - 5
Fany Mi 0'(9>adi« PO - «
Cerw Big Feira do Itagual PO - 4
Ceres Eroale Evista de Xtag. PO - <
ftaa Ml D'Ataaaia PO
Pvc IMla Boy 0'AbedU PO
Bua Ml D'Abadta S
toleza Ml D'Abadia ^
cenoda Ml D'Abadin ~
Broj K3 D'At*lla 1?
Laranja Ml CAbadis "
Pax Juju Dlg D'Atoa4ie ~ "
Molkw Miwda ~ "
Pmx Inm Fayvor D*Abedla ~
Ptat KetB Big D'Abadla ^
Calça Ml D'M>adla

223 15.0 6.02
148 14,0 5.55
135 13.0 5,11
106 15,0 4,99
92 20,0 5,36
86 21,0 5,25
84 16,0 5,47
81 15,0 5,45
ai 20.0 5,16
78 19.P 5,03
78 24,0 5.13
71 16,0 5,30
67 20,0 4,93
65 19,0 4.91
<2 17.0 5.U
90 ».o 4.99
59 20.0 4,72

S.C.lotsria Quanga"
Narav.LaÉx-ança Astrcnait
S.C.Carasbola Qachlite

Marov.Gravlola Oeaoaoo

Marav.Galatina

Norav. invento Handarin
S.C.Gabarra Cachlil»

jom'UScío Masnds e Cutrc
IteglM da paato cob raglo

Aquarela M
OtetuUa II
itatxKWqpi H

99 13.0 5.70
97 u.o 5.92
30 19.0 5,77
13 22,0 4.79
209 U.O 4.11
1*4 12,0 5.9*
197 22.0 5.12

I QKaU.aontxnla m 06/M/M

90 13.0 3.80
r. 16,0 3,Í4
41 11,0 3,46
46 UtO i,4T
16 tO.6 ).H
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I Branca.Est.de São Paulo.Ccntrole cn PC 12-5 IÇ 1 13,0 4,76
IA 4-U 19 28 12,0 4,86
PC 12-4 69 153 10,0 5,09
IA 4-0 69 150 10,0 4,35
NR 12-9 69 151 10,0 4.72
PC 8-2 69 146 10.0 4,63
PC 7-6 69 167 10,0 5,62
RE 9-9 99 262 10,0 4,68

C.A.^fin9e
C.A.NapoUs
C.A.Belezinha

C.A.Ua

Qr.Arthur Souto Halor PlUzzola.Jéqultiba.^.de Minas Gerais .Controle <
04/B4.Re9Íae de pasto ccb nção stplaiEntar. 2 oídenhas.

Arçerttina RE a-7 19 23 17,0 3,63
Ciranda RE 9-11 19 7 17,0 3,56

Oadoma RE 7-2 99 249 10,0 4,56

CDpacalssia RE 9-4 59 142 10,0 4,87
Dinaaarca RE 9-10 19 10 13,0 3,81
Inglaterra RE ii-n 19 8 13,0 3,67
JoloB da Sebulandia RE u-u 19 10 13,0 3,88
Ladaúnha m - 19 14 15,0 3,61
Liberdade RE - 109 296 10,0 5,63
(bcadoura RE 10-e 129 347 11,0 4,43
tarfidia RE - 119 330 10,0 4,65
Pcata de a»llla fC 7-3 89 232 10,0 4,78
Raquete da acaailia lE 6-8 79 197 10,0 4,56

Kenla Agrlc.e t^.LtdaJtoooce.est.ãe São í
pasto ocB ração «yilaaentar. 3 e 2 orâsnha

D I7/D4/84.Se9iJie de

ftiia

Raalssa
Itola

Riiaelra

toçencia

Seiva

ttarreoa

ft>roi>a

10900te
IMssagelra
JiiríU

PC 13-3 29 51 13,0 4,43
7-1 29 56 11,0 5,24

£81 8-1 29 45 13,0 4,56
PC 7-9 29 55 14,0 4,82
PC 7-5 29 51 15,0 5,03
PC 7-8 19 8 21,0 4,56
(01 7-10 19 27 20,0 5,26
LK 15-1 19 16 13,0 5,19

PC 6-7 19 25 10,0 5,25
PC U-6 19 17 13,0 4,76
PC 8-4 19 11 14,0 5,05
PC 12-11 19 28 15,0 4,99
RE 0-7 19 24 13,0 4,56
(01 13-7 i9 17 15,0 5,40
(Ot 6-8 29 41 12,0 5,63
(Ct 6-6 29 47 12,0 5,12

LA 3-10 29 41 11,0 5,71

PC 13-0 49 90 12,0 4,88

IA 4-7 49 102 13,0 4,87

PC 9-0 39 69 14,0 4,92

PC 6-3 39 76 10,0 4,35

(St 6-1 19 U 12,0 4,97

Cruzamento Dirigido

Paulo de "Iharso Bittencourt.cerqueira César.£
84.Begúne de pasto ccm ração siçilonentar. 2 c

P.T.B.Arapoti Ml 4-2 49 103 13,0 5,19

P.T.B.Serra Dourada Ml 5-2 49 93 8,0 4,61

P.T.B.Africana M2 3-3 49 92 11,0 4.81

P.T.B. Alvorada (U 6-4 39 85 13,0 4,33

P.T.B. Harmonia Ml 5-2 39 74 10,0 4.31

P.T. B.Andradina Ml 7-7 29 55 21,0 4.74

P. T. B. Inesperada Ml 29 52 13,0 4,71
P.T.B.Santana Ml 7-8 29 76 20,0 4.23

P.T.B.Mariana Ml - 29 48 13,0 4,00

P.T.B.ítococa Ml 7-10 29 43 18,0 4.29

P.T.B. Itatiha m 7-9 19 29 27,0 4,29

P. T. b. tereralda Ml 7-8 19 29 13,0 4,22

P.T.B.Cruz Alta • Ml 5-4 19 26 15,0 4,00

P.T.B.Açal Ml 4-4 19 22 21,0 4,05

P.T.8.Boa ̂ perança Ml 5-6 79 190 8,0 4,86

P.T.B.Ifiopoldina Ml 6-3 79 182 12,0 4.75

".T.D.Caiçara Ml 5-1 69 166 9,0 5.05

P.T.B.Cbbiça Ml 59 132 15,0 4,34

P.T. B. Fortaleza Ml 5-0 59 125 ■ 8,0 4,65

P. fLB.Adaaantlna Ml 7-6 49 117 12,0 4,83

P.T.B.Ametista Ml 4-2 49 112 11,0 4,53

P.T.B.Oncnrdia (Ü 3-2 99 291 8,0 4,68

P.T. B. Borboiesa Ml 3-3 99 276 9.0 4.86

Raça Nelore

Golcnial Agropec. S/A. (Gabriel D.de Andrade) .Janai4a-Est.de Minas Gsrais.Ccntio
le en 30/03/84.I^iJie de pasto com ração sif>lenentar. 2 ordertfas.

Pagodeira RE 4-1 39 63 10,0 5,16

Câtia RE 9-6 29 40 8,0 5,89

Tastaania IA 3-2 29 115 9,0 5.45

Iniciação RE 15-8 19 22 10,0 4,83

Barroca da Cinelandia PCO) 9-5 19 7 U,0 3,97

Data RE 19 7 12,0 4,71

Diclda RE 8-3 19 22 15,0 4.94

Gloriosa da Calciolandia lE 13-10 79 192 8.0 6,48
Gula PO 15-10 59 122 8,0 4.91

Desfeita RE - 69 153 10,0 6.50

Caricia PO 14-10 59 129 8,0 4.25

GIR lEITEIRO FR . DE RIGIOtR
KÊNIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA - FAZENDA SANTANA PA SERRA

Km 295 da Rodovia Mocoea-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

r  - I Todo plantei
Meio século na seleção sob controle
do GIR LEITEIRO oficial da ABC

CONTROLE LEITEIRO

OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO

1 vaca com lactaçSo acima de 7.000 kg
5 vacas com lactaçâo acima de 6.000 kg
55 vacas com lactação acima de 3.000 kg
tl8 vacas com lactação acima de 4.000 kg
310 vacas com lactaçâo acima de 3.000 kg

ROMANA PO — U-429 — Leite 3.558,750
kg. Média Diária: 9,750 kg, Gcmlara 4»58%.

industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011 ) 804-3311 e 801-9152

REVISTA DOS CRIADORES — Julho d. IVtA



IMPRESSIVe

VETERINÁRIO
responsável

DR. SÉRGIO
NAVARRETE MORALES

"Mome que é uma legenda-

Dentre
aproximadamente
40.000 animais
registrados na ABCJM
mar ALEDO
IMPRESSIVE é a eg"'
mais premiada do
Brasil em conforma?
(17 pontos no regis •"
de mérito)

MARCO AURELIÜ VAHIA ['t ABRFU
A,.-»». ..! Kl» ÍAryttA QCfcA A



^^quHnexige
1 eíidênda e segurança.

fV.yt.

Bayticol extermina
todos os carrapatos, inclusive os
resistentes.

Bayticoitem
\

excelente efeito residual.

Baytlcoresteríliza
as fêmeas dos carrapatos.

Baytlcoré seguro
para o homem e para os animais.

Bajllcornão deixa
resíduos
nem no leite, nem na carne.

Bayticol'
e de fácil manejo e é econômico.

B
A

BAYER


